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Forros de frenos y revestimientos de embragues|
A la s  de 4 0  A ñ os  de Experiencia en la Fabricación 

de Productos de Amianto

B LO Q U ES DE FRENOS 
Á m co

h o l  bloques de íieons Amco fc  hacen de un material 
sólido homogótieo, formado bajo ptealán. tmlauo al 
calor y  esmerilado al espesor deseado. Date material 
resiste las pruebas más severas do calor y preaion 
y ee casi inmune al aceite y agua. Acden de 
pedal «uare y segura y  desgasto uniformo son rus 
reracterístlcM sobresalientes. Slrren especialmente 
para Upos Sleeldraullc, Duo*Servo («p a ta  Bcndlx) 
y Lockheed, So ofrecen en juegos cotnplclos para 
cjsi toda merca de automóvil.

A m co  8 0 0  EN R O LLO S Y  JUEGOS A L A  M EDIDA
, o*  t o r .- . ,  a .  la  serie 800 ooü,blnaa la tuerza Ce teu sióu  y  la flexibilidad do los  forros te jidos coc  1.  

metilda para e l Cheyrolet, F ord  y  I'lynioiitli.

FULM OLD
A m co

,\b«>lutaménic uniforme en rompojiclón, con una 
acción suave, rápida y efe<*tlvn. 1'osee oxccloiite» 
propiedades de enfieagmicnto, resistencia y finnexa 
mecánica, dando servicio espléndido. Ta  acml* 
dexi'de, conformánilnse can facilidad a la upata 
dcl freiv>. Se adapta a los limitados intersticios 
necesarios en la mayor parte de los frenos. Ŝ e ofrece 
en rollas y en juegos cortados a la medida liara

A m co  
1000  DE 

SERVICIO 
PESADO

Conítruído para satisfacer los toouisUos de desgaje 
y roaamlerno do camiones posados, ómnibus, equipu« 
industriales y otras aplicaciones <iuo exigen el
empleo de un forro de servicio pesarlo, NotnOlo por 
.«;u gran resistencia al calor y a choques severos n w  
liestruyen los forros de inferior calidad.
La base de los forros Amco 1000 es de amianto 
entretejido con alambre de latón. La mmbl nación 
se impregna con materiales de aran resistencia al 
agua, aceite y  ralor y se comprime en un inatcnai 
de densidad homogénea. E l procedimiento pawutado 
Amco para la Impregnación inlerlor se emplea en 
la fabricación de forros de frenos do servicio pesado 
pa ra  asegurar u n  rodamiento posUivo y  uniforme du­
rante toda la duración dcl forro.

REVESTIMIENTOS DE EMBRAGUES A w «
L o s  m ism as iiro iile flu flas que se 
Upos <ie forros de frenas A m ro  se 
cu  los earlus tip os de reeest m en o <<o «ml>r.i,er 
esta m arca K s lo s  reresT.Lmicnlos a a t i i ía r in  " 
req u is ito s de todo embrague de 
Como io s forros A m co, lo s presentes 
tienen  un aum ento en ooiPi^nentes da ( r l r iU ^  
i . iw  d lsm lnucW n en eonletiltlo d® , “ “ ' ‘ " ' ” 1 . “^  
nsegurar correrlo  roaem icn io  y  poslU va ™  ¡¡ 
cm btaeue. Todos les revcstlm len lo s de '" 'f '?» " ; 
Am co se su m in is tre n  cxaciauiento 
tortas sus superllc lcB . P » '»  S
populares te ofrecen perforados y arellonades pan 
fa c lU ta r su rá p id a  in sta lac ió n .

Les principales rabrl.an.es <1. aut.m í.M .. y camiones b^®/'®®"®®
dotación original do »us vehículos. Calos preductao sa « "  Barajea del mundo, para reemplazar les forros
VeV,¿aeí^r1Sl"“.rJí!.s■'T^"t^1;ls"m^1•^¿l.eriy?s''l',n*!?u?lor^r;it.e"Tu1'?S'“ l̂  ̂ ®" '> ■"“»
Bien preparados para satisfacer la demande do estos Ierres de repuesto.

A S B E S T O S  M A N U F A C T U R I N G  C O M P A N Y
D epartam ento J e  fx p o rta c /ó n ; 4 3 1  S o . D e a rb o r n  S t ,  G íc a g o ,  l l l in o h ,  E . U . A .  D ir e c c ió n  t e le g r k f i c a :  "A SB ES" C/.í»f«

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o
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El equipo de lubricación U.S. se utiliza con éxito
en todas partes del mundo

E l equipo de lu br icación  U . S. es el pred ilecto de grandes com pañías 
de p etróleo . Su constante servicio  diario ha dem ostrado que es el 
más segu ro, eficaz y  econ óm ico  de su clase.
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Itlu g ob iern a , de 

ui»ú libra

L A  N U E V A  P I S T O L A  D E  L U - 
B R I C A C I O N  U .S . D E  D O B L E  
G O B I E R N O ,  D E  U N A  L I B R A

E sta  es la  m ás m o­
derna de todas las pistolas o  inyectores de 
lu bricacién  del m ercado. D esarrolla  de 7.500 
a 10.000 libras. E s  sencilla, ñrm e y  fácil de 
m anejar. D a  m u ch os años d e  se rv id o  exento 
de m olestias. O prim iendo un  p o co  el co n ­
veniente gatillo  se tiene u na  so la  in y ecc ión  o 
un a ' serie  de in yeccion es contin uas. Sirve 
para toda clase de lubrican te de chasis, in­
clu yen do los  fibrosos espesos. N o  produce 
escape en lugares calurosos.

C a b a llp te  U .S .
"R U N A B O U T ’

portátil

C A B A L L E T E  D E  L U B R I C A C I O N  U .S . 
“ R U N A B O U T ”  d e  t í p o  P O R T A T I L

E s de p e so  liv iano, de firm e construc­
c ión  y  m u y fácil de trasladar sencillam ente em puján­
d olo  p or  el piso. L o s  sostenes a justables de las pistolas 
en  e l m arco  perm iten valerse d e  cualqu iera  com bin ación  
de p isto las  o  inyectores. E l  recip iente de herram ientas 
en la base es grande para adm itir barras, llaves, uniones 
etc. L a s  cu atro  ruedecillas g iratorias facilitan  su  co n ­
d u cción . Se vende com p leto , co n  todas las pistolas m os- 
n a d a s  en el grabado.

T A B L E R O  D E  L U B R I C A C I O N  E S P ¿ .  
C I A L I Z A D A  U . S .

L leva un  ju ego  co m ­
p leto de pistolas de lu bricación  para to d o  servicio , Sus 
ruedecillas g iratorias perm iten su  fácil m ovim iento por 
e l piso. £ 1  tablero, form ado por paneles secciona­
dos, perm ite la co loca c ión  de paneles adicionales. Las 
pistolas, los  paneles y  el soporte  son todos de exce­
lente con stru cción  de gran  duración.

€>

C A B A L L E T E  D E  L U B R I C A C I O N  
U . S . C R U I S E R

L a  Última palabra en lu ­
b ricación , C om prende un surtido com pleto  de fam osas 
p istolas U .S ., d ispu esto  en la parte de afuera del cilin­
dro, el cual tiene m ovim iento g iratorio. E n  e l interior 
d e l c ilin dro  se llevan herram ientas, barras, trapos, 
uniones, etc. E l caballete v a  m ontado en ruedecillas 
provistas de co jin etes de bolas, para facilitar su m o v i­
m iento. A l  fon d o  lleva un recipiente cón ca v o  provisto 
de u na  canal, en la cual se  deposita la grasa que 
pudiera gotear de las pistolas.

LUBRiCATlON

C a b a llcv e  V .  S .  C r u is e r

THE UNITED STATES AIR COMPRESSOR COM PANY
C L E V E L A N D , O H I O ,  E .U .A .  D irecc ió n  te leg rá fica : “ ir íD R I.O C O ”
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E Q U IP O  D E  
L U B R IC A C IO N

P ara  M A Y O R E S GANANCIAS

EL L U B R IC A D O R  A R O , tipo  de 
M A R T IL L O  N EU M ATICO

F u n c i o n a  c o m o  u n  m a r t i l l o  n e u m á t i c o  p a r a  r e m a c h a r .  
K n  e f e c t o ,  l a n z a  t i r o s  d e  g r a s a  d e n t r o  d e  la s  c o n e x i o n e s  
c o n  la  r á p id a  a u o e s lO n  d e  g o l p e s  d e  u n  m a r t i l l o  d e  a l t a  
v e l o c id a d ,  e x p e l i e n d o  la  g r a s a  v i e j a  y  r e e m p la z á n d o la  c o n  
g r a s a  n u e v a  l im p ia  y  f r e s c a .

Mayores presiones— Mayor velocidad
I> e .sa rroIla  p r e s i o n e s  d e  7 .6 0 0  a  10.000 l ib r a s .  E l  f u n c i o n a ­

m ie n t o  d e l  i n y e c t o r  o  p i s t o la  e s t á  s i e m p r e  b a j o  e l  In rn e d i-  
a t o  g o b i e r n o  m a n u a l  d e l  m e c á n i c o .  N o  h a y  d e s p e r d i c io  d e  
a i r e  n i  d e r r o c h e  d e  g r a s a .  M a n e ja  h a s t a  l a s  g r a s a s  m á s  
v i s c o s a s  a  b a j a s  t e m p e r a t u r a s  y  e s t á  c o n s t r u id o  p a r a  d a i ' 
m u c h o s  a ñ o s  d e  s e r v i c i o  s a t i s f a c t o r io .
C a s i  in s t a n t á n e a m e n t e  d e s a r r o l la  s u  p r e s lO n  m á x im a .  S u s  
g l a n d e s  p r e s i o n e s  d e s p e ja n  la  u n io n e s  o  c o n e x i o n e s  m á s  
t a p a d a s  o  a p re ta .d a .s  c o n  m a y o r  f a c i l i d a d  q u e  l o d o  o t r o  
t ip o  d e  e q u ip o .  A h o r r a  t i e m p o  d e  t r a b a j o ,  r e d u c e  lo s  
g a s t o s  y  a u m e n t a  l a s  g a n a n c ia s .

Lucrativo servicio de lubricación
T o d o  a u t o m ó v i l  n e c e s i t a  l u b r i c a c i ó n  c o m p le t a  d e s p u é s  d e  

c a d a  500 a  l.OOO m il la s .  B1 s e r v i c i o  d e  l u b r i c a c i ó n  r e s u l ta  
l u c r a t i v o  c u a n d o  s e  c u e n t a  c o n  u n  b u e n  lu b r i c a d o r  d e  a l t a  
p i -e s ió n  y  l a s  p i s t o la s  m a n u a le s  a u x i l ia r e s  p a r a  la  i n y e c c ió n  
d e  la s  s e i s  o  s i e t e  c la s e s  d i f e r e n t e s  d e  l u b r i c a n t e  q u e  lo s  
fa b r io a n t e .s  d e  a u t o m ó v i le s  r e c o m ie n d a n  p a r a  la  c o r r e c t a  
c o n s e r v a c i ó n  d e  l a s  d i v e r s a s  p ie z a a  u  ó i g a n o s  d e  s u s  
v e h í c u l o s .  121 m o d e r n o  e q u ip o  p u e s t o  p r o m in e n t e m e n t e  a  
l a  v i s t a  d e l  p ú b l i c o  d e s a r r o l la  c o n f ia n z a  e n t r e  l a  c l ie n t e la ,  
a u m e n t a  e l  n e g o c i o  y  p r o d u c e  b u e n a s  g a n a n c ia s .

P í d a n o s  i n f o r m a c i ó n  d e t a l l a d a
H a y  u n  e q u ip o  A R O  i d e a lm e n t e  a d e c u a d o  a  s u s  r e q u i s i t o s  

in d iv id u a le s ,  q u e  l e  h a b i l i t a r á  p a r a  a u m e n t a r  s u s  g a n ­
a n c i a s  e n  c o m p le t o  s e r v i c i o  d e  lu b r i c a c i ó n .  S í r v a s e  p e ­
d i r n o s ,  a h o r a  m is m o ,  c a t á l o g o  e  i n f o r m a c i ó n  d e t a l la d a .
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G R A S A S

s u N o c a
P A R A  V E H I C U L O S  

A U T O M O V I L E S

P a r a  m e j o r  f u n c i o n a m i e n t o  d e  a u t o m ó v i l  

. . .  c o n  m e n o s  g a s t o s

y  c a m i ó n

En cada una de estas excelentes grasas hay 
un funcionamiento irreprochable demostrado 
. . .  un precedente de servicio sin paralelo, 
que se basa sobre lo siguiente:

Perfeccionado procedim iento de manu­
factura.

Facultad para resistir grandes tempera­
turas y presiones.

Cada grasa es de consistencia adecuada 
al servicio que ha de prestar.

Se ofrecen  estas grasas en los tipos o 
ciases necesarios para la lubricación 
correcta de cada parte o  pieza del 
vehículo.

s u N D c a
Lubricante para cam bio de marcha y chasis 

Lubricante de presión 
Grasa para cojinetes de ruedas 

Grasa para articulaciones universales 
Lubricante para mecanismo de dirección 

Lubricante de gran presión 
Grasa para bom ba de agua

Cada parte mecánica de un automóvil o  camión 

necesita un lubricante que responda a sus necesidades 

particulares para rendir un funcionamiento de máxima 

eficacia. Es por esta razón que las grasas Sunoco para 

automóviles se ofrecen en 7 tipos diferentes . . . cada 

uno especialmente adecuado a la lubricación de ciertas 

partes o  piezas de un automóvil.

La protección más segura contra el desgaste excesivo, 

irregularidades mecánicas e innecesarios gastos de 

reparación, se halla en la lubricación periódica con 

buenos lubricantes . . . como son las grasas Sunoco 

de superior calidad.

l<os c o n c e s io n a r io s  a q u í  a n o ta d o s  g u s to s a m e n te  su jn i- 
iti^trarÚD a l in te r e s a d o  in fu r m a c ió n  co m p le C a  s o b r e  estas 
urssas ts i) p o p u la r e s ,

„  A R G E N T IN A :
Heiiry W . Peabcdy &. C ía . 

A reentína . L td a . 
Bo lívar I& 46*I666, 

Buenos A ire s  
B R A S I L :

Bromberg y Com pañía 
Sua Florencio de Abreu 67, 

Sao P a u lo : 
Compañía Q era l de 
Aetessorios, L td a .,
Rúa 7 de Setombre 

772*780,
. Porto A logro ; 
Armaions " A n c o ra "  F i l i a l  

te  Importadora do 
Forragen», 8 . A- 

Praoa D . Pedro 11 
Hi. 139.142, P a ra : 

^Fonseca Irm aos 8̂  C ía ,
'‘ ua Sarao de T r i  umpho 595 
,, .R ccifo , Pernam buco: 
Usinas Sonta L u z la , S .  A . 

S .  Christovao 496 
Pía do Jan e iro , B ra s i l  

. .  C O L O M B IA : 
Autorrjotrit S i lv a , S .  A . 

Bucaram anga. 
Colombia, S .  A .

6, C H f L E :  
r  li™ * f^uekort, L td a . 
CompsAia do E le c tr ic id a d . 

Santlagcs. C h ilo : 
va lp a ra iio . C alle  

,  Esm eralda 1025: 
Ĉ ’ occDcijn, C n flo  Barros 
u A i'sna 850 :

Antofagasta, P inga Colon 
asq. Suero: 

laulQuc, Calle 
Tarapaeá 427-437.

B O L I V U :  
S iom ons-Schukert, Ltdá . 

Com pañía de Eleotrlo ldad 
Oruro, Pagador i6 9 l

E C U A D O R :
Fran o is V .  Coloman 

C a s il la  278. G uayaqu il

U R U G U A Y : 
General E le c t r ic , S .  A . 

U ruguny esq . C ludade la , 
Montevideo

C U B A :
Com oañía Sunof.o de

Cuba , S .  A .
A venida Monocal 

No. I0 2 A , Habana

P U E R T O  R IC O :
F .  L .  de Mostos & 

Com pañía 
A partado  650. San Juan

P A N A M A : 
W holesale T i r e  & 

Su p p ly  C o .. L td .. 71.
17 W  &  H s t s . .  Panam á

M E X IC O :
M oxiean T ra d in g  C o ., S .A .  

EsQ , A rtio u lo  123 y 
Hum boldt, Mm I oo C ity .

S A N T O  D O M IN G O : 
Santo  Dom ingo Motors Co. 

Santo Dom ingo, R .  D .
V E N E Z U E L A :  

Com pañía Republic 
EsQuinn do S a n ta  Teresa 

Carácas

S U N  O I L  

C O M P A N Y

Rlad^lfía, Pa,, 
E.U.A.

Üirarci/n, 
tr lrg r/ ifíca !  ‘ ‘ S l J N "  

P h ila J c lp h ia

•Sr.P iiem bre , 1934



A N U N CIA M O S-
los n u e v o s  m odelos

A\J BV
de

1 9 3 5
D E  SEIS C IL IN D R O S

Con 120 pulgadas de distancia entre ios ejes 
y 85 caballos de fuerza

D E  O C H O  C IL IN D R O S
Con 127 pulgadas de distancia entre los ejes 

y  115 caballos de fuerza

E s t o s  n u e v o s  a u t o m ó v i l e s  r e p r e s e n t a n  u n a  a d m i r a b l e  c o m b i n a c i ó n  d e  e l e g a n c i a ,  e c o n o m i a  y  p r o l o n g a d a  d u r a c ió n

A m p lio  dom in io  sobre  el m ercado  E xtraordinarias posibilidades de ganancias
P rodu ctos de sobresaliente va lor intrínseco 

L a  exclusiva  ventaja  A u bu rn , la d ob le  desm ultiplicación  D u al-R atio  de e je  trasero, a la 
d isposición  d e  todos los m odelos

Para 1935, la Auburn ofrece nuevos automóviles de seis y  de 
ocho cilindros, productos verdaderamente nuevos en estilo y 
en valor intrínseco. Elegancia en detalles y  acabado irreprocha­
ble. Construcción ñrme y  durable. Funcionamiento de extraor­
dinaria economia. Am plitud interior, facilidad de gobierno y 
comodidad completa. Servicio general sin paralelo.

Carrocerías de acero soldadas en una sola p ieza ; frenos hidráu­
licos ; estabilizador de marcha; mecanismo de dirección de leva 
y  palanca montado en rod illo ; bastidor de tipo X  con refuerzo 
X  +  A ; m otor con montajes acojinados en a ire ; ventilación go­
bernada exenta de corrientes y  el exclusivo rasgo Auburn, la doble 
desmultipHcacíóu Dual-Ratio de eje  trasero, para funcionamien­

to  y economia insuperable, se cuentan entre las numerosa» 
ventajas mecánicas que, en combinación con la larga distancia 
entre los ejes y  poderoso m otor con fuerza de reserva, permitirán 
a los representantes de estos acreditados automóviles, el ofrecer 
al público productos de mayor valor intrínseco a menor precio

Em piece A H O R A  su programa de 1935 con el Auburn. 
Saque provecho de la extraordinaria oportunidad que la Auburn 
le ofrece con estos nuevos modelos. Tenga N U E V O S  automó­
viles que ofrecer a su clientela.

A quí tiene U d. una oportunidad sin igual para desarrollar un 
negocio permanente y  muy lucrativo.

A  l  recib o  d e  su telegram a con  la  palabra "In te r esa d o " , le  sum inistrarem os in form ación  detallada.
C om u n iqú ese  con  n oso tros  en seguida, p or  carta o p o r  telegram a.

AU BU RN  AU TO M O BILE COM PANY UircccJÓD tc1e¿ráñca: "AUBURNAUTO

E s t i l o s  d e  c a r r o c e r í a :  s e d a n e s ,  b r o u g h a m s ,  c a b r i o l é s  t r a n s f o r m a b l e s ,  s e d a n e s  y f a e t o n e s  t r a n s f o r m a b l e s

E l  A u t o m ó v i l  AM ERitA^''’
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EL  PO R TA V O Z DE LA  INDUSTRIA*

/ / Quién Sirve M ejor Gana Más

I n t r o d u c c ió n

Por B. M. IKERT

T o d o  tra b a jo  d e  co nservació n  y  rep a ra c ió n  d e  veh ícu lo  autom óvil 
etige [a co m binación  d e  hom bres, m éto d os y  m a q u inaria . H o m b res se necesitan  
para dirigir y  e je cu ta r  e l tra b a jo , m éto dos, p ara  se rv ir  d e  g u ía  y  asegurar la 
corrección y  exactitu d  d e  la o b ra , y  m aqu inaria , p ara  fa c ilita r  la operació n, 
haciéndola con  rap id ez, precisión  y  g an an cias .

E l  tra b a jo  d e l m ecá n ico  es v e r  que los vehícu los au tom óviles funcionen  
perfectamente, en to d o  sentido . Para esto , ha d e  co n ta r co n  un conocim iento  
completo d e  to d o s los ó rgano s d el veh ícu lo  y -m u y  en p articu lar, d e  la relación  
que existe entre  to d o s ellos.

E n  la p rep a ra c ió n  d e  la serie  d e  artícu lo s sobre la co nservación  y 
reparación d e  autom ó viles, cu ya  p rim era  p a rte  v ien e  a  continuación  inm ediata  
de esta pág ina, el au to r ha tra ta d o  d e  exp licar, d e  la m anera más am plia  y 
ílara posible, to d o s los fa c to re s  m á s im p o rtan tes que se p resentan en el trab a jo .

una obra co m o  la p resente , no se p u ed e , por supuesto, a b o rd a r esa multitud  
de detalles sup lem entarios q ue  entra en la p rá c t ic a  genera l d e l taller.

D u r a n t e  m uchos año s, el au to r ha te n id o  el p la ce r y  e l honor de  
«star íntim am ente re la c io n ad o  con  to d o  lo re la tivo  a  la co nservación  y  rep a ra ­
ción de autom óviles en los Estad o s U n ido s. A l  p rep a ra r e sta  serie  d e  artículos  
para EL A U T O M O V IL  A M E R I C A N O ,  se  re fie re  m uy en particu lar a  aquellas  
cosas que han d ad o  resu ltad o s sa tis fa cto rio s  en este  país, d esd e  el punto de  
vista del ta ller y  sus g an an cias .

E l  lecto r o b se rv a rá  que en ca si to d o  caso  el autor señala el equ ipo  que  
se necesita para h a ce r b ien  el tra b a jo . C o n  los m ás rec ien tes desarrollos en  
cieior construcción, m ayo r v e lo c id ad  y  m ayo r seg u rid ad , en vehícu los auto- 
"lóviles, se han id e a d o  tam b ién  m éto d os m ás p rá ctico s  y  económ icos para la 
conservación, rep a ra c ió n  y  venta  d e  serv icios m ecá n ico s. S i por una parte  es 
cierto que los au tom óviles y  cam io n es m ás m odernos no exigen las mismas im­
portantes y  c o sto sa í rep a ra c io n e s  q u e  sus an teceso res, por la o tra  es igualm ente  
Cierto que los últim os m odelos necesitan  una co nservación  y  atenció n  en general 
■bucho más exacta  y  e sp e c ia liza d a  en e jecu c ió n  p rofesional. Esta circunstancia  

tiene muy presente en e sta  o b ra .

H a  sido p ara  e l au to r un v e rd a d e ro  p la ce r la p rep arac ió n  d e  estos 
"ticulos para los le c to res  d e  E L  A U T O M O V IL  A M E R I C A N O , y  ab riga  la 
*^peranza d e  que m uchos d e  ellos v an  a  d e r iv a r  d e  su atenta  lectura resultados 

® evidente b enefic io  p a ra  sus n eg o cios.



L u b r i c a c i ó n  y A pr eta d u r a

Principios Fundamentales, M é to d o s  y E qu ipo—Clases de Lubricante y T íp ico  Diagrama 

de Lubricación. Lubricación de C ojinetes de Ruedas, M ecan ism o de D irección, 

Gem elos de M uelles, Embrague, C am b io  de M archa , Articulaciones 

U riiv e rs a le s , E je T ra s e ro , e tc . A p re ta d u ra  d e  los  Para­

choques, Tablas de Piso, Guardabarros, Pernos de 

Carrocería, etc.

Entrada a l 
patio de_

í̂ acionamitnfo trabajo- con compartimentos para piezas, etc, a! fomitoI I
Depósito de 

aceite y  grasa 
¡ubncanfe Drenaje de caja de cigüeñal Depósito de grasa

^ p o r t á i i i ^  

, n ^M'PpPgra j
C fabricación r   /
^  especiaiizáda i
^  Abastecimiento ¡
§ aire comprimido p  ITablero para 

colgar herramienfas. 
llares, c t.

Lavatorio

ísTante para 
aceites y grasas

d e  u so
inmediato 

'•Receptáculos dt 
I ctsperdídos

^  ! A'J y 'T T ' i  lA,
J ) I__ I Fguipp para

y Exhibición ck accexiríos
( (futras íSe aceite, bujías de encendido, etc.)

Entrada Entrada

Tablero para 
colgar ^

h erra m ien ta s, 
n a v es, efe.

Escritorio 
del taller-

PIflno t íp ic o  de un  d ep a rta m en to  d e  lu b r ica c ión  especia lizada . L a  d is trib u c ión  puede* p o r  su p u esto , ca m b ia rse  p a ra  resp on d er 
p a rticu la res  en  lo  to ca n te  a  ta m a ñ o  y  u b ico c ió n  del loca ], coord in a c ión  con  o tro s  d ep a rtam en tos, etc.

requisitos

La lubricación del chasis es uno de 
los trabajos de m ás frecuente venta. 
Eequiere m uy poco esfuerzo de venta 
y  una vez que el taller está debidamente 
equipado con todos los elementos nece­
sarios, incluyendo pistolas o surtidores 
de aceite y  de grasa lubricante, las va­

rias clases de lubricante, y  sobre todo, 
el conocimiento exacto del trabajo, no 
debería tener inconveniente alguno pa­
ra  desarrollar y  mantener un buen vo­
lumen de negocios.

L as velocidades de cam inos de los 
nuevos autom óviles son ahora mucho

P rop iedad  l ita ra r is  d «  E L  A U T O M Ó V IL  A M E R IC A N O ; 1934 
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más altas que en años pasados. 1 
quiere decir que todos los órganos "I  
vehículo: m otor, embrague, cambio I 
marcha, articulaciones universales,‘ "J 
boles de e je  trasero, ruedas y otros, I 
clonan ahora con mucho mayor rap'^j 
que antes. El funcionamiento pród^j 
de gran rendimiento es la  base sobral*

E l  A u t o m ó v i l  A m e WC*̂ *



J d e l  C h a s is  t * ,

M anual para M ecánicos de T a lle r de

I cual se funda el desarrollo de los auto- 
I móviles modernos.

Para toda máquina, y  muy en parti- 
I cular, para toda máquina que funciona 

a gran rapidez, la lubricación es un re- 
j quisito fundamental para asegurar lo 
máximo en rendimiento efectivo y  eco- 

I nomía.
Ahora, como m ayor razón que nunca, 

I debe el mecánico estar íntimamente al 
corriente de cómo resolver los proble­
mas de lubricación de los automóviles 
modernos. Debe saber que la lubricación 
moderna es álgo mucho más que la sen­
cilla aplicación de una pistola de alta 
presión al vehículo. Los fabricantes de 

[automóviles gastan mucho dinero en 
descubrir la clase de lubricante que ha 
de emplearse en cada una de las piezas 

I u órganos del vehículo. Por esta razón, 
[cuando ellos recom iendan ciertos tipos 
Ide lubricante para ciertas piezas de sus 
[vehículos, se puede estar seguro de que 
[no se trata de una mera suposición.

El mecánico debe también saber que 
jel servicio de lubricación ha de vender- 
[se sobre una base inteligente. Se puede 
[vender un completo trabajo  de lubrica- 
jeion al dueño de un autom óvil o de un 
[camión, cuando se le indica las varias 
[clases de lubricante que se necesitan 
[para la correcta y  com pleta lubricación 
[de su vehículo. A sí se le proteje  con- 
jtralos baratos trabajos de lubricación 
ja  la lijera, que causan más daños que 
Ibeneficios al desarrollo del correcto ser- 
I vicio de lubricación.

lubricación y  Apretadura del Chasis

La correcta lubricación del chasis y 
[la apretadura periódica de todas sus 
[piezas, constituyen, sin duda alguna, el 
[trabajo de conservación más necesario. 
|Ls fabricantes de automóviles dan par- 
jticular importancia a este trabajo. Por 
Imuy bien que funcione el m otor, no es 
l^ejor que las piezas móviles restantes 
|del chasis.

El método corriente, para la lubrica­
ción  del chasis, es, en prim er lugar, le- 
It la ayuda de levan-
I  R“or, o colocarlo sobre un fo so  a pro- 
jPosito, con el objeto de que todos sus

puntos de lubricación queden a fácil ac­
ceso.

Antes del levantamiento del vehículo,
deben lubricarse las cosas siguientes:

A — C o j in e t e  d e  v e n t i la d o r
M o t o r  d e  a r r a n q u e
G e n e r a d o r
D is t r ib u id o r
B o m b a  d e  a g u a
B o c i n a
C a ja  d e  c ig ü e ñ a l

Después de levantado el vehículo, se 
lubrican las piezas siguientes;

B — P ie z a s  d e l  e m b r a g u e  
C — C a m b io  d e  m a r c h a  
D — M e c a n is m o  d e  r o d a d u r a  l ib r e  d e  r u e ­

d a s
EJ— A r t i c u la c i o n e s  u n iv e r s a le s  
F — D if e r e n c ia l
G— P e r n o s  y  g e m e lo s  d e  l o s  m u e l le s  
H — S is t e m a  d e  d i r e c c i ó n  ;
P iv o t e s ,  o r iñ c i o s  s u p e r io r e s  e  In fe r io r e s ,  

d e  l a  I z q u ie r d a  y  d e r e c h a  
T e n s o r ,  e n  c a d a  e x t r e m o  
B a r r a  o  b ie la  d e  d i r e c c ió n ,  e n  c a d a  e x ­

t r e m o  
C a ja
I— C o j in e t e s  d e  la s  r u e d a s . . .
R u e d a s  d e la n t e r a s  ( n o  s e  lu b r iq u e n  c o n  

e x c e s o )
C o j in e t e s  e x t e r io r e s  d e  l a s  r u e d a s  t r a s e ­

r a s  ( n o  s e  l u b r iq u e n  c o n  e x c e s o )
J— P i e z a s  d e  l o s  f r e n o s  
P a s a d o r e s ,  e j e s  o s c i l a n t e s , ' c o n d u c t o s  d e  

c a b le s ,  e j e  d e  p e d a l ,  e t c .

Equipo para la Lubricación del Chasis 

E l equipo siguiente esté sujeto a  mo­
dificaciones para satisfacer requisitos 
individuales, pero todos los elementos 
aquí anotados son universalmente úti­
les:

L e v a n t a d o r  d e  a u t o m ó v i l  o  t o s o  
.C o m p r e s o r  d e  a ir e
P i s t o la s  o  s u r t id o r e s  d e  g r a s a  m e c á n ic o s  
B o m b a  d e  a m p l i f i c a c ió n  o  e le v a d o r a  
P i s t o la s  d e  g r a s a  m a n u a le s  
A c e i t e r a s
P i s t o la s  o  s u r t id o r e s  d e  a c e ite  
R e c i p i e n t e  d e  a c e i t e  
M e d id o r e s  d e  a c e i t e  
E m b u d o s
I n y e c t o r  d e  lu b r ic a n te  d e  e n g r a n a je s  
P i s t o la  d e  p u lv e r i z a c ió n  o  r o c lo  
B o m b a  d e  b a r r i l

Por 
B . M . IK E R T

E ste es el p rim er artícu lo de la 
serie de d oce  escrita  p or  e l Sr. 
Ikert, que se publicará m ensu­
alm ente en E L  A U T O M O V I L  
A M E R I C A N O , sobre la repa­
ración  y  con servación  de v e ­
h ícu los a u t o m ó v i l e s .  C ada 
artícu lo tratará de la atención 
que requiere cada p ieza  o  grupo 
de p iezas de autom óvil y  de 
cam ión. L a  in form ación , en 
cada caso, será de especial im ­
portancia  y  p o r  esta razón  
recom endam os que sea leida 
con  detención  p or  todos los le c ­
tores dedicados a la reparación  
y  con servación  de veh ícu los 
autom óviles.

B a r r a s  o  p a la n c a s  
L l a v e s  p a r a  t a p o n e s  d e  d r e n a je  
L l a v e s  p a r a  t a p a c u b o s  
L l a v e s  p a r a  r u e d a s  d e  r a y o s  d e  a la m b r e  
E x t r a c t o r e s  d e  r u e d a s  
H e r r a m i e n t a s  p a r a  p e r n o s  y  b u je s  d e  g e ­

m e lo s
L la v e s  d e  b o c a  a b i e r t a  
L la v e s  d e  c u b o  
L l a v e s  a ju s t a b l e s  
G a t o  d e  m u e l le
H e r r a m ie n t a s  m a n u a le s  ( a l i c a t e s ,  m a r t i ­

l lo s ,  e t c . )

Diferentes C lases de Lubricante que se 
Necesitan

El moderno vehículo automóvil es un 
mecanismo constituido por num erosas 
piezas m óviles, algunas con movimiento 
rápido y  otras con movimiento lento, 
que g iran, oscilan o tienen una acción 
alternada. Es evidente que una sola 
clase de lubricante no puede servir para 
todas estas piezas, sobre todo, cuando 
se tiene presente que algunas de ellas 
están sujetas a altas tem peraturas y  
grandes presiones, mientras otras están 
independientes de estas fuerzas.

La lubricación del chasis no es hoy 
día un simple trabajo de engrase. Es 
un verdadero trabajo  de lubricación, en 
todo el sentido de la palabra. Requiere 
el empleo de seis o siete clases distintas 
de lubricante.

Un e je  trasero accionado por tornillo 
sin fin, por ejem plo, requiere un lubri­

p e p f i e m f e r e ,  1 9 3 4



cante muy diferente del que necesita 
un e je  trasero provisto de propulsión 
por engranaje cónico helicoidal. E l es­
peso aceite empleado en el cambio de 
m archa no sirve para el motor. Los lu­
bricantes de alta presión de los m eca­
nismos de rodadura libre de ruedas son 
inservibles en los gemelos de tipo 
Tryon.

L o s  c o j in e t e s  d e l  p i ñ ó n  d e  p r o p u ls i ó n  de  
c le r t o á  t ip o s  d e  e j e  t r a s e r o  s e  lu b r ic a n  
c o n  e l  a c e i t e  q u e  h a r  e n  la  c a ja ,  m e d í*  
a n t e  la  a c c i ó n  d e  lo s  e n g r a n a je s .  P o r  
e s t a  r a x ó n  e s  im p o r t a n t e  Q oe  l a  c a ja  
s e  l l e n e  h a s t a  u n  c o r r e c t o  n iv e l  c o n  lu *  

b r í c a n t e  a d e c u a d o .

Crasas Lubricantes

Un im portante elemento constitutivo 
de la grasa que no es liquida, es el ja ­
bón, el cual sirve de transportador o 
vehículo para alguna clase de aceite. El 
jabón  de soda es un ejem plo típico.

Una grasa de clase corriente u ordi­
naria es la llamada grasa  a base de so­
da. Tiene numerosas aplicaciones en la 
lubricación de diversas piezas de auto­
móvil. E l mismo jabón  no produce efec­
to lubricativo, sino que sirve para 
transportar o llevar el aceite que es, 
por supuesto, el elemento que produce 
la lubricación. La grasa a base de soda 
resiste grandes tem peraturas y por esta 
razón es un buen lubricante para los 
cojinetes, piezas que se recalientan du­
rante el funcionam iento del vehículo.

E l color de las grasas a  base de soda 
varia. También hay variación  en la  tex­
tura o consistencia, la  cual puede ser 
fibrosa o sedosa. E l tratam iento térmico 
a que se somete la  grasa  en su prepara­
ción  determina su color y  consistencia. 
E n térm inos generales, todas las grasas 
fibrosas tienen base de soda.

Cuando el lubricante queda expuesto 
a contacto con el agua, la grasa a base 
de soda es inservible, a causa de que se 
disuelve fácilm ente en  agua, lo mismo 
que un jabón  de tocador ordinario.

H ay, también, otra clase de g ra sa : 
la grasa  con base de plomo. E sta no es 
soluble en el agua y  resiste grandes 
presiones. E s excelente para las pisto­
las de grasa que accionan b a jo  alta pre­
sión.

Un tercer transportador de aceite, en 
la  fabricación  de grasas lubricantes, es 
el jabón  de cal. L a grasa con  base de cal 
es completamente impermeable. P or  es­
ta  razón es ideal para la lubricación de 
piezas en contacto con el agua, como
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son, por ejem plo, los cojinetes de la 
bomba de agua.

Otro jabón  transportador de aceite es 
el estearato de aluminio, que se emplea 
para hacer lubricantes claros. Los acei­
tes ñúidos y  transparentes se mezclan 
con estearato de aluminio, el cual es 
también de extraordinaria transparen­
cia. La grasa  resultante es, por lo tan­
to, transparente.

H ay también una grasa gom osa que 
se hace de aceite mezclado con  fibra de 
amianto. La fibra de am ianto, finamen­
te pulverizada, absorbe una gran canti­
dad de aceite. N o es muy adecuada a su 
inyección mediante pistolas o surtido­
res, a causa de que puede tapar u obs­
truir las mallas o  coladores con  sus par­
tículas de fibra de amianto.

L a  grasa  para la lubricación de bom­
bas de agua debe ser inafectada por el 
agua y  tener, al mismo tiempo, un ele­
vado grado de derretimiento. Estas pro-

V U t a  t r a n s v e r s a l  d e l  m e c a n is m o  d e  d i -  
r e c c i ó n  y  t a h a c n b o  d e  e j e  d e la n t e r o .  A  
e e  u n a  r e t e n c ió n  d e  a e e ít e  q u e  s i r v e  p a r a  
r e t e n e r  e l  l a b r i c a n t e  e n  e l  c a b o  p a r a  la  
la b r i c a c i ó n  d e  l o »  c o j in e t e s  B . E l  p i*  
v o t e  C  d e  e s t o  e j e  s e  a c e it e  a o t o m á t íc a *  
m e n t e  p o r  e l  t a b o  I> p r o v e n ie n t e  d e l  de* 

p ó s i t o  c e n t r a l .

piedades proveen un  cierre herm ético 
contra el escape por e l prensaestopa de 
la bomba.

L u b r ic a c ió n  de los Gemelos de ios M uelles

Cada tipo de gemelo de m uelle nece­
sita una clase especial de lubricante. 
E n  térm inos generales, para la  lubrica­
ción de estas piezas se emplean aceites 
de gran  viscosidad.

E l tipo corriente de gem elo, en el 
cual los pasadores de acero endurecido 
funcionan en bu jes colocados en los o je ­
tes del muelle, pueden lubricarse con 
grasa o  aceite espeso de engranaje. A l 
emplearse grasa, ésta ha de ser una con 
base de cal. Las ranuras de aceite de 
este tipo de gem elo se tapan u obstru­
yen rápidam ente cuando la lubricación 
es infrecuente. Este defecto se acentúa 
muy en particular cuando se usa una 
grasa con base de soda.

Después de usado o  consum ido el acei­
te de la grasa, queda sencillamente el 
jabón , e l cual no es lubricante. P or esta 
razón, el gemelo se endurece o aprieta, 
y  para despejarlo se requiere una pis­
tola de gran presión.

Los fabricantes de automóviles indi, 
can claram ente la clase de lubricante 
que ha de emplearse para cada pieza 1 1 
órgano del vehículo, tales como los ge. 
melos, mecanismo de dirección, cojim. I 

tes de ruedas, cambio de marcha, arS. I 

culaciones universales, ejes traseros, 
bombas de agua, etc. Estas recomendj. I 

ciones e  instrucciones de los fabricantes | 
son muy im portantes, pues, como lo i 
jam os ya  anotado, las grasas tienen dis-1 
tintas composiciones, que sirven pan| 
fines determinados. Los mecanismos i 
rodadura libre de ruedas necesitan, m t j  I 

en particular, un tipo o clase correcbl 
de lubricante.

Trabajo Comprendido en la Lubricación Id] 
Chasis

H ay cierta d iferencia de opiniwj 
acerca de lo que verdaderamente es as 
trabajo  de lubricación de chasis. P« 
esta razón, al emprender este servido 
de conservación, debe tenerse entendi­
miento claro de todo lo que se compren­
de en el trabajo  ofrecido a un precio da­
do al cliente. E l trabajo  incluido ei 
cada una de las operaciones siguientís 
está detalladamente indicado y  puede j 
servir de guía al precio que ha de co­
brarse por e l servicio de lubricación.

E'l servicio general de lubricació(| 
comprende.

 1 C o j i n e t e s  d e  r u e d a s  d e la n te ra s
 2 C a ja  I n t e r io r  d e  m e c a n i s m o  de dirK-

c ló n
3— B a r r a  o  b ie la  d e  d i r e c c ió n
4 — E x t r e m o s  d e  l o s  t e n s o r e s
5— M u ñ o n e s  d e  d i r e c c ió n
G— M u e l le s  d e l  c h a s is
7— P e r n o s  d e  m u e l le s
8— C o n e x io n e s  d e  l o s  t r e n o s
9— C o j i n e t e s  d e  r u e d a s  t r a s e r a s

1 0 — A s i e n t o s  d e  m u e l le s  e n  e l  e je  irasen
1 1 — E j e  t r a s e r o
1 2 — A r t i c u la c i o n e s  u n iv e r s a le s
13— C o j in e t e s  d e l  á r b o l  d e l  p iñ ó n  prepií- 

s o r
14 — C o j in e t e s  d e  v e n t i la d o r
15 — C a m b io  d e  m a r c h a
16 — E m b r a g u e  , ^ .1
17 — E j e  d e  d e s e m b r a g u e  y  p e d a !  oe s» I

18— B i s a g r a  d e  b r a z o  d e  e s fu e r z o  d e»* ! 
t a c ld n

E n  e s t «  d ia e r a m n  m o e tr a m o a  cóm o ^  
e fe c t ú a  la  lu b r ic a c i ó n  d c l  e j e  tra sero  
p r o p u ls i ó n  p o r  t o r n i l l o  a in  fiU j ^  
c a m ió n ,  m e d ia n te  l o  q u e  a e  lla m a  
p o r t a d o r  d e  cu b o** , a c c i ó n  rep r«3«n ” ®.* 
p o r  l o »  m is m o s  d ie n t e s  d e l  e n g ra n a je  e 
r a t o r i o  d e l  t o r n i l l o  s in  f in .  A  
a e n ta  e l  a b a s t e c im ie n t o  d e  ace ite  

lo s  c o j in e t e s  d e l  t o r n i l l o  s in  fin*
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 E n ca je  ele p a l a n c a  d e  c a m b i o  d e
, riarcba

20— P e s t ig o  y  b o t ó n  d e  p a l a n c a  d e  e n f r e -
I amiento

21— O re je ta s  o  s a l ie n t e s  d e  l a s  l la n ta s  
I netéllcas

22— B o m b a  d e  a g u a
23— G e n e ra d o r  
34— M o to r  d e  a r r a n q u e  
í :>— D is tr ib u id o r
26— B o c in a
2"— C a b le  d e  v e l o c ím e t r o
28— B is a g r a s  y  c e r r a d u r a s  d e  p u e r t a s
29— S u je ta d o r e s  d e  c a p ó  d e  m o t o r
30— C o rd o n e s  d e  c u b r e t a b le r o
31— U n io n e s  d e  p a r a b r i s a
En muchos casos, se hace necesario 

incluir en este trabajo  de lubricación, 
la apretadura de piezas, particularm en­
te las siguientes:

1— P a r a c h o q u e s
2— T a b la s  d e  p is o
5—G u a r d a b a r r o s
4— P e r n o s  d e  c a r r o c e r í a
3— P e r n o s  d e  m u e l le s
6— P e r n o s  a h o r q u i l la d o s  d e l  e j e
7— P e r n o s  s u je t a d o r e s  d e  m o t o r
8— G u a r d a p o lv o s  d e l  m o t o r
9— T o p e s  d e  p u e r t a s

10— R u e d a s  t r a s e r a s  ( e n  e l  e j e )
II — T a b le r o  d e  in s t r u m e n to s
12— S o p o r te s  d e  r a d i a d o r
Un trabajo m enor de lubricación y

¡ipretadura puede com prender lo si-
; u ¡ e n t e :

1— I’ e rn oa  d e  m u e l le s
2— M u elle s
3— C o jin e te s  d e l  á r b o l  d e l  p iñ ó n  p r o -  

iilsor
4— C o n e x io n e s  d e  l o s  f r e n o s  
— A r t io u lfto lo n e s  u n iv e r s a le s

(  S— S e c c ió n  I n f e r i o r  d e l  m e c a n i s m o  d e  
irección 

7— E je  d e  d e s e m b r a g u e  
“— C o jin e te  d e  v e n t i la d o r

9— B o m b a  d e  a g u a
10 C o n e x io n e s  d e  l a  d i r e c c i ó n  y  e n g r a -  

idores de e j e  d e la n t e r o
— A s ie n to s  d e  lo s  m u e l le s  t r a s e r o s  

El trabajo de apretadura comprende- 
la lo siguiente:

1— P e rn o s  d e  m u e l le s  
3—C o jin e te s  d e  r u e d a s  d e la n t e r a s  
J— P e rn o s  d e  c a r r o c e r í a  
! —O re je ta s  d e  l la n t a s  m e t á l i c a s  
j — T op es  d e  p u e r t a s
6— b op u rtes  d e  r a d i a d o r

Cuando no se incluye el trabajo  de 
pret^ura, el servicio queda entonces 
sducido a una lubricación menor o par- 
ial de.los 1 1  puntos anotados arriba. 
Además de las piezas que acabamos 

6 indicar, hay en el chasis y  la  carro- 
tria otras que requieren lubricación 
“ra que funcionen sin ruido. E sta lu- 
ricsción se efectúa inyectando lubri- 
‘üte, bajo presión, en las piezas si- 

vientes:
Pernos d e  c a r r o c e r í a

n e u m á t i c o s

A im íh  p a r a c h o q u e s
oa -P '' á e l  m o t o ra lr e d e d o r  d e l  d e p ó s i t o  d e  c o r a b u s -

¿u e lle s

liñíonoa .H l''®  g u a r d a b a r r o s  y  c a r r o c e r í a  
e n t r e  r e s g u a r d o s  y  c a r r o c e r í a

Modo de Lubricar las Varias Piezas 
CojiWíes de R u e d a s  —  Debido a la 

‘  iaeión de calor de los tam bores de 
fíenos, los cojinetes de las ruedas 

’ncionan a tem peraturas bastante al- 
ebe, por lo tanto, emplearse un 

S  que pueda resistir este calor
'^ '' separarse bajo la acción centrífuga 

L velocidad. La incorrecta lubri- 
j  "ion de los cojinetes de las ruedas 
j f  "^iisa directa de la m ayor parte 

irregularidades de los frenos,

^'•piiem bre, 1934

L o e  e x t r e m o s  d e  l o s  m u e l l e s  d e  c i e r t o s  
a u t o m ó r i l e s  q o e d a n  a n c l a d o s  e n  p i e z a s  
d e  c a u c h o  f l e x i b l e  7  p o r  e s t a  r a s ó n  n o  

r e q u i e r e n  l u b r i c a c i ó n .

G e m e l o  a h o r q u i l l a d o  o  d e  t i p o  U  d e  
m u e l l e .  A — T a p ó n  ( b u j e )  d e  e e m e l o .  
B — E x t r e m o  d e  b u j e .  C — M i e m b r o  l a ­
t e r a l  d e l  b a s t i d o r .  D — G e m e l o  d e l  m u é »  
l i e .  E - ^ o n e x i o n e s  o  u n i o n e s  d e  l u -  

b r i  c a e i ó n .  P — M u e l l e .

V i s t a  t r a n s v e r s a l  d e  u n  « m e t o  d e  m u e ­
l l e  d e  a j u s t e  a u t o m á t i c o .  P a s a d o r e s  d e  
a c e r o  e n d u r e c i d o  y  e s m e r i l a d o ,  c o n  e x ­
t r e m o s  c ó n i c o s ,  s e  e m b u te n  a  p r e s i ó n  en  
e l  e x t r e m o  d e l  m u e lle  y  e l  s o p o r t e .  L o s  
d o s  « m o l o s  s e  s u j e t a n  p o r  s u s  p a s a ­
d o r e s  c ó n i c o s  m e d i a n t e  u n  f í r m e  p e r n o .  

£ [  r e s o r t e  A  c o m p e n s a  e l j u e f f o  l i b r e .

principalm ente su saturación con aceite 
o grasa  tan dañina para sus forros. 
Nunca deben llenarse con grasa los ta ­

pacubos hasta el punto de que ésta se 
vea obligada a meterse en los cojinetes.

E l lubricante para cojinetes de rue­
das es generalmente una grasa fibrosa. 
Ha de dar adecuada lubricación, pero 
sin derretirse por el calor ni escurrirse 
a los tambores de los frenos.

En el caso de un eje trasero semiflo­
tante, los cojinetes de las ruedas se lu­
brican mediante una conexión de pre­
sión o  bien por medio de un engrasador 
de compresión. E n el caso de un e je  
trasero completamente flotante, es ne­
cesario desarmar los cojinetes para su 
lubricación. Sin consideración del tipo 
de eje trasero, ha de em plearse siempre 
lubricante especial para cojinete de rue­
da. Esta clase de lubricante se mantiene 
bien en el cojinete y  ayuda, hasta cierto 
punto, a cerrar el lubricante de engra­
naje en la ca ja  del diferencial, cuando 
las arandelas de fieltro se han desgas­
tado.

M e ca n ism o  d e  D ire c c ió n  —  E l meca­
nismo de dirección está en funciona­
miento constante durante todo el tiempo 
en que el vehículo está en movimiento. 
Su correcta lubricación es, por lo  tanto, 
muy importante. Los cojinetes de rodi­
llos en su ca ja , en el extremo in ferior 
de la colum na, deben protejerse con una 
película de lubricante, y  la acción in­
tensa del tornillo sin fin sobre su sector 
exige una gruesa capa de lubricante en 
todo grado de tem peratura. La grasa 
ordinaria se endurece en tiempo fr ío  y 
se adelgaza en tiempo caluroso, dejan­
do así puntos secos, lo que provoca una 
dirección dura.

Los lubricantes especiales para meca­
nismo de dirección permanecen flúidos o 
líquidos en tiempo fr ío  y ofrecen sufi­
ciente viscosidad para resistir la ac­
ción “ restregante”  de los engranajes del 
mecanismo.

G em elo s de  M u e lle s  —  H ay varios t i­
pos de gemelos de muelles y  por esta 
razón su lubricación ha de ser objeto 
de especial atención.

E l gemelo es una conexión flexible, 
que se mueve dentro de un ángulo muy 
limitado, ba jo  el impulso proveniente de 
la flexión del muelle, al cual va unido. 
E l gemelo soporta el peso del bastidor, 
carrocería y  carga, A  esta función  so­
portante ha de agregarse la  circunstan­
cia de que funciona expuesto a todos los 
elementos exteriores, tales como el 
agua, polvo, etc.

Tenemos, en prim er lugar, los s i­
guientes tipos corrientes de gem elo: el 
cónico ajustable, el roscado con co ji­
nete de bolas y  el llamado tipo hueco. 
Todos requieren ciertas clases determi­
nadas de lubricante. M uy rara vez se 
especifica la grasa  corriente para su 
lubricación, pero esto no priva a mu­
chos mecánicos ignorantes, de rellenar­
los con  esta clase de lubricante tan ina­
decuada.

Para la lubricación de los gemelos se



recomiendan los aceites de gran viscosi­
dad. E l lubricante más apropiado es de 
consistencia semifláida o fluida. Se hace 
de aceites de alta viscosidad, en lugar 
de grasas corrientes que, a pesar de ser 
espesas, no tienen suficiente capacidad 
lubricativa por contener aceites muy 
claros o delgados.

El gemelo de tipo hueco requiere un 
lubricante fluido y  el roscado con co ji­
nete de bolas necesita un lubricante 
especial para cojinete de rueda.

E n vista de lo dicho, se verá que es 
m uy im portante saber qué tipo de ge­
melos se emplean en el automóvil, para 
poder ap licar la correcta clase de lu­
bricante a estas piezas.

E l gemelo de caucho no exige, por su­
puesto, ninguna lubricación. Tampoco 
necesitan lubricación alguna los geme­
los  de tela.

P ara los gemelos de tipos corrientes 
se recomienda un inyector o pistola ac­
cionado por aire com prim ido. Ordina­
riam ente el mismo lubricante que se em­
plea en la pistola con que se lubrican 
los gemelos sirve también para los co­
jinetes de los tensores, biela de direc­
ción, pivotes, cojinetes de e je  de frenos 
y  otras piezas del chasis. E n ciertos ca­
sos, el fabricante del automóvil indica 
el tipo o clase de lubricante que ha de 
emplearse en estas piezas.

E m b ra g z ie s  —  Em bragues como los 
empleados en los automóviles Hudson y 
Essex, p or  ejem plo, funcionan conti­
nuamente en baño de aceite y  petróleo. 
L a lubricación se sim plifica aquí me­
diante el empleo de una pistola de acei­
te especial para este fin. E l tipo de em­
brague de disco seco no requiere lubri­
cación, salvo sus cojinetes de desem­
brague.

E n  algunos casos, los cojinetes de 
desembrague son de bronce grafltado o 
sencillamente de grafito, y  por esta ra ­
zón no necesitan lubricación.

Los cojinetes de desembrague, en la 
m ayor parte de los casos, son de bolas 
o  de rodillos. Se lubrican de varios mo­
dos. A  veces, es necesario quitar las ta ­
blas de piso y  luego la tapa de la ca ja  
del embrague, para  tener acceso a estos 
cojinetes. E n otros casos, hay una taza 
dispuesta en la tabla de piso, que con­
duce el lubricante al cojinete por medio 
de un tubo. P ara la lubricación de estos 
cojinetes se emplean lubricante de cha­
sis, aceite de motor, aceite de cambio de 
marcha, grasa  fibrosa o el lubricante 
especial que se utiliza en el receptáculo 
central de lubricación del sistem a B ijur 
de los automóviles Auburn.

Los requisitos de lubricación del co­
jinete de desembrague varían mucho, 
pues dependen del tam año del receptá­
culo, presión de los resortes del embra­
gue, etc. Un lubricante inadecuado en
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L a  l u b r i c a c i ó n  d «  e s t a  a r t i c u l a c i ó n  u n í -  
v « r a a l .  i n d a y e n d o  l a s  r a n u r a s  d e  l a  
u n i ó n  c o r r e d i z a ,  a e  e f e c t ú a  p o r  l a  co >  
n e x i ó n  d e  l u b r i c a c i ó n  a  p r e s i ó n  A  e n  l a  

c a j a  d e  l a  a r t i c u l a c i ó n .

este punto puede muy bien provocar la 
destrucción del cojinete.

Cambio de Marcha 
E l lubricante correcto para el cam­

bio de m archa ha de ser uno que tenga 
suficiente consistencia para form ar un

echarse demasiado aceite el exceso «  
escurrirá goteando por la  parte delan­
tera y  la trasera de la caja.

En tiempo fr ío  un poco de aceite de 
motor agregado al lubricante del eam. 
bio de m archa facilita  el desplazamien­
to de los engranajes. La cantidad de 
aceite por agregarse depende de la tem­
peratura.

E l mecanismo del cambio de marcha 
exige del mecánismo tanto cuidado co­
mo el mismo m otor. Nunca debe em­
plearse en el cambio de marcha una 
mezcla de “ aceite de jabón” , la cual 
contiene jabones metálicos, como este- 
arato de aluminio y  otros. Estas grasas 
tienen un aspecto engañador, pues a 
prim era vista dan la im presión de po­
seer buenas propiedades de adhesión, 
cuando en realidad, son m uy ineficaces 
en capacidad lubricativa.

Tam poco debe emplearse en el cam­
bio de m archa un aceite de motor, a 
causa de que este tipo de lubricante

T ip ie »  d ia se a m a  de la b r ie a c ió .  de e n ^  § r í a b H « c i ó n 'd “ ' ‘S
y  las c la ses de lu b r ica n te  q u e  h a n  d e  em plearse . „  w  ta lle res  c a r a  asegurar
fa b r ica n te s  de a u tom órile s  d 'b ® n  s iem p re  c i l in d r o ’ de v a p o r . G -
u n a  la b r k a c io n  ‘ V * "  p o „  ¿ r t i ^ » r i ó «  u n iv ersa l o  g r a s a  grafitada

i l ^ A g á í e s f y  r ^ é ñ s e ^ o n  a ce ite  despu és de cada 
? . ° - a c J i t ;  f? e t e * ”e T l a ^ a n ¿ T a d  de a ce ite  -  Ag“ é g u t Ü * ¿ ú “
lim p io . « U ra d o  co n  ® > « , = - ^ r L l “ aírm^üra'do^r* c a l*

cojín  para los engranajes y  retener p ro ­
piedades inherentes que lo  habiliten pa­
ra  fluir con facilidad.

La grasa dura o la grasa semidura 
no debe emplearse nunca en un cambio 
de m archa, a causa de que no puede 
fluir con  facilidad siéndole imposible 
circular por los conductos que llevan 
el lubricante a los cojinetes.

L os cam bios de marcha están provis­
tos de un tubo de llenar dispuesto a un 
lado de la  ca ja . E l nivel del lubricante 
echado en esta ca ja  no debe quedar a 

'm a y o r  altura del tapón del tubo. De

no posee suficiente consistencia P' 
am ortiguar efectivam ente la  acción 
los engranajes.

N unca debe emplearse un lubrica 
que contenga rellenos de corcho, giaó^l 
aserrin y  substancias similares. Se»*"! 
jantes rellenos tienden a “ cortar o - I 
parar el lubricante, el cual se acum“ I 
en las guías o correderas de las 
netes de bolas o de rodillos. Esta a I 
mulación cierra, por supuesto, los I 
ductos que llevan el aceite a las suF j 
fieles de contacto.

( C o n l i n ú a  e n  l a  p á g i n a  S2)
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1—Lubrifactón y  A p re ta d u ra  d e l Chasia— E n
el p r e s e n t e  n ú m e r o .

í —Lnbrieaclén d e l M otor— Im p orta n cia  de la 
correcta lu b r ica c ión  del m oto r . T ip os  de 
Bialcraa de lu b r ic a c ió n : p a r c ia l  a lim en tación  
bajo presión , com p le ta  a lim en ta c ión  b a jo  
presión, com b in a ción  de a lim en ta ción  b a jo  
persión e inm ersión  (sa lp ica d u ra  o  b a rb o teo ) 
y circulante p o r  in m ersión . T ip os  de bom ba 
de aceite, in clu y en d o  s u  en g ra n a je , p a le ta  y 
émbolo (b u z o ). A ju s te s  de la vá lv u la  de 
desahogo (e sca p e ) de la  bom b a  de aceite . 
Filtros de aceite . E m pa qu etadu ras del m otor. 
Causas p rovoca tiva s  de ex ce s iv o  con su m o de 
aceite-— n ú m e r o  d e  O c t u b r e .

l-KehabiKtaciÓR de C ilin d ros  e  In sta la c ión  de
’ Ecubolos, A n illo s  d e  E m b o lo  y  P a sa d ores  de 

Fmbolo— E fe c to  d e l desgaste  sob re  la  a lin ea ­
ción. M étodos de reh a b ilita c ión  de cilin d ros  
por esm erilado, p e r fo ra c ió n  y  am oladura . 
Empleo de m icróm etroa  y  ca lib ra d ores  d i­
versos. T orn ea d u ra  de ém b o lo  a  dim ension es 
exactas. E le cc ión  y  a ju ste  de a n illo s  (a ros , 
segmentos) de ém b olo  (a )  ein  reh ab ilitación  
de cilindros y  (b )  c o n  c ilin d ro s  reh ab ilita -

I dos. A juste de los  pasad ores  n u evos . E q u ip o
I para traba jos de c ilin d ros , ém bolos y  an illos 

de émbolo.

t^Cojinetes de C igü eñ al, d e  B ie la  y  de A r b o l  de 
Levas—C ojinetes em pleados e n  reparacion es. 
Ajuste de loa co jin e tes . Causas p rov oca tiv a s  
de baja presión  d e  a ce ite  y  qu em ad u ra  de 
cojinetes. J u e g o  lon g itu d in a l de loa c o ji -  
aetes. C on servación  m ecá n ica  d e l c ig ü eñ a l. 
Ajuste de v a r ios  t ip o s  de c o jin e te  de b ie la . 
Conservación m ecá n ica  d e l á r b c l  de levas. 
Tabla in form ativa  de ju e g o s  o  in te rs t ic io s  de 
cojinctdSs

S^Válvulas, E n g ra n a jes  y  C adena de D iatriba*

ción — R eh a b ilita c ión  de a sien tes de vá lvu la . 
A s ien tos  in serta d os  d e  vá lvu la . CoTnpensa* 
c ió n  d e  lo s  resortes  de vá lvu la . A ju s te  del 
ju e g o  de lo s  leva n ta vá ivu U s. E scap e p o r  la 
g u ia  d e l v a s ta g o  de la  vá lv u la  y  m anera  de 
co r re g ir lo . M étod o  de in sta la ción  de engra* 
n a jes  de distribuciÓ D . In s ta la c ió n  de cadena 
de d is trib u ción . E q u ip o  m ecá n ico  p a ra  tra* 
b a jo s  de v á lv u la s  y  su  d istribu ción  o  regula* 
ción .

C— S istem a s d e  C a rb a ta c ió n  y  de E n fr ia m ien to  
— T ip os  de ca rb u ra d or . A ju s te s  t íp icos  de 
ca rb u ra d ores . N iv e les  de fiotador y  tam añ os 
d e  lo s  su rtid ores . S istem as de a lim en tación  
de com b u stib le . D ep u rad ores  de a ire . M es* 
c ía s  fu e r te s  y  débiles. A n á lis is  del g a s  de 
esca p e . C on serv a ción  m ecá n ica  d e l sistem a 
de en fr ia m ie n to . L im p ieza  p o r  lavado de 
co r r ie n te  in v ertid a . B om ba  d e  a g u a , radía* 
d o r  y  c on ex ion es  flexibles o  m an gu eras. 
C a u sas p ro v o ca tiv a s  de reca len ta m ien to  ex*

? — S istem a s de A rra n q u e , de A lu m b ra d o  y  de 
E n ce n d id i^ Im p o r ta n c ia  de los cablea de 
a cu m u lad or e  in terru p tores . E n sa y o  del 
a m p era je  d e l m otor  de arran qu e. E q u ip o  c o  
r r e c to  p a ra  e l  en sa y o  del sistem a e lé ctr ico . 
E n sa y o  d e l in du cido . Irregu la ridad es del 
g en era d or  y  su  c o rre cc ió n . A ju s te  de^ las 
lá m p a ra s  d elan teras. E n sa yo  de las ^ b in a s  
de en cen d id o . C on densadores y  b u jía s  de 
en cen d ido . E n sa y o  de los  con tactos del 
ru p tor , p a ra  determ in a r e l á n gu lo  de la 
e x cé n tr ica  o  lev a  y  a v a n ce  del regu lador 
a u to m á tico . D is tr ib u c ión  o  regu lación  del 
en cendido.

8— E m b ra g u e , C a m b io  de M archa  y  A rtica la ción  
U n iv ersa l— A ju s te  y  con servación  m ecán ica  
de lo s  em bragu es. In sta la c ión  de en g ra n a je  
a n u la r  en  e l v o la n te  del m oto r . A lin eación  
d e  lo s  árb o les  y  e n g ra n a je s  del ca m b io  de

m arch a . A ju s te  de los  ju e g o s  lon gitu d in a les. 
M eca n ism o de e n g ra n a je  s in cron iza d o  del 
ca m b io  de m arch a . C on serva ción  m ecá n ica  
de Jas articu i& ciones un iversa les.

9— Delantero^ R u edas y  M ecan ism o d e  Di* 
rección — N eu m á ticos  y  ruedas. Y er iñ ca c íó n  
de los h u sillos  de las ruedas. In c lin a c ió n  del 
e je . C om badura  del e je .  C on vergen cia . Veri* 
ñ ca c ión  de las ruedas y  d ire cc ión . E n sayo 
del e q u il ib r io  o  com p en sa ción  de las ruedas.

to— E j «  T ra sero— T ip o s  de e j e  tra sero . C onserva* 
c ió n  m ecá n ica  de los  c o jin e tes  d e l ej*e tra* 
sero . Irreg u la rid a d es  de loa en g ra n a jes . 
In s ta la c ió n  d e  n u ev o  g ru p o  de p iñ ó n  y  
co ro n a . Im p orta n cia  d e l h erm a n a m ien to  del 
p iñ ó n  y  co ron a . A ju s te  de los  e n g ra n a jes  
d e l e je .  In sta la c ión  de á rbo les  d e  e je  en  e je s  
tra seros  de t ip o s  sem iñ ota n te . tres  cu a rtos  
flo tan tes  y  com p leta m en te  flotantes.

11— F ren os—'A ju s te  g en era l. S istem a de regu la*  
c ió n  de en fren a m ien to . L u b rica c ión . Re* 
sortea  d e  re tra cc ión . P u n tos  q u e  inspec* 
c ion a r . E fe c to  d e l a ce ite  y  la  g ra sa  sobre  
lo s  fo r r o s  de fr e n o . A ju s te s  p r in c ip a les  y  
secu n d a rios  de los  f re n o s  h id rá u licos . L u bri*  
ca c ión  de lo s  ca b les  de los fren os . Ir reg u la ­
rid ad es  co rr ie n te s  de los  fre n o s . F orra d u ra  
de zapatas y  c in ta s  d e  fren os .

12— E l T a lle r  d e  E ep arocióx i— P la n o  del ta ller . 
T a m a ñ o  del ta lle r . D is tr ib u c ión  d e l esp acio . 
E q u ip o  d e l ta lle r . S istem a  de p rec io s  ñ jo s . 
C om p en sa ción  a  lo s  m ecá n icos  y  em pleados. 
S istem a  de b on ifica c ión . P la n o  g e n e ra l d e l 
ta lle r  p a ra  t ra b a jo s  g en era les . E l  ta lle r  de 
regu lar ta m a ñ o . R e p a ra c ió n  de n eu m áticos. 
S e rv ic io  de fre n o s . T a lle r  de p in tu ra . T a ller  
de ca rrocer ía s  y  gu a rd a b a rros . S erv ic io  de 
a cu m u la d or  y  rep a ra c ion es  e lécticas.

El R um bo  
de la In d u s t r ia  . .

Por C E O R C E  E. Q U IS E N B E R R Y

Sequía
La industria, en general, a medida 

qoe se aproxima al térm ino del año, 
ohece, en estos días, pocas noticias. Du­
rante agosto y  septiembre, se introducí­
an  al mercado nacional dos o tres nue­
vos modelos de automóvil. L a mayor 
parte de las fábricas continuará sus 
presentes series de autom óviles y  ca­
rbones hasta los últim os meses del año 
«vien hasta enero del siguiente, que es 
^ando se celebrará la exposición anual 
“a automóviles de Nueva Y ork.

Las ventas corrientes en junio, ju lio 
y agosto, en respuesta a las recientes 
^aducciones o rebajas de precios, han si- 

que las anticipadas por la 
Para dar abasto a la deman- 

’ fábricas han tenido que aumen- 
producción, durante estos meses,

^^Ptiombrp., 1934

a c ifra s  mucho mayores que las que te­
nían calculadas. La producción de como
275.000 vehículos automóviles en julio, 
y  Ta de 225.000 a 250.000 en agosto, mes 
en que las actividades fabriles empiezan 
a decar normalmente, constituyen una 
evidencia m uy elocuente del estado eco­
nóm ico nacional y  rehabilitación comer­
cia l en otros países del mundo, pues un 
gran número de estos automóviles fué 
destinado a la exportación.

Incluyendo las cifras anotadas, la in­
dustria automotriz americana ha produ­
cido como 2.300.000 vehículos automó­
viles en los ocho meses, hasta septiem­
bre, del presente año. La producción 
total en los ocho primeros meses de 1933 
llegó a 1.500.000. Esto quiere decir que 
1934 lleva ya  sobre el año pasado un au­
mento de casi 50 por ciento. De ser la 
producción durante los cuatro meses

restantes del año, exactam ente igual a 
la del mismo periodo de 1933, la pro­
ducción total, en los doce meses de 1934, 
llegará entonces a  2.800.OCO. De mante­
nerse la producción estos últimos meses 
del presente año, al crecido total que 
ha tenido hasta ahora, la c ifra  final pa­
ra  1934 llegará posiblemente a tres m i­
llones. Sea cual fuere el total final de 
1934, el presente año ha sobrepasado ya  
a 1931 y  es superior al de todo año an­
terior a 1923. Podem os, por lo tanto, de­
cir, que 1934 ha presenciado la rehabi­
litación de las ventas a  un nivel relati­
vamente normal.

La rehabilitación del negocio de au­
tomóviles, en estos últim os dos meses, 
en los Estados Unidos, ha tenido que so­
breponerse a varias circunstancias des­
favorables. La sequía, que según in for­
mes oficiales, ha sido la más desastrosa
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que se registra en los anales del país, 
ha afectado a numerosas regiones, in­
cluyendo los estados centrales del oeste. 
La fa lta  de lluvia y  el intenso calor han 
destruido enormes cosechas y  provocado 
una mortalidad sin precedente de gana­
do. A  estas graves crisis naturales, ha 
de agregarse ese otro elemento, no me­
nos dañino y  destructor, representado 
por problemas de política y  dificultades 
com erciales y  económicas. Toda esta 
acumulación de contratiem pos dificulta, 
por supuesto, la rehabilitación general 
del país. A  pesar de ésto, la industria 
autom otriz ha continuado progresando.

A fortunadam ente, durante agosto llo­
vió copiosamente sobre ciertas regiones 
y  se salvó así parte de las cosechas. Por 
el momento, se abriga la esperanza de 
que en el otoño, empezando con septiem­
bre, se presenciará un resurgim iento 
general. Los precios de los productos de 
la agricu ltura han subido m ucho últi­
mamente, no sólo en los Estados Unidos 
sino también en el extran jero. E l Go­
bierno en W ashington ha declarado que 
con el aumento de los precios se benefi­
ciarán los agricultores del pais, quienes, 
en  19§4 tendrán un ingreso en efectivo 
m ucho m ayor que el que percibieron en
1933. E sto se debe a que la  lim itada co­
secha de 1934 tendrá un va lor  de venta 
mucho m ayor que la abundante cosecha 
del año pasado.

La actual situación en general ten­
drá efectos beneficiosos sobre otros paí­
ses, particularm ente aquellos de gran 
producción agrícola. L a nación norte­
am ericana, durante varios meses, no 
podrá exportar a Europa y  otras partes 
del mundo, ningún producto de agricul­
tura, con la  excepción de algodón y  ta ­
baco. Por otra  parte, se verá obligada a 
im portar ciertos productos, que hasta 
hace poco, eran por ella exportados en 
grandes cantidades. Esto, por supuesto, 
será de directo beneficio a los agriculto­
res en el extranjero, quienes, con el re­
surgim iento de sus actividades sobre 
una base lucrativa, volverán a com prar 
automóviles.

M uchos econom istas mantienen que la 
causa fundam ental de la  gran  crisis 
mundial ha sido el exceso de productos 
de todas clases, particularm ente agrí­
colas, cuya abundancia extraordinaria 
precipita una sensible reducción de pre­
cio al fren te  de una demanda o consu­
mo lim itado. Como resultado inmediato 
de la sequía en loa Estados Unidos, ha 
desaparecido el exceso de numerosos 
productos de la agricu ltura y  de otras 
actividades aliadas a ella, con el resul­
tado de un aumento de precio muy bene­
ficio para ios agricultores. Todos estos 
acontecimientos, que presentan resulta­
dos m uy lamentables, para muchos, 
ofrecen, al mismo tiempo, efectos que a 
la larga son muy beneficiosos para to­
dos. La industria autom otriz, sacará 
buenos beneficios de esta situación.
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U n  sedán  D e S e to  de e stilo  A ir fiow  se  lleTO e l p n m e r  p rem io  p o r  belleza M t.lo  s  
tm c o ió n ,  en u na  resien te  e x p o s ic ió n  de autornov iles  en N erv i. I ta lia . E s i t  m  e l seg o^  
e r a n  p rem io  o to rg a d o  a i  D e  S o to  en exp os ic ion es  ea rop ea s  S ^ l le M n c r l
g a n ó  el G ra n d  P r ix  en  la  c la s if ica c ió n  d e  t ip o  aen rfltta m ico  en el C on con rs  d  E l e g a n c ^  
M on te  C a rio  y  en esta  m ism a oca sión  se  o to rg o  tarnbien  el

u rh a n » «a la  m a rca , « n  esa m ism a c la a m ca n on .

Exposiciones
Después de mucha indecisión y  mu­

chas reuniones, los fabricantes han fi­
nalmente fijado la semana del B al 12 
de enero de 1935 para la celebración de 
su exposición anual en Nueva Y ork. A 
d iferencia de las exposiciones anterio­
res, la de 1935 no será organizada ni 
administrada por los mismos fabrican ­
tes, representados por la N ational A u ­
tom obile Chamber o f  Commerce, sino 
que quedará ahora a cargo  de los co­
m erciantes de autom óviles de Nueva 
Y ork, quienes la presentarán como una 
exposición de com erciantes, más bien 
que una de fabricantes.

E n lo que concierne al público, el 
cambio no le presentará ninguna d ife­
rencia visible. Los fabricantes tom arán 
activa participación  en la  exposición, 
como lo han hecho otros años, introdu­
ciendo sus nuevos modelos y  lanzando 
sus campañas de anuncios y  ventas de 
la manera de costumbre.

Un acontecimiento interesante es que 
la com pañía Ford, por prim era vez, en 
muchos años, se presentará ahora con 
sus nuevos modelos de automóviles y ca­
miones, en esta exposición general. La 
Ford, por no ser miembro de la N ation­
al Autom obile Chamber o f Commerce, 
nunca a concurrido con sus vehículos 
Ford a esta exposición, sino con  el L in ­
coln, cuya com pañía fabricante es 
miembro activo de esta cám ara de co ­
mercio. A hora que la  exposición estará 
adm inistrada por los mismos comercian­
tes del ramo, es m uy posible que en ella 
se exhiban los nuevos modelos Ford.

Otra im portante exposición, por cele­
brarse dentro de poco, es la anual de las

industrias de equipos de reparación; 
conservación de automóviles, la cual» 
llevará a cabo en la ciudad de Clevi- 
land, en la semana del 19 de noviembrf, 
bajo la dirección combinada de la Meto! 
& Equipm ent M frs. Association y 
National Standard Parts Associatim 
Los puestos de exhibición se distriísi 
rán el 14 de septiembre. Se anticipa q» 
a esta im portante exposición cnncurti- 
rán como 300 fabricantes de piezas i 
repuesto, accesorios y  equipos para h 
lleres de reparación  y garajes. La m 
yor concurrencia de expositores ha s® 
hasta ahora un total de 287 fabricante 
correspondiente a la de 1932 c e le b r a i í  

en A tlantic City.
E l Cleveland Exposition Hall, 

se llevará a cabo la exposición, es uh 
de los edificios más adecuados a f 
siciones de este carácter, de todo el 
Cartas de invitación a la  exposición* 
han enviado ya  a más de 2.000 imp' 
tantes firmas del extran jero, dcdicaihi 
al negocio como casas al por 
concesionarias o representantes. Se 
ticipa que este año, como en anteriora 
vendrán visitantes de la  America 
na, E uropa, Asia, A fr ica  y  O c e a n í a . ü  

admisión a la exposición se linuh 
miembros de la industria. El visitsî  
ha de presentar credenciales pava £• 
tener invitación y  admisión a la o'P' 
sición.

Los lectores de nuestra 
deseen venir a esta exposición, P” 
dirigirse a nosotros en solicitud 
denciales e invitación oficial, serví» 
que les haremos con  mucho gusto o ‘ 
condicionalmente, Debido a la 
rización del dólar, el v ia je a los 
dos Unidos resultará económico, r

E l  A u t o m ó v i l  A mekic**'’



Umente, en beneficio de muchos com er- 
tiantes extranjeros. Los visitantes ten- 
Brán también a  su disposición tarifas 
Be transporte ferrov iario  especiales y  
ptras ventajas similares. Las asociacio- 
hes anotadas, lo mismo que nuestra re- 
lista, darán inform ación detallada so­
bre todo ésto al interesado que se sirva 
ledirla.

I Censo Mundial del Automóvil
Durante el mes de septiembre, empe- 

aremus a enviar centenares de cartas, 
todas partes del mundo, en solicitud 

le información para la preparación  de 
nuestro censo mundial del automóvil de 
I930. Estas cartas llegarán al extran­
jero en noviembre y  diciembre, es decir, 
i tiempo, para perm itir a los correspon- 

lales y colaboradores, el obtener la más 
jeciente inform ación posible sobre el 
larticular. El censo, como en años pa­
jados, se referirá a 125 países y  terri- 
orios comprendidos en los cinco conti­

nentes; América, Europa, A frica , Asia 
Oceania, En nuestras cartas pedimos 

jiformación fidedigna sobre las actuales 
jiatrículas, derechos o  impuestos y  otros 
jatos que den idea exacta del estado del 
legocio de automóviles y  del progreso 
leneral del automovilismo. Toda esta 

formación debemos recibirla en enero 
I principios de febrero del próxim o año.

Ei Censo Mundial del Autom óvil de 
|935 se publicará en el número de m ar- 

de nuestra revista. E n otra página 
!el presente número indicamos la in for­

mación que necesitamos de nuestros 
buenos am igos y  colaboradores, para la 
recopilación de esta importante obra. 
E n realidad, todos nuestros lectores 
quedan cordialm ente invitados a escri­
birnos, a la  m ayor brevedad posible, 
acerca del estado local del negocio, ma­
trículas, vialidad, etc., cooperación que 
apreciaremos mucho.

E l censo de 1935 será el décimocuarto 
censo anual de esta carácter que esta 
revista ha preparado en beneficio de 
toda la industria y  comercio de automó­
viles y sus anexos. Desde el prim ero, en 
1922, cada año se ha hecho más in for­
m ativo e importante, gracias a la desin­
teresada cooperación de centenares de 
am igos en diversas partes del mundo. 
Su personal cooperación, en la presente 
ocasión, será sinceramente apreciada 
por todos nosotros.

Exportación
Para la inform ación de nuestros lec­

tores, damos aquí algunas cifras sobre 
la exportación de autom óviles y  anexos 
de los Estados Unidos, las cuales mues­
tran que este negocio, durante el primer 
sem estre de 1934, ha sido 21^  veces ma­
yor  en valor que el de los primeros seis 
meses de 1933. Contra un valor total de 
41%  millones de dólares el primer se­
m estre del año pasado, tenemos ahora 
un total de 106% millones de dólares 
para el prim er semestre de 1934. La ex­
portación de camiones ha sido tres ve­
ces mayor, con un total de cerca de

49.000 en este primer semestre de 1934, 
y  la de autom óviles, dos veces mayor, 
con un total de más de 79.000. Notables 
aumentos se observan también en pie­
zas de repuesto, accesorios y  equipos 
para talleres de reparación y  garajes.

E sta interesante inform ación de ca­
rácter oficial ha sido preparada por la 
Autom otive-Aeronautics Trade División 
o f  the Bureau o f Poreign & Domestic
Commeree, de W ashington, D. C. En
ella se ve que ha habido aumento en 
cada clasificación de producto. Las c i­
fras exactas son las sigíuientes:

P r im e r  P r im e r
sem estre sem estre 
de 1934 de 1933

E x p o r ta c ió n  to ta l de todo  
p rod u cto  de la  indus­
tr ia    ? lfl6 ,727 ,3»2  $41,559,3«9

49,872 16,325
"C a m ion es , óm n ibu s r

ch asis  .................................  823.182,549 87.269.590
4,891 1,870

D e m en os de u na  tone­
lada    81.545.826 8559.338

38.638 12,437
D e  u na  a  I V -  ton e lad as  815,788,278 84,672,570

5,151 1.529
D e I V -  a  i V s  ton e lad as  84.082,489 81.179.809

496 372
D e m áa de 2 V ¡  ton e lad as  81,647,429 8783.936

79 235 33
«A u tom óv ile s  y  c h a s is ..  843 ,45o)t5I 8I6.262Í757 

73,021 31,260
H asta de 6850, a l  p o r

m a y o r  ............................... 830,470.224 813,548.800
4,032 1,383

D e 8850 a  81200 ............  83,901,109 81,334,661
1,210 595

D e S1200 a  82000 .......... 81.680,646 8880,826
370 150

D e máa de 82000 .......... 8072,306 8386.883
P ieza s  p a ra  m o n t a je . . .  823.905.900 89,686,603
P ieza s  d e  rep u esto   810.921,929 85.315.001
A cce so r io s  d iversos . .  . 81,366.363 8684.050
E q u ip os  p a ra  ta lleres  y 

g a ra je s    81,190,993 8414.808

^E m barques d irectos  de v ch ica loa  com pletos 
de las fá b r ica s  n ortea m erica n a s  so lam en te , sin 
in c ln lr  io s  m on tados  en  su cu rsa les de fá b r ic a  en 
e l ex tra n je ro .

Varios otros productos para automó­
viles, no incluidos en las clasificaciones 
anteriores, se exportaron también en 
crecidas cantidades. L a exportación de
m otores para camiones fu é  tres veces
m ayor, llegando a 2.725 con un valor de 
$330.765, y  la de m otores para autom ó­
viles fu é  50 por ciento m ayor con un to­
tal de 17.368 con  un valor de $1.061.718. 
La exportación de neumáticos y  acumu­
ladores ha crecido también notablemen­
te durante el prim er sem estre del pre­
sente año.

M o to ro la  y h o to

de p roces ión  v ic to r io sa  de J u lio  C oe lh o , d o  L U b oa . P ortu g a l, em prendedor 
mcrcianto de au tom óv iles , neu m áficoa  y  acceB oH os. E l S r . C oe lh o  ha ten ido  m ucho 

'*50 con la  venta de rad io rrecep tores  p a ra  aatom óv iles . E sta  ca rrosa  es u na  evidencia 
de su ca rá cte r  em prendedor.

^'‘Iiiipnibrc, 1934

Automóviles Usados
En vista de las numerosas comunica­

ciones que del extran jero recibimos 
acerca de automóviles usados o recons­
truidos, exportados de los Estados U ni­
dos, declaram os, de nuevo, que E l  A u ­
t o m ó v i l  A m e r i c a n o  está francam ente 
opuesto al desarrollo de sem ejante ne­
gocio. N uestra revista no sólo ha com­
batido esta práctica desde el día en que 
se dió cuenta de su existencia, sino que 
ha negado también, a firmas dedicada 
a esta clase de negocios en el país, el 
anunciar en sus páginas. Nuestra opo-
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sieión se base sobre varias razones muy 
bien justificadas.

E n prim er lugar, nuestra revista 
mantiene que, salvo en casos excepcio­
nales, los comerciantes en el extranjero 
rara vez pueden obtener en los Estados 
Unidos automóviles usados o de segun­
da mano que estén, m ás o menos, en 
buen estado de funcionam iento, y  que 
puedan revenderse con racional ganan­
cia para el com erciante y  satisfacción 
para el comprador.

E n segundo lugar, la com pra, por co­
rreo, de un automóvil usado, es una 
transacción completamente a ciegas. 
Contra las raras oportunidades de ob­
tener álgo que valga la pena, se pre­
senta el peligro de ser engañado en la 
m ayor parte de los casos. Si por una 
parte es cierto que firmas serias, dignas 
de confianza, exportan de los Estados 
Unidos automóviles usados, procediendo 
con honradez y  equidad en sus opera­
ciones, por la otra debemos admitir que, 
al fom entarse este negocio, se form a­
ría  un ambiente propicio para la  multi­
plicación de engaños, pues muchos indi­
viduos inescrupulosos aprovecharían la 
oportunidad para estafar a los com pra­
dores en el extranjero.

E n tercer lugar, la exportación de 
autom óviles usados o de segunda mano, 
en grande escala, tiende, inevitablemen­
te, a fa c ilita r  la venta en el extranjero 
de autom óviles robados en los Estados 
Unidos, por m uchas precauciones que 
se tomen para evitar este tráfico ilegal.

E n  cuarto lugar, los automóviles usa­
dos no son tan baratos en los Estados 
U nidos como muchos creen en el extran­
jero . P or supuesto, es cierto que auto­
móviles viejos, de m arcas conocidas, 
pueden com prarse aquí por $25 o  $50, 
pero sobre cualquiera base de avalua­
ción, que se emplee, semejantes vehí­

culos no cuestan más, a causa del esta­
do mecánico en que se encuentran. Casi 
cualquier automóvil v ie jo , listo para de­
sarm arse y  aprovechar algunas de sus 
piezas, y  abandonar otras como in­
servibles, puede com prarse en los E sta­
dos Unidos por $25 y  aun menos.

E n quinto lugar, en casi todas las 
regiones de los Estados Unidos, existe 
un abastecimiento m uy lim itado de au­
tom óviles usados, en más o menos buen 
estado, de m arcas conocidas de precios 
económicos, a^causa de que durante los 
años de la crisis, sus dueños no los cam­
biaron por nuevos, sino que continuaron 
sirviéndose de ellos. Por esta sencilla 
razón, el número de esta clase de vehí­
culos, es com parativam ente insignifi­
cante al presente.

En sexto lugar, por inform ación ofi­
cial Recibida de W ashington, se ve que 
la exportación de autom óviles usados, 
de los Estados Unidos al extranjero, 
nunca ha sido grande y  se ha concen­
trado en pocos países. M uchos de estos 
automóviles usados han sido llevado por 
sus proprios dueños, al regresar a sus 
respectivos países, tales como las veci­
nas naciones de Cuba, M éxico, Canadá 
y otros.

E n séptimo lugar, cada país del mun­
do tiene actualmente su propio proble­
ma de automóviles usados. Complicar 
más aún el problem a local con la im­
portación de automóviles usados de 
otros países, resultaría, por supuesto, 
desastroso para el com ercio licito na­
cional.

Las posibilidades del negocio de au­
tomóviles usados o de segunda mano 
han sido m uy exageradas. Sin embargo, 
debemos adm itir que, al mantenerse 
muy altos los precios de los autom óvi­
les nuevos, en cualquier m ercado, se 
propende entonces a dar cierta im por­

tancia pasajera al vehículo usado Í& 
portado, a menos que el comercio lool 
evite sem ejante obstáculo a su desen­
volvimiento, mediante un reajuste d; 
sus propios precios. El año pasado, i 
causa de la depreciación del dólar; 
otras circunstancias propicias, cundii 
la exportación  de automóviles usad» 
pero tan pronto como se restableció d 
cambio internacional, se observó un di- 
caimiento súbito de este negocio tan du­
doso.

En resumidas cuentas, la venta di 
automóviles usados o de segunda mam 
im portados de los Estados Unidos, nun­
ca ha dado origen al establecimiento ii 
un negocio permanente y lucrativo,« 
ningún m ercado de! mundo, aun cuait 
do se haya conducido con toda hon» 
dez.

E stos a n t i ^ o s  em p lead os  de la  fá b r ic a  d e l O ldsm ob ile  h an  ded icado u n  to ta l 
com bin ad o  de 22« a ñ os  a l s e rv ic io  de esta  o re a n ira c ió n . L os v e tera n os  se  ven  

aqu í re tra ta d os  con  un  O ldsm ob ile  m on oc iim d r ico  con stru id o  en  1903.
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Mayor Duración Efectiva
Talvez la parte más interesante de 

edición de 1934 de “ F aets and Piguit: 
la reseña estadística anual, que pnM 
ca la  N ational Autom obile Chamber 
Commerce, es la correspondiente a li 
duración prom edia efectiva de ios '» 
hículos automóviles que circulan en lo 
Estados Unidos. E sta duración pro» 
dia se ha calculado en 7 años y 2/3 
Este es un aumento, desde los años * 
prosperidad, antes de 1930, de casi n 
año. E n ese tiempo, con dinero en abra 
dancia, los dueños se desprendían de s* 
autom óviles, por inservibles, después i  
siete años, a lo más. Ahora, de acucri 
con los cálculos y  estudios emprendido! 
por la N ational Autom obile Chamberol 
Commerce, el autom óvil tiene una 4 
ración  efectiva m ayor que nunca.

Tenemos, pues, aquí, uno de los gr* 
des cam bios promovidos^-'pcfl’ 'la crisii 
E l efecto de este cambio es, sin dudo, 
más sensible en los Estados Unidos í® 
en todo otro país del mundo. Sin »  
bargo, en todos los países del extra» 
jero  habrá sucedido lo mismo, pero» 
con la misma intensidad que en la 
nación norteam ericana. En años aa|» 
rieres a la crisis, muchos dueños en 
Estados Unidos se servían de sus 
móviles, dos o tres años, y  los caw i* 
ban por nuevos. Los comerciantes 
i'amo aceptaban a buen precio estos a‘ 
lom óviles con poco tiempo de servic» 
en pago a cuenta de los nuevos. De es • 
operaciones nació en el país un acti™ 
negocio de automóviles usados o de - 
gunda mano, que, una vez repata^®*_ 
acondicionados en regla , constituye"^ 
parte muy im portante del movimie* 
general del com ercio del ramo.

Durante estos últim os años, los 
ños no han eambiailo sus automori

(C on tin ú a  de la  p á g in a  !3 )

E l  A u t o m ó v i l



Q S T A  ya en p reparación e l d ec im o cu arto  cen so  m un-

Síal anual del autom óvil co rresp o n d ien te  al p rim ero  de enero  
e 1935, em prendido por E L  A U T O M O V I L  A M E R IC A N O .  

'  todas nuestros le cto res  rogam os e n carec id am en te  se  sirvan  
prestarnos su cooperación  sum in istrándo nos in fo rm es o ficia les  
^comerciales sobre los p untos s ig u ien tes ;

1—Número total de vehícu los automóviles— automóviles de pasajeros, cam i­
ones y ómnibus m atriculados, o cálculo aproximado del total en actual 
circulación el primero de enero de 1935- Sírvanse darnos los totales 
separados, si es posible, de cada clasificación , indicando el aumento o 
la disminución, en cada caso, durante los últimos doce meses. Por 
separado sírvanse también anotarnos el total de motocicletas.

-De ser posible, indíquenos las m atriculas actuales por provincia, estado 
X otra subdivisión georgráfica o po lítica . Incluyan cálculos relativos a 
los totales en las principales ciudades.

-(Ha aumentado o ha disminuido e l transporte por automóvil durante el 
año pasado? Esto puede averiguarse por el mayor o el menor consumo 
de combustible durante el año.

-Sírvanse indicarnos, si es posible, el total de impuestos erv general, sobre 
automóviles, recolectado en su región o mercado, durante 1934. ¿Ha 
habido cambio de impuestos, incluyendo derechos arancelarios, durante 
al año? Indiquenos todo esto en Ja moneda corriente de su pais.

-¿Que perspectivas se presentan al comercio de automóviles y sus anexos 
al año antrante? ¿Cuál es la impresión, sobre este punto, de los comerci­
antes al por mayor, a l por menor y  dueños de talleres y  garajes?

—Importación y producción nacional de automóviles durante 1934 o durante 
cualquier periodo de este año, para el cual existan datos o  c ifras oficiales 
o comerciales.

¡^-Sírvanse referirse también al progreso de la vialidad local o nacional y 
a todo otro factor que contribuya directa o indirectam ente al fomento 
del transporte por automóvil y  progreso del negocio en general.

|~f¡nalniente, sírvase d e fin ir muy claram ente la sección o territorio  com­
prendido en sus informes y  procedencia de estos informes.

Toda la inform ación para e l censo  ha de llegar a N ueva  
j W  a fines de d ic iem b re  o  p rin cip io s de enero . Co m o  no 
N em o s postergar la p ub licac ió n  del cen so  hasta  rec ib ir  los 
''formes o fic ia les co rresp o n d ien te  al ano co m p leto , rogamos 
|ho se nos envíen los datos m ás rec ie n te s  sobre m atrícu las

y  otros puntos, que nos perm itan  lleg ar a un cá lcu la  anual 
bien aproximado.

El censo  se publicará en e l núm ero  de m arzo  de 1935 de 
esta  revista , la cu a l va a prensa e l p rim ero  de fabrero  y  sale  
a lu z  e l 15 de esta  m es. Co m o  e l censo  cu b re  varias páginas, 
la preparación , incluyendo  an á lis is , d istrib u ció n  y acep tación  
de datos y c if ra s , e s  obra d if íc il ,  que ha d e  h acerse  en un 
tiem po lim itado. Por e sta  razó n  rogam os a nuestros lecto res  
se sirvan enviarnos los datos necesario s a la m ayor brevedad  
posible. En  años pasados, los d atos co m e rc ia les , dados en 
e ste  censo , han ca si co incid ido  con  las c if ra s  o fic ia le s  o b te ­
nidas varías sem anas o m eses d esp ués de su publicació n  en  
nuestra revista . L a  p reparación adelantada de e ste  censo  ha 
sido siem pre de m ucho  provecho para los co m erc ia n tes  y 
los fab rican tes de la industria .

E l prim er censo  se publicó  en 1922. E l p resen te , que es 
e l décim ocuarto , de los publicados anu a lm en te , será  más 
extenso  y com pleto  que nuca . Dará inform ación  detallad a  
sobre 130 países y te rrito rio s en la A m e ric a , Europa, A f r ic a ,  
A sia  y O cean ía . E ste  estado  anual deta llad o  del co m erc io  
e  industria del autom óvil, en todas p artes del m undo, se  debe  
a la gran cooperación de ce n te n a res  de o rg an izacio nes o fic ia le s  
y co m erc ia les, que nos sum in istran  fidedigna inform ación  
sobre sus respectivo s países o te rrito rio s.

L e s  rogamos m uy e n carec id am en te  se sirvan cooperar con  
nosotros en la p reparación del cen so  de 1935. N os interesa  
una inform ación detallada sobre cada región. A u n q u e  la 
inform ación que recibam os cu b ra  solo  algunos de los puntos 
p resentes, nos será igualm ente  de m ucha ayuda. T o d a  la  
inform ación debe env iarse  d ire cta m e n te , com o s ig u e :

A l D irector de

E L  A U T O M O V I L  A M E R IC A N O

D ir e c c ió n  te le g rá f ic a ; 330 W e st 42nd S t.,
“ I n t e r t r a d e ,”  N e w  Y o r k .  v  , c u  »

Nueva Y o rk , E .U .A .

feptiem bre, 1934 15



Belleza y Funcionamiento Económico Son los 

Rasgos Principales de los Nuevos Auburn

, , - : I-./ .-fi -.I

Izqu ierda E l A u b a rn  de se is  y  (d erech a ) e l de o ch o  cU indroa. on  es tilo  sedán.

Los nuevos modelos Auburn de ocho 
cilindros en línea y  de seis cilindros, de 
1935, se caracterizan por seguridad de 
marcha, facilidad  de conducción, como­
didad, conservación económ ica y  elegan­
cia. L a serie de ocho cilindros está re­
presentada por un sedán de cinco pa­
sajeros, un brougham  de dos puertas 
para cinco pasajeros, un cabriolé trans­
form able de dos pasajeros con asiento 
auxiliar trasero y  un sedán tran sfor­
mable de cinco pasajeros. La serie de 
seis cilindros está representada también 
por modelos similares a la  de ocho 
cilindros. Todos los modelos son de 
estilo a  la orden. A  poco precio adicional 
se incluye en cualquier modelo la des­
m ultiplicación doble de e je  trasero.

Los nuevos autom óviles Auburn son 
extraordinariam ente grandes y  espe­
ciosos. Resaltan también por su eie-
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gancia. L a  distancia entre los ejes del 
modelo de seis cilindros es 120 pul­
gadas (3  m .) y  del modelo de ocho 
cilindros, 127 pulgadas (3,14 m .).

E n aspecto general, los nuevos auto­
móviles Auburn reflejan las presentes 
tendencias hacia la  línea perfilada, sin 
extravagancia o exageración  que venga 
a introducir una nota estrafalaria. 
G racias a la utilización de la línea 
longitudinal, el capó aparece más largo 
de lo que realm ente es. E sta impresión 
se acentúa por la agradable presenta­
ción  del radiador. E ste capó, junto  con 
las guardabarros de estilo de aleta y 
torpedo y  el contorno inclinado del techo 
de la carrocería, im parten a los nuevos 
modelos un aspecto de distinción.

E l enchape de crom o y  el acero in­
oxidable están muy en evidencia. Las 
lám paras delanteras, parachoques, re­

bordes de lum breras, adornos de esto' 
boa, parrilla  de radiador, separador® 
de ventanas, tapacubos y  reborde ^  
funda de neum ático de recambio, 
presentan en brillante acabado.

Mecánicamente, los nuevos model* 
comprenden rasgos igualmente 
santes, entre los cuales se incluyen «  
rrocería  soldada de una sola pieza, anwi 
tiguadores perfeccionados, sistema 
ventilación regulado, aislamiento »
prueba de duido, frenos hidráuhw»' 
bastidor de tipo X  más A , cavbnia 
de tiro descendente, ruedas de 16 en 
modelo de ocho cilindros y  articn» 
ciones universales montadas en » 
jinetes de agu jas. A  poco precio o  ̂
cional se suministra, con cualqn’ 
modelo, la  conocida doble desmuh'P 
ción  Dual Ratio de e je  trasero, 
modelo de ocho cilindros tiene un mo

E l  A u t o m ó v i l  A m ebic*!̂ *



L ycom in g de 115 caballos de fuerza. El
L y com in g  de seis cilindros desarrolla 85 
aballes de fuerza.
El bastidor de los nuevos modelos de 

935 se parece mucho al de los modelos 
leí año pasado. E n los modelos de ocho 
■ilindros es del llamado tipo X  más A 

en los de seis cilindros, ¡os refuerzos 
el ba.stidor están dispuestos en la 

Jamada form a o tipo X . Adem ás de 
istos refuerzos, ambos modelos, de ocho 

de seis cilindros, tienen refuerzos 
dicionales, que sirven para evitar la 
eformación o torcedura del bastidor.
El grupo m otor de ambos modelos ha 

ido proyectado para establecer un 
üuevo precedente en la  industria en lo 

ante a funcionam iento, duración y 
lonomía. La Duesenberg, subsidiaria 

le la compañía Auburn fu é  la que cons- 
ruyó el primer m otor de ocho cilindros 
■n linea, en los Estados Unidos, allá por 

año 1918, es decir, hace 16 años. La 
ubuni está ahora aprovechando esta 

[valiosa experiencia en la construcción 
[de los motores de ocho cilindros en linea 
lUe instala en sus nuevos modelos 851. 

El motor de ocho cilindros tiene un 
[diámetro interior de 3 1 /16" (77,8 mm.) 

una carrera de émbolo de 4 % "  (120,7 
im.), Su cilindrada es de 280 pulgadas 

[cúbicas (4,59 litros ). Mediante el em- 
ipleo de un carburador Strom berg de 
[una pulgada, de tiro descendente, de 
[tipo doble, y una culata de cilindros de 
aluminio, con compresión de 6,2 a 1, el 
Irendimiento efectivo del nuevo m otor es 
de 115 caballos de fuerza al freno.

El motor de seis cilindros del nuevo 
.ubum 653, también de m arca Lycom - 

ling, desarrollado y  perfeccionado por la 
¡«mpañía Lycom ing y  la Auburn desde 
[hace muchos años, es sim ilar al emplea- 
ido con tanto éxito en sus modelos de 
1934, pero se caracteriza por ciertos re­

finamientos exclusivos. De funciona­
miento muy suave y  libre de vibración, 
el m otor del nuevo modelo 653 ha esta­
blecido un precedente admirable en eco­
nomía. D esarrolla 85 caballos de fuerza 
a 3.500 r.p.m. Su diámetro interior de 
cilindro es de 3 1 /16" y la  carrera de 
émbolo, 4 % " , con cilindrada de 210 pul­
gadas cúbicas (3,44 litros).

A lgunos de los rasgos del motor de 
seis cilindros son similares a los de sua 
compañero de ocho cilindros en línea. 
E n arabos se emplea igual m ontaje de 
caucho acojinado en aire. Am bos tienen 
igual sistema de enfriam iento suple­
m entario para  las válvulas. Otros de­
talles similares son : bomba de agua y 
ventüador, propulsión de árbol de levas 
por cadena silenciosa, árbol de impulsor 
de bomba de agua montado en cojinete 
de bolas y  cierres de agua m etálicos; 
extrem os de resortes de válvulas la­
brados a máquina, para evitar la v ibra­
ción  y  el ru id o ; émbolos Bohnalite con 
refuerzo de Invar y  cojinetes de 
cigRÍeñal de bronce con fo rro  de babbitt.

Am bos modelos están también equipa­
dos con filtro de aceite Purolator, silen­
ciador de admisión de aire y  depurador 
de aire, que sirven no sólo para lim piar 
el aire, sino también para absorber el 
ruido de ia aspiración del carburador. 
Am bos llevan bomba de combustible 
mecánica y  regulador termostátieo en el 
múltiple.

L os generadores enfriados por aire, 
con alto régimen de carga, se incluyen 
en la  dotación corriente de ambos mo­
delos. La instalación de radiorreceptor, 
calefactor y otros aparatos eléctricos, 
consumen bastante corriente. Para res­
ponder a estos requisitos, los acumula­
dores son poderosos. E n ambos modelos 
se emplean acumuladores de 105 am­
perios horas, de 15 placas, de tipo de

Los com partim en tos d e la n teros  y  t ra seros  de lo s  nu evos  m odelos A u b a rn  ^  1935, d o  
seis y  de ocho c ilin d ros , tien en  e l  a ep ecto  de ob ra  d o  hechura a  la  orden .
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servicio pesado. Las bujías de encendi­
do son del tipo de catorce milímetros. 
Am bos modelos comprenden también un 
Startix  en su dotación normal.

L os frenos hidráulicos en las cuatro 
ruedas son de m arca Bendix, de exten­
sión interior. Los tambores del modelo 
de ocho cilindros tienen 12 pulgadas de 
diámetro (304,8 m m .) y  2 pulgadas 
(50,8 m m .) de anchura. E n el modelo 
de seis cilindros, el diámetro de los tam­
bores es 12: y  la anchura, 1*pí".

Las carrocerías son enteramente de 
acero, soldadas en una sola pieza. Es­
ta construcción es de una firmeza ex­
traordinaria. Las puertas son también 
completamente metálicas. La supresión 
de soleras y  la unión directa de la 
carrocería al bastidor, sin la ayuda de 
pernos, no sólo reduce la  altura del 
vehículo sino que aumenta la rigidez y 
duración de toda la carrocería.

E l sistema de ventilación sin corrien­
te  que 1a fábrica  ha venido empleado 
estos dos últim os años, se halla de 
nuevo instalado en los nuevos modelos 
Auburn. M ediante el empleo de ven­
tanas seccionadas en las puertas de­
lanteras y  de ventanas corredizas en el 
com partim iento trasero, se establecen 
corrientes de aire inducidas por el mis­
mo movimiento del vehículo, dándose 
asi a los pasajeros un abuntante abas­
tecimiento de aire lim pio y  fresco, que 
al penetrar expele el aire viciado, humo, 
etc. del interior de la  carrocería.

E n el com partim iento delantero se ha 
provisto todo género de comodidad para 
el conductor. Se han colocado des- 
cansabrazos en el asiento delantero, lo 
m ismo que en el trasero. E l asiento 
delantero es ajustable. Los pedales del 
em brague y  de los frenos son también 
ajustables. E l volante de dirección 
puede subirse o  bajarse, a  la con­
veniencia del conductor.

Los instrumentos se han colocado en 
punto m uy visible y  de fácil acceso. El 
panel de instrumentos contiene todos 
los aparatos de regulación o  gobierno, 
en el lado izquierdo, al fren te  de la vista 
del conductor. E ste panel de la izquier­
da comprende dos cuadrantes de 5 pul­
gadas de diámetro, el úno conteniendo 
un velocím etro con escala hasta 100 
millas y  el otro, el indicador de com­
bustible y  el manómetro de aceite, ter­
móm etro y  amperímetro.

El gobierno de la desmultiplicación 
doble Dual Ratio del e je  trasero se 
halla convenientemente colocado en el 
cubo del volante de dirección. E l espa­
cioso panel de la derecha, en el tablero 
comprende un com partim iento con 
puerta para guardar guantes, etc. A l 
centro del tablero se ha provisto un 
com partim iento especia! para  radiorre­
ceptor. Todos los modelos están pre­
parados para admitir radiorreceptor. 
Todos los m arcos de los instrumentos 
llevan enchape de cromo.
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La Belleza de los 

Nuevos Modelos 

Packard 

de 1935

Mecánicamente, los modelos Packard 
dü 1935, ofrecidos, como sus antecesores, 
en ocho distintas distancias entre los 
ejes, no se diferencian mucho de estos 
últimos. E n  aspecto, sin ■ embargo, se 
han modernizado notablemente. Las 
carrocerías de las tres series, que son 
la Packard de ocho cilindros, la  Super 
de ocho cilindros y  la  de 12 cilindros, 
son completamente nuevas, desde el 
parabrisa inclinado hasta el panel tra­
sero inclinado. E n el próxim o número 
de octubre publicarem os fotogra fía s de 
estos nuevos modelos.

Los cascos de los radiadores con­
tinúan en el característico estilo Pack­
ard, pero modernizado mediando una 
inclinación más acentuada de las parri- 
las enchapadas de cromo. E l aspecto 
exterior se ha despejado mucho. Los 
guardabarros son m ás profundos. Se 
ha suprimido el miembro delantero 
tubular del bastidor. Los resguardos 
delanteros del radiador form an ahora 
parte integrante de los guardabarros. 
Los neum áticos de recam bio, con excep­
ción  de los modelos de lu jo, que los 
llevan en concavidades en los guarda­
barros, van escondidos en un com parti­
miento a propósito, en la parte tresera, 
con tapa  inclinada.

L os paneles laterales de la carrocería 
se prolongan hasta los estribos. Las 
puertas más anchas, que siguen la línea 
inclinada de los mantantes delanteros, 
están ahora montadas en el montante 
central, m ediante bisagras de tipo 
cilindrico. Cada serie se caracteriza por 
lum breras de distinto estilo.

Los guardabarros delanteros y  trase­
ros tienen al centro una línea en V , que 
se pronuncia mucho en los traseros y
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que no perturba el m ontaje de los neu­
máticos de recambio en las concavidades 
de los guardabarros delanteros. Las 
lám paras delanteras tienen casco más 
largo y  acabado de laca con aros 
enchapados de cromo.

La comodidad ha sido el objetivo 
principal en la construcción de las 
carrocerías de los nuevos modelos de 
1935. La ventilación ha sido notable­
mente perfeccionada. E ntre los cam­
bios principales se incluyen grandes 
ventanas traseras de ventilación, para­
brisa fijo, elim inación de los orificios 
laterales de-ventilación-en el cubretab- 
lero y  otros. E l ruido del viento se ha 
disminuido también en todo lo  posible.
El parabrisa más grande perm ite, por 
supuesto, una vista  m ás am plia y despe­
jada. L a am plitud interior ha sido 
grandemente aumentada, para lo cual 
se ha movida el tablero como 1%  pul­
gada hacia el frente, lo  que ha sido 
posible por la nueva colocación del 
motor. Se han ensanchado los asientos 
traseros y  la palanca de enfrenamiento 
se ha colocado a la  izquierda del con­
ductor para  despejar y agrandar el 
com partim iento delantero.

N o hay suspensión independiente de 
ruedas delanteras, pero se ha m ejorado 
notablemente la suavidad de marcha. E l 
m otor se ha corrido un poco ja cia  ade­
lante y el e je  delantero se ha movido 
como 2 pulgadas hacia el frente. Los 
muelles delanteros son m ás flexibles y 
armonizan m ejor con los traseros, 
aumentando la  suavidad de la marcha 
en beneficio de los pasajeros en el asien­
to trasero. Se retiene el a juste de 
marcha de los amortiguadores.

L a suavidad de m archa ha sido tam­

bién m ejorada en el sentido de evitar 
las sacudidas o  choques. Este iiotabit 
progreso se debe principalmente 
bastidor más rígido y  al montaje más 
firme de la carrocería, y  en segunda 
lugar, al aumento propotcionalmen 
grande, de la madera, en la construccióa 
de la carrocería. E sta construcciói 
constituye una verdadera innovación 
en 'Carrocerías enteramente metálica!- 
En el presente caso, parece que ha veni­
do a contribuir notablemente a 
capacidad am ortiguadora,- lo que se »  
fleja en m archa mas suave y  cómoda.

Los- cambios mecánicos ‘ tienden, 
general, a prolongar la  duración del ve 
hículo. Estos cambios tienen también el 
e fecto  de m ejorar el funcionamiento 
completo. L as nuevas cultas de alunn- 
nio, ahora dotación corriente de todos 
los modelos, permiten un aumento 
compresión considerable, además de 10 
caballos de fuerza adicionales en el m» 
tor Packard de ocho cilindros, el 
tiene ahora 130 caballos de fuerza, Hs 
aumentado en cinco caballos de fue® 
la potencia del m otor Super de ocho fi' 
lindros, el cual desarolla ahora 150 
ballos de fuerza. E l motor de doce cilin­
dros tiene ahora una carrera de émbol* 
14" de pulgada más larga que la de an­
tes. Tiene 15 caballos de fuerza 
que el modelo anterior de su clase y é*" 
sarrolla una potencia total de 115 
ballos de fuerza.

De dotación corriente en las tres no» 
vas series de automóviles Packard ó* 
1935 se emplean cojinetes de bielas ' 
cobre y  plomo. Se atribuye a estos nn» 
vos cojinetes la facilidad  con la cual»» 
tos modelos, en  recientes pruebas, pn 
dieron recorrer enormes distancias en"
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bastecimiento de gas completamente 
bierto, sin su frir la más leve irregula- 
idad mecánica.
Estos nuevos cojinetes han introdu- 

¡do, como medida de seguridad, un au- 
,ento notable de la  circulación de aceite 
or el motor, que ha exigido el empleo 

una tubería más espaciosa. E sta ma- 
/or capacidad tiene el efecto de facili- 
ar un más rápido comienzo de circu- 
ución de aceite en tiem po fr ío , durante 
! período de recalentamiento.
El sistema de lubricación ha sido 

,jmbién objeto de otros cambios. Los 
nfriadores de aceite se han instalado 
.. nuevas posiciones y  son ahora del 
ipo llamado U. E l modelo de doce cilin- 
ros tiene un filtro Cuno de circulación 
ompleta, provisto de lim pieza automá- 
ica, que funciona por los cambios en 
iresión de aceite, mediante un mecanis­

mo muy ingenioso accionado por ém­
bolo.

E l m otor de doce cilindros da en el 
acto la impresión de un funcionamien­
to de extraordinaria suavidad. A i suave 
funcionam iento de este motor contribu­
ye su m ontaje más flexible, similar en 
tipo al empleado en el compañero de 
ocho cilindros.

Los m otores de ocho cilindros tienen 
un estrangulador de aire automático de 
marca Strom berg, de tipo grandemente 
perfeccionado, que sólo tiene el regula­
dor term ostático en el múltiple de esca­
pe. E l resto del mecanismo está insta­
lado en el mismo carburador.

Las válvulas de escape son de la nue­
va aleación de alto contenido de cromo, 
fabricadas por la D etroit M otor Valve 

•Company, de acuerdo con un procedi­
miento de estiración por presión, que se

res naí- 
cavd á* 

i e l a s  

;os na»' 

cu a l f  

)a s , P» 

; i a s  »»

;r ic a N«
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dice elimina la tendencia a combadura 
de cabeza y  otras irregularidades.

Para facilitar la acción de enfrena­
miento, se ha agregado al modelo de 
doce cilindros un mecanismo Bendix. A 
este modelo se ha agregado también un 
depósito de vacío o aspiración auxiliar 
para el funcionam iento del embrague 
y cinlindros de los frenos.

Los bastidores, como lo hemos dicho 
ya, son más firmes. Los miembros cru ­
zados o en X  se prolongan hasta las 
puntas de los miembros laterales, dando 
gran resistencia y  firmeza a la cons­
trucción completa. Con la eliminación 
del miembro tubular delantero se ha au­
mentado también la firmeza en general.

Los generadores son de un nuevo tipo, 
de enfriam iento mecánico, con capaci­
dad de carga de 30 amperios. E n el sis­
tema de encendido se emplean ahora 
bobinas sencillas, en lugar de las ante­
riores de tipo doble. Los acumuladores 
van colocados debajo de las tablas del 
piso trasero. Se ha instalado un aparato 
term ostático para indicar al conductor 
la existencia de circuito corto en el cha­
sis. E ste aparato, de m arca D elco- 
Rem y, es del tipo de ruptor.

Volviendo de nuevo a las carrocerías, 
se han agregado ocho pernos a cada 
una. A trás de la puerta delantera, el 
montante central queda montado, por 
pernos, a una parte saliente de la  ca- 
ri'ocería y  al miembro lateral del bas­
tidor. P or otra  parte, la parte trasera 
inclinada permite asegurar la carroce­
ría, por medio de pernos, a las puntas 
traseras del bastidor, lo  que aumenta 
la rigidez de la sección trasera del ve­
hículo.

Hemos mencionado un creciente em­
pleo de m adera en la construcción de 
las carrocerías. E n el sedán de cinco p a ­
sajeros, por ejem plo, se emplean ahora 
como 250 libras de madera. A  pesar de 
la m ayor rigidez obtenida, el Packard 
de ocho cilindros es un poco más liviano 
que su antecesor del año pasado. Esto 
se ha logrado suprimiendo todo peso in­
necesario.

H ay un total de 36 estilos de carroce­
ría, sin incluir los modelos de hechura. 
a la orden. E l único cambio en esta 
presentación de carrocerías es que se 
han abandonado los siete estilos de au­
tom óviles de turismo, de las series co­
rrientes o normales.

Las innovaciones en carrocería que 
no hemos anotado has'ta aquí son prin­
cipalmente las siguientes: puertas tra ­
seras más anchas y  a prueba de vibra­
ción o rechinido; parachoques delante­
ros más largos para m ejor protección 
de los guardabarros; luces de cortesía 
en el modelo de 12 cilindros, y  en el 
Super de ocho eilindros, para la ilumi­
nación de los estribos, van  ahora mon­
tadas en los guardabarros traseros; 
adición de ventanas de ventilación a los 

(C on tin ú a  en  U  p á g in a  25>
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La STU D EBA K ER  

Anuncia sus 

Nuevos Modelos 

'̂Un Año 

Adelantados''
£ 1  n o e v o  sedán  D íc ts to r  j  el m odelo de crn* 
c ero  le rre s tre  L a n d  C n iise r  de la  Studebaker.

L a Studebaker anuncia la introduc­
ción  de un nuevo surtido de automóviles 
de su m arca, de precios económicos, que 
se caracterizan p or  frenos mecánicos y 
carrocerías de acentuado estilo perfila­
do. B a jo  el nombre de modelos “ un año 
adelantados” , los nuevos productos se 
ofrecen a  un precio m enor de m il dóla­
res, entrega en fábrica . Dice la fábrica  
que son éstos los prim eros automóviles 
con semejantes innovaciones en ofrecer­
se a precios económicos.

A rv id  L. F rank, vicepresidente y  ad­
m inistrador general de la  Studebaker 
P ierce-A rrow  E xport Corp., m anifestó, 
al anunciar los nuevos modelos, que hay 
tres surtidos en la  nueva serie, con am­
plia elección, en cada uno, en  lo tocante 
a  estilos de carrocería. L os precios de 
lista, con  entrega en la fábrica , son, 
como mínim os, los siguientes: D ictator, 
$695, Commander $890 y  President 
$1.170.

E n el surtido D ictator se comprende 
un modelo llamado “ Land Cruiser”  o 
crucero terrestre, que merece especial

2 0

atención. E n estilo general, este modelo 
es sim ilar al crucero terrestre de la se­
rie President introducido al mercado en 
la últim a exposición de autom óviles de 
Nueva Y ork . E l estilo aerodinám ico se 
acentúa desde la parte delantera del es­
belto radiador inclinado hasta la sec­
ción  trasera de gradual ondulación de 
la carrocería de línea perfilada. Una 
m oldura recorre todo el costado, desde 
el radiador hasta la lam parita trasera. 
Las lum breras del capó son horizonta­
les. Las ruedas traseras van escondidas 
debajo de los resguardos de los guar­
dabarros. Un espacioso compartimiento 
trasero sirve para guardar el neumá­
tico de recam bio y abundante equipaje. 
Se tiene acceso a este compartimiento 
levantando su tapa  trasera.

Los asientos delanteros del D ictator 
“ Land Cruiser” , de tipo de banco, tie­
nen 2 H i "  (casi 55 cm .) de anchura. 
Los asientos traseros, de 2 0 % " (52 cm.) 
de anchura van divididos por un des- 
cansabrazo central. Cada asiento da 
com pleta comodidad a dos personas. La

tapicería es de paño ancho o de tela 4® 
pelo de cam ello m ohair. L a ferretería 
tiene enchape de cromo.

E l tablero de instrumentos compren­
de un panel especial para la  instalación 
de radiorreceptor, y  hay también, un 
com partim iento para guantes y un ce­
nicero. Los instrumentos tiene ilumi­
nación indirecta, cuya intensidad pueJe 
regularse al gusto del conductor. Con 
cada autom óvil se sum inistra una dota­
ción  com pleta de accesorios.

M ediante una especial disposición del 
orificio de ventilación en el cubretable- 
ro, v idrios superiores de las ventanas, 
parabrisa de v idrio de seguridad de tipo 
ajustable y  ventanas laterales ajusta- 
bles, se ha obtenido un efectivo sistema 
de ventilación sin corriente.

Las carrocerías son de acero, con fir­
mes refuerzos de acero, Forman un* 
sola pieza, unida por soldadura ol®®' 
trica. •

Evidencia de inherente firmeza y 
sistencia se desprende de una xecientó 
prueba, en la cual un sedán Dictator de

E l  A u t o m ó v i l  A mericano



similar construcción, salió ileso des­
pués de haber sido dos veces arrojado 
uf una elevación de 104 pies (31,2 m .). 
\  rtinfinuación de esta extraordinaria 
prueba, las puertas del vehículo pudie­
ron abrirse y  cerrarse sin la menor di­
ficultad y el automóvil pudo conducirse 
como si nada le hubiera pasado.

La distancia entre los ejes del D ic- 
tator es 114" (2,85 m .). Su longitud to­
tal es de 195% " (4,87 m .). Pesa 2.895 
libras (1.302 k g .) . D e vía delantera tie­
ne 58" (1,45 m .) y  de trasera, 60" (1,5 
m,|. Su motor de seis cilindros desa­
tolla 88 caballos de fuerza, en prueba 
e freno, a 3.600 r.p.m., y  una potencia 

nominal de 25,4 caballos de fuerza, se­
gún la fórmula oficial de la N .A.C.C. Su 
ilindrada de 205,3 pulgadas cúbicas 
S,3 litros) equivale a 2,34 pulgadas 
ubicas por caballo de fuerza. A  cada 
aballo de fuerza corresponden 32,9 li­
mas de peso. L a compresión está en re­
lación de 6,3 a 1.

En la dotación corriente se compren­
den mecanismo de rodadura libre de 
uedas, aparto Startix, estrangulador 
lutomático de aire y otros rasgos tip i­
es del producto Studebaker.

Los modelos de las series Commander 
President han sido notablemente re­

inados en aspecto exterior, funciona­
miento mecánico y  presentación inte- 
ior. Particularmente su tapicería ha 
■ido objeto de especial atención.

A pesar de las varias innovaciones 
que tiene, el Commander se ofrece  a

í  a  ío rm a  da loa asientos* detalles de 
l a p ic e r a ,  etc . de los  nuevos m odelos 
S tu deb ak er con tribu yen  a  acentuar 

com od id a d  de la  m arca.
la

precios de fábrica  reducidos de $30 a 
$45.

Nuevo M étodo de Refrigeración de Cam iones

Como resultado de un convenio entre 
Shell Oil Co. y  la M cCord Radiator 
Mfg. Co., de D etroit, la compañía 

ilcCord ha obtenido el derecho exclusivo 
'“ ra la fabricación  en los Estados 
Unidos y su venta en este país, de un 
luevo sistema en que se utiliza un 

' «stilado de hibrocarburo, llamado Pet- 
ngas, similar al Propane, como com- 
'ústible y substancia refrigerante.

El camión de dos toneladas ilustrado 
■Quí, con compartimiento fr igorífico  de 
' X G X 12 pies, ha sido uno de los pri- 

vehículos equipados con el nuevo 
"interna. Exam inando la vista, se verá 
'"lüe el combustible, llevado en form a 
liquida bajo un presión de 135 libras, 
■en dos cilindros gemelos, cada uno con 
capacidad para 23 galones, es conducido 
hacia arriba, Trasta el cambiador calo­
rífico "B ” , donde se altera el calor at- 
tnosferico del líquido. Luego pasa por 
la válvula de expansión “ C”  y  sale de 
®qui hacia el evaporador o com parti- 
■miento de enfriam iento ‘ 'D ” , en la 
afina de un gas saturado, ba jo  una 

■pfssión de más o menos 5 libras.
Ea sü conversión de líquido a gas, se 

I ■efectúa una absorción .¡fe calor, la que

'S ep tiem b re , 1 9 3 4

se aprovecha para en friar la carrocería 
del camión. L a superficie del evapora­
dor está proporcionada de tal modo que 
el gas sale en un estado perfectamente 
seco por el cam biador calorífico “ B ” , 
donde se observe el calor atmosférico, 
como ya lo hemos dicho, y luego pasa

por las válvulas reguladoras de dia­
fragm a “ E ”  y “ F ” , donde, mediante dos 
efectos o pasos, la presión queda re­
ducida 3 su valor atm osférico. E l gas 
seco pasa ahora a la válvula mezcladora 
y  de aquí al múltiple de admisión.

Las ventajas del Petrogas, en su 
doble función  de combustible y sub­
stancia refrigerante, se dicen que son 
numerosas. Siendo un gas perfecta­
mente seco y  homogéneo, cuando entra 
en el múltiple, se asegura una distribu­
ción uniform e entre todos los cilindros, 
sin necesidad de recurrir a calefactor 
de mezcla mecánico. Como este com­
bustible tiene un punto de congelación 
a 40 grados Fahr, ba jo  cero y  se con­
vierte en gas seco a tem peraturas ele­
vadas, el arranque del m otor nunca 
queda dependiente de cambio de mezcla, 
y por esta razón, el nuevo gas es muy 
superior a todas las clases de com­
bustible ordinarias del mercado.

E n via jes en que el motor queda 
sujeto a carga completa o a carga par­
cial, durante la m ayor parte del tiempo, 
puede producirse un exceso de re frige ­
ración, pero esta adicional producción 
puede, al mismo tiempo, gobernarse 
mediante un termostato, con suma fa ­
cilidad y  seguridad.

Los resultados siguientes son típicos 
del funcionam iento obtenido:

E l ca m ión  p a r t ió  a  las 1 1 :10 a.m . 
K eg resó  a l g a r a je  a  las 6 p .m .
T ie m p o  t r a n s c u r r id o . . -410 m in utos 
M otor p arad o  d u ra n te . . .  130 m inutos, 

c ir , e l  3 1 %  del t ie m p o  to ta l
M o to r  a c t iv o  d u r a n te . . .280 m in utos, 

c ir , e l  6 9 %  d e l t iem p o  to ta l 
N ú m ero  de p a r a d a s . . .  16 
M illas re co rr id a s . . .  120 
Carita t r a n s p o r ta d a . , .  5.261 lib ras

T em p era tu ra s  p o r  H ora

de­

de*

T iem po
11 a.m .
12 m edio día

1 p .m .
2 p .m .

T em p. 
In fo rm e  de la 

o fíc ia l c a r re ­
en  cería  

g ra d os  f  r ig o -  
P a h r . rifíca  

35 48
90 42
91 44
92 46

T em p . 
In fo rm e  de la 

o fic ia l ca rre ­
en  ce r ía  

g ra d os  f r ig o -  
T iem p o  F a h r , ríflca
3 p .m .
4 p .m .
5 p .m .
6 p .m .

94
94
93
89

46
46
4 2 *
44

•El ca m ión  qu ed ó v a c ío  aqu í.

CÓEWENSTEINesoA)

“ sTnRARV •

W H O L E S A L E  B E E F

El . i . t .m a  de R e ft ie e ra c ié n  p or  C om bu stible  M cC ord  in sta la d o  en un  ca m ión  D od g e  de 2 
ton e ia d lír  A -Í5 e p o ® ilo  de com bustib le . B -C a m b ia d o r  ^  ca lo r , ¡m bierto p or  una ca ja  
aiaindora o u e  n o  9«  m uestra  en la  v ista . C— V á lv u la  de exp an sión . D — E v a p ora d or  o 
« I p a r l t m i e n t o  L  enTriam iento. E -  vá lv u la  regu lm iora . F - S e g u n d a  vá lvu la

peyyladora . G— V á lv u la  de m ésela  o  carbu rador.
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Servicios de 

Rehabilitación de Fábrica 

Ofrecido por la 

Ford y la Chevrolet

I n s p e c c i ó n  d e  b l o q a c  d e  c i l i n d r o s  d e  F o r d  j  ( a b a j o )  v e r i *  
f t c a c i ó n  f i n a l  e n  l a  l^ n e a  d e  m o n t a j e  d e  m o d e l o s  V * 8 .

Ciertos recientes acontecimientos en 
las fábricas de la  F ord y  de la Chevro­
let, tienen que ver con dos métodos, que 
vienen a establecer un nuevo precedente 
en prácticas comerciales. Aunque estos 
dos nuevos métodos se aplican princi­
palmente a sus negocios nacionales, son, 
por su carácter tan radical, de particu­
lar Ínteres para  el comercio extranjero, 
pues reflejan las modernas tendencias 
de los grandes fabricantes de automó­
viles americanos, en lo tocante a la uti­
lización pública de sus productos en los 
mercados nacionales.
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Desde hace algún tiempo, los dueños 
de autom óviles F ord  han tenido a su 
disposición un m otor completo, rehabili­
tado en la fábrica  de la F ord , que ellos 
pueden cam biar por el m otor dañado o 
desgastado de sus automóviles, pagando 
menos de $50. E n lugar de esperar dias 
o semanas, mientras se le arregla el mo­
tor, el dueño recibe en  seguida un m o­
tor completo, rehabilitado en la fábrica  
de la Ford y  se libra asi de esperas y 
molestias.

Em pezando con sus modelos de 1934, 
la Chevrolet emprendió la preparación

final de los automóviles de su marca, 
como una actividad corriente de fábri­
ca. H asta hace poco, este trabajo que­
daba a cargo de sus representante' ' 
concesionarios. E ra  el representante 
quien se encargaba de afinar el motor 
acallar los ruidos, m ontar el neumático 
de recambio, instalar los pavachoqocí. 
lavar, pulir, lubricar y  ajustar el vehí­
culo en todos sus detalles, para su en­
trega al com prador. Todos estos traba­
jo s  se hacen ahora en la- fábrica o en 
una de sus sucursales. La Chevrolet 
manifiesta que todo este trabajo puede 
hacerse de acuerdo con un método uni­
form ado, dando asi, a cada vehículo, la 
oportunidad de salir de la fábrica bien 
preparado para funcionar de una ma­
nera correcta. M ediante este método se 
asegura, por supuesto, la completa sa­
tisfacción  de los compradores.

Las sucursales y  representantes del» 
Ford mantienen en existencia motores 
dehabilitados de cuatro cilindros de las 
series A  y  B y  de ocho cilindros de la 
V-8, para  el inmediato servicio de re­
puesto. E l taller quita las piezas insu- 
jetas a desgaste, tales com o el recipien­
te  de aceite, m últiples de admisión y d® 
escape y  otras, y  de-vuelve el motor a la 
fábrica . E l m otor, después de su reha­
bilitación en la fábrica , regresa al ta­
ller del representante, sin las piezas qt® 
se le habian quitado, las cuales se vuel­
ven a instalar en el taller.

Los m otores por rehabilitarse llegan 
a la  fábrica  en cajas de embarque espa­
ciales, aseguradas por pernos. Después 
de quitados de las cajas, los motores se 
colocan en una línea de desmonUJ® 
donde son completamente desarmados. 
Se les quitan aquí la s  culatas de cilm- ■ 
dros, los émbolos, las bielas, los cigúa-
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Sales y  otras piezas móviles, incluyendo 
todas las tuercas, pernos y tornillos. En 
otros términos, en esta linea de desmon­
taje se efectúan progresivam ente las 
operaciones en sentido exactamente 
puesto al sistema de la linea de mon­

taje.
Después de desarmados los motores, 

todos engranajes, pernos, tom illos, ém­
bolos y anillos se descartan. E l bloque 
de cilindros y  el cigüeñal se envían a 
sus respectivos departamentos. Este 
procedimiento se ap lica a los m otores de 
cuatro y  de ocho cilindros. Todas las 
piezas principales se envían a los de­
partamentos donde fueron  originalm en­
te labradas a  máquina. Aquí se exam i­
nan con cuidado y  se decide si han de 
rehabilitarse o  descartarse. H ay línea 
separada para el desm ontaje y  el mon­
taje de motores de cuatro y  de ocho ci­
lindros.

A pesar del costo de todas las piezas 
nuevas y  del gasto de transporte entre 
la fábrica y  el representante, este nue­
vo tipo de servicio F ord  cuesta a! due­
ño mucho menos que lo que tendría que 
pagar a un taller de reparación inde­
pendiente. Esta economía se debe a que 
el trabajo se hace en grande escala con 
la ayuda del equipo más adelantado pa­
ra este objeto.

La Chevrolet tiene nueve nuevos ta ­
lleres para trabajos de rehabilitación, 
en sus fábricas sucursales en los Esta­
dos Unidos. Todos estos talleres son de 
un solo piso, con abundando alumbrado 
y todas las facilidades mecánicas ima­
ginables para hacer el trabajo  con má­
xima eficacia y rapidez. Cinco mecáni- 
:os trabajan simultáneamente en cada 
automóvil: uno a cada costado y  tres 
por debajo. P ara cada cinco fosos hay 
dos empleados para la  lubricación, un 
inspector y dos empleados para instalar 
tapetes, alfom bras y  otros detalles de 
acabado. Por medio de tubería metálica

flexible se aspira el gas de escape. G a­
tos mecánicos de rápida acción se em­
plean para levantar los automóviles.

U na m edia docena de hombres ocupa­
dos al mismo tiempo en verificar, los 
ajustes, apretar piezas y  arreglar el ve­
hículo con herram ientas especiales, pue­
de en media hora hacer el trabajo  que 
en el taller corriente del comerciante 
requiere muchas horas para su termi­
nación.

Los automóviles preparados o afina­
dos de esta manera, se someten a un 
ensayo práctico, para verificar todos sus 
ajustes, etc.

Durante los seis meses de funciona­
miento que llevan los talleres de reha­
bilitación o preparación de la Chevro­
let, se ha visto que con edificios a pro­
pósito, equipo moderno y  métodos bien 
coordinados, el costo de la preparación 
resulta mucho menor que el concedido 
por la fábrica  a sus representantes y 
que todo el trabajo  queda hecho mucho 
m ejor y  con m ayor rapidez, Todo ésto, 
por supuesto, es de beneficio directo pa­
ra  los dueños de automóviles.

Mayor Duración Efectiva
(C on tin u a ción  d «  la  p á g in a  14)

sino que han continuado sirviéndose de 
ellos hasta que los vehículos dejan de 
funcionar por com pleto decaimiento me­
cánico. La m ayor parte de los automó­
viles usados, que se ofrecen ahora en 
el m ercado, tienen de cuatro a siete 
años de servicio. L a antigua práctica 
de cambiar automóviles de poco uso, por 
vehículos nuevos, ha quedado reducida 
a un grado relativamente insignificante 
en com paración con  la situación de hace 
pocos años, antes de la crisis.

E n esos años, muchos dueños acos­

tumbraban a com prar automóviles nue­
vos, tan pronto como se les presentaba 
la necesidad de hacer alguna im portan­
te reparación a sus vehículos usados. 
Los talleres, en esos tiempos, rara  vez 
vendían a los dueños algún importante 
trabajo  de reparación. E l attoraóvil 
usado, dado en pago a cuenta de uno 
nuevo, se reparaba por el mismo comer­
ciante que lo aceptaba para revenderlo 
después en buen estado mecánico. A c ­
tualmente, los dueños de automóviles 
usados com pran directamente estas re­
paraciones im portantes y continúan sir­
viéndose de sus vehículos lo más que 
puedan.

No podemos decir, al presente, si este 
método será cosa permanente o pasa­
jera . E s posible que a medida que la 
gente tenga más dinero, los dueños re­
gresen a la práctica de otros años, cuan­
do cambiaban por nuevos sus automóvi­
les usados después de servirse de estos 
unos dos o tres años. P or supuesto, hay 
actualmente mucho dueños que necesi­
tan autom óvil para sus negocios, que 
cambian sus vehículos después de poco 
tiempo de uso. E stos dueños dependen 
mucho de sus vehículos, pues recorren 
de 20.000 a  36.000 millas al año. -

Ateniéndonos a lo  existe actualmente, 
y  no a lo que tendremos en lo» futuro, 
se presenta ahora un mercado enorme 
para la venta de automóviles nuevos, 
en reemplazo de los vehículos usados 
que todavía siguen al servicio de sus 
dueños que los com praron antes de la 
crisis, y  que de un momento a otro, han 
de quedar completamente inservibles, 
mecánicamente hablando. E sta deman­
da de automóviles nuevos cundirá con 
la rehabilitación económ ica y  no nos 
sorprenderá ver, dentro de poco, una in ­
dustria y  un comercio de automóviles, 
que apenas logrará  dar abasto a las 
exigencias del público ansioso de reno­
var sus vehículos.

F i m o s  de t n b a . ’ o  de la  C h ev io le t  y  v ista  deta lla d a  de un  g a to  neu - 
m á tico  corred izo .
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¿Q u é

les 

Importa?

¡H A C A  E S T O !
H a c a  que e l com prador en prespectiva  se  s ien te  al 

vo lante  de d irecció n  del nuevo m odelo de autom óvil de 1934  

o 1935. H ágalo  que e l m ism o co n d u zca  el autom óvil, para 

que quede co nvencido , por personal exp erien c ia , de la gran  

superio ridad  del neuvo veh ícu lo  sobre e l ve te ran o  que e l ha 

ten ido  desde h ace  ya varios años. T e n g a  p resente  que la 

m ayor p arte  de los dueños de autom óviles co no ce m uy poco de 

los nuevos autom óviles de m ás rec ien te  co n stru cc ió n . C a s i 

todos los dueños tien en  autom óviles que se  co nstru yero n  tres  

o cu a tro  sño s a trás. P robab lem enta, ca si todos los autom óviles  

en c ircu la c ió n  a ctu a l en su m ercado , tienen  c in co  año s, por lo 

m enos, de p resta r co ntinu o  serv ic io . Sue dueños no tienen  

idea alguna de lo bueno que son los m ás rec ie n te s  m odelos, 

cuand o  se com paran  con los de cu a lq u ie r  otro año pasado. Y  

no se  puede d em o strar e ste  co m pleta  superioridad  s e n c illa ­

m en te  hablando, sino  dem onstrándola de una m anera p ráctica . 

Por e sta  razó n , la dem ostració n  p rá ct ica  es ahora m ás e sen c ia l 

que n u n ca , para vend er autom ó viles. D u ran te  la dem ostración  

p rá c t ic a , se puede en to n ces  e x p lica r al in teresad o  los puntos  

m ecá n ico s so b resa lien tes del nuevo autom óvil o d e l nuevo  

cam ión . E l in teresad o  co m p rend erá  en to n ces  m ucho m ejor 

e sta  superio ridad , a causa  de que la va s in tien do  e l mismo  

d uran te  la m arch a. S iem pre  conviene  dar é n fasis  a las venta jas  

de fun cio nam ien to , seguridad , com odidad y  econom ía del nuevo  

autom óvil. U na buena d em ostració n  p rá ct ica  es e l m ejor 

vendedor.

U d . p u e d e  h a b l a r  t o d o  l o  q u e  q u i e r a  a c e r c a  de 

l o s  p u n t o s  t é c n i c o s  s o b r e s a l i e n t e s  d e l  n u e v o  a u t o m ó v i l ,  

q u e  e s t á  t r a t a n d o  d e  v e n d e r .  P o d r á  e x p l i c a r  a  l o s  c u r i ­

o s o s ,  q u e  l e  o y e n  a t e n t a m e n t e ,  e l  f u n c i o n a m i e n t o  (fe 

m a t e m á t i c a  e x a c t i t u d  d e l  c i g ü e ñ a l ,  d e  l o s  é m b o l e s ,  d e  las 

a r t i c u l a c i o n e s  u n i v e r s a l e s  y  d e  o t r a s  p i e z a s  i m p o r t a n t e s  

d e l  a u t o m ó v i l .  S u  d e s c r i p c i ó n  t é c n i c a  p o d r á  s e r  d e  lo^ 

m á s  i n t e r e s a n t e ,  P E R O ,  d i g a  l o  q u e  d i g a  s o b r e  e l  p a r t i - j  

c u l a r ,  p o r  m á s  e l o c u e n t e  q u e  s e a ,  n o  p o d r á  h a c e r  que  

e s e  a u t o m ó v i l  n u e v o  s a l g a  v e n d i d o  d e  s u  s a l ó n  d e  e x h i b i ­

c i ó n ,  v a y a  a  s e r  p r o p i e d a d  d e  u n  d u e ñ o  d e  v i e j o  v e h í c u l o ,  

q u e  t o d a v í a  s i g u e  c o r r i e n d o  a  d u r a s  p e n a s ,  a  m e n o s  qoe 

U d .

D E M U E S T R E L O ! D E M U E S T R E L O ! ¡D E M U E S T R E L O !
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La Belleza de los 
Nuevos Modelos 

Packard de 
1935

(C on tin aación  de la p á g in a  19)

modelos transform ables y  roadster; 
asiento delantero de una sola pieza, de 
tipo ajustable, en el sedán de ocho ci­
lindros; nuevo estilo de tapicería y  de 
adornos interiores; nuevo tablero de 
instrumentos, inclinado, con alumbrado 
indirecto regulable. L os  instrumentos 
se combinan en una disposición simpli­
ficada. Los botones de gobierno están 
colocados en un panel in ferior un tanto 
letirado del panel principal de los ins­
trumentos. E ntre los instrumentos hay 
un indicador luminoso para acusar el 
funcionamiento de las lám paras delan­
teras. En la dotación norm al se incluye 
ahora un reloj eléctrico. Se ha hecho 
provisión para ¡a  instalación de dos v i­
seras.

Los asientos traseros del victoria y  el 
sedán transform able son de tipo ajus­
table, pudiendo moverse hacia atrás 
cuando se levanta la capota, aumentan­
do en ocho pulgadas el espacio en el 
compartimiento trasero. Cuando se baja 
la capota, el asiento trasero se mueve 
hacia adelante, para perm itir que la ca­
pota quede plegada en el espacio a pro­
pósito en el respaldo del asiento tra­
sero.

Los cupés no van provistos de mon­
tajes escondidos para neumáticos de re­
cambio. El sedán club, por su parte, 
lieva un baúl, que form a parte inte- 
erante de la carrocería. D ebajo de este 
compartimiento hay otro, en sentido ho- 
i'izontal, donde se lleva la rueda y  neu­
mático de recambio, quedando aquí es­
condidas ambas cosas.

Todos los modelos admiten la insta­
lación de portabaúles, los cuales se su­
ministran a precio adicional. E n todos 

incluye como dotación corriente, dos 
combinaciones de luces traseras. Las 
óoeinas neumáticas dobles van ahora 
montadas debajo del capó del motor.

El único cambio en desmultiplicación 
eje trasero se halla en el Packard de 

ocho cilindros, el cual tiene ahora una 
4,69 a 1 . Esta desmultiplicación se 

ofrecía a elección, el año pasado, siendo 
“ normal de 4,36 a 1, El Super de ocho 
cilindros y el de doce tienen desmulti- 
Plicacionea de 4,41 a 1. E n prueba de 
velocidad, en la pista de la Packard, un 
Modelo de doce cilindros de siete pasa­
jeros, con carga de tres pasajeros, de­
sarrolló una velocidad prom edia de 95 
millas por hora.

P a n e l de instru m en tos de tod os  lo s  m odelos y  sedán 
de och o  eiU ndtos de las n u eva s  series P a ck ard .

A  continuación damos las distancias 
entre los ejes de los nuevos modelos 
Packard:

D istancias 
• D esig n a - en tre  lo s  ejes

S eries c ió n  P u lgad as M etros
P a ck a rd  de 8 c ilin ­

dros ...............................  1200 127 3-2
1201 184 3.4
1202 139 8.5

P a ck a rd  S up er de 
8  c ilin d ros  .................  1203 132 3.5

1204 189 3.5
1205 144 3.0

P a ck a rd  de 12 c ilin ­
d ros  ...............................  1207 139 3-5

1208 144 3-6

N O T A :  Según reciente anuncio a  

los accionistas, A lvan  M acauley, fn-es- 
idente de la Packard M otor Car Co., 
los m ievos modelos Packard de pi'o- 
cioa más bajos se introducirán a fines 
de año. E l anuncio agrega que el 
m ievo surtido será uno de im portan­
cia sobresaliente en  sus varias catego­
rías de precio. E sto, por supuesto, da 
a entender que la nueva serie de 
auto7nóvilcs Packard se comprenderá  
en más de una categoría de precio .—  

E l Director.

N uevo  L u stre  para C a rro ce ría

Un nuevo lustre para carrocería, ba­
jo  el nombre de Lustre Golden Eagle 
Glaze, ha sido perfeccionado por la 
Golden E agle M fg. Co., de Brooklyn,

S eptiem bre, 1 9 3 4

N. Y ., con departam ento de exportación, 
a cargo de P. F. Baillet, 461 Eighth 
Avenue, Nueva Y ork . E ste nuevo lus­
tre, según declara el Sr. Baillet, está 
recibiendo la más cordial aceptación en 
el extranjero.

Se aplica con suma facilidad. No re­
quiere lim piador ni frotación  fuerte. 
Produce un acabado muy lustroso y  du­
rable. Puede también emplearse en pie­
zas enchapadas de crom o y  vidrio. No 
contiene cera. Este lustre, según dice 
la fábrica , im parte a los automóviles 
viejos el aspecto de un vehículo mostra­
do en un salón de exhibición.

E l lustre Golden E agle Glaze se su­
ministra en bonitos envases con protec­
ción de papel celofane. Para la  rápida 
introducción de este nuevo lustre, el Sr. 
Baillet envia a firmas que los pidan, 
muestras y  folletos descriptivos, inclu­
yendo precios y  condiciones de represen­
tación.

B ujías de Encend ido  Edison

Las bu jías de encendido Edison Split- 
d o r f se venderán en lo fu turo baja la 
m arca com ercial de Edison, según nos 
in form a la fábrica , Thomas A . Edison, 
Inc., cuyo departamento de exportación 
se halla en 261 F ifth  Avenue, Nueva 
Y ork.
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Nash de Seis Cilindros
M otor: De seis cilindros, de 3 % "  x  4 % "  (85,7 x  111,1 m m .).
V álvulas: D iám etro de la cabeza de válvula de admisión, 

1 % ", y  de la válvula de escape, 1 19 /32". A n gulo  de asiento de 
válvula de admisión y  de escape, 45 grados. Levantam iento de 
todas las válvulas, con m otor recalentado, 0,015".

Distribución valvular: A l  instalarse una nueva cadena de dis­
tribución, las m arcas de punzón sobre los engranajes de distri­
bución del cigüeñal y  árbol de leves deben quedar coincidentes 
y  en perfecta alineación.

Distribución del encendido: A jústense los contactos del rup­
tor con  un intersticio de 0,020". Los contactos deben separarse 
cuando la m arca IG N  sobre el am ortiguador de vibración  quede 
directamente debajo del puntero o indicador en la tapa de la 
cadena de distribución. Am bos juegos de contactos deben sepa­
rarse simultáneamente. Orden de encendido: 1, 5, 3, 6, 2, 4.

D istribuidor: A uto-L ite, completamente autom ático. N o hay 
avance manual. Avance autom ático total de 26 grados.

Bujías de encendido: Equipo norm al de bujías A C , tipo K-12 
de 14 mm. Intersticio correcto entre los electrodos, de 0,020 a 
0,025".

Carburador: Strom berg EX-32 de 1 % "  de tiro descendente. 
E l ajuste de la velocidad ba ja  regula el abastecim iento de com ­
bustible. Atornillándolo, adelgaza o debilita la mezcla. Funcio­

namiento: el aire es ­
tablece una aspiración 
en el surtidor princi­
pal de descarga 18 o 
los agu jeros de des­
carga de velocidad ba­
ja  14, según la aber­
tura de la mariposa 
del gas. El surtidor de 
medición principal re­
gula la corriente de 
com bustible, durante 
las velocidades inter­
mediarias. Del surti­
dor de m edición, el 
com bustible pasa al 
surtidor de descarga 
principal 18, donde se 
m ezcla con  e l aire 
proveniente del surti­
dor de alta velocidad 
2 y  de aquí va  al car­
burador. Cuando el 
autom óvil alcanza una 
velocidad de máa o 
menos 70 millas por 
hora (com o 112 km. 
por h ora ) se suminis­
tra una m ezcla más 
poderosa por la válvu­
la econom izadora 29, 
la cual es oprimida 

Ajuste del carburador del Nash de 6 cilindro» émbolo 27, el

26

Reponga ♦  ♦  ♦

cual permite que el combustible pase por la válvula economi. 
zadora y  salga por la restricción 31. E l combustible debe que­
dar a un nivel de % "  debajo de la parte superior de la tapa del 
flotador. Para la bomba de aceleración se han provistos ajustes 
para invierno y  verano. L a carrera corta sierve para el verano. 
Calibración: venturi de 1 3 /1 6 ". Surtidor principal de descargo 
No. 32. Alim entador de alta velocidad N o. 70. Surtidor de me­
dición de 0,061". Surtidor auxiliar 4 N o. 56. Surtidor auxiliar 
No. P-18149. O riñcios de descarga de velocidad ba ja  Nos. 56- 
58. Alim entador de aire de velocidad baja No. 50. Descarga de 
bomba No. 67.

E m bolos: De especial aleación de aluminio con refuerzos de 
invar. Deben ajustarse con un intersticio en el cuerpo de 0,002.

Anillos de ém bolos: H ay dos de com presión de % " , uno de 
regulación de aceite de % "  y  uno de regulación  de aceite de 
3/16".

Bielas: Pueden extraerse por arriba de la culata de los cilin­
dros. E l cojinete in ferior amovible es de acero con  forro  de me­
tal Babbitt. Debe tener un intersticio de 0,068" y  un juego lihre 
longitudinal de 0,012". E l diámetro del pasador del émbolo

Bobina de encendido: Auto-Lite,
Generador: A uto-L ite G A R  4601-3.
Acum ulador: U .S.L. modelo K W -13A , de 115 amperios hors. 

Borne positivo a tierra.
M otor de arranque: A uto-L ite. Propulsión Bendix. Interrup­

tor de arranque coincidenta!. Exam ínese la longitud del 
después de cada ajuste 
de em bregue. E l inte­
rruptor del arranque de­
be entrar en acción in­
mediatamente después de 
que se haya oprimido el 
pedal del embrague lo 
suficiente para desem­
bragar el m otor. V er ifi­
qúese ésto colocando el 
autom óvil en engranaje 
y  oprimiendo lentamente 
el pedal. A jústese el ca­
ble a la  longitud exigida 
por la  abrazadera. L a pa­
lanca 1 debe tener de 
movim iento libre, el cual 
se obtiene mediante la 
tuerca reguladora 3. No 
debe alterarse el ajuste 
del resorte 4.

Em brague: B o r g  &
Beck. A jústese el eslabón 
del embrague de modo 
que el movim iento libre 
del pedal no sea menor 
de W  n i m ayor de 1 % ".
E l tornillo de presión en 
la palanca en el extrem o 
derecho del árbol del em­ A ju s te

E l  A u t o m ó v i l  A v irR if'^ ''



no debe tener contacto con la ca ja

Ajuste de le s  f re n o s  del N ash

brague no aeoe lener coutactu uun la ca ja  del cambio de 
marcha. También verifiqúese el ajuste del cable del m otor de
a r r a n q u e .

Eje delantero: Inclinación, 2%  grados. Combadura, 1%  gra ­
do. Convergencia de cero a 

Eje trasero: Semiflotante, con reducción por engranaje espi­
ral biselado. Tanto e l piñón com o su cojinete, se ajustan me­
diante laminitas o calces.

Mecanismo de d irección : Gemmer de tornillo sin  fin y  rodilío. 
El tornillo de ajuste del e je  transversal y  la contratuerca de­
trás de la tapa de la ca ja  del mecanismo de dirección. E l juego 
longitudinal de la colum na de dirección se ajusta por laminitas 
debajo de la tapa in ferior de la caja.

Frenos: Bendiz de anclaje sencillo, con tam bores de hierro 
fundido de 11" de diámetro. A jústese la longitud de cada cable

de modo que toda soltura 
se suprima mientras los 
frenos están en posición 
pasiva. E l ajuste de los 
cables están en el eje 
transversal. A fló jese  la 
contratuerca del ajuste 
excéntrico N o. 2. Gírese 
la excéntrica en la direc­
ción  del movim iento ha­
cia adelante de las rue­
das, hasta que los frenos 
se sientan con  arrastre. 
Luego aflójese la excén­
trica  lo suficiente para 
que los frenos se sienten 
un poco libres. Hágase 
esto en cada freno. Quí­

tese la tapa No. 1 y  gírese la rueda con muescas hasta que se 
aprieten los frenos. Luego aflójese un poco el ajuste. Esto se 
hace en cada freno. L a com pensación de los frenos se efectúa 
mediante la rueda con muescas.

Lubricación: M otor: para el verano se recom ienda aceite de 
patrón S.A.E.SO y  para el invierno, S.A.E.20. Cabida para 8 
cuartos de galón (7,6 litros). E l cam bio de m archa tiene cabida 
para 3 libras de grasa, y el e je  trasero, para 6 libras.

Sistema de enfriam iento: Cabida para 17%  cuartos de galón 
(16,6 litros).

Reo Royale
Motor: De 8 cilindros, de 3 % "  x  5" (85,7 x  127 m m .). 
Válvulas: D iám etro de la cabeza de válvula de admisión, 

113/16", y  de la válvula de escape, 1 11 /16". D iám etro del vas­
tago de las válvulas de admisión y  de escape 0,343". Angulo de 
asiento de las válvulas de escape y  de admisión, 45 grados. Pre­
sión del resorte de las válvulas de admisión y  de escape, en po­
sición cerrada, 60 libras, con 2 % " de longitud. Con válvulas en 
posición abierta, 95 libras, con 2 1 /3 2 " de longitud. Levanta- 
válvula, con m otor recalentado, 0,008".

Distribución valvular: Con los levantaválvulas de escape y de 
admisión dispuestos con  un juego de 0,012", la válvula de admi­
sión se abre en centro muerto superior y la de escape se cierra 
* 2 grados después de centro muerto superior, es decir, como un 
medio diente de volante de m otor después de centro muerto su­
perior, A] instalar una nueva cadena de distribución, las mar­
eas de punzón sobre los engranajes del cigüeñal y  árbol de le- 
''as deben quedar coincidentes y  en línea con la línea central 
lue une los centros de los dos árboles.

Distribución del encendido: A jústense los dos juegos de con­
tactos de ruptores a un intersticio de 0,020". Los contactos fijos 
deben separarse o abrirse cuando el volante del m otor está % "

I
antes de centro muerto superior, con el avance manual en la 
Posición de avance com pleto. Los contactos móviles deben abrir- 
ao cuando se llega a los 45 grados en el distribuidor a los 90

A ju sta  d e l ca rb u ra d or  del R eo  R oy a le
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grados en el volante del m otor, después de abierios los contac­
tos fijos. Para esto es necesario emplear calibradores especia­
les.

D istribuidor: D elco-R em y, modelo 660k. Avance manual de 25 
grados. Avance autom ático de 18 a 22 grados a 3.200 r.p.m. El 
avance autom ático em pieza a funcionar cuando el m otor va  co­
rriendo a 800 r.p.m.

Bujías de encendido: Equipo norm al de marca Champion, 
modelo C-7 de 18 mm. Intersticio correcto, P,025".

Carburador: Schebler, modelo S doble de 1 % " . A juste de la 
velocidad baja y  compensación —  E l tornillo de presión de la 
velocidad baja H sirve 
principalmente p a r a  
evitar que los discos 
del abastecimiento de 
gas toquen las pare­
des de sus cilindros.
S a l e  correctamente 
ajustado de la fáb ri­
ca. Para volverlo a 
ajustar, se quita, en 
prim er lugar, el car­
burador. Luego se cie­
rran los discos de la 
mariposa del gas y  se g ira  el tornillo H hasta que los discos 
se aparten de las paredes dejando un intersticio de 0,001 a 
0,002". Un mayor intersticio que el presente hará inoperativo a 
los tom illos de compensación R. Para ajustar la mezcla de ve­
locidad baja y  para la compensación se procede así: Con el 
motor recalentado a tem peratura norm al, se quitan las bujías 
de los cilindros 1, 2, 7 y  8. Se a justa ahora la velocidad baja 
en e l cilindro del carburador que da alimentación a loa cilindros 
3, 4, 5 y  6, para lo cual se g ira  la agu ja E o la A , dependiendo 
de la que sirve para regular la alimentación de los cilindros que 
acabamos de anotar. Se gira esa agu ja hasta que el m otor em­
piece a “ titubear”  por fa lta  de m ezcla fuerte. Luego se gira 
%  de vuelta en sentido contrario, o un poquito más, hasta que 
se sienta que el m otor está funcionando con suavidad normal. 
Ahora se coloca el alambre de la bujía del cilindro No. 2 como 
% "  del motor. Valiéndose del puntero de segundos de un reloj, 
se cuenta con cuidado el número de chispas que se produce en 
15 segundos. E l tornillo de compensación R  se ajusta de modo 
que produzca 35 chispas por 15 segundos. Se desconectan ahora 
los alambres de las bujias de los cilindros 4, 5, 6 y  7 y  se co­
nectan los alambres a los dos cilindros restantes. Se ajusta la 
mezcla de velocidad baja y se compensa, com o se hizo antes. Se 
conectan ahora todos los alambres de las bujías y  si la  veloci­
dad baja no es satisfactoria, se corrije  girando los tornillos de 
compensación R. Am bos tom illos de compensación deben g irar­
se de igual modo. Velocidad intermediaria —  Se gobierna por 
el tornillo C. Para el ajuste corriente el extrem o ranurado del 
tornillo debe quedar al ras con el buje. El abastecimiento m á­
ximo del gas está gobernado por el tornillo J. Su ajuste normal 
es cuando la cabeza del tom illo  queda al ras del pasador en el 
brazo. La distancia desde la parte superior del flotador hasta 
el cuerpo del carburador, con carburador invertido, debe ser 
de 13/32".

Em bolos: L o-E x de aluminio, con ranura en T y de esm erila­
do elítico. Juego o intersticio arriba, 0,030", y abajo o fondo, 
0,0006 a 0,0014". Profundidad de la ranura del anillo de regu ­
lación de aceite, 0,165", y  de la del anillo de com presión, 0,145".

B ielas: Para quitar el émbolo y  la biela en grupo, se procede 
así: Se quita la tapa de la biela y  se empuja hasta que el pasa­
dor quede en punto accesible en la parte superior del bloque. Se 
quita el pasador de émbolo y  luego el émbolo. La biela puede 
ahora quitarse por abajo. E l cojinete interior debe tener inters­
ticio de 0,0015" a 0,003” , con ju ego longitudinal de 0,003 a 
0,007". E l diámetro del muñón del cigüeñal es de 2 3 /1 6 "  con 
longitud de 1% ". E l diámetro del pasador de émbolo es 0,9834".

Generador: Delco-Rem y, m odelo 955G. Para ajustar el rég i­
men de carga, se afloja el tornillo de cierre en la tapa de extre­
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mo del generador, Luego, con la banda de la tapa quitada, la 
tercera escobilla puede moverse a la posición deseada. Rendi­
miento máximo, en caliente, 12 amperios a  1.800 r.p.m. V oltaje 
máximo, a régim en norma] de carga, 8,4 amperios.

Acum ulador; W illard RH-4-17, de 136 am perios hora. Borne 
negatico conectado a  tierra.

M otor de arranque: Delco-Rem y, modelo 728M. Velocidad 
norm al para el arranque del m otor, 80 r.p.m. Velocidad nor­
mal del inducido del m otor de arranque, 1,5Q0 r.p.m, Consumo 
norm al de corriente, sin carga, 50 amperios. E sfuerzo de rota­
ción, 28 pies libra con corriente de 600 am perios y  volta je m í­
nimo de 3 voltios. M ecanismo manual de conexión.

Em brague: Long, de disco doble. Cuando se instalen nuevos 
discos propulsados, las tres tuercas de ajuste deben girarse con 
un destornillador hasta que lleguen al fondo y  luego recibir una 
media vuelta o tres muescas en sentido contrario.

E je delantero: Inclinación de 3%  grados. Combadura o arco 
de 1%  grado. Convergencia de cero a Inclinación de pivote, 
8 grados.

M ecanismo de d irección : T ipo R oss de leva y  palanca. Para 
ajustar el juego libre longitudinal de la leva o excéntrica —  Se

afloja  la contratuerca 
4 encima de la ca ja  y 
se levanta en el torni­
llo de presión 5. Tam ­
bién se afloja el to m i­
llo de ajuste de palan­
ca 10 al lado de la ta­
pa. Se aprieta la tuer­
ca de ajuste de la leva 
6 encima de la tapa 
hasta que se sienta 
cierta dureza al girar 
el volante de direc­
ción. Se levanta la 
tuerca de ajuste de la 
leva como 1 /6  de vuel­
ca  y  se cierra el ajuste 
por medio del tornillo 
de presión de la tuer­
ca de ajuste 5 y  la 
contratuerca 4. Para 
com pensar el juego de 
la palanca o eje trans­
versal —  Se aprieta el 

tornillo de ajuste de la palanca 10 hasta que se sienta cierta 
dureza en la  posición central al girar el volante de dirección. 
Se aprieta la contratuerca 9. Se verifica ahora la alineación de 
la colum na de dirección y  se ve  si los pernos del soporte y  m e­
canismo están convenientemente apretados.

F renos: Hidráulicos, con tam bores de '15" de diámetro. Equi­
po corriente de fo rro  moldeado. Cada rueda necesita 3 1 % " de 
fo rro  de 2%  por 0,192". A justes menores —  Con las ruedas le­
vantadas, gírese la leva o excéntrica arriba de la placa de re­
fu erzo hasta que la rueda se sienta dura, luego se afloja un po­

A j u s t e  d e l  m e c a n i s m o  d e  d i r e c c i ó n  d e l  R e o

quito la leva hasta que la rueda se sienta libre. E ste ajuste se 
repite en las cuatro ruedas. A l centrar las zapatas, debe haber  ̂
un intersticio de 0,012" en la  punta de cada zapata y  una de 
0,010" en el talón.

Coeficiente de Rozamiento

El rozam iento podría muy bien definirse diciendo que es Is 
resistencia al movimiento por parte de un cuerpo que recibe 
empuje de otro. Se dice que se debe al enlace de los puntos altos

E x p l i c a c i ó n  g r á f i c a  d e !  c o e f i c i e n t e  d e  r o i a m i e n t o  o  f r i c c i ó n

y ba jos  de las dos superficies en contacto. La intensidad delto 
zamiento depende del peso o presión que mantiene juntas las | 
dos superficies. Por supuesto, un lubricante reduce el grado de 
rozamiento entre las dos superficies.

Como ejem plo, podemos citar que es mucho fá c il empujar un 
peso de 1(> libras sobre un piso, que otro de 100 libras, y  que se 
aumenta el esfuerzo, en ambos casos, si las superficies del pesa 
y del piso son ásperas o irregulares.

Un rasgo interesante del rozam iento es que, en todo caso, al 
dividir la pre.sión o peso que sirve para mantener juntas las 
dos superficies, entre la presión que se requiere para la una so-1 
bre la otra, se obtiene siempre el mismo resultado. Esto es I» 
que se llam a coeficiente de rozam iento (o  fr icc ió n ). For eje®-  ̂
pío, tomemos un bloque o trozo de madera y  coloquémoslo sobre 
una mesa. L a fuerza que se requiere para mover ese trozo de 
un lado al otro de la mesa, dividido por el peso del mismo ti'O») 
representa el coeficiente de rozam iento de estas dos superficies 
de contacto.

De ser 10 libras el peso del trozo sobre la mesa y  de ser cinco 
libras la fu erza  requerida para hacerlo moverse sobre la mesa, 
el coeficiente de rozam iento sera entonces 5 dividido entre 10, “s 
decir, 0,5. A l aumentarse el peso del trozo a 100 libras, la fue" 
za para m overlo tendrá que aumentarse entonces a 50 libras, 
a causa del aumento de rozam iento, pero continuará igual d 
coeficiente de rozamiento.

La escala aproxim ada de coeficientes de rozamiento de hs 
fo rros  de frenos queda com prendida entre 0,3 y 0,6. El "«fr 
cíente de rozam iento de los neumáticos sobre caminos secos be 
horm igón es de 0,6, y  sobre caminos aceitados, 0,06.

Preguntas y R esp uestas

Pregunta —  ¿Porqué los fabricantes 
de automóviles recomiendan dos clases 
de forros para los frenos Dúo Servo 
Bendix y  en que zapata ha de instalarse 
el fo rro  de m enor fricción  ?

Respuesta —  El fo rro  de menor fr ic ­
ción se instala en la zapata secundaria 
a causa de que esta zapata tiene ma­
yor  grado de actuación autom ática y
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no está sujeta a la m ism a tensión que 
la zapata primaria. De este m odo, el 
freno funciona con m ayor suavidad y 
con menos tendencia a agarrar.

O tto  C . R o h d e ,  i n g e n ie r o  j e f e  <ie !a  
C h a m p io n  S p a r k  P l u g  C o .,  n o s  i n f o r m a  g u e  
en  !a  l o c o m o t o r a  d e  t ip o  a u to m O v il  d e l  
n u e v o  t r e n  d e  e s t i l o  p e r f i la d o  d e  la  e m p r e ­
s a  f e r r o v a r i a  U n io n  P a c i f i c ,  se  e m p le a n  48 
b u j í a s  d e  e n c e n d id o  C h a m p io n .  E l  m o t o r  
d e  e s t a  l o c o m o t o r a ,  q u e  c o n s u m e  u n  c o m ­
b u s t ib le  e c o n ó m ic o ,  d e s a r r o l la  fiOO c a b a l l o s

d e  f u e r z a ,  l o  (|ue le  p e r m it e  a lc a n z a r  un»
v e l o c id a d  d e  11 0  m i l l a s  p o r  h o ra . ^
b u j í a s  d e  e n c e n d i d o  r a r a  v e z  s e  asocian » 
u t i l i z a c ió n  e n  u n  m o t o r  d e  t ip o  d ié se t  
e l  S r . R o h d e ,  p e r o  e l  m o t o r  p rov is ion a l 
p r e s e n t e  t r o n ,  e s  u n  m o d e lo  semi-diési'- 
q u e  c o n s u m e  u n a  m e z c la  d e  p e tró le o , 
e l  e n c e n d i d o  d e  e s t a  m e z c la  especial ^  

e m p le a n  b u j í a s  d e  e n c e n d id o ,  l o  ml-smo 
e n  u n  m o t o r  c o r r i e n t e  d e  a u to m ó v il, 
m o t o r  e s t á  d i r e c t a m e n t e  a c o p la d o  al P' 
d e i 'o s o  g e n e r a d o r  q u e  s u m in is t r a  fuerza 
f ic ie n t e  p a r a  m o v e r  e l  t r e n  e o m p le t "  •' ' 
v e l o c id a d  p o r  h o r a ,  y a  in d ic a d a .

E l ,  A u t o m ó v i l  A m e r ic .4'®





P R O D U C T O S

U T I L E S  D E  F A C I L  V E N T A

N eu m ático .d e  Serv icio  Pesado

Un nuevo neumático para vehículos 
dedicados a trabajos de construcción o 
servicios en que se requiere una fuerte 
tracción, ha • sido anunciado por la 
Firestone T ire  & Rubber Co., de Akron, 
Ohio. Se llam a Ground Grip H eavy 
D uty (de agarro de suelo, para servicio

pesado). Su rasgo más im portante es la 
form a o dibujo de su superficie de ro ­
dadura. P ara protección contra incisio­
nes, sus paredes laterales llevan una 
capa más gruesa de caucho. E l presente 
neum ático requiere una menor presión 
que sus compañeros de servicio pesado 
de tipos corrientes. Se ofrece  en ta ­
maños de 6 X 20 a 10,5 x  25 pulgadas, 
y se instalan en llamtas metálicas de 
5 a 10 pulgadas.

L la v es  para M ecan ism o s de D irección

E l surtido comprende cuatro llaves 
especiales para todos los mecanismos de 
dirección de los nuevos automóviles de
1934. Todas son de aleación de acero al 
crom o y  vanadio de fo r ja d u ra  a m arti­
nete, con acabado de chapa. La No. 
4537 sirve para a justar la  excéntrica 
del mecanismo de dirección del Buick 
de 1934. La No. 4538 es para la con­
tratuerca de la  excéntrica y  la tuerca 
de a juste del árbol de rodillo, del me­
canismo de dirección del Buick. L a No. 
4539 sirve para a justar la  excéntrica
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del mecanismo de dirección del Pontiac, 
y la No. 4540 es para la contratuerca 
de la excéntrica del mecanismo de di­
rección del Pontiac. Las fabrica  la 
Bonney P orge & Tool W orks, A llen- 
town, Pa.

B u jías  de Encen d id o  para T ra c to re s

Dos nuevas bu jías de encendido espe­
cialm ente construidas para servicio en 
tractores han sido recientem ente anun­
ciadas por la  A .C . Spark P lug Co., de 
F lint, M ich. Estas bu jías tienen grue­
sos aisladores. Sus electrodos son del 
m etal llamado Isovolt y  afectan la fo r ­
ma de un alambre grueso. H ay dos 
alambres laterales soldados. Su cons­
trucción inmune al calor evita el escape 
de com presión y  la  punta sin glaseado 
del aislador es refractaria  a la incrus­
tación.

La bu jía  “ Tractor 9”  se recomienda 
para m otores de tractor que funcionan 
bien y  que no están consumienda ex­

cesiva cantidad de aceite. La “ Tractor 
12”  sirve para m otores desgastados que 
consumen una excesiva cantidad de 
aceite.

C a b le  de Encend ido

E l cable de encendido, ba jo  el nombre 
de “ F orty -F orty ”  es un reciente pro­
ducto de la Packard E lectric Corp., de 
W arren, Ohio.' Este nuevo cable tiene 
una cubierta exterior distinta de las co­
rrientes de trenzado de algodón con 
capa de laca. La cubierta es de un ma­
terial de fórm ula secreta, de gran re­
sistencia y  duración. Los ensayos mues-

C e rra d u ra s  para P u ertas y Encendido 

La H oof Products Co., 162 Nortk 
Franklin Street, Chicago, 111., anuncia 
un nuevo tipo de cerradura pata al 

Ford V-8, para instalación en sus puer­
tas y  encendido. P ara el Plymouth,

Dodge, De Soto y  Chrysler de 1984 
ofrece cerraduras de puertas solamente. 
Según dice el fabricante, estas cerra­
duras son inviolables, pues tienen una 
llave que no puede duplicarse. Han sido 
aprobadas por la Asociación de Com­
pañías de Seguro. La misma construc­
ción  mecánica de estas nuevas cerrado 
ras es m uy sencilla y  de gran dura­
ción.

C e m e n to  para Em paquetaduras

La Bond E lectric Corp., de Jersey 
City, N . J., está ofreciendo un nuevo 
cemento plástico para toda clase 
empaquetaduras. Se llama Gasket Mag­
ma. Se dice que este nuevo material 
produce uniones herméticas e inafec­
tadas por la  vibración, altas tempera­
turas, grandes compresiones, agua 
combustible, aceite y  soluciones inw- 
gelables. Se adhiere con firmeza, pe''® 
retiene suficiente elasticidad para su 
fácil desprendimiento. Se ofrece en tu­
bos con tapitas roscadas que contienea 
8 onzas fluidas cada uno.

tran  que es inafectado por el 
fr ío , aceite, grasa, combustible, rosa- 
miento y  el efecto eléctrico de corona-

E i .  A u t o m ó v i l  A m erican®



81 ATRACTIVO  
UNIVERSAL 
DEL DODGE
E l atractivo universal del 
Dodge Seis es el resultado 
de su elegante aspecto, lu­
joso  interior, rico acabado 
y  funcionamiento infallable.

CHRYSLER EXPO RT CORPORATION 
DETROIT, M ICH IG AN , E.U.A.

^ ^ i e m b r e ,  1934 3 1



Lubricación y Apretaduro de Chasis
{Continuación de la página  10)

M ecanism o de rodad w a libre de ru e­
das —  H ay dos tipos de mecanismo de 
rodadura libre de ruedas, en uso co­
rriente, en la actualided, que son el d e ' 
extensión y  el de rodillo. E l prim ero se 
■emplea en los automóviles Chevrolet 
y  Auburn. No requiere ninguna cosa es­
pecial en el sentido de lubricación. En 
el se emplea la misma clase de lubri­
cante que se utiliza en e! cambio de 
m archa en el verano y  el invierno.

E l mecanismo de rodadura libre de 
ruedas, de tipo de rodillo, necesita un 
lubricante especial. E l más leve grado 
de congelación del lubricante impide 
que los rodillos entren en acción en sus 
ranuras. L a  irregularidad, a causa de 
una parcial congelación, puede también 
presentarse en una acción incompleta, 
es decir, sólo uno o dos de los rodillos 
entran en acción, soportando todo el es­
fuerzo y  exponiéndose a  prem aturo des­
gaste y rotura. P or otra  parte, un lu­
bricante m uy espeso im pide la conexión 
y el automóvil no puede continuar co­
rriendo. E l m ecánico debe, por lo tanto, 
emplear el lubricante especial para me­
canismo de rodadura libre de rueda que 
indique específicamente el fabricante del 
automóvil.

Los más recientes tipos de cambio de 
marcha de engranaje sincronizado ne­
cesitan, como los de construcción co­
rriente, un adecuado lubricante para el 
verano y  para el invierno. Este lubri­
cante ha de tener suficiente viscosidad 
para lubricar los dientes de los engra­
najes y los cojinetes con igual grado de 
eficacia. Los cambios de m archa con en­
granajes de tipo de “ espina de pez”  
(h errin gbone), como los del Reo, nece­
sitan un lubricante con base de plomo, 
de gran presión, para resistir las gran ­
des tensiones a que están sujetos.

Articu laciones Universaies

Estas articulaciones, que conectan el 
motor con el e je  trasero, son piezas de 
suma im portancia. Están sujetas a los 
choques del camino y  a  las fuertes ten­
siones provocadas por los cambios de 
marcha. Son difíciles de lubricar, a cau­
sa de la gran  presión ba jo  la cual fu n ­
cionan. Su funcionam iento se caracte­
riza por cierto movimiento corredizo y 
un elevado número de revoluciones por 
minuto.

E n térm inos generales, hay dos tipos 
de articulación universal que requieren 
lubricación. Uno de estos tipos retiene 
el aceite. E l otro tipo se lubrica con una 
grasa  especial. E l tipo de aceite ne­
cesita un aceite mediano de engra-_ 
naje. E l tipo de grasa  necesita una 
grasa que no se acanale o separe en
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las altas velocidades, debido a la fuerza 
centrífuga. La m ayor parte de las arti­
culaciones universales están provistas 
de tapones, en lugar de conexiones de 
alta presión. Los fabricantes siguen 
esta práctica para evitar que estas pie­
zas se sobreeargen de lubricante y  pro­
duzcan goteo.

A lgunas articulaciones de ciertos au­
tom óviles, como el Cadillac, Buick, Che­
vrolet y  otros, se lubrican directamente 
desde el cambio de marcha. De este m o­
do, m ientras en el cambio de marcha 
haya la correcta cantidad y  clase de lu­
bricante, la articulación universal reci­
birá adecuada lubricación.

L a articulación universal Spicer, tipo 
de grasa, no debe rellenarse con exceso, 
pues en tal caso queda su bota  de cuero 
expuesta a reventarse. Esta condición 
puede también arro jar mucho lubrican­
te hacia un lado, causando vibración al 
árbol propulsor a consecuencia de su 
fa lta  de equilibrio. Bueno es recordar 
que el árbol propulsor g ira  a la  misma 
velocidad del cigüeñal del m otor mien­
tras éste está funcionando en engra­
naje de alta velocidad.

E je  Trasero

E l tipo de engranaje helicoidal có­
nico de e je  trasero utiliza aceite de 
cambio de m archa o lubricante de en­
granaje, en clases adecuadas para ser­
vicio en el verano y  el invierno. L a  v is­
cosidad correcta es necesaria para evi­
tar el contacto metálica entre los dien­
tes de los engranajes. P ara tiem po ca­
luroso se requiere un aceite de gran  v is­
cosidad que sea al mismo tiempo lo sufi­
cientemente ñúido para lubricar y  en­
fr ia r  bien los cojinetes. Para tiempo 
fr ío  se requiere un lubricante de menor 
viscosidad, de lo contrario, los  engrana­
je s  form arán  “ canales”  en el lubricante, 
de lo que resulta desgaste prem aturo y 
destrucción de los cojinetes.

A lgunos autom óviles van  provistos de 
engranajes de tipo hipoidal, los cuales, 
a causa de la peculiar acción restrega- 
dora de sus dientes, necesitan un lubri­
cante con base de plomo de alta presión.

El mecanismo de tornillo sin fin que 
se emplean en varios camiones, y  tam­
bién, en algunos autom óviles de pasaje­
ros, ex ige un lubricante de gran  pre­
sión, para sobreponerse a la acción ras­
tre gadora y  v ibración  del gusanillo o 
tornillo sin fin. Para este objeto se em­
plea un aceite de castor especia! o bien, 
una mezcla de aceite de castor y aceite 
de petróleo.

Bombas de agua  —  P ara los cojinetes 
de bomba de agua que han de lubricarse 
con grasa se emplea una grasa im per­
meable o un lubricante que no pueda di­

solverse en agua caliente. Esta ciaseis 
lubricante produce un cierre seguro 
contra el escape de agua y puede tam­
bién resistir grandes temperaturas. Se­
m ejante clase de lubricante evita laia- 
yadura del e je  de la bomba, lo que pro­
pende a evitar la frecuente renovación 
de la  empaquetadura. Nunca debe em­
plearse en la bomba de agua grasa co­
rriente o lubricante de chassis.

C re c e  ia V e n ta  de Forros de Frenos

L a venta de fo rros  de frenos y re­
vestimientos de embragues durante los 
seis prim eros meses de este año, segúa 
inform ación recibida de la  Brake Liniti 
M anufacturers’ Association, ha sido 31 
por ciento mayor que la del año pasado 
correspondiente al prim er semestre.

A  causa del gran progreso en la 
construcción de automóviles, la venta de 
estos materiales, para dotación normal 
de fabricas, ha tenido un aumento de 66 
por ciento sobre la correspondiente del 
año pasado.

Las ventas de estos materiales para 
servicio de repuesto ha sido este primer 
semestre 14 por ciento mayor, debido 
principalm ente a un aumento de 17 pw 
ciento en las ventas de materiales de 
m arcas normales. Las ventas a tiendas 
unificadas y  casas de ventas por correo 
fueron  9 por ciento menores que en el 
periodo correspondiente del año pasado, 
y  33 1 /3  por ciento menores que el sfr 
gundo semestre de 1933.

L as ventas totales el prim er seniestra, 
de estos materiales, llegaron a $9.380.- 
000 en com paración con $7.132.0C0 el 
prim er semestre del año pasado.

Corriendo a toda velocidad por 
curvas más peligrosas de esta regió» 
m ontañosa de M éxico, un Grabara de 
ocho cilindros, provisto de sobrecarga- 
dor, salió v ictorioso de la carrera ó e j  
ciudad de M éxico a Puebla, de este añOr 
batiendo todos los precedentes anterio­
res para esta gran  prueba de velocida 
y  resistencia.

El Graham llegó a la vanguardia de 
los 15 vehioulos competidores. Hizo '* 
gran  carrera de 135 kilómetros, que bi­
ne 57 peligrosas curvas y  más de u»’ 
docena de empinadas cuestas que se ra 
montan a gran altura, en una hora, ci"- 
co minutos y  47 1 /5  segundos. El nieiii 
tiempo anterior, logrado el año pas* 
fu é  de una hora, ocho minutos y 52 s" 
gundos. P or batir el “ record”  el Gra­
ham recibió el prim er premio acordaj 
al victorio de esta carrera anual per 
Asociación  Nacional de Automóviles 
México.

Et. A u t o m ó v i l  A m e r i í i ' ' '
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A B R E I V I A C IO N E I S  i

i — L argo total 
t — Sedáa de 5  p a i. 
t t — SedíD  de 7  cea . 
l i — Aropllfloador de freno e l Teolo 
t t —^  ap lica  a l  Btd. 7 .0 0  z  16 aa al 

Onstom 
IS -P — D e  dos placea 
A * L ft e — 'A nto-Iáte 

— B org  A  Beck 
D r - I i — B row n-Llpe 
C A I j— L era  y  palanca 
C l l m — Ollmaz 
C o l a — Colnintla 
D — D ual
D - R — D elco -B em j
D - L — D etroit L abrlcator
D e t — D etro it  Gear
D - M — A c c ió n  m ecánica directa
B z - D 8 — F r. ez t. en árbol trani
E x - F w — F r. e z t .  en 4  rnedaa
E x - R w — F r. ez t. en rne. tr.
F — F lo ta n te  £!Je 
P F — F lotan te  
G e m .— Gemmer 
H y d — H y d r in llco  
I n - F w — F r, Int. en 4  ruedaa 
T n - F & R — Interiores en la ruedaa 

dslacteraa j  traaeras 
I n - R w — Interlorea en iaa niedaa 

traeeraa 
Lyco— Lycom ing 
» t — M etal 
M e e — Mecha nica 
M - D — D isco  m últipla 
N - E — N orth Eaat 
N - F — N ew  Procesa G ear Oo.
O w n — P ropio 
O p c — O pcional 
P r e — Preal-O -LIte 
P n m p — Bomba 
R o e — R ockford 
R n e — R casell 
S a g ;— Sagloaw  
S a l l a — Sallebury 
S - P — D e una placa 
S t r o — Strom berg 

— Therm oid 
T l m — D m k en  
ü a l T . — OalTeraal 
U b l - P r — D nireraal Products Ce. 
V a o — V e d o  o  asp iración  
W - C — W arner Corp.
W - G — W arner Gear 
W A R — T orn illo  ala fin j  

rod illo  dentado 
W A S — T orn illo  sin  fin j  sector 
W & W — T orn illo  etn fin j  

ruada 
W n r — W arner Corp.
W l l l — W lllard

MODELO 
T MARCA

Auburn......................"RSOy*
Auburn....................  "8 5 0 F
Auburn.................................. »
Auburn.......................“ 652T’
iÁubilzn.......................“ 12S0'

C h t j . le r ............................. “ S ia "
C h r y s le r . . .  " A b f l o w  8 
tC h ry s Ie r .. . " A ir f l o w  Iinp .'
C o n t ín s n U l  S m 1
Cotd................................. U2S
C iin u a th a m ................. • • «V 'S

D e  S o t o .................... “ A ir flo w ”
D od S *
D o d g e
D o d s e  . . . .  _
D u e e e n b e rg ................. “ S t . 8^
D u e s e o b e r i .................. **St. 8 '
D u  P o o t ................................**G'

F o r d . .
t F r e n k l io ...............“ O ly m p k ’
IFranklin S u perch rged  A Írn
F r e n k iin .. S o p e rcb a rg e d  12
G r a h a m ......................... 6 -* '$ 8
G n h o iD .........................
G m h a m  C ustoiD  
G ra h e m  S p e c ia l. . .  
} H u d s o n .......................“ E l í b l '

37 Hupoiobíle
38 Hupmobdo..
39 Hupmobile,. . .
40 Hupmobile....
41 HupiDobíle___
42 HupiDobíle.

43 Lafayelte (N a*h ). .  “ UO
44 U  S elle   “ 350-D ’ '
45 {L incoln  ’ 'V 12-145 'V .
46 {L incoln  “ V12«I36’
47 íM a rm o o ........................ “ 1«
48 tN aab............................ “ U2<I
49 tNaah....................  “ 1280”
50 ÍN aah ............................“ 1290"
51 O idsfoob ile  **F>34
52 OIdamobílo................. “ L -34"

53 íP a c k a r d »   "1100 ’
54 IP e ck a rd S .................."U O l ’
55 { fP a c k a r d g ...............“ 1102’
66 {Packord Super 8. . . “ 1103
67 Packiird Super 8 ..  . . “ 1104
68 ttPaekard Super 8, . “ 1105
69 ÍP a c k a r d U  “ 1107
60 ItPackard 12..............“ 1108’

61 P io r ce -A rro v  “ 840A]
62 P ierce-A rrow  “ 1240A
63 P ierce-A rrow  “ J248A’
64 P ierce-A rrow .. . . “ 836A
65 Plym outh.. . “ Standard S i l ’

PIymoutb........................ “ Six'
P lym outh .. " D e  Luxe Six* 
Pontiac............................ “ 80T

69 R ao. , . ” S-4 nyinB Cloud”
70 R e o  “ R o y J «N -3 3 "
71 R oo . . .  “ Royala Cusloma’
72 Studebaker. “ S m c .  DÍcL 6 ’*
73 Studebaker. . “ DktaterSix*^
74 Studebaker............Com’r  “ 8*
76 Studebaker...............Prea “ 8*

76  S tu i*  . .  " S V 1 8 ”
7 7 S t u l x . .  . “ D V 3 2 "
7S T e rra p U n e -A u lo p U n o . , .
79 T e rra p la n e -A u to p le n o —
80 tW U lya O v e r la n d -d  . . " 7 r
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Predos de lisia al detalle con enfie;¿a en la fabríca-

S u le m t  d «  
C«mb«l«lÍb]«

■8.S
1 1

I I ñ
"a c
l E

Pu m p.,,
Pump........
Pump........
P u m p .... 
Pump.. . .

AC Pump.. 
AC Pump,, 
AC Pump,. 
AC Pump.. 
AC Pump., 
AC Pump., 
AC Pump.. 
AC Pump.. 
AC Pump.,

Pnmp........
Pomp........
Pump.. . .
Pump........
Pump___
V a c . . . , ,

Pump........
Pump,.
Pump........
Pump........
Pump.. . 
Pump,. , .  
Pump.. . ,

P jm p........
Pump........
Pump........
Pump........
ACPump.. 
AC Pump., 
AC Pump., 
AC Pump.,

AC Pump.. 
Pu m p.,. 
Pu m p... 
Pu m p... 
Pum p.. . .
Pump........
Pu m p... .

AC Pump., 
AC Pump.,
Pump........
Pump........
Puom........
ACPump.. 
AC Pump.. 
ACPump.. 
AC Pump., 
AC Pump-.

Pump,, . .  
Pump,.. 
Pump.. . .  
Pump... 
Pump.,, . 
Pum p... 
Pump. .. 
Pump. ..

Pump........
Pump........
Pump.. . . .
Pump........
Pump........
Pump........
Pump........
AC Pump.,

Pump........
P u m p .,,. 
Pump.. . . .  
Pum p.. . .
Pump........
Pump........
Pump........

V a o ...............
Pump........
Pump........
Pump........
'Pump____

fil
t e

li

A cu m u la d or

o.«•g

S 8

E m bragu e Unírer*
«ales

i

E je  T ra sero

■5 'áre S

l i
i l

•&
i :

l i ae  g s
J s g

D e  P ie

il 6
u

O

8 é

M e ca n ism o
d e

d b e c e ié n

i
i=

Í-3M0
-a o

b 3 Strom...
6 2 Strom...
6 2 Cárter. . . .
6 2 Cárter____
5.7 Strom

5.45 Marvel___
i  96-1 Marvel___
i 25-7 Marvel___
1 95-1 Marvel___
1 26-1 D -L...........
1 (VI-! D -L ........
1 (VH D -L ..........
1 S6-1 Cárter. . . .
5.45-1 Cárter. . . .

5 4 B & B .. . .
6.5 Strom........
6 6 Strom........
,6 (16 M arvel.,..
S 25 Sehebler...
5.00 Strom____

6.2 B&B..........
6 6 Strom___
,6 6 Strom........
5 6 Strom........
5.20 Sehebler...
5 2(1 Sehebler...
5.30 Sehebler...

6.M Strom..,
5 12 Strom.......
6 12 Bteom........
5,2(1 B& B ....
6,.5» Strom .,, .
5 VII Strom ..,
6 7(1 Strom___
6.70 Btrom...

5.76 Cárter,. , .
S 32 Strom___
5.75 Strom...
6 30 Strom.. ,  .
5.75 Cárter____
5 47 Strom.. . .
5.34 Strom........

.6,64 Marvel....
l.A H Strom.......
6.1 Strom.......
6.1 Strom____
s.vs Btrom____
.6 25 Strom........
5 2.6 Steom........
6,26 Strom.......

i 7-1 Strom___
5.7-1 Strom...

fi.m Strom,..
6.(NI Strom,,.
h (NI Strom...
6.(Nt Strom...
6.(NI Strom...
K (NI Strom ..
B. 00 Strom...
6.00 Strom...

6.00 Strom.......
6.00 Strom.......
6.0(1 Strom.......
5.511 Strom... .
5.8 B 4 B . . . .
5.H B & B , . . .
5.8 B & B
8.2-1 Cárter.. . .

6.4 Strom........
5.311 Sehebler...
5.30 Séhebier...
6.3-1 S trom .....
6.3-1 Strom........
6.3-1 Strom........
6,3-1 Strom.. . .

5.50 Zenith. . . .
5.60 Strom.,
5.(5 Cárter. . . .
6.26 Cárter. . . .
b.13 Tillotflon,.

A-Lil«.. 
A-Lite . 
A-Lite.. 
A-Lite.. 
D -R .,

D -R .. .  
D-H... 
D-a... 
D-a... 
D-R... 
D-R... 
D-R... 
D-R... 
D-E..
D -R .. .  
D -R .. .  
D -R .. .  
A-Llte.. 
D -R ... 
Deleo..

D-R...
D -R .. .
D -R .. .
D -R .. .
D -U ...
D -U ...
D -U ...

O w n... 
D-R... 
D-U... 
D-R... 
D -R .. .  
D-a... 
D-a... 
D -R .,.

A-Lice..
A-Ote,.
A-Ote..
A-Ote..
A-Ote..
A-Lile..
A-Ote..

A-Ote..
D-a..
A-Ote,,
A-Lite.
D -R .. .
A-Litó..
A-Lile,.
A-Llte
D -R ..
D -R ..

Dyu.. 
Dyu.. 
D yu.. 
D yn.. 
D yn .. 
D yn.. 
D yn.. 
Dyn . . .

D -R .. .
D -E .. .
D -K ...
D-a...
D -R ...
D -R .. .
D -R .. .
D-R..
D -R .. .
D -R .. .
D-R...
A-Ute.
A-U te.
D -R ...
D -R .. .

D-a... 
D -R . ,. 
A-Lite. 
A-Ute.. 
A-Ule

A-Lite..
A-Lite
A-Lite.
A-Lite..
D-R...
D-a..
D-R...
D-R...
D-R...
D-R...
D-R...
D-a...
D-a...
D-R...
D-R...
D-H...
D-R...
A-Ute..
Ü - I i . . .
H-E...
D-R...
D-U...
D-R...
D-H...
D-U...
D-H...
D-R...
O wn...
D-E...
D-R...
D-R...
D-R...
D-R..
D-R..
D-R..
A-Lite..
A-O te..
A-O te..
A-Ote..
A-Lite..
A-Ote..
A-Ote.

A-Lite..
D-R...
A-Ute.
A -O te..
D-R...
A -O te..
A-Lite..
A-Lite.
D-R..
D-R..
N-E. ..
N-E...
N-E..
N-E..
N-E...
N-E...
N-E..
N-1...
D-R...
D-R..
D-R...
D-U...
D-n...
D-R...
D-R...
D-H..
D-R... 
D-R... 
D-R... 
A-Llle. 
A-Llte. 
D-R... 
D-R...
D-R... 
D-R.,. 
A-O te.. 
A-Ote.. 
A-Ote..

tISL
m .  
usi. 
USL 
USL .

Deleo.
Dcico.
Deleo.
Delco.
Deleo.
Delco.
Delco.
Delco.
Deico.

W il... 
W il... 
W il... 
DSL . 
USL.. 
W il...

W ii... 
W il... 
w u . . 
W il... 
Etide. 
Elide, 
Ezide.

O wn.. 
WU ..
W il...
W il...
W il...
Wil.
W il..
Wil.

Ezide.
Wil.
W il..
Wil.
WL.
W il..
WU..

Globe.
Delco.
Ezide.
Ezide.
Exido.
OSL..
USL..
DSL..
Deleo.
Delco.

Pte, 
Pre. 
Frc. 
Pre. 
Pre .. 
Pre .. 
Pre. 
Pre ..

W il...
WU...
W il...
W il...
W il...
WU,.
W ll...
Deico.

W il... 
W il... 
W il... 
WU.. 
W il... 
Wil.... 
W il...

P re .. 
P re ,. 
Nat... 
NnL.. 
USL..

6-105
6-106
8-90
8-90
6-121

8-100
6-100
6 -1 2 0
6-135
6-130
6-160
0-190
6-86
6-90

6-121
8-140
6-UO
« -
6-104
6-132

6-117 
6 - 90 
6 -  90 
6 -  90 
6-160 
6-160 
6-116

8 -  96 
6-102 
6-136 
6-117 
6-84 
6-100 
6-100 
6-100

6 - I 2 Q
6-100
6-113
6-121
6 -12 1
6 -12 1
6-121

6-no
6-114
6-139
6-135
6-153
6-115
6-133
6-152
6-100
6-114

6-144
6-144
6-144
6-144
6-144
6-144
6-144
6-144

6-160
6-160
5-100
5-140
6-84 
6-34 
6-84 
6-107

6-102
6-136
6-183

5M-102
61-102
SM-I02
SN-136

6-170
5-170
6-100 
6-100 
6-96

S-P.
S-P.
S-P.
SP..
2-P ..

S-P
S-P.
S-P..
2-P..
M-D.
M-D.
M-D.
S-P..
S-P..

S-P,.
S-P..
S-P..
S-P..
S-P..
M -D.

S-P.,
S-P..
S-P..
S-P..
2-P ..
2-P ..
M-D
S-P..
S-P..
S-P..
S-P..
S -P ..
S-P.
S-P..
S-P..

S-P.,
S-P..
B-P..
S-P-.
8-P ..
8-P ..
S-P..

S-P..
S-P.
S-P..
S-P.
2-P ..
S-P..
S-P..
S-P.
S-P
S-P.

S-P.
S-P.
S-P.
S-P.
S-P.
S-P..
S-P.
S-P.

S-P..
S-P..
S-P..
S-P..
S-P..
S-P..
S-P..
S-P.

S-P,.
2-P ..
2-P ..
S-P..
S-P..
S-P..
S-P..

2-P,.
2-P..
S-P..
B-P..
S-P.

Lene..
Long
Loug..
Long
Long.

Own .
Own..
Own
Own
Own .
Own
Own
Own .
Own..

B&B.. 
B&B. 
B4B.. 
Roe... 
Ixiiig.. 
O w n..

B4B.. 
B 4B . 
B4B.. 
B4B.. 
Own.. 
O wn.. 
Long..

Own.. 
Long.. 
Lodi

Long.
Long.
Long
Long..

O wn.. 
B4B.. 
B4B..

B iB ,.
B iB ..
Long..

B4B.. 
Long.. 
Long., 
R u s .. 
6 4 B .. 
B 4B , 
B4B., 
B4B.. 
B iB  .

Own
Own
Own .
Own
Own.
Own
Own
Own

Long.
Long.
Long.
Long
B4B..
B4B..
B4B..
Owo .

O wn.. 
Long.. 
Long.. 
B4B.. 
B4B-. 
Long.. 
Long..

Long.. 
Long.. 
O wn.. 
Own-, 
R oe ...

Det.. 
Det.. 
W-G. 
W-G. 
Det.

Own
Own
Own
Own
Own.
Own.
Own.
Own
Own.

Own.
Own.
Own.
War.
Det..
Own.

Own.
Úwu.
O w n.
Own.
Own.
Own.
War.

Own.
Own
War.
Own.
WJ3.
W -G .
W-G.
W-G.

OWD,
W-G.
W-G-
W -0.
W-G.
W-G.
D et..

Own
Own.
Own.
Own,
Mun.
Own,
Own.
Own.
Own
Own

Own
Own
Own
Own
Ow n
Ow n
Own
Own

Own.'
Own.
Own
Own.
Own.
Own.
Own.
O w n.

Own. 
Own. 
Own.. 
W43. 
W -G . 
W -G . 
W -G .

Mun.
Mun.
Own
Own
Own

M
M
M
M
M

M
M
M
H
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M

H
M
M
M
M
M
M

M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M

M
M
M
M
M

R4M
E4M
R4M

M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M

N.B.
M
M

N 3 .
N.B.
N.B.
N.B.

M
M
M
M
M

M ee.. 
M ee .. 
M ee .. 
M ee.. 
M e e ..

Own 
O wn.. 
Own 
Own 
Own 
Own . 
Own . 
Own 
Own

Splcer. 
^ieer 
Spieer 
SjUcer. 
U4M. 
M e e ..

ü n i . . . 
Dni-Pr 
Ünl-Pr 
Unl-Pr 
O wn.. 
O wn.. 
CU....

Spieer
Spker
Spieer
S^ñcer
Spieer.
Spieer.
Spieer.
Spieer,

Spieer
U ni...
U ni...

Col.
Col.
Col.
Co!.
Col.

Own
Own
Own
Own
Own.
Own.
O wn..
Own
Own

O wn.. 
Own. 
Own. 
N-P.. 
C o l... 
Tim ..

Own. 
Own. 
Own.. 
Own.
Coi..
Col..
C ol..

Own.

Srieer
tfti-Pr
Uni-Pr

Spieer, 
Spieer 
Spieer 
Spieer 
H m  . 
Tim ... 
Tim ...
Spieer,
Spieer

Spieer.
Spieer.
Spieer.
Spieer.
Spieer.
Spieer.
Spieer.
Spieer.

Spieer.
Spieer.

ni-Pr 
Unl-Pr 
U ní... 
Uni... 
U ni... 
Own .

Spieer. 
D et,,, 
D et... 
M e e .. 
M eo .. 
M eo .. 
M ee ..

M ee .. 
M e e .. 
Spieer 
Spieer 
Unl-Pr

Own.. 
Own.. 
Spieer. 
Spieer. 
Spieer. 
Spieer.

Own.. 
Spieer 
Spieer. 
Spieer 
Spieer 
Own.. 
Own..

Own
Tua...
T im , . .
S a l . . ,
Own..
Own..
Own..
Own.
Own

Own 
Own . 
Own . 
Own. . 
Own 
Own 
Own 
Own .

O wn.. 
Own.. 
O w n.. 
O w n.. 
O w n.. 
O w n.. 
O w n.. 
Own

O w n.. 
Own.. 
Own..

Spieer
Sjúcer
Spcer

Tim... 
Tim... 
Own.. 
Own.. 
Own

4.5 
6.-13.4d 

4.4 
5.1-3.4d 
45-3.04d

4.33 
4.89
4.7
4.36 
4.60
4.80
4.64
4.11
4.11

4.11
4.10
4.3
4.33
4.80 
4.25

4.87
4.38
4.38
4.38

Opt___
O p t .. . .

4.00

4.11
4.3
4.72
4.30
4.27
4.27
4.27
4.27

4 .11
4.36
4.45
4.46
4.72
4.36
4.36

4.7
4.78
4.68
4.68
3.78 
4.44
4.1 
4.43
4.65
4.78

4.36
4.36
4.69
4.41
4.41
4.41
4.41
4.69

4.68
4.68
4.42
4.28
4.11
4.11
4.37
4.65

4.30
4.42
4.42
4.66 
4.56 
4.82
4.7

O p t....  
O p t ..,.

4.11
4.11 
4.30

In-Fw ... 
In-Fw. 
In-Fw, 
In-Pw.
I d -F w.

In-Fw.
In-Fw..
I d -F w .
In-Fw..
In-Fw,
In-Fw.
In-Fw.
In-Fw.
In-Fw.

In-Pw... 
In-Fw.. .  
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw ... 
In-Fw ...

In-Fw... 
lii-F w ... 
lu-Fw . .  
In-Fw . .  
In-Fw... 
In-Fw,.. 
In-Fw...

In-Fw ... 
In-FW 
In-Fw... 
In-Fw.. .  
In-Fw, 
In-Fw. 
In-Fw... 
In-Fw.

In-Fw..
In-Fw.
In-Pw, .
In-Fw.
In-Fw...
In-Fw...
In-Fw...

In-Fw.
In-Fw,
In-Fw...
In-Fw...
In-Fw...
In-Fw...
In-Fw...
In-Pw. .
In-Fw..
In-Fw,

In-Fw. . 
In-Fw... 
In-Fw- 
In-Fw.. 
In-Fw - . 
In-Fw, 
In-Fw. 
in-Fw.

In-Pw... 
In-Fw ... 
In-Pw... 
lu -F w ... 
In-Fw... 
In-Fw... 
In -F w ... 
In-Fw.

In-Fw.
In-Fw.
In-Fw.
In-Pw,
In-Pw.
In-Pw.
in-Fw.

In-Fw.
In-Fw.
In-Fw.
In-Fw.
In-Fw.

H yd.. 
H y d .. 
H yd.. 
H yd .. 
H y d ..

D -M ..
D-M5I
D-MÍ5
D-MI5
D-M55
D-M55
D-M5I
D -M .,
D -M ..

H yd.. 
H yd .. 
H yd .. 
D -M ..
H yd .,
D -M ..

H yd.. 
H yd.. 
^ n i . .  
H yd.. 
H yd.. 
H yd.. 
H y d ..

D -M ..
H yd.. 
H yd .. 
.H yd,. 
H y d .. 
H y d .. 
H yd .. 
H yd ..

D-M
D -M ..
D -M ..
D -M ..
D -M ..
D -M ..
D -M ..

D -M .. 
H yd .. 
D-MI5 
D-MSi 
D -M {j 
D -M .. 
D -M .. 
D-M... 
H y d .. 
H yd ..

D -M ! 
D -M ! 
D -M ! 
D-M| 
D-M| 
D-M  i 
d -m 5 
d -m |

D -M "
D -M "
D -M "
D -M "
H y d .. 
H yd., 
H yd.. 
D-M ,

H yd ..
H yd ..
H yd ..
D -M ’ .
D -M ’ .
Ü -M ’ ,
D -M ’ .

H yd .. 
H yd .. 
D -M .. 
D -M .. 
D-M .

In-Rw .. 
In-Rw... 
In-Rw . 
In-Rw .. 
In-Rw...

In-F&R.
In -F iE .
In-F4R. 
In-F&H. 
In-Rw... 
In-Rw... 
In-Uw... 
In-FAR, 
In-F4R.

E z-D S.. 
Ez-D S.. 
Ez-D S.. 
In-Fw.
In-Uw...
In-Fw..

Ez-D S..
Ez-DS..
Ez-D S..
Ez-D S..
Ez-D S.
Ez-DS..
Ez-DS.

In-Fw.. 
Ez-D S.. 
Ux-DS.. 
E z-D S .. 
E z-D S .. 
Ez-DS 
Ez-D S.. 
Ez-D S..

In-Fw.
In-Fw. .
In-Fw.
In-Pw.
In-Fw...
In-Fw...
In-Pw,.,

In-Fw.
In-Rw..
In-Kw.,.
In-Fw..
In-Fw..
I n -F w ..
In-Fw..
In-Pw.
In-Rw ..
In-Rw..

In-FW 
In-Fw. 
In-Fw, 
In-Fw. 
In-Fw. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw.

In-Fw... 
In-Pw... 
In-Fw... 
In-Pw... 
Ez-DS.. 
Ez-D S.. 
E z-D S .. 
In-F4R.

E z-D S .. 
Ez-DS... 
Ez-DS... 
In-Fw. . 
In-l'w ... 
In-Pw.. .  
In-Fw ...

Ez-DS...
Ez-D S..
In-Fw...
In-Pw...
In-Fw..

Col.
Col.
Col.
Col.
Col.

IS F W .
ISFW.
ISFW.
ISFW,
ISFR,
ISFW.
ISFW.
Own
ISFW.

Own 
Own.. 
Own.. 
N-P .. 
C o l... 
Tim ...

Own.. 
¡SPW. 
ISFW. 
ISFW 
C ol...
C o l,,,
C o l... 

Own..

Own.. 
Own.. 
Spieer. 
Spieer. 
Spieer. 
Spicor.

Own.
Own
Own
Own
Own..
Own..
Own,

Own
ISFW.
H m ...
Tim ...
S a l...
O wn,.
Own,.
Own
ISFW.
ISFW.

Own.
Own
Own
Own
Own
Own..
Own
Own

Own.. 
Own.. 
Own., 
Own.. 
Own.. 
ISFW. 
ISFW. 
ISFW

O w n . . 
O w n ..  
O w o . . 
Own . 
O w n , . 
O w n , . 
O w n ..

Tim... 
Tim ... 
O w n . . 
Own.. 
Ow n

R09B.. 
Roes.. 
Rosa.. 
Roas.. 
Rose..

Own

Own.
Own.
Gsm..
J a c .. 
Gem. 
Ross.

Own. 
Own. 
Own. 
Own. 
Unas. 
Reas. 
Rose.

Gem.
R « s .
Ross.
Gem.
Rosa.

Gem.
Gem.
Gem.
Gem.
Rose.
Gem.
Gem,

Gem.
Sag.
Own.
Owo.
Roes.
Gsm.
Gem.
Gem,
Sag.
Sag.

Gem.
Gem.
Gem.
Gem.
Gem.
Gem.
Gem.
Gem,

Roes.
Ross.
Ross
Own.
Own.
Own.
Sag.

Ross.
Roes..
Rose.
Roes.
Ross..
Ross.

Gem,
Gem,
Gem.
Gem.

C 4 R ...
C&K...
C 4 R ...
C 4 R ..
C4R..

W 4 R .. .
W 4R .
W 4 R  ..
W 4 R ..
W 4 R ..
W 4 R ..
W 4 R ...
W 4 S ....
W&R. .

W 4 R . .. 
W 4 E .. .  
W 4H ,... 
W 4 3 ... .  
W 4 H ,., 
C 4 L .. . .

W 4 R ,. 
W 4 R .. .  
W 4 R .. .  
W 4 R . ..
C 4 L .., ,
C 4 L ...
C 4 L ... .

W 4 S ....
W 4 R . ..
iV& U...
W 4W ...
C 4 L .. .
C 4 L ...
C 4 L .,
C 4 L ..
W&Sand
W 4 R .. .
W 4R ,
W 4 R .. .
W 4 H ...
C 4 L .. . .
W 4 R .. .
W 4 R .. .

W 4R.
W 4R .
W 4R.
W & R ...
C 4 L ... .
W 4 R ,.
W 4 R ,. .
W 4 R ..
W 4 R ..
W 4 R ..

W 4 R .. 
W 4H. 
W 4 R . . 
W 4 R . . 
W 4 H .. 
W 4 R .. 
W 4R . 
W 4 R . .

C 4 L ... .  
C 4 L .. . .  
C 4 L ... 
C 4 L .. . .  
W&R. 
W & R ... 
W & R .. 
W & R ...

C & L.. . .  
C & L., . ,  
C & L ,... 
C 4 L ... .  
C & L ..,, 
C & L ,,,. 
C & L ....

W & R ... 
W & R ... 
W & S ..., 
W & 8,,.. 
W 4 S ....
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P A S. C A B R O C E E IA  PRECIO

W B v n n
s t a n d a r d  SIx

5>p Brougbam  |696
6 p  S edftD  7 4 6

C abrlolet T90
S lx

6 - p
5-p
6-p

5-M
6-p

6-P 
5 p
B-p

C natoiD
BroQgbam
a^dao
Pb&etoo Sediiu 
Cabriolee

S t a n d a r d  B lsrk t
Brougbani
SeflSD
Cabrlolet

C n s t o m  B l s k t
Sroogham  
8edan
Pbaeton Seda a 
Cabrlolet

1796
846
946
696

6946
996

1.046

61.076
1,125
1.226
1*176

B C I C K

< 1 1 7  In .-
2 -p

“ 3 4 - 4 0 ”

4-p
6-p
6 -p

5 -p  

470

B qb. Coope 
witU D eck 

Sport Coupe (R -S ) 
4-door Sedao 
2-door T on r. Sedan 

íw ith  Trunk) 
4 -4oor Club Sedan 

(w itb  Trnnk) 
Cbasele

“ 8 4 - 5 0 ”
M 1 8  I d .— 3 .0 2  in .  W .  B . )

2-p
4-P

4-P

S - p
5-p

Buelness Ooupe
C on r’ t  Sport

Goupe (R -S ) 
Sport Coupe

(R -s ;
4-door Sedan 
V ictoria  Coupe 

(w lth  TruDk) 
Ohasels

61,110

1*280

1*146
1*190

1*160
886

PAS. C A R R O C E R IA PRECIO

3 5 5 » D  S e r l e s 2U
(13< } In .-— 3 .4 5  u i. AV. B .)
2-4-p Coupe $2,745
2-4-p CoDvei’tlble

Goupe 2.846
6-p Cou vertible

Sedea 3,046
6-p Sedau 2,845
5-p T owd Seden :>.805
7-p Sedao 2,995
7-p liDperial Sedati 8.145

ChM sis 2,175

355-U 
F 'le e tw u o d  B u d le a  

< I4 G  I n .— 3 - 7 1  m . W .  D .)
6-p
B-p
7-p 
7-p 
5-p

7-p

Sedan
Tow n Sedan 
Seüou 
Ivlmouslce 
(lú perla) 

C abriole i 
tiuperial 

Cabrlolet 
Ciiaasis

B e ) ( 1 4 3 I n .— 3 .7 1  tu

$796 5-p Sedan
866 5-p Tow u Sedau
896 7-p Sedan

7-p Liujousliie
865 5-p (lupeHal

Cabrlolet
920 7-p Imperial
616 Cabriolet

Cbaaals

63*496
3*345
3.646
8*846

3.S96

4.046
2,500

t '.  B . )
14*190

4*243
4,346
4*546

4,506

4.74B
8*200

i 1 5 4  In.*
4 6 2 - U

—3 .8 2  in . W .  B .)

570
“ 3 4 - 0 0 ”

< Í2 H  t n .— 8 .2 6  m . W .  B .)
3*p Clnb Sedan

(w ltb  T run k) 61*466
4-p CODT't. Coupe

(R-S> 1,466
4 p Sport Coupe

(B -8 )  1*876
5-p Sedan 4-door 1,426
R-p V ictoria  Conpe

(w lth  TronkJ 1*865
3-P CoDT't. PbaetDO

(w ltb  T run k) 1,675
670 CbaesU 996

“ 3 4 - 8 0 ”
^ . 4 5  m .  W .  B .>  

Sedan 62,066
Llmonalne Sedan 2.176 
<^nb Sedan

(w itb  T ro o k ) 1*966 
C on vertible  Coupe

s-p
6-p
7-p 
7 -p  
5-p

7 -P

Cbaasla
Sedan
TowD Sedan 
Sedan 
Liniouslue 
Imperial 

Cabriolet 
iToperial 

Cabriolet 
Speclal V -Frout 

Bodlee A vailoble

6 5 ,8 8 5
6*960
7,000
7,100
7,300

7.850

7*300
N ote : Speclal V -F rout Fleet- 
wood Bodlee A vailob le  o o  146 
In. W , B . 856 -D  and 370-D 
Chanela* alao on 154 in . W . B. 
462-D Chasslfl.

C H I S V U O L B T
S t a n d a r d  **DC“

< 1 0 7  in .— 2 .7 2  m . W .  B .)

l 'A S . C A R R üC K U IA  PRECIO

D c ln x e  
( 1 2 1  I n .— 3 .0 7  m . W .  B .)

5-p
5-p

Sedan
C oov. Sedan 1 ,01 0

“ A l r l l o w  8 ”  
( 1 2 3  l n . ^ ^ . 1 3  in . >V. B . )

6 - p
G -p

G-l>

Coupe 61*880
0-cioor Brougbaiit 1*880 
Sedun 1*880
TüWii Sedan 1,$80

“ A lr t lo w  I m p e r i a l ”  
( 1 2 8  In .—-3 .2 R  m . \V . B .)

5 -p
6-1» 
G-p

Coupe
Sednn
Tow p Sedan

6 1 * 8 5 7
1,657
1,057

4 ÍO N T IN E 5N T A L
“ B eai'u it* ’ 

( 1 0 2  In .— 2.HO n i. M
. , .  Bui^ltieAa Coi2[ie

. . . .  Sedan 2-door

. . . .  D el.u se  Coupe
D ol,ose  4-door 

Sedan

Pbaeton $405
Tudor Sedan 495
CoQpe 480
Fordor Sedan 550
DeT.uxe Itoedeler

R-S 500
D eLuxe Pliaeton 52?
D eLoxe Tudcr

Sedan 535
D eLuze Coiipe 3

or 5 w indow 520
C abrlolet R-S 5(55
D el.uxe Fordor

Sedan 590
V ictoria 575

64 2n 
44.R 
486

l ' ü R L l ^ * ‘ P r ( » u c  I I  r i »  f "  

< 1 3 7 %  In*— 3 .4 8  m . 
\ V . n . )

S -P  
6 p  
5 p

2-4-p

S e d a n  
B r o u s b a m  rnnv’ f Pba*'tvii 

S e d a n  
C abriole!

t2,89R
2.596

2,696
2.495

P A S . C A R R O C E R IA  PR EC IO  

F O l lU
“ Mod. 48— 4 eri»** 

( 1 1 2  m . U .  B .)
6-p
6-p 
2-p
5-P
2-p

6-p 
6 -p

2 -p

2-4-p
6-p

4-p

“ H od. 40-~U vrl.”  
( 1 1 2  t n .— 2 . 8 4  m . \V.

5-p

s-p
2-p
í -u  
R-n 
■5-p

2-P

3-4-p 
B -p

4-p

P R A N K L I N
* * S H p p r < 'k a r x - . l

PA S. c a e h o c k u i a  precio |

C n sto iD  B— “ <i9” 
( 1 2 S  in .— 8 .1 2  m . W . R.) I
3-p Bus. Goupe $12li

8 -5-P Coupe 129)
8-p Sedan 129)
6-P Sedan wUb trujik 1391

3-5-p Conv. Coupe IW

I l8 « t  in
7-P  
7-p
R-p

4-P

4 -P

5 -p
3-D 
S-p

800

(B -S I 
Sport Conpe 

(K -S )
Sedan 4-door 
V ictoria  Coupe 
C on rt’ - Pbaeton 

( w ith  Trnnk) 
Chaeei*

l,t4 S

1,876
1.946
1.896

2.146
1-196

( A f l I l .L A C — L A  S A L L E  
3 6 0

(1  \f^ I n .— 3 .6 2  m . W .  B e )
2-4-p Coupe $1,696
2 .4 -r Convertible

Goupe 1,696
5-p Sedan 1,696
5-p Clnb Sedan 1,696

1,360C baeile

C A D I L L A C
8 6 S -D  S e r le a  1 0

< 1 2 8 In .— 3 .2 5  m . W .  B .)
2-4-p Coupe $2,646
2.4-p Convertible

Coupe 2:645
5-p Convertible

Setlan 2*846
5-p Tow n Coupe 2*695
5-p Sedan 2,645
5-p Tow n Sedan 2,695

CbassU 2.073

R-p

6 -P
2 -4 -p

Coach
Bualneee Coupe 
Phaeton 
Sport Uoiulster 
CbaeslB

$496
489
49R
46R
886

M H S ter “ D A ”
( 1 1 2  I n .— 2 .S 4 0  m .  W .  U .>

$5402-4-p
2-4-p

2-4-p
2-4-p

2-P
2-P

2-P
2-p

R-p
R-p
S-p
5 -n
5-p

8-p

5-P

R-P

Sport EonSeter 
Deliixe Sport 

BoadeCer 567
Cabrlolet 606
D eluxe Cabrlolet «82
Coupe 6 W indow s 660
D elnse Coupe 6

W indow s 577
Sport Coupe 600
D eLuae Sport

Coupe «17
Coaob 580
D e Luxe Coucb 597
Sedan «40
D e Lnae Sedan 657
Tow n Sedan (2  Dr.

w ltb  T r n n l)  016
De Luxe Tow n Sedun 

(2  D r. w lth 
Trunk) «3 2

Cbassis 385
Glose Coupled Sedau

C U A M .N t íH A .M  
Complete rnng , o t bod* modele 
arn ilable. Iletlnp In prire trom 
$7,500 to $18-500.

I* E  SO T O
“Aipnow”

( l i s ; ^  I n .— 2.08 m .
W .  U . )

5-p Coupe $1,028
6-p Sedun 1-028
O'P 'l'own Sedan 1-028
6-p 2-door Brougliniii 1,028

D O D G B
“ S I x ”

I n .— 2 .8 6  m .  W .

Tudor Se<lan $520
Coupe 6 w indow 505
F ordor Sedan 575
D eLuze B oadsier

K-S 525
Pbaeton 520
D eLuze l'bueton 05G
UeLuxe Tudor

Sedau 560
Del.Hze !*‘ »upe H

o r  6 w indow 646
Cabrlulel Ii-H 596
D eLuze Fordor

Sednn fllR
V ictoria 600

(w ith  T m nh ) 
De L n se  Cióse 

Coupled Sedan 
(w ith  Trunk)

67R

C H R Y S L E R

“ S i l

( 1 1 7

.R-ri
5-p

B .)

Business Conpe $682 
Runible Seat Cnuiie 733 
Sedan 2-door 738
Sedan 4-door 782
C onvertible Coupe 782

“ C n s t o m ”
( 1 2 1  In .— 3 .0 7  in .  \V . B .)

S-p Convertilde
Sedan $692

Broughain 863
I n .— 3 .1 S  n i . W .  B .)

( 1 8 2 Ib ____3 .3 R  m . \y . H . l

I p S e d e a $2*185
6-n S e d e o . D if n r r i 2 ,2 4 6
7  p S e d a n 2 ,8 6 6
6-p C lu b  S ed a n 2 .2 S 0
7-p L in io i ia l i ie 2 *6 3 !

“ S * p * ‘ r ( ‘ h a r i c e i l  T m c I « c *’
< 1 4 4 I n .— 3.410 rii \ V .  11

6-p Sed an |2 *8 ^
7-p Sedan 2*98
6 'p C ln b  B ro lla b a  u i 2 .8 3
7-p T .lm o iia in e B .l» !

“ O ly m p i c ”
( l i s  I n . — 3 . 0 0  i n . I V .  B e )

5-p Sedan $1*43.S
2-p Conjie 1.43*T

2-4-p C on v 't Coupe i.R sn

H D D S O N
“ E l g h t — S tn udiicü "

( l i e  I n  2 .0 B  m . W . B.l
6-6 
6-P 
6-P 
6-P 
4-p 
2 -P

6-p
6-p
6 -P
B-P
4-P

G R A H A M
S t a n d a r d  <1— “ 6 8 ”  

< 1 1 6  i n .— 2 .0 4  ra . W .  B .)
3-p

3-5-p
6.p
0-p

8-5-p

Bue. Coupe
Ooupe
Sedun
Sedan w ltb truuk 
Conv. Coupe

$6lir
'C.'i
77r.
810
846

D e L n x e  6— “ 0 8 ”  
( 1 1 6  I n .— 2 .8 4  m .  W .

[•(> Bus. Coui>e

6-p 
( 1 2 6

7-p Sedan

m  K S R \ B iO H G  
< 1 4 2 (4  In  _

(Tbeiile l l ,6 «<
(1 6 .1 (4  I n .— 3 .8 1  i n . W .D . )  
  CbaM ls M.ROi

( I I T In .— 2 .0 0  Tti. W H .)

2-u Coupe $781
2-4-p D e L u ze Coupe 854
2-4-p Conv, Coupe 890

ft.p 2 -door Broiighain 799
5-p Sedoji 861

i > r

( 1 2 6  in •3.18 n i . W .  B .)
Cbassie $4.000

S-3-p
«-P
6-p

Coiijie 
Sedan
Sedan wltb 

S p e v la l  8—

I I . )
$80R

865
855

triink 800 
“ 6 7 ”

( 1 2 3   ____3 .1 2  m . W .  B .l
8-D Bue. Conpe $876

3-0-p (biupe 926
6-p Sedau 925
6-p Sedan w ltb trunk 960

3-5 -p  (20UT, Conpe 905

S n p e rc h n r*p e d  S p e c la l  8
“ 6 0 ”

( 1 2 3  I n  3 .1 2  m .  W .  B .)
Diie. Coupe $1046 
Coupe 1096
Sedan 1096
Sedan w itb  trunk 1180 

Conv. Coupe 116.1

- “ 6 7 ”

8 - n
8-5-p

e.p
8.p

8-6-P

< 1 4 1  I n  3 .6 8  in . W .  B .)
  ChasslB $4.000

( 1 4 6 Í 4  i n .— 3 . 7 2  m .W . B . )
  CSiaasls $5,000

CoACb ira
Comí). Victoria ‘ ib
Sedan ra
Comp. Sedau lis
Coupe Id
Ccupe m
CODT- Coupe 91)

“ D « L a x e "
Coach m
Comp. Victoria 83)
Sedan ÓU
Comp. Sedan W
Coupe Qi

f n . —^ .1 3  m . \ \ . 11.1

8-p
6-p

6-11
6-P

5-p

“ S ta n d a r d  
TourIng Seduii UU 
Comp. Tour, fiZi 
“ D e  l ,a x e '*
Club Sedan 
Comp. Club 

Sedan 
Brougbaui

MI
l.Wl

H U P M O B I L C
“ 4 1 7 ”  

( 1 1 7  I n .— 2 .8 7  ni.
6-p
6 - D

9-4-p

6 -P
2 -4 -p

5-p

Sedan 
D eLuae Sedau 
Ccupe (Ituiuble 

Seat) 
T ou riiig  Sedan 
Deluke Coupe 
D eluxe Tourliil 

Sedan

. H.l 
|W|

Sil
» l

< 1 2 1  I n .
“ 4 2 1 ”  

_ 3 . 0 7  m . W-
Í-4-P

» -p
6-P

Ooupe (Riiuilile 
Seat)

Sedao
V ictoria
C a b r ia le t -R o a ils le r

“ 4 2 1  J ”  „
( 1 2 1   ____3 .0 7  in. W .B I

Sedan
Oonpe (Runible

Seat) •*
Tlctorla

9-p
S-p

6-p

< 1 2 S  ln>.
“ 4 2 2 ”  -^ .1 0  m. 'V.

2.4-p

6-p
6-p

Ooupe (RuniblB , 
Seat)

Sedan
V ictoria
O a b r lo le t - it o u d

eter 1.SI

S t a n d a r d  8
< 1 2 3  I n .— 3 . 1 2  n i .  W .  D . )
3*p Búa. Goupe $066

S-6-P Coupe 1016
6*p Sedun 1015
0-p Sedan w ltb  trunk 1050

< 1 2 6  I n .
“ 4 2 6 ”  

—3 . 2 0  in . W .  B.

9-4-p

6-p
B-p.

Oonpe (RiiniWe 
Seat)

Sedan
V ictoria
Oabrlolet-

R o a d B te r

11,W 
l,lt> 
1,11*

“ 4 2 7 "  
( 1 2 7  I n  8 . 2 2  n>
•*p Sedan 
8-p Coupe (Ruuible' 

Seat)
6p V ictoria

W . B
|l.!<>

'■iíl.I»

L A P A Y E T T E
“ S p e cla l"

5-p Sedan
8-p Coupe
4-p Coupe , ,
6-p Sedan BroiigbanJ
B-p TourIng 8e<l»u

“ S t a n d a r d "
O p 2-Door Sedau

6-p Bwiighflni

iB R E V IA C IO N -E S i •— Con aelenio anrillar. W . B - - E n t r e  ejes. R - 8 - A e le n t o  anxlllar trasero. { — Largo to ia l. Inclnj-e paracboques.

g g  E l  A u t o m ó v i l  A mekigai''''



L o s  h o m b r e s  q u e  
h a c e n  l o s  e o e h e s  F o r d  h a c e n  

l o s  m e j o r e s  r e p u e s t o s  F o r d

‘C'N USA p ru eba  d e  labora torio  se req u irieron  1800  
kilos p a ra  to r ce r  u na  b iela  F ord  leg itim a  ( A )  a  

110°. S ólo  se n ecesitaron  9 0 0  k ilos para torcer  en  
I g u a l  form a la otra  b iela  ( B ) .  Un exam en  m ás d e ­
tenido reveló  que  en  com p a ra ción  la im ita ción  tenia 
muy p o co  m etal b la n co . Esto s ign ifica  m e n o r  p r o ­
tección para e l co jin e te  y  m e n o r  du ración .

I T e  A Q U I  d os p iñ on es de m an d o. C es u n  repuesto 
F ord  le g ít im o ; D  u na  im itación . E l p iñ ó n  F ord  

legitim o sop ortó  sin  rom p erse  3 1 7 0 0  K gs. d e  presión . 
El otro p iñ ón  » c  ro m p ió , en  la  fo rm a  que  se ve, a los  
8200 K gs. E l p iñ ó n  F ord  es h e ch o  d e  u na  forjadu ra  
de a cero ; e l o tro  es fab rica d o  con  barras com un es. 
Observe c o m o  e l gran o  del a cero  sigue una línea  casi 
recta en  la  im itación . Es o b v io  que  lo s  dientes de 
úsle p iñ ón  se hallan  expuestos a  m ellarse a l trabajar. 
En el p iñ ón  F o rd  leg itim o  e l gran o  del a cero  sigue 
la linca d c l m a y or esfu erzo  d e  m o d o  que  los dientes 
ofrecen u n  m á x im o  d e  du reza  y  resistencia.

H a y  casos en q u e  basta u n  vistazo para descubrir 
la d iferencia  en calidad entre ios repuestos 

Ford  legítim os y  las im itaciones. La m ayoría  de las 
veces, sin em bargo, parecen  tan iguales co m o  u n  
par de m ellizos. Y  es só lo  a fuerza de golpes, con  el 
uso y  desgaste del servicio, co m o  es dado apreciar 
la diferencia. Los repuestos F ord  son  prod u cidos  
en  la fábrica  F ord  con  las m ism as m áquinas, p o r  los 
m ism os operarios, y c o n  ios .mismos m ateriales que 
se usan en las parles originales del autom óvil Ford . 
H echos con  p recisión  —  p recisión  que en ciertos 
casos llega hasta c in co  m ilésim as de m ilím e tro ^ — 
los repuestos Ford  ajustan s iem p re  a la p er fección . 
Su uso en servicio práctico ha p rob a d o , una y otra 
vez, que son los m ejores repuestos que se con ocen .

Cuando Ud. usa repuestos F ord  legítim os en la 
reparación  d e  u n  F ord , Ud. tiene la seguridad de 
que su trabajo seguirá  siendo un bu en  trabajo du ­
rante el tiem po más largo p osib le  y  que sus clientes 
q u ed a rá n  m ás s a t is fe ch o s . L o s  r e p u e s to s  F o rd  
legítim os se o frecen  a precios  ba jos . Y  los liberales 
descuentos q u e  se acuerdan a los talleres m ecánicos 
hacen que el em p leo  de repuestos F ord  legítim os 
d e je  un  buen  m argen d e  ganancia.

F o r d  m o t o r  c o m p a n y
Septiemfere, 1 9 3 4



U u t i n n é v i í e L d e  ^ o á o f e M f i ^

— Predos de lisia al delalle con entrega en la tiábríca'
l 'A S .  C A U U O C K R I A  I 'I I K C K I

L I N C O L N  V i a - 1 8 l t

( I S O  I n  S . 4 6  i n .  W .  B . >

2 'P  O o a p e  1 3 .2 0 0
l * 4 - p  C o u p e  ( B - S )  3 ,2 6 0
t * 4 - p  C o Q T ’ t  R o A d a te r

( B - S )  8 .4 0 0
6 ‘ P  T o w o  S e d a n  3 ,4 6 0
6 - p  S e d a n  8 ,4 0 0
6 - p  O o n p e  3 ,4 0 0
7 - p  S e d a n  3 . M 0
7 - p  L lm o a a ln e  3 ,5 6 0

G o m . S e d e n  8 ,9 0 0
O lia a a le  2 ,6 0 0

I 1 4 B  I b . — .'7 . 0 8  m .  W .  B . )

7 - p  T o u r i n g  6 4 ,2 0 0
T -p  S e d a n  4 ,6 0 0
7 - p  L im o u e l n e  4 ,7 0 0

B r u n n  C e h r lo le C  
B e m l 'C o U . o r  
N o n - C o l l .  6 ,8 0 0

B r u n n  B r o u g b a m  6 ,8 0 0  
B r n n n  C o n r 't  

C o u p e  5 .6 0 0
D l e t r i c b  C o n v ’ t  

S e d e n  w l t b
P a r t l t l o n  6 ,6 0 0

J u d fa ln s  B e r l i n e ,
2  o r  8  W i n d o w s  5 ,4 0 0  

J u d b l o s  S e d e a —
L lm o u e i n e  6 ,7 0 0

W U lo u g b b y
L im o u B in e  6 ,6 0 0

. . .  L e B a r o n  C o n r ' !
B o a l n i e r  4 .4 0 0

C b a n a ln  3 .1 0 0

H A J U I 0 1 7

•‘ B I X T B B N ”
( 1 4 S  I b . — 8 . S 8  I B .  W .  B . )

6 - p  S e d a n  1 4 ,8 2 6
5 - p  O o o p e  4 ,8 2 6
6 - p  O o o p e  S -d o o r  4 ,9 2 6
2 - p  O o n r ' l  O o o p e  4 ,1 7 6
B -p  O o n r ’ t  S e d a n  6 .0 7 6
C p  S e d a n  4 ,9 7 6
7 - p  l i m o n s l n e  6 ,1 7 6
B -0  O ln b  S e d a n  4 ,0 2 5

O h B iB l i  3 .7 6 0

T A S .  C -A R B O C K K I A  P K E C i O  r 'A . i .  C A H l l O C E I Í I A  l - i l E C l : )  | l 'A S .  C .A lt R O C K K I A  I 'H U C I O

N A S H

" B i s  S l x — 1 2 8 0 ”

“ E I s h t ”
< 1 1 9  i n . — a . 0 2 3  i n .  W .  B . )

2 - p  B u e ln e s e  C o u p e  6 3 8 6
2 - á - p  S p o r t  C o n p e  9 2 0
2 - 4 - p  C o n v e r t i b le  C o u p e  9 7 6

6 - p  C o u p e  8 0 5
6 - p  T o u r i n g  C o u p e

( w l t h  t r u n k j  9 2 5
6 - p  S e d a u  4 - D o o r  9 6 6
5 - p  T o u r i n g  S e d a n  4 -

D o o r  ( w l t b  
t r u n k )  9 9 6

. . . .  C b a s e ls  6 1 6

P A C K A R D

" E l g f c t ”  “ 1 1 0 0 ”  
< 1 2 0 1 4  i n . — 3 . 3 0  m . W . B . )

6 -p  S e d a o  6 2 ,3 5 0
. . . .  C b a a s ia  1 .8 6 0

“ E l g h t ”  “ 1 1 0 1 ”
W . B . )

6 2 ,6 8 5
2 .6 7 0  
2 .6 6 0  
2 .6 9 0
2 .6 7 0  
3 ,2 8 6  
2 ,0 4 0  
2 .6 8 0  
2 .9 8 0  
3 .0 9 0  
1 ,9 3 0

“ B l s r h t ”  “ 1 1 0 2 ”  
< 1 4 1 1 4  I n . — 3 . S 0  m . W . B . )

( 1 3 6 1 4  i b e — 3 . 4 6  m
B -p B e d a o
B -p C ] a b  S e 4 a D

9 -4 -p C o o p e
7 .p T o o r l n g
4 -p F t a a e t o D
5 -p F o r m a l  S e d a n
5 -p C o o p e

2 -4 -p C o o p e  B d a t r .
5 -p C o n T .  V i c l o r t a
6 -p C oQ T . S e d n n

C b e a e le

7 - p  B e d a n
7 - p  L lm o n a ln e

. . . .  C b a a s ia

1 2 .0 5 6
2 .7 9 0
1 .9 9 0

" S n p e r  E l g l i t ”  " 1 1 0 3 ”  
( 1 3 4 %  I n . — 3 . 4 3  m . W . B . )

8 - p S e d a n
C b a a i la

S 2 .S 6 0
2 ,2 9 0

< 1 1 6  I n . — - 2 - O R  t u . W .  B . )

B -p S e d a n 6 8 1 6
5 -p T o w n  S e d a u 7T B
B -p B r o n g h a m 8 2 6
2 - p C o u p e 7 9 6
4 -p C o u p e 8 1 6
B -p B r o u g b a m 8 6 6

" A d y a n c e d  E l s h t - — 1 2 8 0 ”
< 1 2 1 I n ____ 3 . 0 7  m . W .  B . )

B -p S e d a u 6 1 .0 9 6
B -p T o w n  S e d a n 1 ,0 6 6
B -p B r o n g h a m 1 ,1 1 6
2 -P C o u p e 1 ,0 6 6
4 -p C o n p e 1 ,0 8 6
B -p B r o u g h a m 1 ,1 4 6

" A m b a a a a d o r  8 * — 1 2 9 0 * *
< 1 3 3 I n . — 3 . 3 8  m . W .  B . )

B -p S e d a n 6 1 ,6 7 6
B -p B e d a n  B r o u g b a m  1 ,6 2 6

< 1 4 2 I n . — 3 . 6 1  m . W .  B . )

7 - p S e d a n 6 1 ,9 6 6
T -p L im o u e l n e 2 ,0 6 6
B -p B r o u g b a m 1 ,8 2 0

O L D S M O B I L E

" S l x ”

< 1 1 4  I n . — 2 . 9 0  m .  W .  B . )

2 - p  B u a ln e s e  C o u p e  $ 6 6 0
2 4 - p  S p o r t  C o u p e  6 9 6

6 - p  ( i o n p e  0 9 6
6 - p  T o n r i n g  C o u p e  ( w i t h

t r u n k )  7 2 6
6 - p  S e d a n  4 - D o o r  7 5 6
6 -P  T o n r i n g  S e d a n  4 -

D o o r  ( w l t b  
t r n n k )  7 8 6

  C b e a e le  4 7 0

.38

8 4 0 - A  ( E l g h t s )
< 1 3 9  i n  3 . 5 1  m .  W .  B . )

6 - p  S e d a n  6 2 ,8 9 6
6 - p  F o r m a l  S e d a n  3 ,3 4 5
6 - p  O ln b  S e d u n  2 ,9 9 6
6 - p  C lu b  B r o u g l ia n i  2 .7 9 6
4 - p  O o o p e  2 .3 9 6
4 - p  C o n v -  O o u p e -

B o a d e t e r  2 ,9 9 6
. . . .  O b a s s i s  2 .3 6 0

( 1 4 4  I n . - 3 . 6 6  m .  W .  B . )

6 3 ,2 0 0

“ S n p e r  E l g l i t ”  “ 1 1 0 4 ”
< 1 4 1 %  I n . — 3 . 0 0  m .  W .  B . )

5 -P  F o r m a l  S e d e o  6 8 .8 0 0
6 - p  C lu b  S e d a n  8 ,2 6 6

2 - 4 .p  C o u p e  2 ,9 3 0
2-4-p C o n p e  B o a d e t e r  8 .0 7 0

7 - p  T o n r i n g  3 .1 8 0
4 - p  F h a e t O D  3 ,0 9 0
6 - p  C o u p e  3 ,1 8 0
4 - p  S p o r t  P b a e t o n  3 ,3 5 0
B -p  C o n v .  'V i c t o r i a  3 .6 4 0
5 - p  C o n v .  B e d a n  3 ,7 9 0

  C b a a e le  2 .3 6 0

" S n p e r  E I g h t ”  " 1 1 0 6 ”  
< 1 4 0 %  I n . — 3 . 7 3  m . W . B . )
7 - p  S e d a n  6 3 ,2 9 0
7 - p  L lm o u s ln e  8 .4 8 0

. . . .  Chalala 2 .4 4 0

“ T w e l r e ”  “ 1 1 0 7 ”  
< 1 4 1 %  I n . — 3 . 6 0  m . W . B . )
6 - p  B e d a n  1 3 ,9 6 0
6 - p  F o r m a l  S e d a n  4 ,6 6 0
6 - p  C ln b  S e d a n  4 .0 6 0

2 4 - p  C o u p e  3 ,8 2 0
2 - 4 - p  C o u p e - B o a d a t e r  8 .8 6 0

7 - p  T o n r i n g  8 .9 8 0
4 - p  P h a e t o a  8 ,8 9 0
0 - p  C o n p e  3 .9 0 0
6 - p  C o n v .  S e d a n  4 ,7 6 0
6 - p  C o n v .  V i c t o r i a  4 ,6 9 0
4 - p  S p o r t  P b a e t o n  4 ,1 9 0

. . . .  C b a n a te  2 .0 3 0

“ T w e l r e ”  “ 1 ) 0 8 ”  
< 1 4 6 %  I n . — 3 . 7 8  m . W . B . )

7 - p  S e d a n  6 4 .1 8 6
7 - p  L lm o u e i n e  4 .8 8 6

. . . .  C b e a a ls  8 ,1 7 0

P I E R C E - A R R O W

8 3 6 - A  ( E l g b t e )
< 1 3 6  t o . — . 3 . 4 0  m .  W .  B . )
6 - p  C lu b  B r o n g h a t a  6 2 .1 9 6
6 - p  C lu b  B r o u g b a m

S a ló n  2 ,2 9 6
6 - p  S e d a n  2 ,2 9 6
6 - p  S a l ó n  S e d a n  2 ,8 9 6

. . . .  C b a e s le  1 ,8 6 0

( 1 4 4  I n . — 3 . 6 6  m .  W .  B . )
7 - p  S e d a n  6 2 ,6 9 6
7 - p  E n e .  D r .  L lm -

o i i a in e  2 .6 4 5

7 - p  S e d a n
7 - p  E n c l .  D r l v e

L im o u s i n e  8 .8 5 0
6 - p  S l l v e r - A r r o w  3 ,4 9 5
6 - p  B r n n n  M e t r o p o l i t a n

T o w n  B r o u g .  
b a m  4 ,9 9 6

. . . .  C b a e s la  2 ,6 7 6

1 2 4 0 - A  ( T n e l v e s )
( 1 3 9  t o . — 3 . 6 1  R i .  W .  B . )

6 - p  S e d a n  6 8 .2 9 6
6 - p  F o r m a )  S e d a n  3 ,7 4 5
6 - p  C ln b  S e d a n  8 ,8 9 5
5 - p  C l n b  B r o u g b e m  8 ,1 9 6
4 - p  O o n p e  3 .2 9 5
4 - P  R o n d s t e r  8 .8 9 6

  C b a a s ia  2 .7 6 0

< 1 4 4  t o . — ^ . 6 6  m .  W .  B . )

7 - p  S e d a n  6 3 .6 0 0
7 - p  E n c l .  D r l v e

L lm o u e i n e  3 ,7 6 0
6 - p  S l l v e r  A r r o w  3 .8 9 5
6 - p  B r u n n  M e t r o p o l i t a n

T o w n  B r o u g h a m  5 ,3 9 6
. . . .  C b a a s ia  2 ,0 7 6

1 2 4 8 - A  ( C n a t o m  
T w e i v r a )

< 1 4 7  t o  3 . 7 4  m .  W .  B . )

7 - p  S e d a o  6 4 ,2 9 5
7 - p  B n c I -  D r l v e

L lm o n s ln e  4 ,4 9 0  
7 - p  B r n n n  E n c l .  D r l v e

L l m .  6 ,0 0 0
6 - p  B r u n a  T o w n  B r o u g h ­

a m  ( w l t b  a m a l l  
q u a r t e r  w i n -
d o w s l  6 ,5 0 0
( w l t h  l a r g e  q u a r -  
t e r  W i n d o w s )  6 ,6 0 0

5 - p  B r u n a  T n w n
C a b r l o l e t
( w l t b  c o l l a p e l b l e
r e a c  q u a r t e r )  7 ,0 0 0

6 - p  B r u n n  T o w n  C a r
( w l t b  i t a t i o n a i T  
r e a r  q q a r t e r )  6 .5 0 0  

6 - p  B r u n n  E n c l .  D r l v e
B r o u g b a m  
( W i t h  L i m .  f r o n t  
p o m p a r t m e n t i  7 .0 0 0  

C h a e s ia  3 ,6 0 0

P L Y M O U T H

" S i x ”
< 1 0 8  t o . — 2 . 7 3  m .  W .  D . )

6668 
6 9 6  
5 8 7  
0 2 7

2 - p  C o u p e
2 - 4 - p  C o n p e

5 - p  2 - d o o r  S e d a n
6 -p  S e d a n

" D e  L a x e ”
< 1 1 4  I » . — 2 . 9 0  m .  W .  D . )

2 - p  C o u p e  6 0 2 2
2 - 4 - p  C o u p e  0 5 7
2 4 - n  C o n v .  C o u p e  7 1 8

6 - p  2 - d o o r  S e d a n  6 3 8
6 - p  S e d a n  6 8 7
6 -p  T o w n  S e d a n  7 2 3

< 1 2 5  I n . — 3 . 1 8  m .  W .  B . )

T -p  S e t la n  6 8 9 2

P O N T I A C

“ 8 ”

< 1 1 7 %  t o . — 2 . 9 7 8  m .  
W .  B . )

2 - p  C o u p e  6  W i n d o w s  6 6 7 5
2 - 4 - p  S p o r t  C o u p e  7 2 5
2 4 - p  C a b r i o l e t  7 6 6

6 - p  S e d a n  2 - D o o r  7 6 6

l ' A S .  C A E l l C I C K U I A  l ’ nK C H) 'I

5 - p  T o u r i n g  S e d a n  2 -
D o o r  ( w l t b  
t r u n k )  6 7 4 6

6 - p  S e d a n  4 - D o o r  7 6 6
6 -p  T o n r i n g  S e d a n  4 -

D o o r  ( w l t b  
t r n n k )  8 0 5

. . . .  S e d a n  C b a s s l s  4 7 5

R E O
S - 5  F l y t o g  C l o n d

B u s in e s e  C o u p e  6 7 9 6  
W l t h  S e l f - S b l f t e r  8 7 0  
S t a n d a r d  S e d a n  8 9 6
S t a n d a r d  C o u p e  8 9 6
S t a n d a r d  C o n v e r ­

t i b l e  9 2 6
S t a n d a r d  S e d a n

w l t h  S e l t - S b i t t e r  9 7 0  
S t a n d a r d  C o n p e  

w l t b  S e l l -
S h l f t e r  9 7 0

S t a n d a r d  C o n v e r t í -  
b l e  w l t h  S e l f -  
S b l f t e r  1 .0 0 0

" D e  L a x e ”

S e d a n  6 -w h e e la  9 4 6
C o u p e  6 - w b e e l  9 4 6
C o n v e r t i b l e  9 7 6
S e d a n  6 - w h e e ls .

S e l f - S h l í t e r  1 ,0 2 0
O o n p e  6 -w h e e lf l .

B e l t - S h l f t e r  1 .0 2 0
C o n v e r t i b l e  B -w b e e la ,  

S e l í - S b l í t e r  1 .0 6 0
S p t .  S e d a n ,  6 -

w b e e lB  9 9 6
S p t .  C o u p e  6 -

w b e e l  9 9 6
C o n v e r t i b l e ,  8 -

w h e e lB  1 ,0 2 5
S p t .  S e d a n  6 - w b e e le ,  

S e l f - S b l f t e r  1 .0 7 0
S p t .  C o u p e  6 -  

w b e e lB , S e l f .
S b l f t e r  1 .0 7 0

C o n v e r t i b l e ,  6 -  
w b e e la ,  S e l t -  
S b i t t e r  1 .1 0 0

“ R o y a l e  2 - N ”
( 1 3 1  I n . — 8 . 3 3  m .  W .  B . >

6 - p  E l i t e  S e d a n  6 1 .6 0 0

" R o y a l e  C n a t o m ”  
< 1 3 5  t o  3 . 4 3  i n .  W .  B . )

5 * p  E l i t e  S e d a n  5 1 .7 0 6
4 - p  E l i t e  C o u p e  1 .7 0 0

S r U D E B A K E R

S p e e i u l  D i c t a t o r  S i x

6 - p  D e L u a e  S e d a n  6 7 9 0
6 -p  C u s t o m  S e d a n  7 9 0
6 'P  S t a n d a r d  S e d a n  7 4 0
5 - p  D e L u x e  S t .  B c g i s

B r o u g h a m  7 6 0
B -p  C u s .toro  S t .  R e g l a

B r o u g b a m  7 6 0
5 - p  S t a n d a r d  S t .  R e g l e

B r o u g h a m  7 1 0
6 - p  D e L u x e  C o u p e  7 7 0
5 - p  S t a n d a r d  C o u p e  7 4 0
8 - p  D e L i i x e  C o u p e  7 2 0
3 -tr  S t a n d a r d  C o n p e  0 8 6

D i c t a t o r  S l x

6 - p  D e l .u x e  S e d a n  8 4 0
6 - p  C u e t o m  S e d a n  8 4 0
B -p  S t a n d a r d  S e d a n  7 0 0
6 -p  D e r .u x e  S t .  R e g l e

B r o u g b a m  8 1 0
B -p  C u s t o m  S I .  R e g l a

B r o u g h a m  8 1 0
B -p  S t a n d a r d  S t .  R o ff ia

B T O U gh on i 7 6 0
6-|! D e T .u x e  C o u p e  6 8 2 6
B -p  S t a n d a r d  C o n p e  7 0 0
3 - p  D e L u x e  C o u p e  7 7 0
3 - p  S t a n d a r d  C o u p e  7 4 0
6 - p  D e L u x e  C o n v .

R o a d s t e r  8 2 0
6 -p  S t a n d a r d  C o n v .

R o a d e t e r  7 9 0

C o m m a n i l e r  E l e l i t

0 - p  D e L u x e  S e d a n  6 1 0 2 0
6 - p  C n a to m  S e d a n  1 0 2 0
6 - p  S t a n d a r d  S e d a n  9 7 0
6 -p  D e L u x e  S t .  R e g í s

B r o u g h a m  9 9 0

5 -p

5 -P

B -p
5 -p
3 -p
8 -p
8 -p

B-p

5 -P

C u s t o m  S t .  R e g il 
B r o u g b a m  

S t a n d a r d  S t .  l íe g i i  
B r o n g h a m  

D e L u x e  C o u p e  
S t a n d a r d  C o u p e  
D e L u x e  C o u p e  
S t a n d a r d  C ou p e 
D e L n x e  C o n v .

R o a d e t e r  
S t a n d a r d  C o n v .

R o a d s t c r  
L a n d  C r u is e r

U M  ,

m

i m  I

P r e s i d e n t  E l g l i t

0 - p
6 - p
6 - p
6 -P
3 -P
B-p
3 -p
B-P

B -p

8 -p
6 -p
8 -p
6 -p

D e L u s e  S e d a n  
C u s t o m  S e d a n  
S t a n d a r d  S edan  
D e L u x e  C o u p e  
D e L u x e  C o o p e  
S t a n d a r d  C ou p e  
S t a n d a r d  C ou p e  
D e L u x e  C o n v .

R o a d s t e r  
S t a n d a r d  G o n r .

R o a d e t e r  
D e l .n x e  B e r l l n c  
C u s t o m  B btII pc 
S t a n d a r d  B e r li i ir  
L a n d  C r u is e r

61,!10 
I l D  I in 
l.iil 
l,»l 
I.IH 
i .m

i.:h  i

1.1 
i.ta
1 (9
ini

1.46

S T D T Z

" S V - 1 6 ”  8  C y l l n i l e r  
S t a n d a r d

< 1 3 4 %  t o . — 3 . 4 1  « I .  
W .  B . )

,6 -p  C o u p e  I
B -p  S e d a n  2.1*J
2 - D  C o u p e  ¿ 'l ü  I
6 - p  C l u b  S e d a n  8 » *

C a x t o n i  
< 1 4 5  t o . — 3 . C 8  m .  W .  B.l

7 - p  S e d a n  S3.M) I
7 -p  L lm o u e i n e  3,6
B -p  C o n v e r t i b le  S eilaa  .
7 - p  S p e e d a t e r  I

. . . .  C a b r lo l e t  C on i'e  B.iM

. . . .  C h a e e is  4 ,ix  I

D V - 3 2  S e r l e s  
“ S t a n d a r d ”

< 1 3 4 %  t o  3 . 4 1  m
W .  B . )

5 -p
5 -p
2 -p
S-P
2 -P
2 -p

C o u p e
S e d a n
C o n p e
C lu b  S e d a u
S p e e d s t e r
C a b r l o l e t  C ou n e

tS,l9i
S.IMI.IS
3.»l

“ C n a t o m ”
< 1 4 5  I n . — 3 . 6 8  m .  W .  3.)

7 - p  S e d a n
7 - p  L lm o u s l n e  ,
3 - p  C o n v e r t i b le  Sedao
7 -p  S p e e d s t e r

  C a b r l o l e t  C oiiiie  4.|¡«
  C b a s e ls

T E R R A P L A N E

" S t a n d »  n i ”
I 1 1 2  I n . — 2 . 8 4  t i l .  W -

•2 -p C o u lie
B -P  C o a c h  ¿(
5 - p  S e d a n  ■«]
6 - p  C o m p .  V ic t o r ia  "y
6 -p  C o m j i .  S e d i b  : ¡ g
4 - p  O o n p e  ,u

C o n v .  C o u p o

“ D e  L a x e ”
< 1 1 9  I n  2 . 9 5  m .  W -

B -p  O o a c h  *iÜ
B -p  S e d a n  . fm
B -p  C o m p .  V I c lo r I »  J .
6 - p  C o m p .  S e d a n  J „
4 - p  C o u p e

C o n v ,  C o u p e

W I L L Y S - O V E B L A N U " *

< 1 1 5 9

2 -p
4 -p

í<y7»»
: . 9 9  i n .  W '® '

S t a n d a r d  C on p e  : j j ¡  
S t a n d a r d  Sedan

E l  A u t o m ó v i l  A m ebicaN®



Para obtener

más ganancias en reacabados

Restaure la belleza del vehículo con los acabados 
automovilísticos de du Pont . . . venda los 
productos du Pont para conservar nuevos 

los coches. En ello estriba la utilidad.

Un guardafango que ha sufrido un 
choque . . . una carrocería que ha 
sido rayada . . . una portezuela que 
ha quedado estropeada: he aquí 
otras tantas oportunidades de ganar 
dinero, prestando ei servicio ade­
cuado a los dueños de vehículos. Y  
eso es especialmente cierto si lleva 
usted a cabo los trabajos con  un 
acabado de du Pont. Los garajes y 
estaciones de servicio han creado 
negocios más grandes y  lucrativos, 
devolviendo su aspecto de nuevos 
a coch es m u y  m a ltra ta d o s , y  
reacabándolos con  el D U C O  o  el 
DULUX para automóviles.

He aquí otro consejo para obtener 
ganancias adicionales. Ténganse en 
existencias los productos autom o­
vilísticos N o. 7 de du Pont, que 
forman un surtido de fácil aplica­
ción y  de fácil venta. Véase la lista 
de ellos en el cuadro que damos en 
esta página. Millares de autom o­
vilistas usan constantemente estos 
productos. A  los actuales bajos 
p rec ios  p u ed e  u sted  ven d erles  
muchos de ellos.

T r a s  d e  e s t o s  a c a b a d o s  y  
productos y  tras de sus propios 
esfuerzos se encuentra el hecho de 
que los productos du Pont son 
aceptados com o de la más alta 
calidad. A ño tras año el prestigio 
y  la reputación del nombre de 
du P ont han aumentado, porque la 
clientela está usando cada vez más 
y  más los productos que llevan 
dicho nombre. Posiblemente un 
dueño de autom óvil nunca ha tenido 
oportunidad de hacer un trabajo de 
reacabado con DU CO. Posible­
mente nunca habrá comprado el 
Pulimento D uco N o. 7. Pero 
probablemente ha comprado algún 
otro producto du Pont. Esto hará 
que la lador de usted com o vendedor 
le resulte más fácil y  más lucrativa. 
Es una ventaja con que no cuentan 
otros.

m m

Si no está vendiendo usted estos 
productos, com ienceahacerloahora. 
Si ya  los vende, hága saber a los 
dueños de automóviles que comercia 
en los productos de du Pont. Esto 
le traerá trabajos y  ventas en 
cu a lqu iera  época del año. E . 1. 
du P ont de Nemours fie C o., Inc., 
División de Acabados, Oñcina de 
Ventas de Exportación, Parlin, N. 
J., E . U. A . E . W . Sours, Jr., 
Apartado 135, Puerta de Tierra, 
San Juan, Puerto R ico ; H . H . 
Lank, Reconquista 336, Buenos 
Aires, Argentina; E . C. Kuehl, c /o  
M acondray 8b Co., China Bank 
Building, M anila. Filipinas; C . E . 
Michaux, 14 rué Lincoln, Paris 
V III , Francia.

Otros productos du Pont
para reacabado

H ay  un acabado du  Pont para cada 
reacabado autom ovilístico: D U C O , 
D U L U X , pinturas, iacas, esmaltes, 
barnices, negros para chasis, materia­
les para prim era m ano, materiales 
parasuperñdes, masillas, adar adores 
y  el surtido N o. 7 de productos 
automovilísticos que in du ye  al L im ­
piador y  Pulim ento D uco. Cera 
D uco, Acabado de Capotas. N egro 
de Retoques, Aderezo Impermeable 
y  Lim piador de Radiador.

DUCO. . DULUX. .  Productos automovilísticos No. 7
>“ S C Í REGISTRADA M ARCA REGISTRADA

*D U C O , 'D U L U X  y  lo mareo do Fíb iica  d«l Svalo du Pon) eslon reaislrerdos como propiedad de lo E . I. 
du Poní de Nemouis & C o ., Inc., pora Iderrtificarsui m alKiales de acabado.
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C a m i o n e á .

"fiiTcios de lisla,entrt¿a en la fábrica=

' E

I v

I V  

■ <[. 

[ y

s s

A u to c a r .. R G 254
A u to c a r .. D 3
A u t o c a r . . D F 854
A u te e ir  . . . . D H 4
A u to c a r .. N 4
A u t o c a r . . N F 5
A utocar S 5
A u to c a r . . . .T 7 K
A u to c a r .. , .T E *

7 5 4 'A utocar. C
A u t o c a r . . . U D 3
A utocar . .U D F 354
A u t o c a r . , . . .  UN 4
A u toca r , . .U N F 5
A u to ca r .. U S 5
A u to ca r , , UT 754
A u toca r . .U T E *

< 3 ¿

B t e d s w e ; ............80
B r e c k w a ? ............90
B i f r c k w a ; . . .  lOC 
B ’ iw k w i ; .  . .  .121 
B r o c k v a ;  140

B io t k w a j  141
B n K k w a ;  ISO

B r a a k w a ; 160
B r « c k » a j  170
B ra ck «a 7 .S B T 1 8 0

B io c k w a j  19S

B i e c k w a ; . . . . 2 2 0

B r o c k w a ;  200

B rotk w aT  .V 1 2 0 0

C h a a r o le l ..  DB 
ChaT. D B  &  C ab 
C heT rolel PA
C h e » . P A i C a b  
C h a tr iú e t . PB 
C b c T .. .P B  &  C ab 
C h c T io le l. P C
C h a T .. .  P C *  C ab 
C h e T r u le l .. .  P D  
C h e r . P D i C a b

l % - 2
2 - 2 H
2 -S
2 -8

2 H - 3 / Í

S3000
3500
3950
4130
4650
4750
5500
5900
5300
6650
3500
3950
4650
4850
5300
5900
6300

1085
1360
1635
1940
2605

M O T O R
C ilindraa 
d iá m . y 
c a ñ a r a  
(P u lg .)

6 - 3 / Í I 4 H
6 -4 x 4 4 4
6 -4 x 4 ? í
6 -4 x 4 4 4

6 ^ K x 4 H
6 -4 )4 x 4 5 4

6-iAUH
6 ^ )4 x 4 5 4
9-4 x4 5 4
6 -4 x4 5 4
5 -4 K x 4 5 4  
M 5 Í I 4 5 4
6 - t ¿ x 4 5 4
6 - 4 H x 4 '
8 -454x 4 '

3 -4  3030
2 / 4 - 3 H  2425

D ay E id e r . 
D a y  E ld a r. 
D a y  E ldar. 
D a y  E id er. 
D a y  E id er. 
D a y  E ider 
D a y  E id e r . 
D a y  E ld a r . 
D a y  E id er

. . . 6 0  

. . . 7 5  

. . . 8 5  

. .110 
. 130 
. 1 6 0  
..2 0 0  
. .240  
.1501

D a y  E id e r . . . . 2 9 8

D a y  E id e r . 
D a y  E id e r .

..3 4 5  

. .402

D ia m 'd  T  
D ia m 'd T  
D tam ’ d  T  
D íam ’ d  T  
D ia m on d  
D ia m on d  
D iam on d  
D iam on d  
D iam on d  
D iam on d  
D iam on d  
D ia m on d  
D ia m on d

21 1 S T D  
21 IL U X  
2 2 6 S T D  
226L U X  
T  .242 
T  .2 6 2  
T ..J 1 1 B  
T 3 I1 D R  
T  . .3 5 1 B  
T J 5 1 D R  
T ..4 1 1 B  
T 4 1 1 D R  
T . .511B

K a m o n d  T 511D B

D o d g e . . .  
D o d g e . . 
D o d g e . . 
D o d g e  
D o d g e  . 
D o d g e  
D o d g e  . 
D o d g e . . 
D o d g e  
D o d g e  . 
D o d g e  . 
D o d g e  .

4 0

3 )4 -4
3 -4
5 - 7 ‘ <i

5

754 

754-10 

15

4 4 0 0 t
44001
7600Í
7600j
9300 '
9 3 0 0 t
7GOOt
7600'
9 3 0 0 t
9300

1
154

254
3
354
4
5 -7
3

10**
12 - *

lOOOOt
lOOOOt
lOSOOt
1050M
I l O W
12000
13000
14000
15000
lOOOOt
17000'
18000
18000

20000T

3030
3290
4010

3815

4485

5580

lOCOO

365
445
485
575
505
595
615
605
635
625

N E U M A T IC O S  
o  L L A N T A S

D e l. T raa .

8 .2 5 /2 0
8 .2 5 /2 0
9 .0 0 /2 0
36x8
8 .7 5 /2 0
9 .7 5 /2 2
9 .7 6 /2 2
1 0 .6 /2 2
9 .7 6 /2 2
1 0 .5 /2 4
34x7
9 .0 0 /2 0
9 .7 6 /2 0
9 .7 5 /2 2
9 .7 5 /2 2
10.6/22
9 .7 5 /2 2

6 - 3 M i 4 H
6 -3 4 4 x 4 ^
6 -35 4 x 4 5 4
9 -4 x4 5 4

4x454
6 -4 5 4 *4 5 4

6-454x454
6 -4 5 4 X 4 H

4 5 4 x 4 /2

454x454 

M 5 4 x 4 5 á  

6 -4 5 4 x 5 /4  

1 2 -4 x 5

6 -356x4
6 -356x4
6 -3 5 6 x 4
6 -3 5 6 x 4
6 -3 5 6 x 4
0 -3 -6 x 4
6 -3 5 6 x 4
6 -3 5 6 x 4
6 -356x4
6 -3 5 6 x 4

. .K C  
K C L  

K -3 2 D  
K -3 3 D  
K -3 4 D  
K -4S D  
K -4 6 D  

.K -4 7 D  
K -5 0 G  
K -5 I G  
K -5 2 G  

. K -7 0 G

10500
10500
10500
12500
12500
12500
19000
lOOOO
19000
22000

895
949

1196
1496
1995
2445
2395
3995
1645

6 295

6396
7496

595
625
725
760
845
995

1060
1345
1376
1650
1895
2195
2195

265 0

385
415
685
715
716 

1010 
1030 
1040 
2296 
2386 
2480 
3005

.5 0 /2 0
7 .0 0 /2 0
7 .5 0 /2 0
7 .5 0 /2 0
8 .2 6 /2 0

9 .0 0 /2 0
8 .2 5 /2 0

.00/20 

.00/21 

. 25/2C

76/2C

10.5 /2C

1 0 .5 /2

11 .26X
22

5 .5 0 /1 7
5 .5 0 /1 7
30x5
30x5
30x5
30x5
30x5
30x5
30x6
30x5

6-354x4/4
6-354x4/4
6-354x4/4
6-354x4/4
6-áx454
M /4 x 4 /4
6-4/4x454
9-45 4 x 5 5 4
6-35*454

6-454x6/4

6-154x554
6-45|x6S4

ó-354<4!4
■i-354x4>i
5 -3 5 4 x4 ! í

í>-35|xlU
>-3 5 4 x414
i - 3 H x 4 ‘ 4
6-354x4'í 
6-354x4/4 
1-354x1/4 
6-4x154 
1-4x154 
6-154X4H

0-4'/íx454

6-354x454
6-3 ' x454
6-3/4x454
6-3/4x454
0-3/4x454
6-3HX454
6-354x4/4
6-354x454
6 -3 5 4 x 5
9-3 5 4 x 5
6-354x5
6-3 5 4 x 5

.2 5 /2 0
.2 5 /2 0  
.00/20 

36x3 
9 .7 5 /2 0  
9 .7 5 /2 2  
9 .7 5 /2 2  
1 0 .5 /2 2  
9 .7 5 /2 2  
1 0 .5 /2 4  
34x7 
9 .0 0 /2 0  
9 .7 5 /2 0  
9 .7 5 /2 2  
9 .7 5 /2 2  
/ 0 . 6 /2 2  
9 .7 5 /2 2

6 .6 /2 0 d
7.0/206
7 .5 /20 (1
7 .5 /2 0 d
8 - 2 5 /

20d
9 .0 /2 0 Ü

.2 6 /
20d

,0 /2 0 d
9 ,0 /2 0 d
8 .2 5 /

2 0 i
9 .7 5 /

20d
1 0 . 6 /

20d
1 0 .5 /

22d
11 .26X

22d

5 .5 0 /1 7  S
5 .5 0 /1 7
32x6
32x0
30x5d
30x5d
32x6
32x6
30x5(1
30x5d

6.00/20 
,00/20 
.0 0 ,'2 0  

7 .0 0 /2 (  
7 .5 0 /2 0  

.0 0 /2 t  
1 . 00/21 
10.6/20 
6 .0 0 /2 0

8 .2 5 /2 0

3 ,0 0 /2 0
3 .7 5 /2 0

5 0 ,2 0
5 0 /2 0
00/20
.00/20
00/20
6 0 /2 0

.6 0 /2 0

.5 0 /2 0

.00/20
,00/20
.6 0 /2 0
.6 0 /2 0
.2 5 /2 0

.2 6 /2 0

8 .5 /2 0
6 .0 /2 0 d
6 .5 /2 0 d
7 /2 0 d
7 .6 /2 0 d
9 /2 0 d
9 '2 0 0  
10.6/20 
6. 00/  

20Ü 
1.25x20 
d

0 /2O d  
9 -7 5 /2 0  

d

i .5 0 /2 0  
l .5 0 '2 0  

0 /2 0 d  
0 /2 0 J  
0 /2 0 9  
5 /2 0 d  
5 /2 0 d  
6 /2 0 d  
0 /2 0 d  
0 /2 0 d  
5 /2 0 d  
6 /2 0 d  

.2 5 /  
20d  

.2 5 /  
20J

5 .2 5 /1 7  
6 .2 6 /1 7  
32x6 
32x0 
32x0 
34x7 
34x7 
34x7 
.00/20 

9 .0 0 /2 0  
'.00/20 

.7 5 /2 0

6 .2 6 /1 7
5 .2 5 /1 7
32x6d
32x6d
32x6d
34x7d
34x7d
34x7d
9 .0 /2 0 d
B .0 /2 0 d
6 .0 /2 0 d
9 .7 5 /

SOd

> ■ 0

li
D o d g e . . .  .K -7 1 G  

D o d g e . . . .  K -7 2 G

D r

F W D ..
F W D ..
F W D ,
F W D .
F W D .
F W D .
F W D .

F W D

F W D .

F W D
F W D
F W D
F W D
F W D
F W D
F W D
F W D

. . . . H 4 '  

. . .  H 6 
. H H 6 
. .  .B  
..C U 6 ' 
CU 6A 
ssütt

S S U A -ft

. .  M Stt

. . .  .M F S 1+  

. L B U n t
M 7 t

..,.T 6 0 t+
.T72tt

( 3 h

F a r g o . . .  K F -3 2 D  
F a r g o . . .  K F -3 3 D  
F a r g o ..  K F -3 4 D

F e d e r a l . .  . .1 5 X  
F e d e r a l . . .  11
F e d e r a l . . .  .1 8 X

F e d e r a l ................2(

F e d e r a l  25

F e d e r a l................ 30

F e d e r a l 40

F e d e r a l. . . .  4 0 D R

F e d e r a l C l

F ed era l  C8

F ed era l . . .  B 15

F ed era l . .  .B20

F ed era l . .  . B25

F e d e r o l | t í . . . . 2 1

F e d e r a l * * * . . . .  22

22000

2 »X I0

134 -2  
2 -2 5 4  
2 5 4 -3  
3
3 5 4 -4
354-4
4 -5

4 -6

5 -7 5 4

6 -6  
6 -6

7 5 4 -1 0
2 0 -2 6

2 5 -3 0
2 5 -3 0

6-10
1 0 -1 6

10600
10500
10500

900 0
9000

11000

12000

14000

19000

19000

19000

26000

26000

lOOOO

12000

14000

ISOOO

15000

' I ’

F o rd .
F o rd .
F o rd .
F o rd .

.BB-131
B B -I5 7
B B -I5 7
B B -131

C M C  . . . T - 1 6  
C M C  . .  .T -1 8
G M C , . . . T - 2 3  
G M C . T -3 3  
G M C . . . .  T -3 3 L  
G M C . .  . T -4 3
G M C . . T -4 3 -T
G M C  T -4 6
G M C . T -5 1
C M C  T -5 1 -H
G M C . .  T -S l -W  
C M C ,  . T -61
G M C   T -8 3
G M C . . T -8 4

G M C .

C M C .

C M C .
G M C

. T -8 5  

. .T -8 5 -H

T -9 5
T - l lO

G M C . T -130

M O T O R
C ilindros 
d iá m . y 
cetrera
(Pulg.)

2935

3095

3325
3385
413 5
4200
4985
4686
5135

483 5

7400

5785
4800
8500
9300
7000
7000
7385
12256

743
772
772

045
745
846

1065

1325

2095

2490

2916

4710

5120

1070

1435

1735

1420

1670

6-354x5

6-354x5

4-4x5
6-354x45
6-454x4^,
4-454x654 
6-454x5,' ■ 
9 ^ 5 4 x 5 : 
9-454x6.

6-454x554

6-454x654

6-454x554
6-454x5H
9-6x654
8-454x554
6-454x554
6 - 4 k i 5 5 í
6-454x5)4
6-5x554

6-354x454
5-354x454
6-3)4x454

6-354x454
5-354x454
6-354x454

6-354x454

6-354x454

6-354x454

6-454x454

6-454x454

6-454x654

6-454x554

N E U M A T IC O S  
o  L U N T A S

D e l.  T rae.

.7 5 /2 0

,7 5 /2 0

34x7
1.00-20

9 .7 5 -2 0  
36x6
1 0 .5 -2 0
1 0 .5 -2 0
1 1 .2 5 -  

20
1 1 .2 6 -  

20
1 2 .7 5 -  

20
10.6-20 
9 .0 0 -2 0  
40x10 
1 0 .5 -2 0

.7 6 -2 0

.7 6 -2 0

.7 6 -2 0
1 3 .5 0 -

20

32x6
32x6
32x6

9 - 7 5 /  
20d  

,7 6 /  
20d

34x7
9 .0 0 -2 0  

.7 5 -2 0
36x6
1 0 -5 -2 0
1 0 .5 -2 0
1 1 .2 5 -  

20
1 1 .2 5 -  

20
1 2 .7 6 -  

20 
1 0 ..4 -2 0
9 .0 0 -2 0  
40x10
10.6-20 

.7 5 -2 0
9 .7 5 -2 0
9 .7 5 -2 0  
1 3 .6 0 -

20

32xCd S 
3 2 x 6 d  S 
32x6 d  S

G r i m m . . . .  .A X -4  
G r a m m ,. . .  .A X -4
G r a m m  B X -4
G ra m m  B X -f
G r a m m .. . .  .C X -4  
G r a m m .. . .  .C X -6
G r a m m .................. B
G r a m m .................. C
G ram m  ................D

154
154
15l
154

9300
10500
12500
14000
12500
16000
16000
19000
20000
23000
23000
23000
26000
30000

30000

3 4000

4 0000
4 0000

50000

100001
lOOOO
11200
11200
13400
1 3 4 0 0
12000
14000
I700W |

$ 47 0
490
520
500

570
675
925

1399
1190
1695
1995
2135
2775
3095
2896
4095
4985
6280

)n A p .

6-3>4x4M

5-354x4)4 

9-354x4)4

6-354x454

4-354x4k
i-.V'yiríV,

795
896
896
996

1096
1296
1296
1795
1995

6 -3 5 4 x 4
4 -3 5 4 x 4 5
6-3 5 4 x 4
4 -454x 45
8- 3 ^ 4 ;

6 .0 /2 0 n 2x0D S
a .0 / 20 n 2 x 6 n  S
0.5/20x1 3 .5 /  S  

20u(t
6 .6 /2 0 & ) . 6 /

20 iid  8
7 .0 /2 0 K 7 .0 /

20 n d  S
8 - 2 6 / 3 .2 6 /

2 0 s 2 0 s d  S
9 .0 0 / 9 .0 0 /

20n 20 n d  S
6 .0 0 / 9 .0 0 /

20n 20 n d  R
9 .7 5 / 9 .7 5 /

SOn 20 n d  D
9 .7 6 / 9 .7 6 /

20n 2 0 n d  B
6 .0 / 0 - 0 /  3

20n 20nd
0 . 5 / 6 . 6 /  b

2 0 s 2 0 n d
7 .0 / 7 . 0 /  8

20n 20nd
5 ,0 /2 0 n 6 . 0 /  S 

20nd
6 .0 /2 0 n 6 . 0 /  S 

20 n d

2 0x6 .00 32x9n
2 0 x 6 .0 0 32x6
2 0 x 6 .0 0 32x6
2 0 x 6 .0 0 3 2 x 6

30x5 32x0
30x5 32x0
5 .5 0 /2 0 6 .5 /2 0 d
32x6 32xCd
0 ,5 0 /2 0 6 .5 /2 0 d
32x0 32x6d
32x0 32x6d
32x6 32x6d
34x7 3 4 i7 d
34x7 3 4 i7 á
34x7 34x7d
9 .0 0 /2 0 9  0 /2 0 d
9 .0 0 /2 0 9 .0 /2 0 d
9 -7 6 /2 0 9 .7 5 /

20d
i  3 .7 5 /2 0 9 .7 8 /

20 d
2 9 .7 6 /2 0 9 .7 5 /

20d
2 34x7 34x7íl
s 1 0 .5 /2 4 1 0 .8 0 /

24d
4 9 .7 6 /2 0 9 .7 6 /

20d

í  0.OO/2C 6 .6 0 /2 0
6 .0 0 /2 Í 6 .6 0 /2 0

í  6 .0 0 /2 6 .0 /2 0 d
0 .0 0 /2 6 .0 /2 0 d

4  0 .6 0 /2 6 .6 /2 0 d
i  0 .6 0 /2 8 .8 /2 0 d
4  0 .6 0 /2 6 .6 /2 0 d
i  7 .0 0 /2 7 .0 /2 0 d
4  7 .6 0 /2 ) 7 . 6 / 2 0 d

> ■ 0

1̂<2
S E

G r a m m ...................E
f t t G n m o . . . , E D

G r a m m ................EY
G ra m m ............. G W
G r a m m ............. G Y
G r a m m ...............H Y
G ra m m .................. G
G r a m m ............. G -8
• fttG re in m  .G W D

In d ia n a ................ 85
In d ia n a ................ 95
I n d ia n a .. .  9 5 D R
{in d ia n a ...........

9 5 S B T I5 1
■ ■ 'In d ia n a

9S S W 7 5  
I n d ia n a , . .  ,1 7 D 8

{I n d ia n a ...................
. . .1 7 S B T 2 S 1

■ • 'In d ia n a .............
 17SW 251

In d ia n a  I7A

I n d ia n a  17

I n d ia n a .. .1 7 A D R  
Indiana

17A S W IS1

I n d ia n a . . . ,1 9 D R

■ tttln d ia n a ..4 7 D R

I n d ia n a , . .  .1 8 X -4

{ { { I n la m a T I .  .C - l  
I n le m a lT . . .  .M - l  
{ { { ln t e m a P I .C -2 0  
{ i§ In T e rn a t1 . .B -3  
§ {{In ta rn a t 'I .C -3 5  
{ { { I n l e r n ’ i.C -3 5 B  
Í {S ln le m a l1 .C -4 0

{ { { ln t a r n i t T .C -5 (  
{{ {In te rn a tT .C -5 1  
§4 | ln lern a lT .C -6 l 
{ { { I n le r n a t 'l .  W -l 
i i i in l e r n a t ’I . ,A - "

§§| ln lern a lT . .A -!

W

200001
200001
170001
26000
20000
24000
24000
24000-
30000

lOOOOt
I2 0 0 0 t
I6 0 0 0 t

20000t

2 0 0 0 0 t

¡9 0 0 0 t

2 8 000t

2 8 000t
17000

18000

ISOOO

24000

220001
280005

21000

4400
71001
8300

10100
10400-
10400-
13000-

161001
2 1 5 0 0
2 1 5 0 0
2 4 0 0 0
3700Qt

370001

a.Ú
'S á

2595
3996

3696
6175
4345
6545
3695
3696 
6495

6 -3 5 4 x 5
4-454x6

6 -
3-4)4x454
9-45 4 x 4 5 4
-4 ^ 4 x 5 5 4

6-454x454

6 4 5 4 x 6

1025
1195
1Í25

1875

1900
2676

360 0

390 0
2300

2450

2475

3450

3400

7600

5850

390
850
675
695
796
900

1145

1796
246 0
2575
3300
6200

6300

M O T O R
C ilindros 
d iá m . y 
carrera  
(P u lg .)

.2 5 /2 0
.7 5 /2 0

/ .5 0 /2 0  
9 .0 0 /2 0  

.2 5 /2 0  
9 .0 0 /2 0  
'.00/20 
9 .0 0 /2 0  
10.6/20

6-354x4l4
- 3 ) 4 x 4 !4
, - 3 ? ;x 4 ‘ i

6-354x4!4

6 -35 4 x 4 5 4
5-454x454

6-454x4)4

6-4Hx45í
8-4x454

6-4x454

6-4i4H

6-454x454

6 -4 5 4 x 6

1-454x454

M a c k . . ............. BL-
M a c k ................B G
Mack...............BF
M a c k ...............AB4
M a c k ................. A B 4
M a c k ...............AB6*
M a c k . . . ...........AB6
M a c k ............... B M
M a c k .................B C
M a c k ................. B C
M a c k ................. B J *

M a c k ..............A K 4 '
M a c k ..............A K 4 '
M a c k ............. A K 6

M a c k . .A C 4 U | h l ' 
M e c k . .A C 4 M a d . ' 
M ic k  A C S H ea ry *  
M a c k .............. A C 6 '

M a c k ................. A P '
M a c k .A K  6 - u h . '
M a c k .A C 6 6 -w h . ' 
M a c k . .A P 6 -w h . 
M a c k . .A P € - w h . '  

•Theae m odele

P iarca -A r.
P iarca -A r.
P ierca -A r,
P ie tca -A r .
P ierce -A r .
P iarca -A t.
P ierca-A r.

13S38S
.I5 T 3 9 8
17T361

.I8 W 3 6 I
19R479

.24X479
.28M 611

R a o ........................IB
R e o ....................... I D
R e o ....................... 2B
R e o .......................2 D
R a o ......................-2 L
R a o .......................2 H

NEUMATICOS 
o LUNTAS

D el. Tres

9)4/201
9.0/201
9.0/2W
9.0/21
1 0 .6 /

2M

6.50/20
32x0(1
7 ,5 0 /2 0

32x6n

32x6q
.2 6 /2 0

34x7n

34x7t¡ 
.25 . 20

.2 5 /2 0

8.26/2(1

8 .2 5 /2 0

9 .0 0 /2 0

1 0 .5 /2 0

9 .0 0 /2 0

J.6,2Ci]i 
22-1 El»:
/  3 líe

32(6u'i

•J2i6cJ
S.2J-
m

34(leii ji

31x7nC |9 
i  25 20) 

i 
9.25,

2Ai 
N 25/

291
v 3 5 /

2Qd
9.00/

2U 
10.6/ 

20d 
O .JJ'lt 
d

6-354x454
4-354x454
4-354x454
6-356x4
0 -3 5 6 x 4
0 -3 5 6 x 4
6 -3 5 6 x 4

6-354x4)4
6-354x4)4
6-354x454
4-454x554

6-6x654

5 .2 5 /1 8
6.5O/-20
',0 0 /2 0
30x5n
30x5n
30x6i(
6 .5 0 /2 r

3 2 i6 n
34x7a
34x7n
3Gi8n
1.75/20

1.75/20

cao aU(5

13000 '
15000
17000-
18000
19000
24000
28000

10600-
10600
12600
12600
12600
16000

2600
3000
4200
4000
4200
4160
4600
4700
6600
6250
6450

6160
6260
6460

496 0
660 0
6000
6450

8600
8600
8500

10500
IlOOO
b e a u p

2600
1950
2350
3000
3600
4 150
6400

696
036
846
890

1066
1246

j.25 .'T ) 
li éü.'JD) 
li.OO'JÜ 
3'2íS3 
3Jxü;i 
32(ün 
6.30. 

2l‘ lTi

34\>il" 3 

9.73, 3

6-354x6
6-354x8
6-354x6
4- 45J 15
94454x5
6354x6

6-354x5
1-4x554

0 ^ x 6 5 4
6 ^ x 8 5 4
6-4HX654

4-5x6
4-5x6
3-454x654

4-6x6 
4-6x6 
4-6x6 
6-4)4x654

6-5x6 
6-454x554 
6-454x654 
6 -6 x 6  
6 -6 x 6  
p lied  as  T

8-354x6
6-354x454
6 -454x454
0-454x4
6-454x454
6-454x454
6-454x654

9.00-21 
3 2 i6 n  
8 .2 5 /2 0  
34x7o 
34x7n 
34x7n 
34x7n 
3.00x211 
3 6 i8 n  
36x8n 
10.5x22

36x5 
36x6ü 10.6/22
36x5 
38x6 
30x7 
1 0 -6 /2 4  10

E l  A u t o m ó v i l  A merica'®

9. 75/
261b

6 .0 -í? !:
32jfcá|;

34U 1.Í 
3 « : s i  If 
SMlsI I 
34>7il O 
a.di’ i'.O
36iSn1 
StiiSiil 
1» Si!.

36(51 
36(5 
10.SI 
Í21 

4O1SI 
40(Cd 
10(11

.59'
14 

,(■1 ,1IJ(!4

1Ó1II
lOiU

36x7 -
0 .7 6 /2 2  0 
40x8 "
40x8 -
9 .7 6 /2 2 9 . 
racto rs

8.25x20 8.2SC¡'|S 
8 .25x20 8 * ;  c
fi.O O x iC fW 'tJn9 00(20 «.(lOaíi; 
0 . 00x20
10.6x20
10 6x-21

V I
I! OOr:0, “ l

i ,00x20
1, 00x20
1.60/20

6 .6 0 /2 0  T."-,;,:,»
e -6 0 /2 0 .W /^
7.00/20 ,7 .0  -W|

32if
3 2 i t .

« . 5I - ;



C A M I O N E S  DE 
SUPERIOR CALIDAD

A P R EC IO S  DE C A M IO N ES  L I V I A N O S

Una de las m uchas razones que exp lican  p o r  qué las 
ventas de exp ortación  d e  cam ion es R eo  lian llegado a 
un nuevo gran  total este año, es nuestro cam ión  de 
superior calidad de II/2 a 21/^ toneladas (con  capaci­
dad bruta de 1 0 .5 00  libras) q u e  se vende h oy  día al 
precio de un cam ión  ord in a rio  de p eso  liviano.

Se distingue p o r  n u m erosos  rasgos de excelencia  
mecánica que lo  co lo ca n  al n ivel d e  los cam iones más 
caros.

Treinta años de experiencia  en  la fabricación  de ve­
hículos autom óviles de calidad extraord inaria  hacen 
qu3 todos loe m od e los  d e  la R eo  de 1 9 3 4  sean produ c­
tos de va lor in tr ín seco  sin  p reced en te .

El com pleto  surtido d e  la R eo  com p ren d e  los auto­
móviles F lying C loud , con  e l fam oso cam bio  d e  m archa 
automático patentado, exclu sivo  de estos veh ícu los, y 
los cam iones norm ales y los rápidos Speedw agon, óm ­
nibus y com bin acion es d e  tractores y rem olques, en 
32 distintas distaucías en tre los e jes— un a utom óvil o  
dn vehículo co m ercia l d e su p er io r  ca lid a d  p a ra  casi 
lodo requisito.

Los com pradores, en todas partes, saben r a e  los 
siguientes rasgos del cam ión R eo d e l» ^  a 2 y ¡  to­
neladas, n o  pueden igualarse a los  m ism os pre­
cios del R e o :

1. P rov isto  del fam oso m otor  G old  C ro w o  de 6 c iliod ro i, 
m ostrado erribz, proyectado y coos ttu íd o  p o r  la  R eo-

2 . B loq u e  de cilindros d e  durable a leacióo  de acero  al cro­
m o  y  n íquel; ém b o los  Lo-Ex de aleación d e  aluminiOi 
c o n  ranura en  T  de esm erilado excéntrico.

3. C igüeñal glande en siete cojineces, c o n  amplia superficie 
d e  con tacto .

4. P rofu ndo bastidor de 7 pulgadas.
5. Extraordinaria amplitud d e  carga detrás d e  la  garita o 

com parcitiiíenio de conduccor.
6. S ólid o  ele trasero de tip o  com plelam cnre florante, co n ­

struido p o r  la R e o , co n  p iñ ón  de p rop u lsión  d e  d ob le  
sop orte  y caja de acero.

7. Seguro sistema de enfreoam iento h idráulico, co n  frenos 
d e  extensión interior de positiva  acción  en  Us cuatro 
ruedas.

8. Firmes ruedas de acero , co n  traseras sencillas o  dobles,
9 . M uelles de extraordinaria lon g itu d  y  flexibilidad.

10 . Fácil gob iern o . M ecanism o de dirección  delevaypalanca.
1 1 . Cam bio de marcha d e  cipo R e o  d e  cuatro velocidades, 

especial para cam ión.

P o r  ca rta  o  p o r  teleg ra m a  p íd a n os in form ación  d eta llada

R E O  M O T O R  C A R  C O M P A N Y
L A N S I N G  M I C H I G A N  E .  U .  A .

D irecc ió n  te leg rá fica ; "R E O C O ", LAN SIN G

Septiembre, 1934 4 1



C a m i o f t e í .

'Erpcíos de lista, entrega en la 1abrica==

' • o

i |
SS

R e o .......................2J
R » .......................2 K
R eo......................3H
R eo.......................31
R e o ......................3K
l U o ...................... 3 M
R o o ................... 4-H
R e o ...................... «
R e o ..................... 4K
R o o ...................... 4M

ISOOO
16000
17600
17600
17600
17600
200007
20000
20000
20000

RepuU íc C-2
Republíe D~2
Republic . . .  E-2 
R e p u b lic ... F '3  
Republic. . .  H ‘ 4 
Republic M>3

R epubik. ...3 5 -4  
Republic  Q6

ScbechI lOH

S c b ic h l . . . . lC H A  
Schecht. . .  .20H 
S cb icb l 20HA

S ch icb l ......... 25h

Schecbt 23H
S cfaecbt....2 3 H A

S ch icb l 30H
S cb a cb I .. .  .30H A

S ch ecbl 35H
S c b ic h t ... .3 S H A

Scbecbt 40H

S cb < cb t .. . .4 0 H A

S e h a d i l. . ..4 0 H B

S ch e d il 66H

S c h e c b l . . . .  « H A
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7— P obo  b n i i o  m á x i m o  p e r m i t i d o ,  e n  

l i b r e a

7 t — P r o p u lB ló D  p o r  4  r a e d e a  
7 7 2 — C o n  m o t o r  C o m m ln e  D le a e l
4 — 6  r u e d a s
{ } | — B e  s n m ln ia t r a n  t a m b i é n  o t r a a  

d ls t a n c l a a  e n t r e  l o s  e je a  
(1— D o b le a  
n — N e u m á t i c o a

k — K e u m á t l c i u  a e l e c c i ó n  
a u lc l o n a l  

B ^ E n g r a n a j e  c ó n i c o  
C — C a d e n a  
D — D o b l e  c e d n c c I ó D
S — C ó n i c o  b e l l c o l d t l

p r e c i o  S d — B i s e l a d o  e s p i r a l  d e  dotli 
r e d n c c l ó D  

S R — R e d u c c i ó n  s e n c U lt  
V V — T o r n i l l o  s i n  fln 
R W — B e d n c c l ó n  p o r  toreH» 

s i n  fln

R obert W . See- 
ley ha sido nom ­
brado director g e ­
rente de la  Over­
seas M otor Service 
Corp., en reem pla­
zo de A . R. Me- 
Connell, quien, por 
su parte, ha sido 
nom bre vicepresi­
dente de la Gene­
ral M otors Export 
Co., a cargo  de la 
división de piezas y accesorios. E l Sr. 
Seeley ingresó a la Overseas en 1929, 
com o ayudante del director gerente de 
esta empresa y  durante algunos años 
d irig ió sus negocios en Europa.

4 2

R .  W .  S E E L E Y

E. S. C r  o  s b y , 
v ic e p r e s id e n te  y 
adm inistrador g e ­
neral de la Johns- 
Manville C o r p . ,  
saldrá de Nueva 
Y ork  con destina­
do a Rio de Janei­
ro, el prim ero de 
septiem bre. De es­
ta ciudad irá a 
Buenos A i r e s  y 
M ontevideo y  de 
aquí regresará a Nueva Y ork . E l viaje 
del Sr. Crosby a la A m érica del Sur 
constituye una visita anual, con el ob­
je to  de mantenerse en personal contac­
to con las subsidiarias que su gran em-

E .  S .  C R O S B Y

E. L . Caswell, 
gerente de expor­
t a c i ó n .  d e .  l a  
Thom pson P r o d ­
ucts, Inc., está por 
hacer un v ia je  por 
la A m é r i c a  del 
Sur, a fines de sep­
tiembre. V isitará 
al Brasil, A rgen ti­
na, Uruguay, Chi­
le, Perú, Colombia,
Venezuela y  algu­
nos países centroamericanos. Reg>®*® 
rá a la fábrica  a la vuelta de tres 3'* 
ses. ___

E .  L .  C A S W E L I -

presa tiene en el Brasil y la Argenl®’ 

E l  A u t o m ó v i l  A m e r íc *̂ ®



Este grande y  p o d e ro so  ca m ión  es el n u evo  In tern ation al, m od e lo  C*55, provisto d e  garita  o  com p artim ien to  de con d u ctor
cerrad o  y carrocería  de vuelco.

Está ya listo para el camino— un nuevo 
surtido de camiones IN T E R N A T IO N A L
Los cam iones más fínos y m odern os . . .  La últim a palabra en estilo y 
distinción . . . N uevos valores intrínsecos en  utilidad práctica y  fu n c io ­
namiento . . . Un com pleto  surtido nuevo d e  cam iones International, en  
tipos y capacidades para tod o  requisito de transporte. E l p oderoso  
modelo ilustrado aqu í, está com p ren d id o  en nuestra nueva serie de 
lindos cam iones caracterizados p o r  los m ás adelantados refinam ientos 
técnicos y e l más alto grado de excelencia  m ecánica. Tenga absoluta 
confianza en lo  que d ice  la International: la belleza superficial, visible 
a la sim ple vista, está en arm onía  con  la calidad irreprochable  de su 
mecanismo ocu lto . Los cam iones International han gozado de m erecida 
íama desde hace más de treinta años, p o r  la calidad A D IQ O N A L que 
siempre los distingue d e  los sim ilares d e  otras m arcas. Sírvase pedirnos 
inform ación detallada.

INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT COMPANY
( In co rp o ra ie d )

Hai vester B ldg. D epto. 12  Chicago, 111., E.U.A.

Actualm ente nos interesa au­
m entar la venta de nuestros 
p rod u ctos  en aquellos m erca­
dos en  q u e  no estam os todavía 
com pleta  o  adecuadam ente re ­
presentados p o r  activas firm as 
locales. Sí Ud. se interesa en 
representarnos, ind íqu en os en 
BU carta e l m ercado que cubre, 
sus presentes relaciones com er­
ciales con  firm as am ericanas, 
sus referencias hancarias, etc. 
A l re c ib o  de esta in form ación , 
le enviarem os in form ación  de­
tallada sobre nuestra represen­
tación.

/ s á V v
INTERNATIONAL

E l  s o b r e s a l i e n t e  n u e v o  c a m i ó n  l i v i a n o  d e
r e p a r t o  I n t e r n a t i o n a l  H a r v e s t e r ,  m o d e l o  C -1

E l n u e v o  cam ión  In ternational, 
m o d e lo  C -1 d e  seis cilin dros , es un 
veh ícu lo  que  reú ne adm irablem ente 
be lleza  d e  aspecto , u tilidad  práctica , 
com od id a d , exce len te  servicio  y  e co ­
n om ía  en  gen era l. Su capacidad  de 
9 0 0  k ilog ram os  com p ren d e  e l peso 
d e  su garita o  com partim ien to  de 
con d u ctor , carrocería , e q u i p o  y 
carga. Es nn m od e lo  de sobresaliente 
va lor in trín seco  en  e l ca m p o  d e  los 
cam iones d e  rep arto  de p eso  liviano.

Septiembre, 1934 4 3



Gatos manuales 
y de garaje 

Walfcer

E q u ip o  A l i e n  p a r a  E n say os  E lé c tr ico s  
E l equipo Alien se adapta a toda 
clase • de ensayos eléctricos de auto­
móvil- Suprime toda duda y con­
tribuye al desarrollo de un negocio 
más grande y lucrativo.

Bocinas 
Klaxon y 

Delco-Remy

Ruedas, piezas de 
ruedas y tambores de 

frenos (Kelsey- 
Hayes y M otor W heel 

C orp.)

Forro de freno  H ycoe 
í l

Filtros 
de aceite 

A C

Correas H ycoe 
para ventiladores

Equipos Binks 
para pintura 

por 
pulverización

Anillos
de

émbolos
Pedrick

Radiadores 
Harrison 
y piezas 
para los 
mismos

Piezas 
eléctricas 

Delco-Remy 
y  Northeast

Cojinetes de 
rodillos Hyatt

Lámparas
Guide

En varios mercados necesitamos todavía concesionarios 
para los productos ’o.m.S.C. Su proprio mercado puede 
talvez ser uno de ellos. Comuniqúese con nosotros y 
pídanos pormenores de los productos que le interesen.

Amot^i^ddores
DelcO 'Lovcjoy

OVERSEAS MOTOR SERVICE CORP.
1 7 7 5  B r o a d w a y , N u e v a  Y o r k ,  E . U .  A .  

Dirección telegráfica: “M OTORSERVE, N. Y.”  Todas ías

44
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Aumente sus ganancias de­
sarrollando la confianza de

la clientela mediante las 
bujías de encendido

9

AC de SUPERIOR CALIDAD
Su p r i m e r a  venia a un com p ra d or  n u e v o ,  e s  sólo  e l p rim er paso hacia el 
establecim iento d e  su n eg oc io  sobre  una base racional y  perm anente. Sus 
relaciones con  este cou ip ra d or  nuevo n o  le  producirán  uua ganancia m áxim a 
sino basta que é l se acostum bre a com prar preferentem ente de su estableci­
m iento.

Se desarrolla  clientela perm anente só lo  m ediante m étodos p rom ov edores  y 
p rodu ctivos de confianza en  su establecim iento. Los com pradores se con ­
vierten  en  clientes perm anentes, d epen dien do de Ud. en tod o  lo  que necesitan 
para sus autom óviles, únicam ente cuando su servicio y  m ercancías les dan 
com pleta  satisfacción.

La AC Spark P lug C om pany está al corriente de ésto. P o r  esta razón , in cor­
pora. a sus bu jías de en cen d ido  AC esa calidad, esa d u ración  y  ese valor 
intrínseco que aseguran com pleta  satisfacción a los com pradores. D e este 
m od o , la AC Spark P lu g  C om pauy, en toda la m edida de sus deseos, con tri­
buye a que s u  n e g o c i o  tenga éxito, aum ente sus ganancias dando p lena satis­
fa cc ión  a sus cbentes que com pran  bu jías de encendido.

L o  b ien  que las bu jías de encend ido AC satisfacen al cliente se exp lica  p or  
estos h ech os: La AC es la b u jía  de encendido favorita  de lo s  fabricantes 
am ericanos de autom óviles y  cam iones. Tam bién  es la favorita  entre los 
conductores y  dueños de autom óviles, en todas partes del m undo.

P o r  supuesto, sus c l i e n t e s  quedarán bien satisfechos sí Ud. les vende bu jías 
d e  en cen d ido  AC. A l satisfacerlos, Ud. acentúa el prestig io y  confianza que 
inspira su establecim iento. Y  de esto resulta inevitablem ente una m ayor 
ganancia.

Si Ud. quiere in fo rm a ción  detallada sobre  las finas bu jías de en cen d ido  AC, 
sírvase com unicarse con  la

O V E R S E A S  M O T O R  S E R V IC E  C O R P .
1775  Broadw ay Nueva Y ork , N. Y.., E. U. A.

D i r e c c i ó n  t e l e g r á f i c a :

“ M OTORSERVE”
New Y ork . T o d a s  l a s  c la v e s

LA BUJIA  D E ENCENDIDO 

B E  SU PER IO R  CALIDAD

AC SPARK PLUG COMPANY
Flint, M ichigan, E . U. A.

Septiembre, 2934 4 5



Asegúrese de esta
ID E N T IF IC A C IO N

L os p rod u ctos  D ou b le  D ia­
m on d  se venden  en  e l extran ­
je r o  p o r  eon cesionarios de 
acreditada solven cia  que  se 
ded ican  con  especia lidad a 
p iezas de rep uesto . Por 
carta  o  p o r  telegram a, sírvase 
p ed irn os e l n om b re  y  la d irec­
c ió n  d c l con ces ion a rio  para 
su  m ercado.

Es su garantía de un producto construido de acuerdo con  las 
más exigentes norm as de equipo original de fabricantes de 
autom óviles . . .  No le conviene servirse de piezas de repuesto 
de in ferior calidad a la de norm a universal.

Para estar seguro de la calidad que Ud. quiere y  necesita, vea 
que la marca de fábrica D ouble D iam ond aparezca en cada 
juego de engranajes, árbol de eje trasero y  engranaje de 
volante de m otor que Ud. com pre.

LOS PRODUCTOS DOUBLE DIAMOND SE CONSTRUYEN AB­
SOLUTAMENTE DE ACUERDO CON LAS MAS EXIGENTES 
NORMAS DE EQUIPO ORIGINAL ★ LOS PRODUCTOS DOUBLE 
DIAMOND SE VENDEN A L  COMERCIO UNICAMENTE BAJO  LA 
MARCA DOUBLE D IAM O N D *BAJO  LA  MARCA DOUBLE 
DIAMOND NO FABRICAMOSPRODUCTOSDEtMFERIOR CALI-
D A D *N O  FABRICAMOS PRODUCTOSBAJOOTRASMARCAS.

C u a n d o  U d . c o m p r a  u n  p r o d u c t o  D o u b le  D ia m o n d , y a  tien e  la 
ce r te z a  d e  q u e  o b t e n d r á  u n  p r o d u c t o  c o n s t r u id o  d e  a c u e r d o  c o n  las 
m á s  e x ig e n te s  n o r m a s  d e  e q u ip o  o r ig in a l  d e  fa b r ic a n t e s  d e  auto­
m ó v i le s .  N o  fa b r i c a m o s  n in g u n a  o t r a  c la s e  d e  p r o d u c t o s .

A U T O M O T IV E  G E A R  W O R K S , INC.
Fábricas y O ficinas Principales, R ICH M O N D , IN D IA N A , E . U . A .

D e p a r t a m e n t o  d e  E x p o r t a c i ó n :  3 9  W a te r  S lr cn t , N u e va  Y o r k ,  N . Y . ,  E .U .A . ^
D ir e c c i ó n  t e l e g r á f i c a :  “ W i d b lo c o ,  N ew  Y o r k ” .  C la v e s :  A .B .C . S o .  « d ie i ó n ,  W c-ite rn  U n io n , B e n t le y  y  Parluiua

D o u b l e  D i a m o n d
JU E G O S  DE

46

E N G R A N A JE S  •  A R B O L E S  DE E JES  T R A S E R O S  •  E N G R A N A JE S  DE V O L A N T E S  D E MOTORE*

E l  A u t o m ó v il  AMEBie*"*'



OTRA VEZ 
LA STUDEBAKER BATE 

LOS RECORDS DE VENTA
Los nuevos modelos aumentan 

las exportaciones
L o s  nuevos m odelos Studebaker 

introducidos en e l m es de julio 
han contribuido a nuevos records 
en las exportaciones.

El volumen de las exportaciones de 
la Studebaker en lo s  7 prim eros 
meses de 1934, ya supera al total 
de cada uno de los últimos 4  años

La razón estriba en que son  auto­
móviles extraordinarios que se 
venden a precios extraordinaria­
mente m ódicos.

Por cualquier com paración, los 
nuevos Studebaker son superiores

a los coches de cualquier marca de 
la misma categoría de precio.
N o  solamente son  coches más finos 
que los m ejores Studebaker an­
teriores, sino que su m oderno 
estilo perfilado, su temple titánico 
y el sinnúmero de rasgos de coches 
caros que poseen, dan al distri­
buidor en el extranjero una verda­
dera ventaja sobre la competencia.
Además, el grupo de exportación 
Studebaker com prende camiones 
Studebaker, automóviles Pierce- 
A rrow , cam iones y ómnibus White 
e Indiana, de manera que en las

zonas disponibles un concesiona­
r io  puede tener la  representación 
lucrativa de una o  más de estas 
marcas de coches y cam iones, se­
gún los requisitos de su m ercado 
y de su n egocio .
El progreso de la Studebaker es el 
tóp ico  del día e o  los círculos de 
exportación en todas partes. Es­
criba o  cablegrafíe p or  datos sobre 
el renglón  Studebaker en que 
esté interesado, a The Studebaker 
P ierce-A rrow  Export Corporation, 
South B eod, ind ., E.U.A. Cables; 
Studebaker.

SU TEMPLE TITÁNICO SE FORJÓ EN LA PISTA
Smiernbre. 1934

SUS LÍNEAS BELLAS LAS INSPIRÓ EL AVIÓN
4 7



T I P O  O IIV A M IC O

V e r d a d e r a m e n t e  e n s a y a  

e l  a u t o m ó v i l  

e n  m o v i m i e n t o

12 razones que justifican su compra de un 
Ensayador Automático de Frenos WEâ ER

1. A cción  instantánea. Cada freno se ensaya indivi- 
dualmenle, registrándose su resultado automática­
mente con una sola parada.

2. Igualmente exacto para los ensayos con  paradas 
graduales o  repentinas.

3. Un pestillo automático evita la acusación de toda 
reacción provocada por súbito enfrenamiento.

4 . Las acusaciones de los indicadores de tipo de ter­
m ómetro quedan fijas y  bajan automáticamente a 
cero sólo cuando el vehículo sale del ensayador.

5 . Las acusaciones se muestran en libras* para cada 
freno. Muestran el esfuerzo de enfrenamiento 
relativo y  total.

6 . El único ensayador de frenos que muestra la trans­
ferencia de peso  de las ruedas traseras a las delan­
teras.

7 . Funcionamiento en doble sentido. El vclnfulc 
puede entrar por ambos extremos.

8 . Los indicadores quedan visibles desde el asiento 
del conductor, lo  mismo (juc de cualquier punto 
afuera o adentro del automóvil.

9 . E l ensayador queda plano sobre el piso. El veln- 
culo puede pasar solore el a cualquier ángulo.

10. Mecanismo sencillo. N o hay ninguna cosa sujeta 
a desarreglarse.

11. F u n c io n a m ie n to  co m p le ta m e n te  m e cá n ico . No lia) 
gasto d e  fu e rz a  m o triz .

12. Facilita la venta  de conservación de frenos. Ud 
puede mostrar al cliente  los defectos de su auto- 
m óvil, y después mostrarle también los ajurtes 
hechos para corregirlos. El más efectivo equjP® 
del mercado para aumentar los negocios dcl talle"

*Se suministra tam bién con  calibración en kilógramos.

W E a v e R

E Q U IP O S  P A R A

D irección  telegráfica :
“ W E A V E R ”  

C laves: A cm é. B cntley y 
W E S T E R N  UNION

C onservación  de Frenos— A lineación  d e  R uedas— R eparación  de 
Neum áticos— Servicio de C am ino— Lavado— L ubricación

M A N U F A C T U R IN G  C O M PA N Y
SPRIN GFIELD, ILL., E. U. A.

4 8
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¿ F o r r o s  d e  F r e n o s ?

i Cl I tiene Ud. los forros RUSCO,i ■ que son verdaderamente mejores —
¡■AESPUÉS de la m ás com pleta  dem ostración  práctica  en los E stados 

U nidos, refle jada  por su  enorm e venta  en este  país, o frecem os ahora, 
p or  prim era vez, al com ercio  del extran jero, estos nuevos fo rro s  de frenos, 
productos de la Russell M fg . Com pany, la fáb rica  m ás antigua y  acreditada 
del m undo de fo rro s  de fren os. E stos nuevos fo rro s  son para aquellos que 
quieren  lo m e jor , para aquellos que exigen  superlativo funcionam iento y 
prolongada duración. L a  Russell M fg . Co. o frece  ahora  . . . .

el RUSCO "55 / / y el RUSCO "66 / /

A m b o 6  s o n  t e j i d o  d e  a r n i a c t o  c o n  
i n s e r c i ó n  d e  a l a m b r e  d e  l a t ó n  y  d e  
a l e a c i ó n  e s p e c i a l .  A m b o s  s o n  d e  
a d a p t a c i ó n  u n i v e r s a l  a  t o d o s  lo s  
t i p o s  d e  f r e n o s .  A m b o s  p u e d e n  r e ­
c o m e n d a r s e  a  l o s  c o n s u m i d o r e s  m á a  
e x i g e n t e s —

Y  c o n  t o d o  é s t o — s e  v e n d e n  a  p r e ­
c i o s  d e  a c e p t a c i ó n  g e n e r a l .

El forro  te jid o  para fre n o s  d e  tipo  n or­
mal de más recien te  p er feccion a m ien to
E i R u s c o  " 5 6 " ,  q u e  v i e n e  a  r e e m p l a z a r  a l  c o n o ­
cid o  R u s c o  " A " ,  e s  u n  f o r r o  t e j i d o  f l e x i b l e  d e  
a c e p t a c ió n  u n i v e r s a l ,  p a r a  f o r r o s  i n t e r i o r e s  y  
e x t e r io r e s .  C i e n t í f i c a m e n t e  c o n s t r u i d o ,  c o m o  r e ­
s u lta d o  d e  m u c h o s  a ñ o s  d e  d e s a r r o l l o ,  e l  R u s c o  
“ 5 6 "  e s  l a  e l e c c i ó n  d e  a q u e l l o s  q u e  p r e f i e r e n  u n  
fo r r o  t e j i d o  d e  s u p e r i o r  c a l i d a d  d e  p r e c i o  r e g u l a r  
T ie n e  u n a  s u p e r f í c i e  e s m e r i l a d a  ( p u l i m e n t a d a )  
p r e s e n t a n d o  e l  t e j i d o  d e  a l a m b r e  d e  a l e a c i ó n ,  p a r a  
fr e n o s  i n t e r i o r e s ,  y  l a  o t r a  s u p e r f i c i e  o f r e c e  e l  
t e j id o  d e  a l a m b r e  d e  l a t ó n  p u r o  p a r a  f r e n o s  e x t e ­
r io r e s . S u  f u n c i o n a m i e n t o  s a t i s f a c t o r i o  y  p r o ­
lo n g a d a  d u r a c i ó n  s e  g a r a n t i z a n  i n c o n d i c i o n a l -  
jw n t e .  A u n q u e  d u r a  d o s  v e c e s  m á s  q u e  c u a l q u i e r  
fo r r o  t e j i d o  b a r a t o ,  e l  R u s c o  " 5 5 "  c u e s t a  s ó l o  u n  
p o c o  m á s  q u e  é s t e .

E l fo r r o  m ás  d u rab le  de lod os  los 
ensayados en  los laboratorios Russell
B 1  E u s c o  " 6 6 "  o c u p a  e l  l u g a r  d f l  f a m o s o  E u s c o -  
A c e .  P u e d e  r e c o m e n d a r s e  e n  t o d o  c a s o  e n  q u e  
l o s  f o r r o s  o r d i n a r i o s  d e j a n  d e  d a r  c o m p l e t a  s a ­
t i s f a c c i ó n .  T e j i d o  y  m o l d e a d o ,  c o n  s u p e r f i c i e  e a m e -  
r i a l a d a  p o r  a m b o s  l a d o s ,  e l  E u s c o ,  " 6 6 "  e s  u n  
f o r r o  h e c h o  c o n  s u m a  p r e c i s i ó n ,  c o n  b o r d e s  r e c ­
t a n g u l a r e s  s i m i l a r e s  a  l o s  d e  l o s  m á s  f i n o s  f o r r o s  
i n g l e s e s .  E l  t e j i d o  e s  b a s t a n t e  d e n s o  y  g r u e s o ,  
^ t e  f o r r o  c a s i  n o  t i e n e  r i v a l  e n  c a l i d a d  y  d u r a ­
c i ó n .  U n a  s u p e r f í c i e  c o n  e n t r e t e j i d o  d e  a l a m b r e  
d e  a l e a c i ó n  y  o t r a  c o n  e n t r e t e j i d o  d e  a l a m b r e  d e  
l a t ó n ,  a s e g u r a n  l a  r á p i d a  d i s i p a c i ó n  d e l  c a l o r  g e ­
n e r a d o  p o r  e l  r o z a m i e n t o ,  a d e m á s  d e  f í r m e  s u j e c i ó n  
p o r  r e m a c h e .  E u s c o  " 6 6 "  p o s e e  t o d a s  l a s
v e n t a j a s  d e l  f o r r o  m o l d e a d o ,  m á s  l a  g r a n  d u r a ­
c i ó n  y  p r o p i e d a d e s  d e  c o n d u c t i b i l i d a d  d e  c a l o r  d e l  
f o r r o  t e j i d a .

L o s  E u s c o  f u e i ' o n  l o s  f o r r o s  d e  f r e n o s  
a m e r i c a n o s  q u e  m á s  s e  v e n d i e r o n  a l  e x ­
t r a n j e r o  e n  1 9 3 3 -  A  e s t e  s u r t i d o  d e  f o r r o s  
t a n  f a m o s o  e n  l o s  E s t a d o s  U n i d o s  c o m o  

e l  e x t r a n j e r o ,  s e  h a  a g r e g a d o  e l  E u s c o  
56 ”  y  e l  R u s c o  ‘ ‘ 6 6 " ,  p r o d u c t o s  q u e  s o n  

y a  f a m o s o s  e n  e l  m e r c a d o  n a c i o n a l  y q u e  
e s t á n  d e s t i n a d o s  a  t e n e r  i n m e d i a t a  a c e p t a ­
c ió n  e n  t o d a s  p a r t e s  d e l  m u n d o .

Juegos d e  fo rros  d e  fren os  Ruseo 
E n gíneered  cortados a la m edida
U n a  c o m b i n a c i ó n  e s p e c i a l  d e  f o r r o s  d e  
f r e n o s ,  c i e n t í f i c a m e n t e  e s t u d i a d a  p o r  l o s  
i n g e n i e r o s  d e  l a  E u s s e l l ,  p a r a  c o m p e n s a r  
lu  d i f e r e n c i a  e n  a c c i ó n  y  d e s g a s t e  a  g u e  
e s t á  s u j e t a  c a d a  z a p a t a  d e  f r e n o .  E l  c o n ­
t e n i d o  d e  c a d a  j u e g o  e s t á  r e p r e s e n t a d o  
p o r  s i e t e  d i f e r e n t e s  t i p o s  d e  f o r r o  d e  f r e n o ,  
t o d o  d i s p u e s t o  d e s p u é s  d e  p r o l i j o s  e n s a y o s  
y  e s t u d i o s .  L o s  j u e g o s  R u s c o  E n g í n e e r e d  
a s e g u r a n  e l  e n f r e n a m i e n t o  m á s  s u a v e  e n  
t o d o  g r a d o  d e  v e l o c i d a d ,  a d e m á s  d e  u n a  
d u r a c i ó n  m u y  p r o l o n g a d a  y  p r o t e c c i ó n  
c o n t r a  l a  r a y a d u r a  d e l  t a m b o r .  C o n s t i t u ­
y e n  l o  m e j o r ,  l o  m á s  m o d e r n o  q u e  a c t u a l ­
m e n t e  e x i s t e  e n  e q u i p o  p a r a  f r e n e s ,

O b t e n g a  I n f o r m a c i ó n  d e t a l l a d a ,  i n c l u y e n d o  
m u e s t r a s  y  p r e c i o s ,  d e l  r e p r e s e n t a n t e  d e l  
R u a c o  m á s  p r ó x i m o  a  s u  l o c a l i d a d ,  o  d i ­
r e c t a m e n t e  d e  n o s o t r o s .  P í d a n o s  e j e m p l a r  
d e  n u e s t r o  i n t e r e s a n t e  l i b r o  ( e n  i n g l é s )  
s o b r e  " F r e n o s  y  s u s  P r i n c i p i o s  F u n d a ­
m e n t a l e s  d e  C o n s t r u c c i ó n  y F u n c i o n a m i ­
e n t o "  q u e  c o n t i e n e  r e c o m e n d a c i o n e s  d e f i ­
n i d a s  s o b r e  e l  f o r r o  d e  f r e n o  q u e  h a  d e  
e m p l e a r s e  e n  c a d a  i n s t a l a c i ó n .

T H E  R U S S E L L  M A N U F A C T U R IN G  C O M PA N Y
E stablecida en  1834

Middlotown, C on n ., E. U. A . D irección  telegrá fica ; RUSSELL, M iddletow n
D ep ó s ito  d e  fá b r ica  en  E u rop a ; 8 3 -8 5  L a m orin ierie, A m b eres , B élg ica

1 8 3 4 RUSCO 1 9 3 4

ia  fuente de abastecimiento de forros de frenos para  todo el mundo

Se.■Piiembre, 1934 4 9



Venda un funcionamiento demostrado
R E H A B I L I T E  CON LOS PRODUCTOS P E R F E C T  CIRCLE

E l se n b a e io n a l n u e v o  P e r f c c l  C ir c le  " 7 0 ’ 
COCI r a n o r a  d e  c o m p r e s ió n  c e r r a d a  p o r  a ce ite .

Cuando Üd. rehabilita motores con anillos de ém bolos y  exten­
sores de ém bolos Perfect C ircle, Ud. está veridiendo un fun­
cionamiento demostrado, U d. está dando al cliente verdadera 
satisfacción.

La nueva combinación de anillos de émbolos Perfect Circle, 
representada por el sensacional nuevo Perfect Circle de corn- 
presión "70”  y  el internacionalmente ya famoso Perfect Circle 
"85 " de regulación de aceite, esté estableciendo nuevos prece­
dentes en funcionamiento, en toda clase de servicio moderno. 
En millares de instalaciones com o anillos de repuesto, como 
anillos de equipo normal de fabricantes de conocidos automó­
viles americanos y  com o dotación favorita en los automóviles 
de carrera más veloces del mundo, la combinación de los tipos 
“ 70”  y  "85”  se conoce com o la más admirable por su economía 
en consumo de aceite y combustible, y  por la fuerza, velocidad 
y flexibilidad que imparte al vehículo. Para resultados seguros, 
aun en los trabaios más difíciles, instale la combinación de los 
tipos "70" y  “ 85".

Los ém bolos de aluminio desgastados o deformados pueden 
restablecerse a su buen funcionamiento primitivo con los exten­
sores de ém bolos Perfect Circle, Estos extensores se cons­
truyen especialmente para el ém bolo en que ha de emplearse. 
Mediante la científica aplicación de uniforme presión sobre el 
cuerpo com pleto del ém bolo, se evita el golpeteo de ém bolo y 
se logra que el ém bolo viejo  funcione tan bien com o uno nuevo. 
La instalación de extensores de ém bolos Perfect Circle en com ­
binación con los anillos de ém bolos Perfect C ircle producen la 
m ejor rehabilitación de motor que es posible imaginar.

E l a n il lo  r o g u l íd o r  d e  n c e i lc  “ 8 5 " .  fa m o s o  p o r  
s u  c e o i io m ío  d e  a c e it e .  C o m p a ñ e r o  d e l ‘  7 0  .

I n $ l a l a r l á r t  d a  u n  a x le n s o r  d e  é m b o lo  P e r / e c I  C irc le

LOS EXTENSORES DE EMBOLOS PERFECT CIRCLE
se o f r e c e n  ahora para los a u tom óviles sigu ien tes:

A u b u r n  8  ( 1 9 3 1 - 3 3 )
C h e v r o l . 't 4  ( 1 9 8 8 )
C h r y s le r  4  ( 1 9 2 5 - 2 8 )
C h r y s le r  7 o ' ( Í 9 2 S - ¿ 7 )  ( 1 9 3 1 - 3 4 )
(a ir y s le r  6 5  ( 1 9 2 8 - 2 9 )  D o d R o  D D  ( 1 9 3 0 )
C h r y s le r  6 6 .  7 0  (1 9 2 9 -3 U )D . .d B e  D P  ( 1 9 3 3 )  
C h r y s le r  6  ( 1 9 3 1 - 8 8 )  U o d c e  V ie lo r y  6 ,  S r.,
C h r y s le r  C D  8  ( 1 9 3 1 )  D A , D B
C h ry s le r  8  ( 1 9 3 1 - 3 3 )  E s se »  6  < 2  1 J / I 6 )
C h r y s le r  7 2 ,  7 3  (1 9 2 8 .2 9 )E s s e j t  6  ( 2  3 / 4 )  
C h r y s le r  6 0 ,  6 2  (1 9 2 S - 2 8 ) E s s e x  6  ( 2  7 / 8 )  
U e S o to  6  ( 1 9 2 8 - 2 9 )  F o r d  M o d e l  A ,  B
l)e .S o to  6  ( 1 9 3 0 )  F o r d .V -8
D e S o to  6  ( 1 9 3 1 - 3 3 )  G ra h a m  8 3 5  ( 1 9 2 8 )

D o d g e  4  ( 1 9 2 5 - 2 8 )  G ra h a m  6 1 2 ,  4 6 ,  4 4 A . 
D o d g e  6 ,  8 .  D H , D J , 8 2 0 ,  5 6 ,  5 7 ,  6 4 .  S7A  

D L , D K .8 ,  D O -8 ,  D R  ( 1 9 2 9 - 3 3 )
H n d s o n  8  < 2  3 / 4 )
H u d s o n  B ( 2  7 / 8 )  
P ie r e e -A r r o w  8  ( 1 9 2 9 - 3 4 )  
P ly m o u t h  4  
P I v m o m K 6  (T -S l o i  

P la t ó n )  ( 1 9 3 3 . 3 4 )  
S tu t fc b a k c r  P rea itlon t 3 

( 1 9 2 8 - 3 3 )
S lu d e b n k e r  D io t .  8  

( 1 9 3 0 . 3 1 ) »  C « m .  8  
( 1 9 2 9 - 3 2  > »P r i :8 -C -3 2  ( '3 3 1v e o w iu  'J y ■ —- — .a* ws.— y — . ----

P o r  c a r t a  o  p o r  t e le g r a m a ,  s írv a s e  p e d i r n o i  i n f o r m a c i ó n  d e la t t a d a  y  p rc c  o ■

TH E  PE R FE C T CIRCLE COM PANY, H agerslow n, Indiana, E.U.A. D irección  telegráfica : Perfictrco.
TH E  PE R FE C T CIRCLE COM PANY, Ltd., T o ro n to , Canadá

PERFECT CIRCLE
Anillos de émbolos—Extensores de émbolos

n  E l  A u t o m ó v i l  A m e r k * ^ '* !
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He aquí la razón por
qué son M U C H O
más firmes las cade­
nas en V  Gates

E l n ú c le o  o  c o r a z ó n  d e  la  c a d e n a  e n  V  
G a tes  se  h a c e  d e  cu e r d a s  d e  c la s e  e s p e c ia l .

E stas cu e r d a s  se  t e je n  d e l  a lg o d ó n  m ás 
f ir m e  d e l  m e r c a d o .  L u e g o  se  e m p a p a  ca d a  
c u e r d a  e n  p u r o  c a u c h o  l íq u id o ,  c o m o  se  v e  
e n  lo s  g r a b a d o s  d e  la  iz q u ie r d a .

B a jo  le n t e  d e  a u m e n t o , c o m o  l o  m o s tra ­
m o s  a b a jo ,  se  p u e d e  v e r  e l  p u r o  c a u c h o  
l íq u id o  s a l ie n d o  d e  ca d a  f ib r a  d e  c u e r d a .

C u a n d o  estas cu e r d a s  r e l le n a s  d e  c a u c h o  
se  e m p le a n  e n  la  c o n s t r u c c ió n  d e  u n a  c o r r e a  
e n  V , e l  c a u c h o  d e  la s  cu e r d a s  se  a d h ie r e  
p e r m a n e n t e m e n te  a  lo s  m a te r ia le s  c o n t ig u o s . 
E s p o r  é s to  q u e  estas cu e r d a s  re l le n a s  d e  
c a u c h o  n o  p u e d e n  a f lo ja r s e  o  s o lta r s e . S u  
s e p a r a c ió n  e s  im p o s ib le .  N o  h a y  r o z a m ie n to  
in t e r io r .

The Gates Rubber Company, Denver, Colo., E. U. A .
" L b fábrica más grande del mundo de correas de ventiladores"

0 0  B  ^^ptiem bre. 1934  51



Depto . de Exportación, 
C leve land , O h ío , E .U .A .

Dirección te leg rá fica : 
Thom pro, C leve land .
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C u a n d o  U d . v e n d e  u n  W i l la r d

se h a c e  d e  u n  b u e n  A M IG O

y o b tie n e u n a b u e n a G A N A N C  I A

C U A N D O  inesperadamente falla un acumulador 
mal construido, el dueño olvida lo  p oco  que 

pagó por él y  en el acto  echa la culpa al com ercian­
te que se  lo  vendió.

No le conviene al dueño de autom óvil el com prar un 
acumulador de calidad dudosa y  tam poco le conviene 
al comerciante el vender semejante producto.

La venta de un acum ulador de calidad conocida, de 
un acumulador que ha com probado su excelente ca li­
dad en serv icio  p ráctico , aum enta la clien tela  y  
desarrolla un n eg o c io  próspero.

Muchos com erciantes y  concesionarios, que han ve­

ACUMULADORES p a r a  A x r v f la n a s  .  .  . A u , v .
« ó p í/e , .  .  .  O m n ib u s  y  C a m io n es  . .  . M o t o c ic l e t a s  
■ ■ ■ A lu m b ra d o  P r o v is io n a l  .  .  .  I n s ta la c io n e s  de 
Jum brado  .  .  .  I n s ta la c io n e s  M a r in a s  .  . .  B o l e s  
“  * « « 0  ,  A u t o b o l e s  .  .  .  C in em a  P a r la n te  . . . 

tlefonos  > C o m u n ica c io n e s  . .  .  T a x ím e tr o s  .  .  - 
y y r u t t o r e s  d e  C ir c u ito  d e  A c e i t e  .  . .  M o t o r e s  

■ ■ . M a q u in a r ia  Z a n g a d o ra  .  .  .  D iv e r s o s  
U s o s  In d u s tr ia le s .

nido vendiendo acum uladores W illa rd  desde hace 
m ucho tiem po, de 10 a 16 años, le dirán que es muy 
remunerativa la representación del W illard. Ella 
significa un com pleto surtido de acumuladores de 
fam a internacional por su absoluta seguridad. In ­
cluye, por otra parte, un program a de ventas y  de 
propaganda com ercial, que ayuda efectivam ente a 
los representantes a desarrollar un n e g o c io  perma­
nente y  lucrativo, basado sobre la repetición  de com ­
pras por una clientela satisfecha.

Si Ud. se interesa en una representación com o la pre­
sente, sírvase pedim os inform ación detallada por 
carta o  por telegrama.

'V ILLA R D  S T O R A G E  B A T T E R Y  CO. D epartam ento de E x p o r ta c ió n : C L E V E L A N D , O H IO , E .U .A .

^ ^ p tiim b re , 1 9 3 4  53
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Cuando Cd. vende
las piezas McQnay-Norris

^  rTIME TESTED y
m

................ lid. vende las mismas piezas que los
f a b r i c a n t e s  d e  a u t o m ó v i l e s  e m p l e a n  e n  s u  e q u i p o  orig in a l

G ran parte de la p rod u cción  de las fábricas d e  la M cQ im y 
N orris se em plea  p o r  fabricantes d e  autom óviles, para ins­
talación en  sus veh ícu los nuevos. Las válvulas K ich , p or  
e iem p lo , que n osotros o frecem os al com erc io , para servicio 
de repuesto, se utilizan p o r  más fabricantes de autom óviles, 
co m o  eq u ip o  original, que las de toda otra m arca del 
m ercado.
Las verdaderas piezas M cQ uay-N orris, que Ud. vende, son 
dup licados exactos de las piezas de fabrica . A  esto se debe 
e l que los con cesion arios de la M cQuay-N orris, en  todas 
partes del m u n d o , gocen  de u n  n eg oc io  perm anente y 
lucrativo, contra  toda  com petencia .

McQUAY-NORRIS MANUFACTURING CO.

jR R b V E N .4 Ñ :s ,E R V I c r

O ficina s G en era les : S i. Lou is, M o ., E .U .A . D epartam en to de 
E x p o rta c ió n : 39  W ater St., N ew Y ork , N . Y ., E .U .A.

P í b r U a s  e u  S i .  L « « l » ,  t n d i n r .v p o l i s ,  C o n n c r s v l l l u ,  I n d .  ( d o . )  y  T o r o n l o ,  C . n o d s

id.

M c Q U A Y - N O R R i S
PISTON RINGS .  PISTONS - PINS > VALVES • BEARINGS • PUMP PARTS - BOLTS - BUSHINGS

5 4
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EBI(A

j ^ L  nombre “ TIM K EN ”  sobre un cojinete de
rodillos cónicos, es señal inequívoca de 

su legitimidad. Es la única indicación visible 
de su seguro y  prolongado servicio. Y  se apoya sobre 

años de continua experiencia y desarrollos técnicos, 
millones de dólares invertidos en maquinaria de precisión, calibra­

dores maestros y  aparatos de ensayo, y  una com pleta fábrica moderna de 
acero especial, todo bajo ima sola propiedad y  dominio.

A  sus clientes, este nom bre significa la com pleta rehabilitación de los cojinetes de 
sus vehículos a su espléndido funcionamiento original o  primitivo. Para Ud., este 
nom bre es la m ejor protección de su reputación y  de la continuación de la confianza 
y negocios de su clientela.
1 odo dueño de taller m oderno le dirá que es muy lucrativo el vender e instalar los 
l e g i t i m a s  cojinetes Tiraken. The Tim ken R oller Bearing Service and Sales Company, 
Cantón, O bio, E.U.A. Dirección telegráfica: “ Tim rosco” . Oficinas de exportación: 
16 _Wcst 60th Street, Nueva York, N. Y ., E.U.A.; 409 Olive Street, Dallas, Texas, 
E.L'.A., y  1800 Van Ness Avenue, San Francisco, Calif., E.U.A.

r e p r e s e n t a n t e s  e x c l u s i v o s  d e  v e n t a s
A R G E N T I N A  —  E ,  R o c h e t t e ,  P a s a j e  B a r o l c  3 5 9 ,  B u e n o s  A i r e s .
B R A S I L  —  B .  R .  R a n d ,  R ú a  S e n a d o r  D a n t a s  N o .  3 7 ,  R i o  d e  J a n e ír o -  
C H I L E  —  J o h n  A ,  L í g h t ,  C a s i l l a  ‘4 0 7 7 ,  S a n t ia g o .
C O L O M B I A  —  D e p a r t a m e n t o s  d e  B o y a c á ,  C u n d in a m a r c a ,  T o U m a  y  H u U a  —  A q u i l i n o  V a s q u e s  &  C í a . ,  A p a r t a d o  1 7 3 2 , 

B o g o t á .
C O L O M B I A  —  W e s s e l ,  D u v a l 'a n d  C o m p a n y ,  I  B r o a d w a y ,  N u e v a  Y o r k ,  B .  ü .  A -  
C O S T A  R I C A  —  J .  G .  R o t h s c h U d ,  P ,  O .  B o x  1 4 6 6 .  S a n  J o s é .
C U B A  —  C ,  H .  M a c K a y ,  A v e n i d a  7 ,  e n t r e  3 4  y  3 6 ,  R e p a r t o  M ir a r a a r ,  H a b a n a .
E C U A D O R  —  L .  A .  L a v a l l e  L z . ,  C a r r e r a  V e n e z u e l a  N o .  9 5 ,  A p a r t a d o  N o .  2 S 3 , Q u i t o .
F I L I P I N A S  —  M u l l e r  dt P h í p p s  ( M a n i l a )  L t d . ,  P a c i f i c  B l d g . ,  M a n i l a .
F I L I P I N A S  —  A l i a n  A u t o m o t i v e  E x p o r t  C o m p a n y ,  1 6 3  F i r s t  S t r e e t .  S a n  F r a n c i s c o ,  C a l i f . ,  E .  U .  A -  
G U A T E M A L A * — - W e s s e l ,  D u v a l  a n d  C o m p a n y ,  1 B r o a d w a v ,  N u e v a  Y o r k ,  B .  ü .  A .
H A I T I  —  J .  G .  R o t h s c h i l d ,  P ,  O ,  B o x  1 4 6 6 ,  S a n  J o s é ,  C o s t a  R i c a .
M E X I C O  ~  J .  E .  E s t r a d a ,  A p a r t a d o  6 7 6 ,  C i u d a d  d e  M é x i c o ,  D .  F .
M & X I C O  —  E s t a d o s  d e  S o n o r a ,  B a j a  C a l i f o r n i a ,  S in a lo a  y  N a y a r i t  —  L a  C a s a  d e  R e f a c c i o n e s ,  S .  A . ,  A p a r t a d o  7 0 ,  

C i u d a d  O b r e g o n ,  S o n o r a .  *
M E X I C O  —  E s t a d o s  d e  Y u c a t á n ,  C a m p e c h e ,  T a b a s c o  y  C h ia n a s  —  F r a n c i s c o  P r e v e ,  R o o m  8 0 7 ,  U S O  B r o a d w a y ,  N u e v a  

Y o r k ,  E .  ü .  A .
P A N A M A  —  O m p h r o y ’ s  A u t o  S u p p l y ,  P ,  O .  D r a w e r  Y ,  A n c ó n ,  C a n a l  Z o n e .
P E R U  —  A l f r e d  P a l l i s e r ,  C a l l e  C o r r e o  IS O , L i m a .
P U E R T O  R I C O  —  J u l i o  T .  R o d r í g u e z ,  6 8  S .  B r a u  S t r e e t ,  P .  O .  B o x  1 3 2 5 ,  S a n  J u a n .
S A L V A D O R  —  J .  G .  R o t h s c h i l d ,  P .  O .  B o x  1 4 6 6 ,  S a n  J o s é ,  C o s t a  R i c a .
T R I N I D A D ,  B .  W .  I . ^ N e a l  & M a s s y  E n g r n e e r l n g  C o m p a n y ,  L t d . ,  3 5  M a r i n e  S q u a r e ,  P o r t  o f  S p a i n .
U R U G U A Y  —  E ,  R o c h e t t e ,  P a s a j e  B a i o l o  3 5 9 ,  B u e n o s  A i r e s ,  A r g e n t i n a  ( R e p r e s e n t a n t e  d e  f á b r i c a ) .
U R U G U A Y — C l e r i c e t t i  y  B a r r e l l a ,  R i n c ó n  7 2 9 ,  M o n t e v i d e o  ( C o n c e s i o n a r i o s ) .
V E N E Z U E L A  —  M a n u e l  C .  P e r e z  H i j o .  A p a r t a d o  5 6 7 , C a r á c a s .

C O J I N E T E S de rodillos 
cónicos T I M K E N

1934 55



Se vende únicamente por intermedio de concesionarios autorizados

AMERICAN BRAKEBLOK
E l nuevo t ipo  c/e fo rro  c/e freno  de  seguridad

E l A m erican Brakeblok se hace sólo  de 
la clase más ñna y  se vende únicamente 
por intermedio de concesionarios autori­
zados, ofreciéndose siempre a un  precio 
fijo. Gracias a  este m étodo, queda p ro ­
tegido contra la com petencia de precio 
rebajado, con  lo  cual se asegura un 
negocio honrado y  productivo de ra­
cional ganancia para el comerciante.

★  ★  ★

El  A M K R I C A N  b r a k e b l o k  s e  v e n d e
c o n  m a y o r  f a c i l i d a d  p o r q u e  g o z a  y a  d e  la  

m e r e c i d a  r e p u t a c i ó n  d e  s e r  u n  f o r r o  d e  f r e n o  
m u c b o  m e j o r  q u e  l o s  o r d i n a r i o s .  V a l e  s u  p r e c i o .

E l  A M E R I C A N  B r a k e b l o k  s e  s u m in is t r a  

e n  l a  c o n v e n i e n t e  n u e v a  f o r m a  d e  r o l l o ,  e n  t ip o  
e n  j u e g o s  d e  r e c u b r i m i e n t o  c o m p l e t o  

y  e n  t i p o  e m p e r n a d o  d e  r e c u b r i m i e n t o  c o m ­
p l e t o .  A d e m á s  d e  e s t e  m o d e r n o  f o r r o  d e  f r e n o ,  
f a b r i c a m o s  r e v e s t i m i e n t o s  d e  e m b r a g u e s ,  e n  

t i p o s  t e j i d o s  y  m o l d e a d o s ,  d e  e x t r e m a  f l e x ib i l i ­
d a d  y  e x e n t o s  d e  p r o t u b e r a n c i a s ,  e n  v i r t u d  
d e  l o  c u a l  n o  e x i g e n  a f i n a c i ó n  p r e l im i n a r .  P o r  

c a r t a  o p o r  t e l e g r a m a  » r v a s e  p e d i r n o s  i n f o r ­
m a c i ó n  c o m p l e t a  y  p r e c i o s  d e l  A M E R I C A N  
B r a k e b l o k — e l  f o r r o  d e  f r e n o  s e g u r o  y  lu c r a ­

t i v o .

P r o d u c e  r e p e t i c i ó n  d e  v e n t a s  p o r q u e  d a  m a y o r  
s a t i s f a c c i ó n  e n  s e r v i c i o  q u e  t o d o  o t r o  f o r r o  d e l  
m e r c a d o .  S u m i n i s t r a  p a r a d a s  m á s  r á p i d a s  y  

s u a v e s  y  p o r  s u  p r o l o n g a d o  s e r v i c i o  r e s u l t a  

m u y  e c o n ó m i c o .

N o  d e b e  c o n f u n d i r s e  e l  A M E R I C A N  B r a k o *  
b l o k  c o n  l o s  m a t e r i a l e s  q u e  t r a t a n  d e  i m i t a r l o  

e n  a s p e c t o  o  e n  n o m b r e .  E l  A M E R I C A N  
B r a k e b l o k  e s  c o m p l e t a m e n t e  d i f e r e n t e  d e  t o d o  
o t r o  f o r r o  d e  f r e n o .  E s  u n  m a t e r i a l  s ó l i d o  
d e n s o  y  h o m o g é n e o ,  q u e  n o  e s  a f e c t a d o  p o r  

l e  e d a d  o  e l  c l i m a .  N o  s e  d e t e r i o r a  b a j o  U s  
g r a n d e s  t e m p e r a t iu - a s  d e  e n f r e n a m i e n t o .  S e  

d e s p r e n d e  r á p i d a m e n t e  d e  l o s  e f e c t o s  d e  U  
g r a s a ,  a c e i t e  y  a g u a ,  s e  d e s g a s t a  u n i f o r m e m *  
e n t e  y  d e  u n a  m a n e r a  n a t u r a l  y  c o n s e r v a  e n  
m e j o r  a j u s t e  e l  s i s t e m a  d e  e n f r e n a m ie n t o .

E n  l a  f o r m a  d e  r o l l o ,  u n a  p e q u e ñ a  e x i s t e n c i a  
d e  s ó l o  d i e z  r o l l o s  d e  A M E R I C A N  B r a k e ­
b l o k  s i r v e  p a r a  1 2 5  m a r c a s  y  4 0 0  m o d e l o s  d e  
a u t o m ó v i l e s  y  c a m i o n e s  l i v i a n o s ,  p e r m i t i e n d o  
s a t i s f a c e r  l o s  r e q u i s i t o s  d e l  9 0 %  d e  l o s  f r e n o s  
in t e r i o r e s .

A M E R I C A N  B R A K E B L O K  C O R P O R A T I O N ,  4 G 6 0  M e r r i t t  A v e . ,  D e t r o i t ,  M i c h i g a n ,  E .U .A .

D e p a r t a m e n t o  d e  E x p o r u c i ó n :  3 9  W a t e r  S t r e e t ,  N u e v a  Y o r k ,  N .  Y . .  E .  Ü .  A .
U n a  ¿ i r í í í í n  d e la  A m e r ic a n  B r a k c  S A o e  a n d  F o ttn d r y  C o m p a n y

B
 AM ERICAN 1 /
R A K E B L O l i

R e ^  U .S . P o n  0 < f

K ü í M J i C

Los com presores  de aire K e l l o ^  se o frecen  en 
varios tam años y  m od e los , para  satisfacer cu m pli­
dam ente los m ás exigentes requisitos individuales.

Para talleres de rep aración , garajes, herram ientas 
y  m aquinaria  neum ática y  para pulverizadores de 
pintura.

E qu ip os  com p letos  de 
re fr ig e ra c ió n  para  ca­
sas y  ap licac ion es  in ­
dustriales e n  general

K E L L O G G  M A N U F A C T U R IN G  C O M P A N Y
R ochester, N. Y ., E. ü . A.

R ep resen ta n te  para la  E x p o r ta c ió n :

AM ERICAN STE E L E X P O R T  CO., INC.
3 4 7  M adison  A venue, N ueva Y o rk , N . Y ., E . U . A.

D i r e c c i ó n  t e i e g r é f i c a :  Á M S T A

ÍNUEVQ
N U E V O  M O D E L O  H  D E 
P E R F O R A D O R A  Y  ESM ERILADORA 
D E C IL IN D R O  S IM P L IC IT Y

E s t a  m á q u in a  d e  g r a n  v e l o c i d a d  y  
< m o « t r a d a  a  la  i z q u i e r d a )  t i e n e  4  b a r r a »  d e  e l « » l  
t a c i ó n ,  2  v e l o c i d a d e »  d e  b e r r a  y  2  r u e d a »  d e  « s o 'f '  i  
A d m i t e  f o d o  c i l i n d r o ,  g r a n d e  o  p e q u e ñ o ,  de ¿ n  I 

d e  d i á m e t r o  i n t e r i o r ,  b a s t e  d o  UVt I
iu n d id & d . L o s  c i l i n d r o »  r e h a b i l i t a d o s  p o r  l
y  e s m e r i l a d o  n o  p r o v o c a n  q u e j a s .  T o d o  coroefci -  | 
e n  e l  r a m o  s e  i n t e r e s a r á  e n  e s t a  m á q u in a .

T A M B IE N . L A  N U E V A  M AQ U IN A 
P E R F O R A D O R A  S IM P L IC IT Y  DE 
C A B E Z A  G E M E L A  P A R A  BIELAS

E s t a  n u e v a  m á q u in a  d e  a l t a  v e l o c i d a d  t ie n e  
z a »  d e  t r a b a j o  c o n  d o »  b a r r a »  p e r f o r a d o r e s  stte I  
d a s  m o n t a d a »  e n  c o i i n e t c »  a ja s c a b l e s .  e i  i  • J  
r e c i b e  l a  p e r f o r a c i ó n  S r u e s a ,  l a  r a n u r a  d e  a c e w  a 
p e r f o r a c i ó n  a u a v e  y  l a  l i a a d u r a  f in a l ,  a in  c a m e «  I  
h e r r a m ie n t a » .  E s t a  m á q u in a  s i r v e  p a r e  lo c a  j  
d e  c o j i n e t e  d e  b i e l a  y  c o j i n e t e  d e  b r o n c e  d e  ei8 . J  
E s  l a  m á q u in a  q u e  l o s  e o n is r e ie n t c s  u e i  i

a n s ia d o  d e s d e  h a c e  t i e m p o .

L a  á l M P L I C I T Y  c o n d u c e  
a  b u e n a s  g s n a n e ia » .  S ie m ­
p r e  ím p ó n g a e e  d e  t o d o  
n u e v o  d e s a r r o l l a  o n  e q u ip o  
S i m p l i o i t y .

L a  nueva m áquina S Im p Ile íty  
«em ola nars  perfo rar eojlneles dem e*"

P idanoit Im fortn a ción  c t m p le ta  V p r e c io í .

A M E R I C A N  S T E E L  E X P O R T  C O .. Inc-
347 M adison Avenue, Nueva York, N . Y ., E . U. A-

D i r e c c i ó n  t e l e g i i f l c a ;  A m s t a ,  N e w  Y o r k  _
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DESDE HACE 30 AÑOS
nuestros clientes han 

tenido confianza en

NUESTROS PRODUCTOS

No. 37
Para todos los camiones 
livianos. Levantamiento
sencillo. Soporte inclina- 
ble. T o m illo  de 
Altura, bajado, 10". A l­
tura, levantado, 15% ■ 
Capacidad, 4 toneladas.

No. 34
E conóm ico gato para 
camión. H ecbo de acero 
de superior calidad. A l­
tura, bajado, 10% ". A l­
tura, levantado, 16". Ca- 
pacidad 3 toneladas.

AI f a b r i c a r  lo s  GATO S R E LIA B LE , cu idam os de 
hacerlos d e  m o d o  que d en  com pleta  satisfacción 
a los dueños. E n  ellos em pleam os únicam ente 
el acero d e  m ás fina calidad. M uchas de sus 
piezas son  m ás grandes que lo  ord in ario . C on­
tinuamente rec ib en  refinam ientos d iversos. A  
causa d e  su seguro fu n cion a m ien to , sus con ­
cesionarios, en todas partes d e l m u n do, ob tie­
nen buenas ganacias. Se venden  d e  acuerdo 
con un m étod o  com ercia l irreproch ab le . S ír­
vase pedirnos, p o r  carta o  p o r  telegram a, in fo r ­
mación detallada y  precios.

UN NUEVO GATO
para el Pontiac y  el Chevrolet

No. 8 9 0 . Un nuevo tipo de gato para responder 
a los requisitos individuales de estos automó­
viles. De m uy firme construcción para responder 
al adicional esfuerzo del m ayor levantamiento 
requerido p or  estos m odelos. Altura, bajado, 8". 
-Altura, levantado, 20". E conóm ico en precio.

RELIABLE
JACK C O M P A N Y

Sucesora  d e la Elite M fg. Co.
D e p a r ta m e n to  d e  £ ¡x p orta ctó n -

223 West Jackson Blvd-, Chicago, 111., E.U.A.
D ira ec ién  te le g rá fíe a : E lita . C h icag o

o si
)EN

L O S  N E U M A T i C  

S E IB E R L IN G  S E  V E N D E N  

R A P ID A M E N T E  P O R Q U E  ES  

M U Y  F A C I L  D E M O S T R A R  

S U S  M U C H A S  E X ­

C L U S IV A S  V E N T A J A S  

P A T E N T A D A S

I t

“ U n  p r o d u c t o  q u e  e s  f á c i l  d e  v e n ­
d e r "  d i j o  h a c e  p o c o  u o o  d e  l o s  m á s  
p r o m i n e n t e s  d i r e c t o r e s  d e  v e n t a s  
d e l  m u n d o  “ e s  u n  p r o d u c t o  q u e  
t i e n e  a lg u n a  e x c l u s i v a  v e n t a j a  p a ­
t e n t a d a  o  e s  n o t a b l e m e n t e  d i f e r e n t e  
d e  t o d o s  l o s  s i m i l a r e s  d e  s u  c l a s e " .  
B l  n e u m á t i c o  S ^ b e r l í n g  e n f r ia d o  
p o r  a i r e  y  c o n  d o b l e  s u p e r f i c i e  d e  
r o d a d u r a  e s  u n  e j e m p l o  s o b r e s a l i ­
e n t e  d e  e s t a  c l a s e  d e  p r o d u c t o .  P a r a  
e l  p r o m e d i o  d e  l o s  c o m p r a d o r e s ,  
t o d o s  l o s  n e u m á t i c o s  s o n  i g u a l e s  e n  
a s p e c t o :  c o s a s  q u e  a p a r e c e n  c o m o  
a n i l l o s  g r a n d e s ,  h e c h o s  d e  c a u c h o  
y  a l g o d ó n .  E l  n e u m á t i c o  S e l b e r -  
l i n g  e n f r i a d o  p o r  a i r e ,  s i n  e m b a r g o ,  
n o  s ó l o  e s  d i f e r e n t e ,  s i n o  q u e  s u  
g r a n  d i f e r e n c ia  p u e ^  v e r s e  a  la  
s i m p l e  v i s t a  y  d e m o s t r a r s e  in m e d i ­
a t a m e n t e  a l  c o m p i a d o r -  
A  c o n t i n u a c i ó n  a n o t a m o s  a lg u n a s  
d e  la s  v e n t a j a s  p a t e n t a d a s  q u e  p u ^  
d e n  d e m o s t r a r s e  c o n  s u m a  f a c i l i d a d :  

E x c l u s i v o  p r i n c i p i o  d e  e n f r i a ­
m i e n t o  p o r  a i r e  .  .  . D o s  s u ­
p e r f i c i e s  d e  r o d a d u r a ,  e n  lu »

Ía r  d e  u n a  s o l a  . . . .  N ú c l e o  
3 a d i c i o n a l  f i r m e z a  v u l c a n i ­
z a d o  a  v a p o r  . . .  51  4 7 / 1 0 0 %  
m a y o r  r e c o r r i d o  t o t a l  . . . .  

1 2 3 , 4 %  m a y o r  r e c o r r i d o  a n ­
t id e s l i z a n t e  . .  . . 1 7 , 6 1 %  
m e n o r  c o s t o  p o r  k i l ó m e t r o  
r e c o r r i d o  . . . .  C o n s t r u i d o  y  
g a r a n t i z a d o  p o r  l a  S e i b e r l i n g .

N o  h a y  n e c e s i d a d  d e  d e s p e r d ic ia r  
t i e m p o  y  e n e r g í a s  e n  t r a t a r  d e  v e n ­
d e r  o t r o  n e u m á t i c o  q u e  s e n c i l l a ­
m e n t e  e s  " o t r o  n e u m á t i c o " .  P o r .  
c a r t a  o  p o r  t e l e g r a m a ,  s í r v a s e  p e ­
d i m o s  i n f o r m a c i ó n  c o m p l e t a  s o b r e  
n u e s t r o s  p r o d u c t o s  y  s u  r ^ r e s e n t a -  
c i ó n .  S e i b e r l i n g  R u b b e r  C o m p a n y .  
A k r o n ,  O h i o ,  E . U . A .  F á b r i c a s  e n  
A k r o n ,  O h i o ,  E . U . A .  y  e n  T o r o n t o .  
O n t a r i o ,  C a n a d á .  D i r e c c i ó n  t e l ^  
g r á f i c a :  “ S e ib e r l in g * *  A k r o n .

Un neum ático con  
d os su perficies d e  
r o d a d u r a  antides­
lizantes.

NEUMATICOS 
SEIBERLING

__________ en fr ia d os  p o r  a ire__________
T h e  S e i b e r l i n g  R u b b e r  C o m p a n y ,

D e p a r t a m e n t o  d e  E x p o r t a c i ó n ,
A k r o n ,  O h i o ,  E . U . A .

S í r v a n s e  e n v i a r m e  i n c o n d i c i o n a l m e n t e  i n f o r m a c i ó n  d e t a l la d a  s o b r e  
l o s  n e u m á t i c o s  S e i b e r l i n g  e n f r i a d o s  p o r  a i r e  y  v u l c a n i z a d o s  p o r  

v a p o r .

N o m b r e  ........................................................................................................................................................

D i r e c c i ó n  .....................................................................................................................................................

C i u d a d  y  p a í s  ..........................................................................................................................................
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Llaves y gatos BLACKHAWK
Juegos de llaves
para mecánicos
Las lU va s da tuba B iackh aw k  gozan 
de proferenaia en los garajes y  ta lG  
« ’os de todo e l mundo. Som os, en 
efecto, los fab rican tes m ás grandes 
de llaves de oubo y  gatos h id ráu licos .

Juegos pera todo se rv ie lo , desde el 
grande B ig  C h ío f de 87 herram ien tas, 
mostrado a  la  derecha, hasta el 
pequeño que mostramos aq u í obajo. 

Tam b ién  ofrecemos un su rtid o  com­
pleto de llaves separadas, incluyendo 
a lgunas especiales para la  lub rica- 
eldn. neum áticos, frenos y  ctros t r a ­
bajos. 8 7  W D

Rasgos especíales de 
las llaves Biackhawk

3 0  C O

L a  B iackhaw k es la  ún ica  que ofrece 
la  ven ta ja  de la  cerrad ura  "Lo ok- 
O n ."  que c ie rra  el cubo en e l man­
go o bien Jo su je ta  por rozam iento 
solam ente, como se q u ie ra . Lo s cubos 
son de doble hexágono, con paredes 
delgadas y  pestañas gruesas. Todos 
Jos productos de la  B la c k h a v k  se 
hacen de aleación de acero a l cromo y 
vanadio , con enchapo do cromo, a 
prueba de enmehecimJento. por lo que 
resu ltan  muy firm es y  durables.

Gatos manuales 
hidráulicos
U n su rtid o  completo, de una a  se­

ten ta  y  einco toneladas de capacidad, 
para todo autom óvil, cam ión , óm ni­
bus y  trabajo  in d u s tria l.

Muy poderosas, soguros, a  prueba de 
gotera y  dignos de abso luta confianza.

M uy ú tile s  en los ta lle re s y  garajes, 
para una gran variedad de trabajos 
de doblar, com p rim ir, enderezar y 
otras obras por e l e s tilo , Pronto re ­
sarcen su precio .

Gatos hidráulicos 
para servicio de 
taller
Cinco modelos, para  estaolcnamiente. 
se rv ic io  de p iso , trabajo  de neurtiálí- 
«0. onprase, etc. Levantam iento máx­
imo para m anejar, todo automóvil, 
incluyendo los de b a ja  a ltu ra  de re­
ciente fab ricac ió n .

Bonito  aspecto, con gobiernos protsgi- 
dos en mango tub u la r y  iDecanisruB 
encerrado para  su  mayor protección y 
lim p ieza .

Tam b ién  fabricam os un gato meeánUo 
de piso, muy popular debido a su 
aconómieo precio . Pídanos c lreu ism  
deserip tivas.

P o r  carta  o  p o r  telegram a, p í ­
danos ca tá logos y  p rec io s . B L A ü K H A W K  M F G . CO. M ilwaukee, W is ., E.U.A.

ly ir e c e ió n  te le g r á fic u : 
Blut^khawk

H A G A
T O D A S

LA S
G A N A N C IA S
en su propia

— cuando Ud. examine las Bujías 
Exam ine También los  Cables  d e l  E n cen d id o

L o s  a l a m b r e s  r e s e c a d o s ,  t r i s a d o s  y  s a t u r a d o s  d e  a c e i t e  s o n  t a n  i n e f i c a c e s  c o m o  la a  
b u j í a s  d e  e n c e n d i d o  d e s g a s t a d a s  y  t a n  c o s t o s o s  c o m o  é s t a s ,  e n  d e r r o c h e  d e  c o m ­
b u s t i b l e .  S o n  u n  g r a n  o b s t á c u l o  a l  r e n d i m i e n t o  m á x i m o  d e l  m o t o r .
M á s  d e l  5 0 %  d e  l o s  a u t o m ó v i l e s  d e  m á s  d e  u n  a ñ o  d e  s e r v i c i o  n e c e s i t a  n u e v o s  
a l a m b r e s  d e  b u j í a s  d e  e n c e n d i d o .  O b t e n g a  u n a  g a n a n c i a  a d i c i o n a l ,  a l  r e m ­
p l a z a r  l o s  a l a m b r e s  v i e j o s  d e  b u j í a s  d e  e n c e n d i d o ,  v e n d i e n d o  l o s  j u e g o s  d e  c a o i e  
d e  e n c e n d i d o  B e l d e n .
E s t u d i e  e l  s u r t i d o  d e  c a b l e s  B e l d e n  d e  
" g a n a n c i a  a d i c i o n a l ” ,  a h o r a  m i s m o .  P í ­
d a n o s  i n f o r m a c i ó n  d e t a l l a d a  s o b r e  l o s  
j u e g o s  d e  c a b l e s  B e l d e n  p a r a  e l  e n c e n ­
d i d o ,  a l a m b r e  e n  c a r r e t e  y  c a b l e s  p a r a  
a c u m l a d o r e s .

B eld en  M an u factu rin g  C om pany
4 0 5 3  W .V a n  B u r c n  S l . ,C h i c a 9w « ll l .« E ,U .A .

Dlreoeión teIonráfl''t^‘ Be ld en it''

Belden
A LA M BR ES  Y  C A BLES  PARA A U T O M O V ILES

Ud. necesita el rectificador de ruedas 
B ea n  para  c o m p o n e r  a u tom óv ile s  
con  ruedas delanteras de suspensión 

independiente
Un n u evo  departam ento com p leto  m uy lucrativo

Un equipo com pleto 
p a r a rectificar la 
alineación de laa rue­
daa, exacto, rápido, 
económ ico y  m uy fácil 
de manejar. Todas laa 
verificaciones ae hacen 
con laa ruedas sopor­
tando todo el peso y  
todas las medidas se    _ _  Bectlfica ilo r ds ruedas Sean

acusan directamente en indicadores exactos.
o fre ce  estos adm irables equipo*

prod u ctores  de huenaa ganaiK '" 
1. R ectificadores de rué- El equipo de taller que gozi

de__ preferencia univerí.ú «  
aquel que deja buenas gen*"' 
cias n su dueño. El surliao 
BEAN  es esta clase de equi^’ 
Pídanos nuestro catálogo ^  
en que clamos inforniíurcin 
completa acerca de lo  que U • 
necesita.

JOHN BEAN MFG. CO.
Lansing M ichigan, E. U. A.

2 3 8  M a i n  S t r e e t .  C a m b r i d g e ,  M n a a . .  E . U . A .  
D lm t ld n  te le s rS I lc ii ; M c K im . BM ion

das
2 . E nsayadores d e  fr e ­

nos
3 . C argadores d e  acu ­

m uladores
4 . B an cos  d e  ensayos 

eléctricos
5 . Lavadoras d e  auto­

m óviles

TI
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“ GANGAS”
ysus RESULTADOS

U n a cu m u lad or “ barato” , d e  p recio  
d e  o ca s ión , p u ed e  resultar m uy cos­
toso  a la larga— u n  bum cra n g , ca 
d ec ir , u n  descréd ito  a la rep utación  
d e  su n e g o c io . Las descargas p re ­
m aturas sign ifican  frecu en tes  recti­
ficaciones  costosas, p a g o  d e  a lqu iler y 
desagradables m olestias que  han de 
evitarse en  b e n e fic io  d c l cliente.
V enda  U d. u n  a cu m u lad or q u e  Ud. 
sabe q u e  sobrepasa  en capacid ad  a  la 
fija d a  p o r  las n orm as d e  la Sociedad  
de In gen ieros d e  A u tom óviles d e  los 
Estados U n idos, en  lo  tocante a fu erza  
de arranque. V enda un  E xid e  y de* 
sarrolle  un  b u en  n e g o c io  basado sobre 
irrep roch ab le  servicio  d e  acum ulador.
E n  ciertos m ercados necesitam os to ­
davía representantes activos. Sírvase 
p ed im os  in fo rm a c ió n  detallada sobre 
nuestra representación .

THE E L E C T R IC  ST O R A G E  B A T T E R Y  COM PANY 
F ilad elfia , P a ., E . U. A.

O p p a r la m e n t o  d e  E x p o r t a c i ó n :  2 3 - S l  W e s t  4 3 r d  S tre e t , 
N u e va  Y o r k , N . Y . ,  E . D . A .

La fá b r ic a  m á s g r a n d e  d e l  m u n d o  d e  a e u ra u la d o r e s  pa ra  
t o d o  s e r v ic io

£xí 5 e
El acum ulador de larga vida

este resorte

B E N D I X
hace un gran trabajo 

de ARRANQUE

L o s  le g i t im o »  
v e s o r le e  B e n d ix  

v a n  a h o r a  
estampados 

c o n  l a  p a la b r a  
R e n d ix  e n  u n o  

d e  s u s  e x t r e »  
m o s  c u r v o s .

El resorte  de la P ropu lsión  B en dix  es 
la con ex ión  p rop u lsora  entre el m otor de 
arranque y  el p iñ ón  de p rop u ls ión . Al>- 
sorbe  y  transm ite todas las tensiones de la 
carga y  tod os  los choques que se derivan 
de la rotación  prelim inar y arranque del 
m otor  del veh ícu lo .

Es p o r  ésto que los m ecánicos de ex­
periencia insisten en em plear únicam ente 
los legítim os resortes B en dix  y otras 
verdaderas piezas B en dix  en todos los 
trabajos de reparación  de m otor. Saben 
que estas piezas dan com pleta  satis­
fa cc ión  al cliente, aum entan su reputa­
c ió n  p o r  buen  traba jo  y aportan  nuevos 
n egocios  y m ayores ganancias.

ECLIPSE MACHINE COMPANY
E L M IR A , N. Y ., E . U . A.

d e  l a  B e n d ix  A v i a t i o n  C o r p o r a t i o n )
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El nuevo surtido de

Se instala en toda marca y  modelo de automóvil

jH jo tc fic ú i de 193 4  tiene todo lo  que Ud. quiere

D oble radiorreceptor, altoparlante 
fuerza “ B”

‘6 ”  y

T odo en un solo grupo com pacto, que se 
instala debajo dcl cubretablero 

6  tubos electrónicos— Al­
toparlante de 6"— todo en 
un solo m odelo

l i  c  a q u í  u n  
n u e v a  ra d io*  
p r e c e p to r  co m *  
p lo t o  d e  QUtO' 
m ó v i l ,  e o n  al* 
t o p a r la n te  d e  
6 '*  c o o r d in a d a  
c o n  u n  c ir c o c*  
l o  p e p fe e c io *  
n a d o  q u e  p ro *  
d o c e  e x e e le u to
r e c o p c ió o .  T o n o  c o m p le t o ,  n a tu ra l y  e la  d ie to p s io n  a le u n a . 
M u y  fte a e lt ivo . R e c ib e  e s ta c ió n e a  r a d io d i fu s o r a »  d e n tr o  du 
u n a  a m p lia  « s c a la ,  c o n  a m p li o  v o ln m o o  y^ c la r id a d . G o ­
b ie r n o  u n iv e r s a l  p o r a  c o lu m n a  d e  d i r e c c i ó n  o  p a n e l de  
in s ir o m e o lo s .  R e g u la d o r  d e  t o n o  m a n a a l.
C ir e n i lo  s u p e r h e t e r o d in o .  P e r fe c c i o n a d o  g o b i e r n o  a u to m á ­
t i c o  d e  s o n o r id a d .  S ls lecn a  E l im in o d e .  C o m p le ta m e n te  
e lé c t r i c o .  C o n d e n s a d o r e s  d e  t r e s  g r u p o s .  A lt o p a r la n t e  d e  
6 '’ .  U lU lza  lo s  tu b o »  e le c t r ó n ic o s  o  v á lv u la s  s ig u ie n t e s :  
2  d e  t ip o  7 8 ,  1  d e  t ip o  7 7 ,  1  d o  t ip o  7 5 ,  1  d e  t ip o  4 2 ,  
I d e  t ip o  E l r e c e p t o r ,  e l  a lto p a r lo D te  y  l o  f u e r a *
f o r m a n  un a  u n id a d  c o m p a c t a .  S e  c o m p le t a  c o a  su p r c s o r e s .

y e c e a i ta m o s  to d a v ía  r e p r e s e n ta n te s
te le y r a n ta  e n  giue n o s  «M ga.* **Motol

Nuevo gobierno universal Chasis gem elo de radiorreceptor “ 8 ”  y  fuerza “ B”
C o m p a c to  ' s e  in s ta la  e n  e l c o m p a r t im ie n t o  d o l m otor 

P srs colum na do dirección o e n  e l c o m p a r t im ie n t o  d e l  c o n d u c t o r
y  todo tipo de tablero de 8  tubos*— Altoparlante de 8 '' Modelo

ins tpumcn los U1 ira -Luxe
Más fácil de inspeccionar 
y  de reparar
T a n t o  e l  M o t o r o l a  d o  
m o d e l o  D o b l e  *‘ G ”  c o m o  
e l  D o b l o  “ 6 ” ,  s o n  d e l  t i p o  
d e  “ e n c h u f e ” .  S o n  m d *  f d -  
c i l e a  d e  i n s p e c c i o n u r  y  
r e p a r a r .

S e in s ta la n  y  q u ita n  con  
s u m a  ia c il id a d  y  ra p id e»»

S u s o lie n te s  c o m p r e n d e r lo  e u  cJ 
a c t o  e l  fu n c io n a m ie n to  eo* 
b r e s o l ie n te  d e l  n u e v e  M o toro*  
la  G e m e lo  £1 g ra n
a lt o p a r la n t o  d l n l i u l c o  es. 
l á  c o o r d in a d o  
c o n  Un c i r .  
c u l t o  p c r f c c *  
c l o n a d o  pa ra  
p r o d u c ir  e x ­
c e le n t e  r e ­
c e p c i ó n ,  sin  
r iv a l  e n  su 
c la s e .  F u e rsa  
e n o r m e  • .  « 
e x ir e ra a  sen* 
s i t iv id a d  p a ra  

g ra n d e s  dis* 
t a n c ia s  • « . 
r e g u la c ió n  d e  
v o lu m e n  d «
g r a n  e s c a la  .  .  .  r e g u la d o r  d e  t o n o  *- w  
m a n u a l e n  e t  g o b ie r n o  u n iv e r s a l .  U n id a d  d e  fu e r z a  l i  de 
e f ic a c ia  c o m p r o b a d a .
C ir c u it o  s u p e r h e t e r o d in o .  A m p li f ic a c ió n  d e  t ip o  m oderoo. 
C o m p le ta m e n te  e lé c i r i c o .  E m p le a  lo s  t o b o »  s lg u io n tc í :  2 
d e  t ip o  7 8 ,  1  d e  t ip o  7 7 ,  1  d o  t ip o  8 5 ,  1  d o  t ip o  3 7  L.A- 
y  1  d e  t ip o  8 4 .  C o n d e n s a d o r  d e  t r e s  g r u p o s .  Snprcsure».

e n  v a r i o s  m e r c a d o s  im p o r ta n te s *  A l  r e c ib o  d e  s u  c a r ta  o  d e  su  
C h ica g o  d eta lles '* , le  s u m in ia tr a r e m o s  in fo r m a c ió n  d eta lla d a .

F U E R Z A

CALVIN MANUFACTURING CORPORATION
Departamento de Exportactám 431 South Dearborn Street, Chicago, m., E. U. A. 

E X T R A O R D I N A R I A  - M A Y O R  A L C A N C E  • M E J O R  T O N O

P e rfe c to !  • . . .
dicen  los d irectores d e fábricas, los m ecánicos

d e  au tom óviles y  los 
geren tes  d e  em p re­
sas d e  transporte

iP s r a  qué ezpsrlm eniar, s i  com ­
prar URS M m erlltdora para red i*  
ficar los sslfloto» blando» y  duros 
de las vU rulaet {P o r  qué no 
seguir el e je m p b  d e  las fábricas. 
Quo han gastado m illar»» de dóUres 
sn srperlm entos. antes de que 
adoptaran e l U élodo  de Esmerilado 
Bseéntrlco H a ll para la  rectlflee*
r(¿n  de

La «sm erllidor» H all 
p a r a  talento de 
t íItuI » .  modelo B -S . 
»e  vende completa con 
motor y  td s rsu d o r  de 
d ls  mante. Ofrecemos 
guias de eutlqulsr 
diám etro y  r u e d a »  
amoladora» para t s l -  
anto» de cualquier 
grado da dureza.

.  asientos de válvults. 
en su» talleres? ¿P or 
qué no sigue o l concejo 
de competente» m ecáni­
cos que han ví&to que es 
el único que puede pro* 

perrecto asiento en  todo 
tiesde hierro fundido hasta 

e l m is  duro acero BtelUte?
8 1  U d . quiere emprender o ip erl- 
mentos, ensaye todos estos métodos, 
pero si 00 quiere hacerlo, y  desea, 
por otra parte, adquirir a lgo eom- 
pletamente seguro, compra la  e»- 
metíladora H A L L . P id a  a  nuostro 
representante más cercano Informo* 
clon completa sobre este equipo.

H all M anufacturing  C o m p a n y
W alkerville, Ont., Cañada.

Úerontes do Ventas an Europa: 
MorrI» & Ingram.

26 FJnabury Square, 
Londres. C. C. 2.

Toledo, Ohio, t M A .
Gsreato de Venta» an la Argentina!

S r . Otto Eberssn,
C aslllt de eorree 127. Bueno» Aires. 

Argentina.
Gerente de Venta» en Cuba:

E. M . González. Calle 21. No. 450.
Habana. Cuba.

H A L L
Esm erilador Excéntrico para 

Asientos de Válvulas

DeVi/biss
EQ U IPO  DE P IN TA R  POR PULVERIZACION
DeVilbiss ofrece una línea com­
pleta de Equipos de Compresión 
de Aire los cuales, en combina­
ción con los Aparatos DeVilbiss 
de Pintar por Pulverización, 
forman instalaciones ideales para 
talleres de pintura de automó­
viles, muebles, etc. Estos apa­
ratos incluyen pis­
tolas pulverizadoras, 
equipos para retocar, 
transformadores para 
purificar el aire com­
primido, mangueras 
para aire y fluido, 
copiilas y tanques
para alimentación de - , • • í  v •
pintura por succión o presión, etc. También fabricamos 
Equipos de Compresión de aire diseñados especialmente 
para surtir aire en Garages y Estaciones de Servicio. 
Diríjase al Distribuidor D e Vilbiss más cercano a su 
residencia o  a

The DeV i l b i s s  c o m p a n y , loiedo, ohio, e .u.a.
RSPeSSENTÁNTES 

A R G E N T IN A — G fn o n l E le c l t lo ,  S .  A .— Buo nM  A lro B . B R A Z IL - - I n ¡ { ' ;  
n a i lo iu l M íf l i ln c r y  Co.— K Io  So Je n o lro , Sao P a u lo , Potnam Suco. v n i . o  
— In t o rn i lo n n l M P tlil.io ry  Co .— V a lc a ra ls o , A nto raR asta . S a n t l ie o ; 
.\K c n d c s , L t d . ,  Id u ln u e . C O L O M B IA — Ir lo rn a t lo o a l Gonoral El»OT>'’ 
S .  A .—  Bogotá , B a r ra n t iu ll la , C a l i ,  M e d e llln . C U B A — D la lc lb u ItlO T 'L  
3 . A .— R a b a n a . E C U A B O B — L e v j  Harm anoa— O u a ja n u ll .  E S P A S A  
L a  A c o lie ra  B a D o rla ilo ra . S .  A . ,  Ba rce lon a . (O fic in as en M id t ld , B l i w  
y  V a le n c la l .  P I L IP I N A S — P a c if ic  C o m m ercla l C o .— M a n ila . M E X IL U  
B n iln c e r ln g  B c u lc m e n t  C o .. C iud ad  de M falcd-
H ard w ere  C o .. C iu d ad  de P a n a m á . P E R U — In te rn a tio n a l M a c J I"« ’  
C e .— L im o , P O R T U G A L — Betho nco u rl B ro a .. L td .— Llab o a. P U t b ' / '  
R IC O — Suceaores cié A l ia r c a — .S a n  Ju a n . U R U G U A Y — Q m o M l  > '
S. A .— M onlerideo . VEN EZU ELA— In te rn a t io n a l Q w ie ra l E le c t r ic . » .  *• 
—C a r ic a » . M araca lbo .
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Los Ju egos  De Forros 
De Frenos C ortad os  A 
5 La M ed id a  A traen  
I M ejor C liente la

I>a universal aceptación  de los ju egos de 
forros  de fren os  cortados a la  m edida  Multi- 
bestos TaU ored Sets dem uestra que tarde o  
tem prano los dueñ os de garajes y  talleres, 
en todas partes, van a servirse de estos juegos 
en beneficio  d e  sus prop ias  ganancias y  para 
atraer y  retener una m e jo r  clientela. Estos 
juegos o fre cen  lo  siguiente: ( 1 )  Paquetes 
de inm ediata identificación , q u e  contienen 
el fo r r o  correcto  para  cada tipo  d e  fren o . 
(2 )  U nos p ocos  ju egos resp on den  a casi 
todos los requisitos de la dem anda, l o  que 
significa m en or inversión  y  sim plificación  
del inventario. ( 3 )  C om pleta  satisfacción 
del cliente asegurada p o r  el exacto fu n c ion ­
am iento q u e  se logra  con  fo r ro s  de fren os  
cortados a la m edida. ( 4 )  Los ju egos de 
forros  de fren os  son  fáciles de instalar, 
exigen m enos traba jo  y  se sum inistran con  
tarjetas que m uestran e l m ecan ism o de 
enfrenam iento e  instrucciones para la co r ­
recta instalación  de los fo rro s . ( 5 )  Los 
juegos M ultibestos se hacen  para  casi todo 
autom óvil am ericano y  eu rop eo . Para in ­
form ación  detallada, sírvase com unicarse 
con nuestro D epartam ento de E xportación , 
que está íntim am ente a l corriente de los 
requisitos de su m ercado.

MULTIBESTOS COMPANY
Cam bridge, M assachuselts, E.U.A.

Juegos De Forros De 
Frenos M ultibestos  

Cortados A La Medida

PARA GANANCIAS ADICIONALES 
- e l  EQUIPO ERIE

N o. O va lo

H e aquí uno de los vende­
dores de grasa más popu­
lares el m ercado . . . Fácil 
de llevarlo completamente 
cargado de grasa, de un 
autom óvil a otro, medi­
ante un firme mango con 
conveniente asidero anti- 
resbalanfe . . . Base de hi­
erro maleable, acanalada 
pare evitar el resbale del 
pié m ientras se acciona la 
bomba. Obsérvese que cu­
ando la m anguera queda 
colgada, todo el equipo 
está protegido contra el 
agua y  el polvo . , . Esto 
constituye una gran ven­
ta ja  para la  venta de 
grasa completamente lim­
p ia  para los diferenciales 
y  cambios de marcha de 
sus clientes. E l presente 
m odelo descarga media li­
bra  de grasa por cada m o­
vim iento c o m p l e t o  de 
brazo. Se rellena con fa ­
cilidad.

E sta  bom ba d o  a ce ito  N o, 10  a  N o . 20  g u od o  co locorsc  
«n  cu a lq u ier  to tn b oc d o  55  e o Io o o s  y rosu lto  muy 
cofiTeDÍente p&ra su m in is tro  d c l  lubriCftDtá d ire c ta ­
m ente d e l la m b e r  a  lo s  m e d id a »  corrien tes .

El equipo Erie para aceite y  grasa se 

construye para pesado servicio diario. Por 

su bonito aspecio em bellece la estación o 

puesto más lindo. El completo surtido de 

bombas Erie para combustible, aceite y 

grasa se ilustra en nuestro nuevo catálogo 

general. S irvase pedirnos ejem plar y 

cuanta información adicional necesite.

O o p ó o lto  y  b o m b a  do [ubrieaelO n 
d o  a c e ite  N o . A * 3 0 3 9 . U p o  reo - 
tan gu lar. Construcc:16n co m p le ta ­
m en te  so ld a d a  d e  g ra n  firm eza. 
Octipn un esp a c io  m fnlmri.

L a  bom b a  d «  grasa  da 
b a rr il N o . 100 a justa  en 
tod o  tam bor n orm al de 
100  lib r a s . S e  su m in istra  
co a  O H  Días d o  m aoR uera 
esp e c ia l con  p itó n  s iu  
go tera .

ERIE  M ETER  SYSTEM S, INC.
ER IE , P E N N A ., E .U .A .

D Ire n Id n  te le g r a f le o ; " E R I E M E T E R ”
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U N IO N E S  D E  T O R N IL L O  IN V E R T ID A S  
W E A T H E R H E A D  P A R A  T U B E R IA

To d o s los requ isito s de m a te ria le s  de rozam iento  
se  sa tis fa ce n  con  e l com pleto  surtid o  de productos  
Raybestos, e l cu a l co m prende lo s ig u ien te : 

Forro  flex ib le  para serv ic io  g eneral

Forro tejido Raybestos Silver Edge
Forro Raybestos Hydro
Forro Raybestos S ilver Edge Velcoe
Forro moldeado Raybestos Silver Edge en rollos
Forro Raybestos A  & I y F W  para servicio pesado
juegos Raybestos P C  para sistemas de frenos determinados
Juegos Im perial Raybestos para el Ford, Chevrolet y  Plymouth
Segmentos y  bloques moldeados Raybestos

R evestim ien to s de em bragues

Raybestos moldeado 
Raybestos tejido 
Raybestos de tela comprimida

" V n  p r o d u c t o  d e t e r m in a d o  p a r a  c a d a  a p l i c a c ió n  d e t e r m in a d a "

M e r c a d o s  d e l  H e m i s f e r i o  O r i e n t a ]  s e r v i d o s  p o r  la  
R s y b e s l o s  B e l a s c o ,  L t d . ,  L o n d r e a ,  I n g la t e r r a

T H E  R A Y B E S T O S  D IV IS IO N
d e  la  A l i ie d  A s b e s t o s  & R u b b e r  C o . ( E x p o r t ) ,  In c .

B R ID C EP O R T , C O N N ., E . U , A .

El surtido ideal de uniones de 
repuesto

1 L a  f a b r i c a c i ó n  d e  u n io n e s  i n v e r t i t la s  d e  l a t ó n  
e s t i r a d o  b a j o  p r e s i ó n  p e n n l t e  p r o d u c i r  « n a  u n i ó n  m u c h o  
más liiAana y  d e  c o m p l e t a  f lc m e a a  g a r a n t l s o d a .  U ista  
s o l a  v e n t a j a  ahorra a i  c o m e r c i a n t e  m u c h o  d i n e r o  e n  
d e r e c b o s  d e  i m p o r t a c i ó n  y  f le t e .  ,  ^ , ,  ,
2  E s t a s  u n io n e s  d e  t e r s o  a c a b a d o  p r e s e n t a n  u n  a s p e c t o  t a n  l in d o  qne 
s e  c a p t a n ' e n  e l  a c t o  l a  p r e f e r e n c i a  d e  l o s  m e c á n i c o s .
S  N o  i m p o r t a  q u é  f o r m a  o  q u é  d im e n s io n e s  s e  n e c e s i t e n ,  e l  vasto 
s u r t i d o  d e  u n io n e s  W c a t h e .r h e a ü  c o r o  p r e n d e  t o d o  l o  q u e  s e  re q u le r ft  en

4* ^ I ^ h é c l i o  d e  q u e  l a s  u n i o n e s  W e a t h e r h c a d  s o n  d o t a c i ó n  n o r m a l de 
l a  m a y o r  p a r t e  d e  l o s  a n t o m ó r i l e s  m o d e r n o s ,  d a  a  e s t e  c o n o c id o  sur­
t i d o  u n a  i m p o r t a n c i a  f u n d a m e n t a l  e n  e l  c o m e r c io .
5  L a  b u e n a  g a n a n c i a  n e t a  q u e  p r o d u c e n  e s t a s  u n io n e s  d e  repucaco 
h a c e  q u e  e l  s u r t i d o  W e a t h e r h c a d  s e a  e l  m á s  l u c r a t i v o  d e l  m e r c a d o , en 
b e n e f i c i o  d e  l o s  c o m e r c i a n t e s  y  c o n c e s i o n a r i o s  e a  t o ú a a  p a r t e s  d e l  muDcIo, 
S í r v a s e  p e d i r n o s  i n f o r m a c i ó n  t l e t a l la d a  s o b r e  n u e s t r o  c o m p l e t o  surtiilo 
d e  e s p e c i a l i d a d e s  p a r a  a u t o m ó v i l e s .

T H E  W E A T H E R H E A D  C O . 
Cleveland, O h io , E.U.A.

W I E A I l H I f f i M l f f l l A ©
E S P E C IA L ID A D E S  P A R A  A U T O M O V IL E S

1 E L  L E C T O R  ncuentra  los 

productos que le interesan, le roga­

m os que nos escriba y  nos será grato su m i­

n is tra d  in form es com pletos.

Oficina de Información
El Automóvil Americano

330 W. 42nd St., Nueva York, E. U. A.
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L o s  t r a b a jo s  v a n  a  q u ie n e s  
t ie n e n  u n  b u e n

Q  V  t  P  O

Ud- puede ahora equipar muy bien su talíer para hacer 
exactas y lucrativas rehabilitaciones de cilindros, sin 
i n v e r t i r  s u  c a p i t a ^  e n  u n a  c o s t o s a  r a a q u íu a r i a .  L e  o f r e c e m o s  a q u í  
u n a  c o m b i n a c i ó n  ‘ ‘p r o d u c t i v a  d e  d i n e r o ,  q u e  l e  T C p r e s e n ta  u n a  
p e q u e ñ a  i n v e r s i ó n  y  l e  c u b r e  t o d o s  l o s  r e q u i s i t o s  d e  r e h a b i l i t a ­
c i ó n  d e  c i l i n d r o s  c o n  s u m a  r a p i d e a  y  p e r f e c t a  e x a c t i t u d .

P A R A  R E P E R F O R A U
E L  N U E V O  M O D E L O  N . S .  D E  M A Q U I N A  

S T O R M

Con 65tR m áquina d« precio  moderado se  puede p erfo rar de 
nuero c ilin d ro s  de d iversos d iám etros In te rio re s , con un 
acabado de espejo, todo ea un solo c o r « ,  N o  h ay necesidad 
de q u ita r  ol bloque del m olor. E l  modelo N .S . lle n a  
uo e ia c tc  d lsp c s lt iro  de cen tracioa de tre s  puntoa. Su 
m lcrómetro especial p erm ite  p rec ias d iflposicioa de la 
b erram ienta cortadora, s in  Q u ita rla  <le la  m áquina. L a  
U a rrs p r in c ip a l es de acero endurecido y  esm erilada con 
eran  exactitu d . E l  h u s illo  está mentado en co jinetes de 
lO iilUos T lm líe n  de p rec is ió n . A I  Im eu l ación p ositiva  por 
to m illo . U na herram ien ta cortadora aola s irv e  para  la  
esca la  com pleta de U raaños. V a  equipada con d ispo sltiro  
especial para  a f ila r  la  herram ien ta cortadora, disco de 
(llam ante  y  todo lo necesario  para  h acer uo completo t r a ­
bajo  de perfo ración . U na  m áquina de in superab le valor 
in trínseco .

P a r a  d i á m e t r o s  i n t e r i o r e s  p e q u e ñ o s —
M O D E L O  2  N . S .

H echa especlnlm enie para  motores europeos y 
Otros con d iám etros psoueños. C ap ac id ad ; de 
2 H "  a 4 ”  de d iám etro . H u s illo  de una solo 
velocidad.

P a r a  d i á m e t r o s  i n t e r i o r e s  r e g u l a d o r e s —
M O D E L O  N .S .

r a p a c id a d ; d e  2 H "  a 5 H '  
H u s illo  d e  dos  ve lo c id a d es .

de diám etro.

P a r a  d iá m e t ro s  in t e r io r e s  grandes-—
M O D E L O  N . S .  E S P E C I A L

B l n u e v o  m o i e l o  N S .  d e  c a p a c id a d : do 2 H "  a 5 H "  do d iám etro . 
m á q u in a  S ío rm  H u s illo  de dos velocldadee.

Eq u ip ad as con motor de M  caballo  de fu e rza , de 
enm onto a lte rn a  de 110 vo ltios , de 6 0 perfO'Joe.
T ckIo motor de o tras ca ra cte rís tica s es equipo espocial.

9 A R A  L A  R E C T I -  
n C A C M O N  D E  B I E L A S

A l i n e a d o r  d e  b i e l a  S T O R M  U - 3 0  
E l  puntero do Ind icac ión  da acusación instantánea .
S irv e  tam b ién  para  v e r if ic a r  la  posición a escuadra 
de! pasador de Im ho lo  en re lación  a  su o rific io  tran s-  
versa l. R in id o  y  esaclo  para  b ie la  de todo tamafio 
da autom óvil, cam ión o trac to r, ya  só la ya  u n id a  oí 

embolo. Capacidad ! 
b ie las  de 8 "  a 1 8 " 
de lo n g itu d ; émbolos 
do 2 H "  a 1 "  pasado­
re s de émbolos hoala 
de y  co jinetes
do mufiones de cigUe* 
f ia l de todo tamaño.

A l i n e a d o r  U - 3 0  

L a  p r e n s a  h id r a ú U c a  e n d e r e z a d o r e
S T O R M  U V - 4 0

N o  r e q u ie re  m ás e s fu erzo , p o r  p a r te  de) 
m ocá n ico . q u e  e l lev a n ta m ien to  d e  su  m ano, 
p e r o  es bastan to  p oderoso  pa ra  rectificar  

^  torced u ra s  o  d ob la d u ra s  Oc la s  b ie la s  m ás
P r e n s a  U V » 4 0  g ra n d es  y  re s is te n te s . L a  p re s ió n  de m ango

d e  3 0 l ib r a s  ee tra n s form a  en una p resión  
d o  6 ton elad as a p lica d a  s i  t r a b o jo .  Su cu a d ra n te  asegu ra  u n  gob iern o  
p er fecto . N u h a y  in d e b id a  ten s ión  a ob re  e l m e ta l d e  la  b lo la . U na 
herram ienta  p e r fe ccio n a d a , m uy ú t il  en  to d o  ta lle r .

S ír v a s e  p e d ir n o s  in fo rm a c ió n  d efa lla d a  y  p r e c io s .

Stokm  M fg. Co-
Depsrtamenlo de Exportación

3 9  W a te r  S t re e t , N ueva Y o rk . N . Y . ,  E .U .A .
C la v e s : B on tley , A .B .D .Ó a . e d ic ió n , W estern  U nion 

D lreee ión  te le g rá fica : W ld b lo c o , N ew  Y ork

L P R O C E D I M I E N T O  S T O R M
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Núcleo de válvula Schrader
L a  n o r m a  e n  l a  i n d i u t r i a  d e  l o e  
n e u m á l i c o e .  E l  a ú c l c o  d e  v a l r u l a  

m á s  s c s u r o  d e l  m e r c a d o .

Un trio de
Manómetros Schrader para 

neumáticos
D e  v a r i o s  t i p o s ,  p a r a  b a l o n e s ,  
n p u m á t ie o s  d e  a l t a  p r e .s ló n  y  n e u .  
r a a t i c o s  d e  b a j a  p r e s i ó n .  C o n s - .  
t r u e c i ú n  b a n a d a  s o b r e  e l  p r i n e i p l o  
d e  e x a c t a  a c c i ó n  d i r e c t a .  N o  b a y  
m c c a n is m v v  d ^ -l ico H o  e x p u e s t o  a  

d e s a r r e f i la r ^ e .

Tap ita  Schrader Dubichek
L a  t a p i t a  d e  v á lv u la  m á s  p r á c t ic a  
y  seg -ura , q u e  n o  b o y  n e c e s id a d  de 
q u i t a r  p a ra  l a  in f la c ió n  d e l  s e u -  

m á t ic o .

productores 
de dinero

Cualquier em prendedor taller de neumáticos, 
puesto o  estación de com bustible, tienda de 
accesorios, garaje y taller de reparación, puede 
desarrollar un buen negocio  con  estos tres acce­
sorios protectores de neum áticos de uso y  de­
manda universal. La inflación correcta es un 
requisito de creciente im portancia para la econo­
mía y la seguridad de los neumáticos . . .  y  es la 
conveniencia y certeza en mantener una correcta 
presión neumática, lo  que necesitan los dueños 
de automóviles. Para este ob jeto, estos produc­
tos Schrader son absolutamente indispensables. 
T od o  el m undo automovilista conoce la marca 
“ Schrader”  y sabe que simboliza lo  m ejor en 
accesorios para neum áticos. En beneficio de su 
proprio  negocio, com pre, exhiba y venda estos 
necesarios productos Schrader. Pídalos p or  in­
term edio de sus abastecedores de costumbre. 
A. Schrader’ s Son, Inc., B rooklyn , N. Y ., E .U .A.; 
Toronto, Canadá; Birm ingham , Inglaterra.—  
Fabricante de válvulas neumáticas desde 1844-.

Schrader
M a rca  reg istra d a  « n  los  E .U .A .

VALVULAS, TAPITAS DE VÁLVULAS Y 
MANÓMETROS DE NEUMÁTICOS

“ A s e g ú r e s e  d e  q u e  se n  d e  m a r c a  S c h r a d e r — F í je s e  e n  l a  m a r c a "

^‘̂ Ptíembre, 1934 63



Cadenas para neumáticos 
W eed Am erican 

con  barras de refuerzo

Más del 
doble del 
recorrido

Mayor 
tracción

C havetas 
CAM PBELL 
H a m m e rlo ck

L a  chaveta m ás práctica  de l m ercad o .
La m ás fá c il  d e  insertar. L e  m ás fa c í]  d e  cerrar.

La m ás fá c il  d e  tpiitar.

A m erican  C hain  C om pany , In c ., 
and A ssocia ted  Industries

Deparlamsnto ds Exportación

2 3 0  P ark  A venne, N ueva Y ork , N. Y ., E . U . A.

PIEZAS
ATLAS

— h PARA ELm *

FO RD —
Y  E L

CHEVROLET
N e B t r o s  d e p Ó B Íto a  c s t S n  
r e p le t o s  d e  p ie z a s  d e  
r e p a e sC o  d e  fin a  c a l i d a d ,  
p a r a  e l  F o r d  y  e l  O f ie v -  
r o l e t ,  p a r a  i n m e d i a t o  e m ­
b a r q u e  a  c u a l q u i e r  p u n t o  
rtei m u n d o .  E s t n a  p ie z a s  
d e  p r i m e r a  c a l i d a d  p e r ­
m it e n  r e p a r a c i o n e s  m i s  
s a t l e í a c t o r l a s  y  r e m u n e ­
r a t i v a s .  A s e g u r a n  l a  s a -  
t i s f a c c l é n  d e  l a  c l i e n t e la  
p o r q n e  g fa r t n t l z a n  un  
f u n c i o n a m i e n t o  ig u a l  a l  
l i e  l a s  p ie z a s  o r i g i n a l e s  o  
m e j o r  q u e  S s te .

D e  ca lce  o  lam inita a b lo q u e  d e  cilindros, la ATLAS 
o f r e c e  lo d o  lo  q u e  s e  n eces ite  e n  pieaas d e  rep u esto  para  
a u tom óviles y  cam iones F ord  y  C h evrolet.

l u p ó n g a s e  d é l  i n r t i d o  A t U « .  E a  c o m p r a  

d e  p i e s a »  A t U s  b a i l a r á  m a y o r  e o n r e n t e o d a  y  

c c a n o n l a .

ATLAS M ANUFACTURING C O „  INC.
IS S e S S  V e e t  M ie b lg a o  S tre e t , la d la n a p o l ia ,  lo d e t  £• Ve Ae 

f  O lre e e iÓ M  t o ié g r á j t c m í  **Aclaepart»,** I n d la a a p e lia .  U . S . A .

Cada marca de 
automóvil americano 

lleva ahora uno o más

PRODUCTOS 
BENDIX

La BEN D IX  construye: los  nuevos frenos m ecánicos Betidii 
de acción equilibrada, los  frenos Bendix B -K  de gobierno 
p or  fuerza de vacío, el nuevo gobierno automático de em­
brague Bendix B-K, los  carburadores Bendix Stromber; 
con  gobierno termostático para la velocidad baja y  gobierno 
automático para e l estrangulador de aire, y  más de cien 
otros fam osos productos de fama internacional, extensi- 
mente empleados en automóviles, aviones, embarcaciones 
marinas y  numerosas aplicaciones industriales. Y  cada 
producto de este gran surtido es, en casi todo caso, el piin- 
cipal de su ramo. Más de 50 m illones de automóviles, «n 
todas partes del m undo, están equipados con Producios 
Bendix.

B E N D I X  P R O D U C T S  C O R P O R A T I O N
401 Bendix D ríve, South Bend, Indiana, E, U. A.

( a U B S l D U B i a  D B  L A  B B R D I X  A V U T I O H  O O B P O B A T IO K ) 

R e p r é s c n ta n to a  d e  V e n ta s  p a r a  l a  A m é r i c a  í o t i n c  

A U E B I C A N  S T E E L  E X P O R T  C O . ,  I N C .
.1 4 7  M a d ls o n  A v e .s  N u e ? a  T o r k ,  N .  7 . ,  B .  V- A .

Dirección telegráfica: A M S T A

Haga el Trabajo^MÁS APRISA
con la y con M a yo r  E xa c t i tud

A M M C O

E S M E R I L A D O R A  D E  O R I F I C I O  
D E  P A S A D O R  D E  E M B O L O

Autom otive M aintenance M achinery Co.
2 3 8  M a i n  St.. C a m b r i d g e .  M a s s .  

D i r o c c i ó n  t 9 l « g r á f i c a :  M c H i m .  B o s t o n

POR CARTA O POR TELEGRAMA PIDANOS INMEDIATA 
MENTE NUESTRO NUEVO CATALOGO EN QUE OFRECEMOS 
MAS DE 1400 ARTICULOS DE RAPIDA Y LUCRATIVA VENTlj

G ua rn iciones en  G eneral
M aiorlftloa  c a r a  la  In a la la c ión  d o  ? id r Í o s :  c o r ita s  dfl p u crtfts; 
r e p a ro c ló n  d e  p u e r ta s ; tira s  e n cu b r id o ra s ; ccraen to  pura  m olduras tío c i ^  
y  g o te r a ; l im a s  pa ra  c a r r o c e r ía s ; to p c te e  pa ra  e s t r ib o s ;  corclonee p a «  
de m o to r ; r ib e te s  pa ra  c u a r d a b c r r o s ; b isa g ra s  d o  p u e r to s ; caoaiM  
T entaras d o  p u ertos  y  p a r a b r ls o s ; b u r le tes  d iv e r s o s ; top ee  d e  caucho pa' 
p u e r to s ; a m ortig u a dores  de c a u c h o ; pu n tas d lT orsa s ; a ra n d e la » ortiaDaria 
c la ro s  p s ra  ca rro ce r ía s ; m an gos do p u erta s , etc.

F erretería  Para C arrocerías d e  F ord  y  Chevrolet
D l?crsoB  artícu los  iw ra  la  ca rrocería , e s tr ib o s  y  se cc io n e s  exteriores  e  Interiore

P iesas d e  R ep u es to  Para F ord  y  C hevrolet
P i « o s  de rep u esto  para ru od as, ffo n o s , e je s , s is tem a  d e  e n frln m íen w , 
sis tem a  de en cen d id o , slstoraa  d e  e o m b u s iíb le , s is tem a  e lé c tr ico  on s*.» 
m otor , ch a s is , am ortig u a doros , e le.

AUTOM OTIVE PRODUCTS CO.
D e p a r ta m e n to  ú e  E x p o r ta c ió n

461  E igh ih  A ven u c, Nueva Y o rk , N. Y ., E . U. A.
D ir e c c ió n  te le p r á fic a : ‘ ‘B afllet'* N eiv  YorH

6 4 E l  A u t o m ó v i l  A m e R'®’* !
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La SUNNEN anuncia un nuevo
ENSAYADOR DE RESORTES
E n s a y a  t o s  r e s o r t e s  d e  v á lv u la s  

e n  e l  m is m o  m o t o r

F A C I L  D E  E M P L E A R  

A C U S A C I O N  D IR E C T A

En muchos de los automó- 
vües en actual circulación, 
la presión de las válvulas 
es insuficiente. P or esta razón, los motores desarrollan 
irregularidades valvulares, particularm ente en las altas 
velocidades.
Con este nuevo producto Sunnen, se puede ensayar la pre­
sión de los resortes sin q u i ta r lo s  d e l m o to r .  Evita toda 
suposición, pues en pocos minutos, quedan ensayados todos 
los resortes del m otor y  se determina el estado exacto de 
cada uno.
E L E N S A Y A D O R  D E R E SO R T E S SU N N E N  se m aneja 
con  facilidad. Sencillamente se inserta debajo de la  reten­
ción del resorte, se aplica presión y  la acusación en el 
cuadrante muestra la  exacta presión del resorte en libras. 
Todo taller necesita un E N S A Y A D O R  DE R E SO R T E S 
SU N N E N  para rectificar resortes y  facilitar  la reparación 
general del m otor y  su afinación.
P íd a n o s  fo lle to  d e sc r ip tiv o .

el gra b a d o  Eiaode de 
a rr ib a  m ostramoft el 
S A T A D O B  D E  R E ­
S O R T E S  S U N N E K  a p li­
ca d o  a u o  ranior 
Tálrnlaa a  un  s o lo  la<k) o 
tip o  d e  cu lata  en  L :  en 
e l gra b a d o  in fe r io r , a p li­
ca d o  a un m otor  con  t ú I -  
Tulus s o b r e  la cu la ta . 
P u ed e  en sa ya r resortes  <lc 
cu a lq u ier  m arca  d e  m otor, 
ezeep tu a n d o  loa  d o  F o r d  
d e  t ip o  T  con  b lo q u e s  d is ­
puestos a un  á n g u lo  m enor 
d e  90  grados.

UNNEN P R O D U C T S  C O .

La  E S M E R IL A D O R A  

S U N N E N  D E  O R IF IC I O  

D E  P A S A D O R

P r o d u c e  I N V A R I A B L E M E N T E  u n  
a c a b a d o  p e r f e c t o ,  e x e n t o  d e  p r o ­
t u b e r a n c i a s  s u p e r f i c i a l e s  7  c o n i c i *  
d a d ,  c o n  s u p e r f i c i e  d e  c o n t a c t o  d e  
a b s o l u t a  p r e c i s i ó n  y  c o r r e c t a  a l i ­
n e a c i ó n  d e  l o s  s o p o r t e s .  E m p l e a  
p i e d r a s  d e  a m o l a r ,  e n  l á s e r  d e  t e la s  
o a l m o b a d i l l a a  e s m e r i l a n t e s .
R e b a j a  d e  2  a  5  m i l é s i m a s  d e  
p u lg r e d a  p o r  m i n u t o ,  c o n  e x a c t i t u d  
g a r a n t i z a d a  d e  d o s  d í e s m i l é s i m a s  d e  
p u l g a d a .
E l  t r a b a j o  e s t á  s i e m p r e  b a j o  g o ­
b i e r n o  s e g u r o  m e d i a n t e  c o n v e n i e n t e  
p e d a l  d e  a c c i ó n  m e c á n ic a .
P r o d u c e  u n  a j u s t e  q u e  n o  p u e d e  
o b t e n e r s e  p o r  n i n g ú n  o t r o  m é t o d o  
d e  t a l l e r .
R e p r e s e n t a  e l  ú n i c o  m é t o d o  e c o n ó ­
m i c o  d e  p r o d u c i r  u n  p e r f e c t o  o r i f i ­
c i o  d e  p a s a d o r .

1841 Broddwavt Hueva York , H . Y ., E .U .A .  
F á b r ic a  en  $ t .  L e u ls , M o.. E .U .A .

A l

es «b capota eap» 
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“ E L  V E L L U M O ID  no es ahora 
tan bueno com o lo era antes^^

Algunos mecánicos suelen hacer esta 
observación por la sencilla razón de que 
en lugar del VELLUMOID que ellos espe­
cifican en sus pedidos o compras, reciben 
fie sus abastecedores una imitación o 
substituto.

VELLUMOID no es el nombre de 
cualquiera empaquetadura fibrosa, sino 
el nombre p ro p io  de un p rod u cto  
fieterminado.

Es el prim ero de su clase. Lo hemos fabricado 
íesde hace 22 años. Siempre es el mismo mate- 
'ial compresible, firme y  durable, que Ud. ha cono­
cido y em pleado hasta ahora. Su calidad jamás ha 
sido alterada. Siem pre es lo  m ejor en em paque­
taduras fibrosas.

La palabra VELLUM OID aparece impresa en 
cada pié de VELLUM OID en lámina. No hacemos 
iiininina otra empaquetadura en lámina ba jo  otra 
marca.

El V cllu m o id  se ven de p o r  m ás d e  1000  
con cesion arios , quienes le  sum inistrarán a 
Ud. e l verd ad ero  V e llu m oid  cu an d o U d. 
lo  com p re  d e  e llos.

The V E L L U M O ID  Co.

Kelsey-Hayes V Motor Wheel
Ruedas de 
madera, de 

rayos de 
alambre y de 

disco

Tam bores de 
frenos, llantas 

metálicas y 
piezas de 
repuesto

Resulta más lucrativo reemplazar 
con legítimas piezas de equipo, 
las mismas piezas que los fabri­
cantes de automóviles emplean y  
recomiendan. Cuestan menos a la 
larga y  aseguran siempre an ser­
vicio sa tisfactorio .........................

I)ejXiTlam ento d e  E xp orta ción

O v ersea s  M o to r  S e rv ice  C o rp .
1775  Broadw ay, N ueva Y o rk , N. Y ., E. U. A.

D trec  c  i ó n  te  le g r d /te a  ¡  ‘ o  to r s e r v e ,''
T o d a s  la s c la v es .

'•"ihrc. 1934 65



guardabarros

para
los m odelos de 1933 y de años anteriores, del 

FORD, CHEVROLET y PLYMOUTH
E n  la  r e p re s e n ta c ió n  d e  lo s  g u a r d a b a rr o s  d é  r e p u e s to  P o s to r ia , 

h a lla rá n  m u y  b u e n a s  g a n a n c ia s  los* c o n c e s io n a r io s  e n  el 
e x tra n je ro .
E l f r e c u e n te  re e m p la z o  d e  g u a r d a b a r ro s  s ig n if ic a  n e g o c io  
re m u n e ra tiv o .
L a  re p u ta o ifin  d e  q u e  lo s  g u a r d a b a rr o s  F o s to r ia  g o z a n  en  tod o  
el m u n d o , d e sd e  b a c e  m áa  d e  q u in ce  a ñ o s , es  su  m e jo r  g a ra n t ía  

'  d o  ca lid a d .
S ír v a s e  p e d irn o s  e n  s e g u id a  e je m p la r  d e  ca tá lo g o  d e  g u a r d a ­
b a r r o s  F o s to r ia , In c lu y e n d o  p re c io s , d e s cu e n to s , in s tr u cc io n e s  
d e  e m b a rq u e , e tc .

T H E  F O S T O R IA  PR E SSE D  S T E E L  CORP. 
Fábrica en  Fostoria, Ohio, E .U .A .

Deeartamcnlo de Exportación: S5 W . 52nd Street. Nueva York, N , Y ., E .U .A . 
Dirección telegráfica: R O D IC O

guardabarros
f o s t o r i a

E L  G U A R D A B A R R O  D E  R E P U E S T O  N O R M A L  D E L  M U N D O

H E R R A M IE N T A S  
N A T IO N A L  

P A RA  C A R A jE S  
H e rra m ie n ta s  m an u ­
a le s  p a ra  la  rep ara- 
c i6n  de au to m óviles 
en g e n e ra l.
A f t ie in  d» ra ru M te  e s r»  «> 
C h iv ro le t , P o n t lte . P lym - 
outh y  otro» aictoradvile». 
•xc6Dtuande « I Fo rd .

N ational M achine & 
Tool Com pany 

D .dioad s s i  n tg a o ic  d .  
a u í m M U t  drrds e l  os* 
m ietifs d e  Is industria, 

F ib r l e a  in  
Jackssn,M lclii2an, E . U . A .  
D ia sru n a n to  ds E t r in t -  

d i n ;  20 V eisv S t.. 
N u m  Y irk . N. Y .. E .U .A .

D irse e lin  te teo rá flcs : 
" N s tm s ih s ”  N«w Y o rk

En Londres, también, la Kw ick-Kut para ranurar 
de nuevo la superficie de rodadura de neumá­

ticos, ha tenido inmediata aceptación
F ir m a s  p ro m in a n te s  en 
Londres que han eom* 
p r a d o  herram ientas 
K w is k - K u t  estos ú ltim os 
mesos.

T loote». L td .
S h eie é  K i lb u r n , L td . 

A p p leu o rd . L td .
K ú ig  é  H a rp er . L id . 

6 l t c U -M te  é  B . P . L id . 
G . W . IM lw a v  

T.. £  S .  B ,  TtaÜ wei/  
i r .  D . é  F .  O . I K i l I s  

( Im p . T ob á ceo  C o . )

Joftneon i  P h il ip s ,  L td . 
B a tt t r n  Tioadw avé, L td . 
V n iv c r s i ty  M o to r s . L td . 
M o m fo rd s  L td .
2 > í« fc in s o »  é  Á d a m s. L td . 
H o lA n  C o b  Co.p L td . 
C oupo Oab C o . ,  L td . 
J oh n  M ow len  £  C o .. L td .

S e  e m p le a n  tn in b M n  p o r  l a s  p r ln c lp a le B  
t á l i r l e n s  d e  n e u m á l l e o s  d e  l o s  E s t a d o s  
I 'ii ld O B . ü u  t r a b a j o  a h o r r a t i v o  (le  d in e r o  
<iue p r o d u c e  b u e n a s  g a n a n c i a s  a l  c o m e r c i o .  
P íd a n o s  c n í d l o í o .

K W I C K - K U T  M F G .  0 0 .
38 (5  A rsen al 8 t „  8 t .  Lo u is , M o.. E .U .A .

A LETA S DE V EN TILA C IO N  FULTON  NO. 40 de Fácil Instalaciós

D a n  c o m p l e t o  g o . i 
b i e r n o d e v e n t l I a c U n .  I 
S e  I n s t i i l a u  c o n  f a r i .  I 
lld a d  7  raplde/r I 
d l n n t e  n b r a x a s U r a a .  j 
N o  h a y  t o r n i l l o s  n i 
p e r n o s .  F i r m e s  so . I 
p o r t e s  d e  l a t ó n  eoq I 
e n c h a p e  d e  c ro m o . I 
S u j e t a n  l o a  v id r i a s  | 
s i n  t e n s i ó n  le t e r o l .  I 
N o  v i b r a n  n i  s e  aflo* I 
J a n .  N o  h a y  v a r i l l a s  |  
n i  o t r a s  o b s t r a c - l  
c l o n e s  a  l a  v i s t n .  Sel 
s u m i n i s t r a n  c o in p le <  I 
t a s *  c o n  v i d r i o  ( le  se-1 
g n r l d a d  o  d e  t ip o  I  
c o r r i e n t e .  L o s  ao* [ 
p o r t e s  s e  v e n d e n  i 
p a r a d a m e n t e *  e a B &-1 
d o  a s i  l o  q n i e r a  el | 
i n t e r e s a d o .

BO CIN A 
FU LTO N  

A E R M O R E  
H I-W A Y

D e  s o o i d o  p e D e t F s a l e .  
p e r o  é g r a d a b l e  y  e o r »  

le o »  e s t e  b o c í a s  d e a *  
p i e r l q  l a  « t e n e i o n .  
S e  e y e  a  g r a n  d l i t a n ­
c l a .  S o  a e n l d o  m u *  
l i c a l  e a  p r o d u c i d o  
p o r  e l  e a c a p e .  N o  
b a y  c e o a u m o  d e  e o *  
r r  l e n t e  d o  a c u m u l a ­
d o r .  U n  a r t í e a l o  e x -  
e e l e n | e  p o r  s o  f i « U  
r e a t a .  D e i a r r o l l a  c o n *  
f i a n a a  y  a e g o e i o e .

V IS E R A  FU LTO N  NO. 12
V i s e r a  p a r a  e l  c o n d u c t o r .  
E v i t a  e l  m o l e s t o  r e s p l a n d o r  
d e  l a s  I v c e s  y  d e l  s o l ,  g r a c l a i  
a  s n  I f l m l n a  d e  p i r a l i n a  
v e r d e .  A J n s t a b l e  e n  s e n t i d o  
v e r t i c a l  y  h o r i s o n t a l .  L s  u *  
p a r i d a d  p e r s o n a l  l a  h n c e  la *  
d i s p e n s a b l e .  D e  b o n i t o  a i *  
p e c t o  y  m u y  b i e n  b e c h a .

T H E  F U L T O N  C O .
1 » 1 2  S .  s a n a  s t .  M l I w a n k M ,  W l » . ,  E .  U .  A .

D i r e c c i ó n  l e l e g r a f i c n :  “ F n l t o n . ”  T o d a  c l a v e .

La marca 
garantía de ua frá 
cido nuevo 
m e n te
está estampada t 
¡a laminación di' 
da inducido Qi>i  ̂
sotros exporiono 
Asegúrese de í' 
esté en este

IN D U C ID O S  N U E V O S  DE M A R C A  A R N U . . . .
los m ejores  para U d . y  sus clientes

O fr e c e m o B  a l  c o m e r c i o  u n a  l u e n t e  (le  n b n s t e c im t e n t o  fle  I n d u c id o s  n u . t »  
m e c á n i c a m e n t e  p e r f e c t o s  y  s a r a n t l z a d o s .  e o n e t r u id o a  d e  a c u e r d o  m d  n  
n o r m a s  m á s  e x i g e n t e s .  S ó l o  e s t a  c l a s e  d e  i n d u c id o s  
p r o l o n g a d o  y  s a U s f a c t o r l o  s e r v i c i o  q u e  U d .  d e s e a .  L o s  ' “ l u c i d o s  r « »  
( r u i d o s ,  d e  I n f e r i o r  c a l i d a d ,  c a n s a n  n iu c l ia s  m o l e s t i a s  y  s o n  d l f l c  «  
a j u s t a r .  A  U d .  n o  l e  c o n v i e n e  p e r d e r  t i e m p o  e n  e s p e r a r  q n e  I r  u e ^  
p ie z a s  d e  r e p u e s t o  d e  l e j a n a s  f a b r i c a s ,  p a t a  c o m p o n e r  
c i d o s  r e c o n s t r u i d o s .  P r o t é j a s e  c o n t r a  i n d u c i d o s  q u e  ¡n.l.idíoi
c l o n  e a t a m a p a d a  d e  e e r  n n e u o s .  E s t u d i e  e l  l u c r a t i v o  s u r t i d o  d e  i(i(lnt“(" 
DueTOS A R N U .
T h e  A R M A T U R E  C O M P A N Y ,  C l e v e l a n d ,  O h i o ,  E . U . A .
D .oartam ento  de E x p o r ts .lá n : 116 B read  B lre e t , Nueva Y o rk , N . Y „

Las Pistolas De Fuerza Neumática De Gran Presionl

Aseguran Una Lubricación Positiva

G RAY Co., Inc.
‘ 'X.ÍZ in tr o d u c to r a  á e  l a  lu b r ic a c ió n  e o p e e i a H x a d a

M inneapolis, M innesota, E. U . A .
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bos Laboratorios T hom as A . E dison  . . . .  han in­
corporado a la bujía d e  encendido una incalculable 
riqueza d e tradición eléctrica, un conocim iento profundo  
de los principios fundamentales d e la electricidad y  
¡“ la vasta experiencia adquirida en la realización d e  
brillantes triunfos sin paralelo en la industria d e produc­
ios eléctricos.

3IISOII'S,ilUHf CMponliol, West Oiii(e, W.I.— Un le lis liNstrias i t  Ibous L  UisH 
MI imiUS t. [DISW, liL. DiibÜii lllcmidi)»!. 2«1 fiflb k it, Niieii r»it, N.r., t. ü.k.

7>trección te leq rá ftca  1  Z Y M O T I C .  T o d a e  l a i t  claves

m i e m b r e ,  1 9 3 4

A U T O M O B I L E  
L A C a U E R

Los Productos de Mejor Calidad para el Más 
Perfecto Retocado de Automóviles

N u u stros  q u im iv o s  h a n  s im p l i f i c a d o  c o n s id e r a b le m e n t e  e ) t r a b a jo  
d c l  ta lle r  d e  p in t a d o  d e  a u t o m ó v i le s  m e d ia n te  e l  S is tem a  de  
E n tre m e zc la s  d e s c r i t o  e n  e l l i b r o  " M lM A X  A u t o c o lo r  S e rv ice
B ook** ( C a í a  d e  E n tr e m e z c la s  M I M A X ).
E s cr íb a n o s  p id ie n d o  d e ta lle s  a c e r c a  d e l  e o iu p le l o  s u r t id o  de  
P r o d u c t o s  M IM A X . y  p r e g ú n te n o s , a d e m á s , e ó m o  p u e d e  o b te n e r  
UD e je m p la r  d e  e s ta  v a l io s o  G u ía ,

PITTSB U R G H  PLA TE  GLASS COM PANY
P a in t  a n d  V a r n is h  D iv is ió n — N e w a rk . N . J ..  E . V . d e  A . 

D ir v c c ió n  C a b l c g r á f ic o :  S U N P R O O F

Cadenas de Distribución

R A M S E Y

Para seguridad y gran recorrido

Pespués de instalada, no 
hay que pensar más en 
ella. Gracias a la cons­
trucción patentada de su 
unión, basada sobre el 
principio de ausencia de 
rozamiento del cojinete 
de rodillos, la cadena 
Ramsey funciona silen­
ciosamente y da muchos 
años de servicio satisfac­
torio sin exigir particular 
atención.

RAMSEY C H A IN  C O M P A N Y, Inc.
F á b r ic a  en A lb a n y , N u eva  Yo rk , E .U .A .  

D ep arta m en to  d e  Exp o rta ció n : 35 So . W illia m  St., 

N ueva Yo rk , N . Y . .  E .U .A .

Dirección te leg rá fica : "G u ite rm a n " New York
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U T - N .

. ^ l a a
c a t a l o a o s

o s  fabricantes de los productos que se anuncian 
-J en esta revista, no pueden, por obvias razones, 

dar una exposición detallada de sus productos 
en el limitado espacio de un anuncio.

'^or reglo casi invariable, los fabricantes preparan 
especialm ente para el uso de los interesados.
catálogos en que detallan minuciosamente sus 
productos. Estos catá logos contienen siempre 
información muy interesante e importante para los 
comerciantes del ramo.

"Pida catálogos" al fin de un anuncio, es en realidad, 
una invitación cordial que el fabricante extiende 
al interesado para que se imponga a fondo de sus 
productos—una invitación que a menudo conduce 
a negocios mutuamente agradables y lucrativos.

Más de una gran empresa comercial ha resultado 
de la lectura de un catálogo.

'^ida catálogos. Le conviene mucho.
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A IV IL L O S  D E  E M B O L O S

l í V T E R I V A T I O N A L

I ErtrUdo, de regu - 
lición d e  a ce ite

No se rellena de 
carbón u hollín

lE I  s u r t id o  i D t e r n a t i o a a l  e s  C O M P L E T O .  U n  a n i l l o  d e  é m b o l o  n = ro  
p r o b l e m a  d e  a n i l l o  d e  é m b o l o .  D e s c u b r a  la  i r r e g u l a r u l a d

I 1 " '“' “  d e  é m b o l o s ,  n o s o t r o s  t t l e m Ó s  e l
l ’t  una s o l a  f u e V t é ’* d ' ’ * '^ b  h a c e r l o .  H a y  v e n t a j a  e v i d e n t e  e n  s e r v i r s e
I I  s n il ln t  o . ;  .  i  a b a s t e c i m i e n t o  q u e  o í r o o e  u n  c o m p l e t o  a u r l i d o  
I  jn i l in s  p a r a  t o d o  r e q u i s i t o  im a g in a b l e .

De regulación de aceite C H IE F

¿ 5 » ! «  P I S T O W  B I X « i  C O M P A X Y
■148 » w  081 S u ise r lo r  A v e n u o , C le v e la n d . OUIo. K r  \I  I t ' v e c c t ó n  t e U o T A U c a ,  “ I P f t C O ” .  T o d a s  l a s  c l a v e s  ‘  ‘

Sin Rival en Economía . . 
Seguridad . . Tamaño Conveniente

« o r r i p r e s o r  q u e  t o d o  f l a r a j e  y
A H í ! > H R ^  r . a n s i a  p o s e e r .
A H O R R A  g a s t o s  d e  c o n s e r v a c i ó n  T i e n e  
b a n ^ r t lH ®  " l e c á n i c o s  e x c l u s i v o s  q u e
a h o r r ' ; ?  ® C h a m p i o n !
A M U R R A  d i n e r o  e n  p r e c i o  i n i c i a l  v  e n
r , a c l X ® " ’ i ® ' ’ * ? ' o  A ^ ^ O R R A  e a p a ó t i . ^ C a  

minuto!'  ̂ ’” ®® ®‘̂ *>'®°® P®̂

J l l í í a  s ó b r e lo s *  « V l M 'm M fe ln r d ía n M n . '* ''^ ? '® " '? . " '® ' " “ r  Ictorm eeM n  d e . 
ífls flíi el vaeto s u r tid o  C H A M P I O N  * f io r r a tr v «  d e  d in ero  eom prendi*

CH A M PIO N
m a c h i n e r y  c o .

C hicago,IH ..E .U .A .
a n a  « t e  E a yp orta c ión  i

_  a J S  M a t n  S t r e e t .  C a m m - t d g e ,  M a e a . ,  E . U . A .

«3

ESMERILADOR DE V A V U LA  ZIM
■ I x r a  L _   . . .  ••
I I N A  h e r r ^ l e u t a  m o d e r n a ,  e f l c a z .  d u r a b l e  v  d e  
t a e l ó n  e n í r j ® í 2 ’  ‘ ■ c c ib le n d o  c r e c i e o t e  a c e p .
M d a a  e a í n i n i f S  ,  E «  M « a l  p o r a  p u l i r  v á l .
l i a r a  h n w  I  ? '  g r a o d e e ,  y  t a m b ié n
ó o í  B u m ^  r „ o u ? i  e  e s m e n U d o  d e  v í l v o l a ,t o s  B u m a f a c i l i d a d  y  r & p id e z .  S e  o f r e c o  e n  m a r p A  
uoifo® “ ’ ’ ® * p r o g r e s i v o s  y  d e  m o v i m i e n t o  a l t e r -

l ' m a  o t ^  i i i i p o r t a o t e s  t r a b a j o s  o f r e o c m o s  t a m b lé u  
h e r r a m ie n t a s  Z l m : l e v a o t a d o r e s  d e  

' i i l v u i a s ,  e i t e o s o r e . s  d e  a n U l o s  d e  é m b o lo s ,  e o m p r e -  
,  é m b o lo s ,  e s c a r i a d o r e s  d e  a s le u t o a  

a '® ®  '^® r u e d a s ,  e x t r a c t o r e s  de 
b o t a d o r e s  d e  g r a s a s  y  v a r i a s  o t r a s  h e r r a ­

m ie n t a s  de u s o  p r a c t i c o  e n  e l  t a l l e r ,  
r .u  c a l i d a d  d e  I m  p r o d u c t o s  Z I M  e s  s u p e r i o r  yCO o u p c iju l y  tSUri

P id H u o s  c a t á i o g c .  L e  la t e -
•su L u t iu a u  u e  tu s  piruu
l í r e o io g  a o n  e e o a ó m i c o s .  
r e s c r á  m u c h o .

Z I M  M A N U F A C T U R I N G  C O M P A N Y  
D ep artam en to  de C xp ortao lón  

,| '  “ ■  2 3 8  M a i n  S K .  C a m b r i d g e ,  M a s s . ,  E . U . A

f̂fiejores herramientas para los trabajos de todos los días”

p ‘6re, 1934

LINK-BELT
CADENA DE 

D ISTRIBU CIO N  
■ % . DE A JU S TE  

A U TO M A TIC O

BU JES segm entarios  
de R ESO RTE

Bslo s hacen que la  I- ln k - B e lt  oo le n a s  reacción 
maUeaniente a l desgane. y  s6  B jus io  tuto*

El buje CO M PEN SA 
EL D ES G A STE

P o ilc lg n  f in a l de los Iru jes segraentarlot de ru o r ie  TnoatrAda erviK» 
S i " T n t ¡ j a ! "  d is t r io u c ló n  a llea c losa  L l ¿  “ B e S Ü s e e  S u

Le Cedena D U R A  
M UCHO  M A S

E l  b u le  íc g m e n lir lo  e> recto o o lUneliico  a l  In s ta la r le  E l  teaorta en

que vi'oranCd*.*'* ** * “ «hld»

L I N K - B E L T  C O M P A N Y ,  I n d i a n a p o l i s ,  E .U .A .
5109-AD Ireetlén  por te lég ra fo  y rad io  “ L I N K B E L T

P L A C A S  y  r  S . - Í -  I
SEPARADORES ^ e r t l T I C á d O S

L o s  s e p a r a d o r e s  d e  ce d ro  
P o r t  O r f o r d  y  la s  p t a c a s  de 
p u ro  ó x id o  E r m e t  “ C e r t i f i ­
c a d o s ”  a s e g u r a n  e l  m á s  s e ­
g u ro , y  s a t i s f a c t o r io  f u n c io ­
n a m ie n t o  d e  a c u m u la d o r .  
C a d a  p ia c a  y  c a d a  s e p a r a d o r  
s e  e x a m in a  c u id a d o s a m e n te.  .♦ ?  c A a if i íf ia  c u ia a o o s a m e n t e  u  

d u ra n t e  s u  f a b r ic a c ió n  y  a n t e s  d e  s e r  d e s p a c h a d o .

p r e c io s ,  ¡n d ie a n d o  la  c a n t id a d  q u e

E r m e t  P r o d u c t i o n s  C o m p a n y
IN D IA N A P O L IS ,  IN D .

F A B R IC A N T E S E .U .A . E X P O R T A D O R E S

Obtenga dos ganancias 
reparando cámaras de aire 
de esta manera tan fácil

Unase a l  Serv icio  Universal Shaler de 
R ep aración  d e  C ubiertas v Cámaras de 

A ire de N eum áticos
^ é a  da 4S.OOO "m lam b ro i a u to r iza d a s" , ao toda» p a rta i dal 
Aundo. a it íD  sanando siáa  d inero haclaDdo meloraa rapa* 
radon M  da cám ara i da a lra  coa loa P arcb at eo C a llan te 
da Bb a la r. . .  un método d anoatrtdo  por m ia  da Telntlelnco 
aSoa de suprem acía . L a  in r lU m o i cordlalm ente s  unSraa a 
este s ra n  le rv íc lo . . L a  In ra rs ló o  e i peQueQa. . . laa sa- 
nao e la i eon buenai. . . y  ao B e aa ilU  U d. do azparlancSa 
para hacer repa racione» de cám ara» c o r  aato» parcha» an 
ca liente . P a ro f ta n o i m o itre tl»  cdmo puede C d  d eaerto lla i 
eete rem uneradao oesovlo. P ld aco a  la fo tn a c lé s  eompleta.

THE SHALER COMPANY
M IL W A U K E E . W IS ., E . U . A.

D l r . c c .ú n  l e i c t r á f i c a ,  S H A L E R I Z E
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s r W M ^ íB 'ía i i i í ;
esülo denola la nueva mo^a

in^enieria establece la  nueva norma

Por carta o por telegrama, sírvase pedirnos información completa
HUPP M O TO R CAR CORP., Detroit, M ich.,E . U .A .

Para información detallada, vea nuestro anuncio de página completa, 
en el próximo niimero de esta revista

POR  m u c h o s  a ñ o s  l a s  p r i n c i p a l e s  
f á b r i c a s  d e  a u t o m ó v i l e s ,  c a m i o n e s  y  

O m n i b u s  h a n  v e n i d o  d a n d o  l a  p r e f e ­
r e n c i a  a l  B r o n c e  d e  J o h n s o n .  T o d a s  
l a s  p i e z a s  d e  B r o n c e  J o h n s o n  l l e v a n  
l a  g a r a n t í a  d e  a j u s t a r s e  a  l a  n o r m a  
d e  l a  S . A . B .  y  f u n c i o n a n  c o n  p e r f e c ­
c i ó n  e n  e l  s e r v i e l o  a  q u e  s e  l e s  d e s t i n a .  
B a j o  p r u e b a s  r e a l e s ,  l o s  p r o d u c t o s  d e  
B r o n c e  J o h n s o n  o r i g i n a n  t o d a  c l a s e  
d e  e c o n o m í a s  a  l o s  t a l l e r e s  d e  r e p a r a ­
c i ó n .  S o n  l o s  q u e  o f r e c e n  g a r a n t í a s  y  
a h o r r o .
T a n t o  e l  q u e  c o m p r e  c o m o  e l  q u e  v e n ­
d a  r e p u e s t o s  d e  b u j e s  o  d e  c h u m a ­
c e r a s  d e b e  I n s i s t i r  e n  l a s  l e g i t i m a s  d e  
J o h n s o n ,  l a  m a r c a  q u e  p r e f i e r e n  l a s  
f á b r i c a s  p a r a  l a  f a b r i c a c i ó n  d e  s u s  
v e h í c u l o s .  9
E s c r í b a s e n o s  e n  s o l i c i t u d  d e  c a t á ­
l o g o s ,  p r e c i o s  y  d e s c u e n t o s .

JO H N SO N  BRONZE CO M PANY
G«r«ntB de Exp o rtac ió n : JO H N  P R IO R

44 W H IT E H A L L  ST., N E W  Y O R K, E.U.A.
D lreeo ltn  por C a b io : " J O N B R O N ,”  Newyork
P i b r l c a  o n ;  N E W  C A S T L B , P A . .  E .TJ.A .

Î EFLBC C argad o r de 
A cum ulad o re s

Cíobierno de transformador de dos cuadrantes
E s t a  n o t a b l e  v e n t a j a  p e r m i t e  c a r g a r  a c u m u l a d o r e s  e n  u n  t i e m p o  
m í n i m o  y  c o n  m á x i m a  e c o n o m í a .  N o  h a y  n e c e s i d a d  d e  c a r g a r  
a  m e n o s  n i  a  m á s  d e  l o s  6  a m p e r i o s  d e  c a p a c i d a d .  C o n  e i  
R E F I / E X  s e  p u e d e  c a r g a r  e x a c t a m e n t e  a  6  a m p e r i o s .
L o s  c a r g a d o r e s  d e  a c u m u l a d o r e s  y  l a s  b u j í a s  d e  e n c e n d i d o  
R e f l e x  h a n  g o z a d o  d e  m e r e c i d a  r e p u t a c i ó n  i n t e r n a c i o n a l ,  p o r
s u  I n s u p e r a b l e  c a l i d a d ,  d e s d e  h a c e  2 5  a ñ o s .  C o m p r e  l o  m á s  f i n o .  
C o m p r e  e s t o s  p r o d u c t o s .
V a l i é n d o s e  d e  u n  c a r g a d o r  d e  a c u m u l a d o r e s  R e f l e x ,  a u m e n t a r a  
U d .  s u  c l i e n t e l a  y  s u s  g a n a n c i a s ,

The REFLEX SPARK P LU S  C O .— 10904 M adison A ve., C leve land ,O .,E .U ,A .
D lra c c l ín  te le g rá f ica ; " R E F L E X "  .C leva land , U .S .A .

A C U M U L A D O R E S  
D U R EX

De s d e  huce nías 
la

 .................  O e T c in t e  añ ota
.  con&lrucTíén <lo co d a  acum ulador 

D 1 IH E X  ha cn ra cterizu d o  i*or a d l-  
c io n a l m lldu r l nara a scsu in r  su com - 
p la ta  eaparldad  j  p ro lo n g a d a  du ración . 
Be nrreccn a  p rev ios  e 'i i i í ta t lv o s . que 
p itipen dcii a de^Hrrojl&i un n egov ío  
p arm fln cn ie  y  lucrativo.
F a b r ln t r o o s  u n  c o m p l c i o  s u r tid o  de 
f lc u m u la d o r e a  p a r a  a u t o m ó v i le s ,  eanil- 
e n e s  y  ó m n ibu s d e  t o d a  in a rv u  c o n o c id a .

(PLACAS DURO)
K n l ’ p l c m i i o . s  t u m b i f ^ n  ) » k

t i f a m u d u s  P L A C A S  D l i t O
S í r v a s e  p e d i r n o x  l n £ o r i u a e i 6 i i  c o m p l e t a »  i n c l u y e n d o  

p r e c l o u  y  d e s c u e n t o s .

GENER.A1. EEAW B A T T E B IE S  CO.
1 1 9 - 1 1 2 5  C h a i > c l  S t . »  N e ^ v o r k »  N .  J . , B .  U .  A .

jU r e c c ió n  t e l e g r á f i c a :  ____________________

Eficaces y  poderosos l i m p i a d o r e s  de 
parabrisas para autom óviles cerrados y 

„  abiertos
: i ;  s u n iln lit ra n  con lá m in a ! do rauclio do olnoo .-«Das y  nn 

^  c o n ie tv ít  despajada la  v ls ia  en todo r.lemno. T ld . puede r e w m c n d a r ^ e s  l ¡ ;m l "  
dores a 8U cU en le la  oon la  se g iir ld id  ^ n n e  d a ran  excelente s e r íe lo — j  U d . te  
vende con eonflanaa y  bneims ca n a n rla s . K d n n n s  ' “ ' f J  
In mismo que aobie lo s lim p iad o res, espejos reiroscdplcos V I S IO N A I .L  > trompéis!

C li i re e n . T R IC O  P R O D U C T S C O R PO R A TIO N
8 1 1  W ash in gton  Street, B u ffa lo , N- Y ., E.UiA. 

^  P ir c v u ió n  to le p r á fiv ü i " T R lC O P R Q U .”  B u f fd » .P Q Q D U C T S

Rectificadora de cilindro

VAN NORMAN
Per-fect-O

Es la única rectificadora de tipo de barra perlcradon 
del mercado, que es absolutamente exacta bajo 
condición. Sírvase pedirnos información detalbdj.

THE VAN NORMAN MACHINE TOOL C0,| 
168 W ilb rah a m  S tre e t , Sp ring fie ld , M ass., E .U .A ,

Lea e l  anuncio d e com pleta  página en  color 
que publicarem os en  el n ú m ero  d e octubre.

WARD P IE Z A S  Y  A C C ESO R IO S  

_  _   ________________P A R A  A U T O M Ó V ILES
U d. p u ede  ob ten er to d o  lo  q u e  necesite  para la  repa­
ra c ión  y  con servación  de autom óviles y
u n .  s o l a  s e g u r a  f u e n l .  d e  a b a e t e e i n i i e n t o :  M o n l g g n i e r y  W a r d  S  Co..

’ ’ 'N u c v ó s ° ñ e u m Í t Í e o s  W a r d  R i v e r s i d o  d e  t i p o  b a l ó n ,
s ó l o  d e  1 5  a  2 0  l i b r a s  d o  p r e s i ó n  n e u m a l l e a i  b u j í a s  d e  « x " "
R i T o r s i d e  d e  p r i m e r o  c a l i d a d ;  a c u m u l a d o r e s
s l d e ;  f a r r o s  p a r a  f r e n o s ,  p u l i m e n t o s ,  c o m p r e s o r e s  d e  "
C i a n t  d e  s e r v i c i o  p e s a d o !  b o c i n a s ,  p i a r a s  p o r a  l a m p a r a s  d L ln u le  
b e r r a m i e n t a s ;  e q í i i p . s  p a r .  g i m . j e s !  b a ú l e s ,  ‘ f .
t r í e o s ,  e t c .  A h o r r e  f l e t e - a h o r r e  t i e m p o - a h o r r e
c i r c u l a r  d e s c r i p t i v a ,  y  d e s c u e n t o s  * V  l ! - t o  le
t i í l o  W a r d »  « s p e c i a l c a  p a r a  l o s  c o m c f c i a r n e a  d e l  r a n iQ . r . . ‘  
a u n i e o t a r á  a u e  g a D a n c J o a .

M O N T G O M E R Y  WARD
E s t a b l e c i d a  e n  l d ? 2  

Ü e o i o .  d e  E x p o f i a c i o n .  « I B  C b i c a í o  A v ea u e .
C h ie a i t o .  H l . ,  R .  U  A 

D i r e c c i ó n  t e l e g r á f i c a :  T U Q R N ^ '^ R ^  —

Servicio
E L  A U T O M O V I L  A M E R I C A N O  tiene or­
ganizado un D epartam ento d e  Consultas 
C om ercio  que se encarga d e  suministrar m 
form ación  detallada sobre tod o  asunto rela­
cionado con  la industria autom otriz ameri­
cana. Los servicios de este Departam ento son 
gratuitos.

E L  A U T O M Ó V I L  A M E R I C A N O  

330 West 42nd Street, Nueva York, E. U. A.

7 0
E l  A u t o m ó v i l  A meb'®
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L o s  é m b o l o s  

r c o i b e u  u n  

t é r m i c o

S p e n c e r - S m i t l i

t r a t a m i e n t o

u n i f o r m e

N n .  1  d e  u o »  
e e r i é  d e  a n c n *  
c í o »  p a r a  e x p l i *  
f*ar a l  c o m e r c i o  
l  a  a  v e n t a ja s  
q u e  J n a t lñ c a n  
) a  s u p e r i o r id a d  
ele  l o s  é m b o lo s  
d e  r e p u e s t o  
S p e o c e r - S m l t b .

M len lra o  los ém bolos  ? s n  len ton ian te  n asan do p o r  e l  b o ro o , ou od a n  su letos  a la  a cc ión  de 
H . J ü i f  I ? *  Ib s _ e n ? u e lr e  d e l  to d o , re c ib ie n d o  m is  ca lor  que e l q u e  t e n d iín
?  1 5 ?  1 ^ A cU c a . D e  este  m o d o  s s  lea q u it a  tod as la s  ten s ion es  y  n erv ios  du ros,
re fo rta lM lé n d o se le s  nata  r e s is t ir  la  g ra n  tra ip aratu ra  d e !  m otor a ln  com barse , ra y a rse  é 
d eform arse . S ó lo  lo s  ém b o los  S p e n co r -S n jlth  se fa b r ic a n  d e  este m odo, 
í í '  p id on es  ca tá lo g o  y  p rec ios . N o  d e ie  d e  p ed irn os  ta m b ién  e iem p la r

c í íK 'm t  í;iS S crrya .lílo ,«c^ 'p ro?K ?l 

S P E X C E R - S M I T H  M A C H I N E  C O .
8 South M ichigan Avenue, Chicago, III. , E .U .A . Dirección te legráfica ; “ Ester" 

¿O años dedicados exclusivam ente a la fabricación de émbolos

S P E N C E R - S M I T H
E M B O L O S  Y  P . i S A D O R E S  B E  E M B O L O S

Concentre sus com pras
de

piezas de encendido, 
cables para acumuladores, 

alambres y  cables para automóviles 
y  bobinas de encendido

Las piezas d e  repuesto  “ Standard”  gozan  d e  m erecida  
rep u tac ión , en  todas partes d e l m u n d o . En nuestra 
fábrica  ten em os p r o p io  departam ento d e  ex p ortación , 
cuya e fica z  org an ización  se basa sobre m u ch os años 
d e  exp erien cia  en  n egocios  c o n  e l ex tran jero .

S T A N D A R D  M O T O R  P R O D U C T S  I n c ,

L o n g  X slam l C ity  I S
N u e v a  Y o r k ,  N , Y „  E .U .A .

^bhílídfer

DireeelÓB 
telegráficB: 
S t a s m e p r o d  

N ew  Y o r k

1934 71



PlIRABAR Separadores para mayor 
duración'

E l d e s s a s t c  d e  I .o s  s e p a r a d o r e s  e n r r e  la s  
p l a c a s  e s  l a  c a u s a  lu a s  c o m ú n  .d e  l o s  f r a c a ­
s o s  e n  a c u m u l a d o r e s .  E s t e  d e f e c t o  h a  s t d o  
y a  v e n c i d o  p o r  m e d i o  d e l  n u e v o  s e p a r a d o r  
U S L  O u r a b a r .  E l a b o r a d o  d e l  f f lC )O r  c e d r o  
d e  P o r t  O r f o r d .  c a d a  s e p a r a d o r  D u r a b a r  
c s c á  r c f o r a e d o  c o n  t r e s  l i s t o n e s  d e  v u l c a ­
n i t a ,  c o n  l o  q u e  s e  e v i t a  e l  c o n t a c t o  e n t r e  
l a s  p l a c a s  y. p o r  c o n s i g u i e n t e ,  l o s  c o r i o i  
c i r c u i t o s  q u e  t a n  a  m e n u d o  h a c e n  t a l l a r  
p r e m a t u r a m e n t e  a l  a c u m u l a d o r .  A d e m a s ,  
n o  m e r m a n  l a  p o t e n c i a  e l é c t r i c a  d e l  a c u ­
m u l a d o r .  c o m o  s u c e d e  c o n  o t r o s  t i p o s  d e  
d o b l e  a i s l a m i e n t o .  V e r d a d e r a m e n t e ,  u n  
n o t a b l e  d e s c u b r i m i e n t o .

ACTIVITE Para mayor potencia
L a  U S L  a n u n c i ó  r e r i e n t e m e u t c  q l  d e s t m -  
b r i m i e n t o  d e  A c t i v i t e ,  u n  n u e v o  m a t e r i a l  
p a r a  p l a c a s  q u e  r i n d e  m a y o r  p o t e n c i a  
e l é c i n c a  e n  l o s  a c u m u l a d o r e s  U S L  y 
l o n g a  s u  d u r a c i ó n ,  T a n c o  e s t e  m a t e r ia l  
c o m o  s u u t o  e n  a c u m u l a d o r e s  e s t á n  
a m p l i a m e n t e  p r o t e g i d o s  p o r  p a t t m o s .  E l 
A c t i v i t e  d a  a  l o s  a c u m u l a d o r e s  U 3 L  e s a  
f u e r t a  d e  a r r a n q u e  a d i c i o n a l  c a n  n e c e s a n a  
d u r a n t e  c o d o  e l  a ñ o .

Solicite detulUs completas.

ü . S. T .  B A T T E R Y  C O R P O R A T I O N
C h r y s l e r  B u í l d i n g ,  N u e v a  Y o r k .  E . U . d c  A  Per c^blt "YontsUu". Nuera York

REEMPLACE CON LAS

C A D E N A S  DE DISTRIBUCION W H ITN E Y
La s  cadenas de distribución

'  W h itney . ya sean p a r a  
e q u i p o  original, ya el
servicio de repuesto, se hacen 
de una sola calidad. Su alta ca li­
dad y  espléndido funcionamiento 
son el resultado de un cuarto de 
siglo de experiencia técnica y 
estudios c ien tífico s , en com bi­
nación con los más adelantados 
métodos de manufactura de pre­
cisión.

V--

Reemplace con las cadenas de

La correcta distribución de las

W h itney  se construyen con suma exactitud  para cada modelo de 

vehículo .

Sum inistre a su clientela lo mejor, 
distribución W hitney .

Pídanos ejem plar de nuestro nuevo catálogo. Se 
lo enviaremos gratuitamente.

Para la propulsión de los engranajes 
de la distribución, generadores, mo­
tores de arranque y otros equipos.

T h e  W h itn e y  M f g . C o .
H A R T F O R D . C O N N .,  E .U .A .

LA PRIMERA CADENA DE 
W H I T N t  7 DISTRIBUCION DE REPUESTO

W E L - E V E R

e  V I -  C  h  o  n  I
>Oil C»nirol Type)

H A R K  fíSO.

P O R  FÍiX . . .  E L  
P E R F E C T O  A N IL L O  RE 

R E G U L A C IÓ N  D E  
A C E IT E , Y  A  P R U E B A  

D E  M O H O , P O R  
L L E V A R  E L  A C A B A D O  

W E L C O

C o n s t r u í a »  l ia r a  l o a  n io i le r n o a  m o t o r e s  d o  g r a o U c s  l e l o c ia n i l ,  
e l  a n i l l o  í e  r e g u l a c í é i i  d e  a c e i t e  B e v l - C t ia n l  e a  d i f e r e n t e  a n  Botn 
e n  c o n s t r u c c i ó n  s i n o  t a m b lS n  e n  f u n c i o n a m i e n t o .  A B C g u m  m u  
v e r d a d e r a  r e g u l a c i ó n  ile  a c e i t e  p o r  la a  r a z o n e s  s i g u i e n t e s .

1 .  T r e s  b o r d e s  d e  e s t r e g a m i e n t o  q u i t a n  e l  e x c e s o  d e  a c e i t e  d e  In 
s u p e r í c i e  d e  l a  p a r e d  d e l  c i l i n d r o .

3 .  L a  c o n t i n u a  c a n a l  a l r e d e d o r  d e l  a n i l l o  p r o v e e  u n  COTStante 
c i e r r e  d e  a c e i t e  y  a l  m is m o  t i e m p o  u n a  l i i h r i c a c l ó n  c o r r e c t a .

B .  L a s  r a n u r a s  p r o v e e n  e x p e d i t o  d r e n a je  d o  t o d o  e l  e x c e s o  de 
a c e i t e  q n e  p a s a  p o r  l a  c a n a l .

4 ,  E l  7 3 %  d e  r e b a j a m i e n t o  m c t i l i e o  d e  ta  c i i n i  d c l  a n i l l o  p e r ­
m i t e  n id e n t o  I n s t a n t á n e o .

n .  L o a  p u e n t e s  m e t á l i c o s  u n i f o r m e m e n t e  d i s t r i b u i d o s  a lre d e fl.ir  
d e l  a n i l l o  l e  a s e g u r a n  u n a  d n r a c l ó n  m í a  p r o lo n g a d a .

O .  tJn a n i l l o  D E M O S T R A D O  y  c o m p r o b a d o  e l t i e m g i .  '  s 
p r o d u c t o  I r r e p r o c h a b l e ,  d i g n o  d e  e n  m a t e a  W E I , - E V E R .

P o r  c a r t a  o  p o r  la le g r a m o  l í r v a s e  p c d i r n o i  i n f o r m a c h i n  r o m p ln e .

T H E  W EL-EV ER  PISTO N  R IN G  CO .
T O L E D O , O H I O .  E .U .A .

fT h f i W e S C vep  p istó n  R ln e  Co- of Cañada. Ltd-J 
W ind so r, O n L . Canadá 

D ireoclán  teloflPAflea: Woleo*Telado

Radiorreceptor de autombvil
A M E R IC A N - B O S C I  

V IB R O - P O W E R
Construcción anclada, 
para ruido de encendido, 
pleta regulación automática !| 
sonoridad naturalidad de W’l 
aon sólo algunas de las yenUM 
que justifican la superioridsó “1 
loa nuevos radiorreceptores ónl 
erican-Bosch Vibro-Powet. tf 
internacionalmente f  ® ^  ®iJ 
marca Am erican - Boach so 
cada aparato es su 
absoluta satisfacción, día I 
día, año tras año. I
M ODELO 79C —  El func^l
miento de un modelo °e Jü J  
eiéctrónicos con  el V ' j
miento de uno de seis. Ur t 
sola pieza. Gobierno en la | 
lumna de dirección.
MODELO 45A  —  El fu"®'®”
miento de un modelo u® j   ̂
con el gran rendimiento a* 
de cinco. De una sola P 
Gobierno en el tablero.

S i r v a s ,  pedirnos inlormaeión detallada sobre estos y  
de ¡a conocida marca A m a r i c m i  Bnsck, entre los cuales c » » < ’ 
magnetos, bobinas, c o r s a r f o r e í  de aenmnlaiores de eonexton 
y ensayadores de bobirtas.

UNITED AMERICAN BOSCH C0RP0RATI“

•  la  ¡ábrtca de ¡os Producios 
Amerkan-Bosck siempre se na 
s . n r i á a  orgulloso de idear, 
proyectar, construir y vender 
productos notablemente superio­
res a  tos similares de calidad 
ordinaria. Los más importantes 
en sus respectivos campos, estos 
productos se construyen de acu­
erdo con una elevada norma de 
calidad y no para satisfacer una 
exigencia de mero precio.

S P R IN G FIE LD , M ASSACH U SETTS
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’ STA UD. DE­
JA N D O  que se 

le escapen buenos bene­
ficios por olvidarse de hablar 
de las Bujías Champion? Sí asi sucede, 
comience hoy mismo a aumentar sus 
beneficios diarios, vendiendo más jue­
gos de estas bujías economizadoras de 
dinero. N o olvide jamás que, al reco­
mendar Champions a un cliente, le está 
haciendo un favor— porque las Bujías 
Champion le darán funcionamiento

muy m ejora do  y la 
m ayor econom ía de 

combustible que el auto­
móvil puede brindar. Ofreci­

endo estos beneficios a sus clientes y, 
al mismo tiempo, aum entando sus 
utilidades, ¿por qué titubear en reco­
mendar la compra de nuevas Bujías 
Champion? Champion Spark Plug 
Company, Toledo, Ohio, E. U . A. 
Dirección Cablegráfica: "Champion,”  
Toledo.

L
B U J I A S

C  H  S á M A l  O  N
DE A L C A N C E ^  E X T R A ■'r:

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o



Los Neumáticos Airwheel Permiten Qu 
Ud. Haáa Más Ventas y Más Ganancia

. N i

D i s e ñ o s  elegantes—velocidad -com odidad- 
estos son los distintivos más notables de los 

automóviles nuevos. Ellos se deslizan con suma 
suavidad, aceleran rápidamente y, gracias á su 
gran potencia, son muy eficientes en casos de 
emergencia. Sin embargo, estos mismos automó­
viles pueden deslizarse con más suavidad—-y con 
mucho más seguridad— con neumáticos Airwheel 
. . . .  Los inmensos y  cómodos Airwheels no lo 
cansan ni lo fatigan en todo un día de viaje. Una 
banda más ancha y  más plana hace más contacto 
con el camino, tiene más agarre, es más segura. 
Ellos se agarran al camino en las curvas, permiten 
que se pueda correr á más velocidad—y su presión 
baja hace que los reventones sea cosa casi impo­
sible. Ellos le dan más elegancia á cualquier 
automóvil . . . .  Los automovilistas en todas partes 
del mundo están interesados en los Airwheels, 
pues ellos prolongan la du-'ación de los autornovues 
viejos y hacen que los nuevos sean la envidia de 
cuantas personas los vean. Y  U d. hace muv 
buenas ganancias al vender neumáticos Airwheel, 
pues un cambio á estos neumáticos significa una 
venta de cuatro ó cinco. Aumente su volumen de 
ventas A H O R A  M ISM O  vendiendo Airwheels- 
es muy probable que jamás encontrará otra opor­
tunidad como ésta para obtener negocios nuevos,

EN EL MUNDO ENTERO, MAS PERSONAS VIAJAN SOBRE NEUMATICOS GOODYEAR QUE SOBRE LOS DE CUALQUIER OTRA'

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o


